
p r e m i o s m c m m d e m i m o 

M A D R I D . — S . E . e l J e f e d e l E s t a d o , a c o m p a ñ a d o d e l m i n i s t r o d e T r a b a j o y d e o t r a s 

p e r s o n a l i d a d e s d e d i c h o D e p a r t a m e n t o y d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n , h a h e c h o 

e n t r e g a d e l o s p r e m i o s n a c i o n a l e s a l a N a t a l i d a d y P r o m o c i ó n F a m i l i a r . E n l a f o t o . S u 

E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o a p a r e c e r o d e a d o d e l o s m a t r i m o n i o s q u e r e c i b i e r o n d i c h o s 

p r e m i o s y d e l a s p e r s o n a l i d a d e s q u e l e a c o m p a ñ a r o n e n d i c h o a c t o . — ( F o t o C I F R A . ] 

Retraso en las 
conversaciones 
con Marruecos 

M A L A G A , 2 0 . — L a s r e u ­
n i o n e s p e s q u e r a s h i s p a n o -
m a r r o q u í e s , q u e d e b i e r o n 
h a b e r c o m e n z a d o h o y e n 

M á l a g a , s e c e l e b r a r á n e n 
l o s p r ó x i m o s d í a s . A l p a r e ­
c e r , n o h a y n i n g ú n i n c o n ­
v e n i e n t e e n q u e l a s m i s m a s 
s e c e l e b r e n t a l c o m o e s t a b a 
a n u n c i a d o , p e r o U n a m a l a 
i n t e r p r e t a c i ó n e n l a s f e c h a s 
s e ñ a l a d a s e n p r i n c i p i o p o r 
l o s r e p r e s e n t a n t e s m a r r o ­
q u í e s , h a p r o v o c a d o e s t e r e ­
t r a s o . 

D o n M a n u e l V i l l a l t a O r ­
t i z , p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a t o 
P r o v i n c i a l d e P e s c a y p a t r ó n 
m a y o r d e l a C o f r a d í a d e 
P e s c a d o r e s , m a n i f e s t ó q u e 
e n e s t o s m o m e n t o s l a F e ­
d e r a c i ó n m a r r o q u í d e A r ­
m a d o r e s c e l e b r a b a r e u n i o n e s 
e n C a s a b l a n c a , d o n d e s e e s ­
t u d i a l a p o s i c i ó n d e l o s e x ­
p e r t o s d e p e s c a d e M a r r u e ­
c o s y c u y o " d o s s i e r " e s t a ­
b a n p r e p a r a n d o p a r a l a s 
r e u n i o n e s d e M á l a g a . C o n ­
f í o e n q u e l a s c o n v e r s a c i o ­
n e s p o d r á n e f e c t u a r s e e n l a s 
7 2 h o r a s p r ó x i m a s . A ñ a d i ó 
q u e l a r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ­
ñ o l a e s t a r á i n t e g r a d a p o r 
a r m a d o r e s , c o m e r c i a n t e s e 
i n d u s t r i a l e s d e l a s v e r t i e n ­
t e s s u r a t l á n t i c a y s u r m e d i -
t e r r á n e a e s p a ñ o l a s , d e s d e 
A l i c a n t e h a s t a H u e l v a . — P Y -
R E S A . 

ABRIO EL MERCADO 0 
DIVISAS DE S 
La peseta mantiene su posición 

M A D R I D , 2 0 . — C o m o s e e s p e r a b a , e l m e r c a d o d e d i v i s a s d e 
M a d r i d a b r i ó e s t a m a ñ a n a s u s p u e r t a s t r a s h a b e r p e r m a n e c i d o 
c e r r a d o d e s d e e l p a s a d o d í a 2 c ó m o c o n s é c u e n c i a d e l a c r i s i s 
m o n e t a r i a i n t e r n a c i o n a l . 

L a p e s e t a m a n t u v o s u s p o s i c i o n e s : p a r i d a d fija c o n c a m b i o s 
d é i n t e r v e n c i ó n d e l B a n c o d e E s p a ñ a a l m i s m o n i v e l q u e l o s ú l ­
t i m o s e s t a b l e c i d o s a n t e s d e l c i e r r e d e l m e r c a d o : 5 8 ' 0 2 y 58 '32 p e ­
s e t a s , c a m b i o s c o m p r a d o r y v e n d e d o r , r e s p e c t i v a m e n t e , p a r a e l 
d ó l a r . ,. . . , 

L a d e c i s i ó n d e n o e s t a b l e c e r l a flotación p a r a n u e s t r a m o ­
n e d a r e s p o n d i ó a l o q u e s e e s p e r a b a e n c í r c u l o s financieros p r i ­
v a d o s . 

P o c o d e s p u é s d e a b i e r t o e l m e r c a d o s e i n i c i a r o n c o n n o r m a l i d a d 
l a s o p è r a c í o n e s p é n c j i e n t e s d e c o m e r c i o e x t e r i o r , y l a s t r a n s a c c i o ­
n e s s e e f e c t u a r o n s i n q u e s e a p r e c i a r a n m o v i m i e n t o s d e c a r á c t e r 
e s p e c u l a t i v o . - - . . , -

L o s e x p e r t o s m o n e t a r i o s d e s t a c a n q u e c o n l a s m e d i d a s a d o p t a ­
d a s e l s á b a d o p o r e l M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a r e s p e c t o a l a s c u e n ­
t a s e n p e s e t a s c o n v e r t i b l e s , s e c i e r r a e l p o s i b l e c a m p o e x i s t e n t e 
p a r a l a e s p e c u l a c i ó n d e l U á m a d o « d i n e r o c a l i e n t e » . 

L a C o m i s i ó n I n t e r m i n i s t e r i a l d e R e s e r v a s , e n c a r g a d a d e fijar, 
d e a c u e r d o c o n l a s d i r e c t r i c e s b á s i c a s d e l G o b i e r n o , l a s o r i e n t a ­
c i o n e s a s e g u i r , s e r e u n i r á m a ñ a n a m i é r c o l e s . D i c h a r e u n i ó n s e 
c r e e q u e t i e n e p o r o b j e t o a n a l i z a r l a s i t u a c i ó n m o n e t a r i a t r a s 
l a r e a p e r t u r a d e l o s m e r c a d o s d e d i v i s a s . 

C A M B I O S O F I C I A L E S 

A I t é r m i n o d e l a s e s i ó n d e r e a p e r t u r a d e l m e r c a d o d e d i v i s a s 

( P a s a a l a p á g . 2 . ) 
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" L A N I T D E L F O C 
WW 

v A t E N C l A — t a f a l l a d e l a p l a z a d e l C a u d i l l o , q u e e s t e a ñ o 

j e p r e s e n t a b a a l a e s t a t u a d e l a L i b e r t a d , c o n v e r t i d a e n u n a 

t e a d e f u e g o , c u l m i n a n d o a s í l a s ^ ? ^ 0 " ? ' 6 ^ ^ f f s f a , l e -
• " ^ v a l e n c i a n a s . — [ T e l e f o t o C I F R A G R A F I C A . ) 

Apareció el célebre "Libro Blanco" 

11 ULSTER SEGUIRA 
SIENDO BRITANICO 
Nueva Constitución dentro de un año 

LONDRES, 20. (Del corresponsal de AMANECER y «Pyresa», A h 
TONIO PARRA.) — E l anunciado «libro blanco» sobre el Vlster ha 
sido dado a conocer esta tarde, de. improviso, por Wil l iam Whitel^aw 
en la C á m a r a ' de los Comunes, y 
en medio de una gran concentra­
ción policial en torno al Parla­
mento^ Los agentes, del orden ha­
b ían registrado previamente to­
dos los puntos donde pudiera ha­
llarse una bomba. Han mandado 
abrir maletas y carteras de los 
pasantes y obligaron a descender 
de sus coches a algunos automo­
vilistas para proceder a un exa­
men del interior 'dé los vehícu­
los. Punto fundamental de tan 
importante documento: es el es­
tablecimiento de una nueva Cons­
t i tución para I r landa del Norte, 
basada en el principio de la di­
visión de poderes entre los perte­
necientes a las dos comunidades 
gue viven en el Vlster. Una supre­
ma oferta de paz —así se descri­
be— del Gobierna inglés para to­
dos los ciudadanos de aquella 
provincia. • 

Dicha Const i tuc ión e n t r a r á en 
vigor el 20 de marzo de 1974, pro­
r rogándose mientras tanto el Go­
bierno directo y el control de pr i ­
mera mano de la provincia por 
Landres, a t ravés de Wil l iam 
Whitelaw, quien segui rá ostentan­
do el poder y siendo una de las 
piezas claves del Gabinete de 
M r . Heafh. 

C O O P E R A C I O N , N O R E U N I O N 

En el documento gubernamen­
tal se habla de reconci l iación y 
de cooperac ión entre las dos I r ­
landas, pero j a m á s de unión con 
la Repúbl ica . E l Vlster continua­
rá siendo br i tánico; en tanto as í 
lo desee la mayor ía , que es tan­
to c ó m o decir siempre. 

E n fechas p r ó x i m a s h a b r á eletr 
ciones en la provincia para ele­
gir a una asamblea de 80 miem­
bros por el sistema de represen­
tación proporcional. Probable­
mente dichos comicios, que el 
documento recomienda se cele­
bren cuanto antes, se l levarán á 
cabo en junio p róx imo, y des­
pués t end rán lugar per iódicamen­
te cada cuatro años . E l presiden­
te de tal asamblea se rá algo asi 

( P a s a a l a p á g . 2 . ) 

"RESUCITO"I 
ACiT 

umm Mi/a/os 
AÑOS comim 

M O S C U , 2 0 . — U n g r u p o 
d e , g e ó l o g o s q u e b u s c a b a d e ­
p ó s i t o s d e o r o e n e l d i s t r i ­
t o s i b e r i a n o d e K o l y m s k a y a . 
s e e n c o n t r ó c o n a l g o s o r ­
p r e n d e n t e . 

E n u n b l o q u e d e h i e l o e x ­
t r a í d o d e q n c e m e t r o s d e 
p r o f u n d i d a d a p a r e c i ó u n 
a n i m a l d é d i e z c e n t í m e t r o s 
d e l a r g o , q u e t e n í a e l a s ­
p e c t o d e u n l a g a r t o . 

L o s g e ó l o g o s r o m p i e r o n e l 
b l o q u e d e h i e l o , y e l a n f i b i o 
v o l v i ó á l a v i d a , s e g ú n - i n ­
f o r m ó a y e r e l p e r i ó d i c o g u ­
b e r n a m e n t a l " I z v e ^ t i a " . 

E l j e f e d e l a e x p e d i c i ó n , 
K o l o m e i t s e v , l l e v ó e l a n i m a l 
a q u e l o e x a m i n a r a U n c i e a -
t í f i c o , q u i e n d i j o q u e e r a 
u n u g l o z u b , p r o p i o d e l a s 
t i e r r a s s i b e r i a n a s , u n a e s ­
p e c i e d e l a g a r t o q u e p u e d e 
p e r m a n e c e r e n e s t a d o d e 
h i b e r n a c i ó n d e d i e z a q u i n ­
c e a ñ o s . 

S o m e t i d o e l a n f i b i o a l a 
p r u e b a d e l r a d i o c a x b o n o , , 
s u r g i ó o t r a s o r p r e s a : e l 
u g l o z u b t e n í a u n a e d a d 
a p r o x i m a d a d e c i e n a ñ o s . 

S e g ú n e l p e r i ó d i c o , é s t a 
e s l a p r i m e r a v e z q u e s e d a 
e l c a s o d e q u e u n a n i m a l 
d e e s t a e s p e c i e p a s e e n e s ­
t a d o d e h i b e r n a c i ó n u n p e ­
r i o d o d e t i e m p o t a n l a r g o . 
E P E - U P I . 

( V W W V W W V W V i 

n e e e 
D I A R I O A R A G O N E S D E L . M O V I M I E N T O 

A ñ o X X X V ! I . - N . 0 1 1 . 4 0 P 

D p t o . l e g a l : Z - 6 2 - 1 9 5 8 

E j e m p l a r : 6 p e s e t a s 

Z a r a g o z a , m i é r c o l e s 2 1 d e m a r z o d e 1 9 7 3 

D i r e c t o r : F r a n c i s c o V i l l a l g o r d o M o n t a l b á n 

E d i t o r : P r e n s a y R a d i o d e l M o v i m i e n t o 

R e d a c c i ó n , A d m ó n . y 

T a l l e r e s : P o r c e l l , n . s 1 

T e l s . 2 2 9 3 4 0 y 2 2 2 6 8 0 

H a c i a u n n u e v o 

t r a t a d o s o b r e e l 

C a n a l d e P a n a m á 

Debe garantizarla soberanía 
del país sn todo su territorio 

P A N A M A . — E l e m b a l a d o r d e l a R e p ú b l i c a P o p u l a r C h i n a , 

H u a n g H ü a ¿ d u r a n t e s u d i s e r t a c i ó n a n t e l a r e u n i ó n d e l C o n ­

s e j o d e S e g u r i d a d , d e c l a r ó q u e l a s r e c l a m a c i o n e s p a n a m e ­

ñ a s p a r a e j e r c e r e l c o n t r o l s ó b r e l a z o n a « s o n j u s t a s y r a z o ­

n a b l e s » . — ( T e l e f o t o C I F R A - U P I . ) 

Por orden de ñlixon 

SiLOADOS 
CUBANO 

fstos huyeron 
arrojándose al 
mar9 pero ayer 
se entregaron 

NVEVA YORK, 20. (Del 
corresponsal de AMANE­
CER y «Pyresa», GÜY BVE-
NO.) — A «alto nivel guber­
n a m e n t a l » —informan 
fuentes del Departamento 
de Estado— se ha decidido 
no sólo negar asilo pol í t ico 
a los dos subditos cubanos 
que, el 8 de marzo pasado, 
se apoderaron del pesque­
ro «Cayo Largo 96», sino 
t amb ién devolver a ambos 
hombres a La ' Habana. La 
decisión no .tiene preceden­
tes. La insistencia del De­
partamento de Estado en 
que fue tomada a «alto ni­
vel gubernamenta l» , indica 
que el p m p i ó presidente 
N i x o n intervino en el 
asuríto. 

Los dos hombres repa­
triados por la fuerza, Osliro 
H e r n á n d e z Pérez, y. Heri-
berto Caridad Pérez Mart í ­
nez, ambos de.veinte años 
de edad, lograron, sin em­
bargo, eludir qyer su suer­
te a t echarse a la mar 
aproximadamente a Ü n a 
mi l la d é 'distancia de ¡a 
costa, .en aguas de Cayo 
Oçste. Pero hoy, ambos se 
han entregado y segura­
mente s e r án deportados, 

. • • ( P a s a á l a . : p á g . : 2 . ) 

i C I U D A D . D E P A N A M A , 2 0 . — E l 
e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o a n t e e l 
C o n s e j o d e S e g u r i d a d , J o h n S c a l i , 
a p o y ó h o y l a s « j u s t á s a s p i r a c i o n e s 
p a n a m e ñ a s » s o b r e e l c a n a l d e P a ­
n a m á , p e r o d e s a u t o r i z ó a l a l t o o r ­
g a n i s m o p a r a i n t e r v e n i r e n e l 
a s u n t o . 

R e i t e r ó q u e E s t a d o s U n i d o s e s t á 
d i s p u e s t o a c u m p l i r u n n u e v o a c u e r ­
d o s o b r e e l c a n a l , e n e l q u e s e 
a n u l e l a c l á u s u l a d e p e r p e t u i d a d y 
s e fije u n a f e c h a d e f i n i t i v a d e d u ­
r a c i ó n . Y r e c o r d ó q u e s u p a í s e s ­
t á d i s p u e s t o a d e v o l v e r a P a n á m á 
u n a p a r t e s u s t a n c i a l d e l a z o n a 
d e l c a n a l , r e s e r v á n d o s e u n a p a r t e 
m í n i m a p a r a l a o p e r a c i ó n y d e f e n ­
s a d e l a v í a i n t e r o c e á n i c a . 

A y e r , e l r e p r e s e n t a n t e d e J a R e ­
p ú b l i c a D o m i n i c a n a , A r m a n d o O s ­
c a r P a c h e c o , d i j o q u e s u G o b i e r n o 
e s t a b a p a r t i c i p a n d o e n l a r e u n i ó n 
p a r a d a r s u a p o y o m o r a l a l a s a s ­
p i r a c i o n e s p a n a m e ñ a s s o b r e l a z o ­
n a y e l c a n a l d e P a n a m á , y e x p r e ­
s ó s u e s p e r a n z a d e q u e s e l o g r e 
u n a s o l u c i ó n j u s t a y p r á c t i c a a l 
p r o b l e m a . 

E l r e p r e s e n t a n t e d e K e n y a a f i r ­
m ó q u e e l p r o b l e m a d e l c a n a l d e 
P a n a m á d e b e r í a r e s o l v e r s e m e d i a n ­
t e u n a e f e c t i v a r e a l i z a c i ó n d e l o s 
l e g í t i m o s d e s e o s p a n a m e ñ o s d e e j e r ­
c e r l a p l e n a s o b e r a n í a s o b r e s u t e ­
r r i t o r i o . E l d e A u s t r i a d i j o q u e 
c u a l q u i e r s o l u c i ó n d e b e e s t a r b a ­
s a d a e n l o s p r i n c i p i o s d e i n t e g r i ­
d a d t e r r i t o r i a l y s o b e r a n í a . 

E l r e p r e s e n t a n t e d e A r g e l i a e x ­
p r e s ó l a s o l i d a r i d a d d e s u p a í s c o n 
l a s r e i v i n d i c a c i o n e s p a n a m e ñ a s . E l 
e m b a j a d o r c a n a d i e n s e d i j o : «Re>-
c o n o c e m o s l a n e c e s i d a d d e m a n t e ­
n e r e l p r i n c i p i o y l a p r á c t i c a d e l a 
i n t e g r i d a d t e r r i t o r i a l » . E l r e p r e s e n -

( P a s a a l a p á g . 2 . ) 

rá PARTICIPACION, 
ESTUDIO DEL 

J0 NACIOML 
A YER A NALIZO LA PERMA NiNTi 
AS SUGERENCIAS APORTADAS 

P E R O N CREE EMA MEmD 
• Y está dispuesto a darle las riendas 
LA PERSONALIDAD DE CAMP0RA LO 
ERIGE EN UNA GRAN FIGURA POLITICA 

B I L B A O , 2 0 . — « U n a j u v e n t u d q u e a p r e n d e a m o ­
r i r p o r s u s i d e a l e s , c o m o l a n u e s t r a , l o h a a p r e n ­
d i d o y a t o d o » , h a d e c l a r a d o J u a n D o m i n g o P e r ó n , 
e n e l c u r s o d e u n a e n t r e v i s t a q u e p u b l i c a h o y « E l 
C o r r e o E s p a ñ o l - E l P u e b l o V a s c o » . 

L a j u v e n t u d p e r o n i s t a e s l a i d e a f i j a d e P e r ó n , 
s u d e b i l i d a d , y a s í a ñ a d e : « L a s m a d r e s p e r o n i s t a s 
h a n f o r m a d o u n a g e n e r a c i ó n f u e r t e y b i e n o r g a ­
n i z a d a . N o s o t r o s e m p e z a m o s h a c e m á s d e t r e i n t a 
a ñ o s , s o m o s y a v i e j o s y h a y q u e d e j a r l e s l a s 
r i e n d a s » . 

D e s p u é s d e a n a l i z a r l a d o c t r i n a p e r o n i s t a y , l a 
i n f l u e n c i a d e E v a D u a r t e , e l g e n e r a l P e r ó n a l u d e 
a l d o c t o r C á m p o r a y d i c e : 

« N o s é q u é e s p e r a b a n a l g u n o s r e v o l t o s o s , q u e 
n o h a n q u e r i d o i t e n d e r n u n c a q u e u n h v r e 
m o d e s t o p u e d a s e c o m o y a l o h a d e m o s t r a d o . 

u n g r a n p o l í t i c o . E l d o c t o r C á m p o r a , a l q u e c o n o z c o 
h a c e m á s d e ' t r e i n t a a ñ o s , é s u n h o m b r e d e u n a 
l e a l t a d a p r u e b a , s u a v e y h u m i l d e p o r f u e r a , p e r o 
firme p o r d e n t r o . E s t o d o u n p o l í t i c o y s e r á u n 
g r a n p r e s i d e n t e p a r a l o s a r g e n t i n o s . » 

A l a p r e g u n t a d e s i d e s p u é s d e l t r i u n f o e l e c t o r a l 
h a b r á u n d e s p l a z a m i e n t o o p o r t u n i s t a d e a l g u n o s 
s e g m e n t o s d e l a s o c i e d a d a r g e n t i n a h a c i a e l j u s -
t i c i a l i s m o ^ d i c e P e r ó n q u e « l a m a s a n u n c a e s o p o r ­
t u n i s t a ; s ó l o d e t e r m i n a d a s c l a s e s . H a b r á o p o r t u n i s ­
t a s , y a h o r a m u c h o s d i r á n q u e f u e r o n s i e m p r e 
j u s t i c i a l i s t a s ; p e r o ¡ q u é l e v a m o s a h a c e r ! ; e s i n ­
e v i t a b l e q u e c o n l a v i c t o r i a d e n e l p a s o . A s í e s 
l a p o l í t i c a ; t i e n e s q u e c o n t e m p o r i z a r » . 

S e g ú n P e r ó n , n o e x i s t e p r o b l e m a e c o n ó m i c o e n 
l a A r g e n t i n a , y s i l o h a y , f u é h e r e d a d o . P e r o — a ñ a 

( P a s a a t a p á g . 2 . ) 

M A D R I D , 2 0 . — D u r a n t e d o s h o r a s y m e d i a a p r o x i m a d a m e n t e h a 
p e r m a n e c i d o r e u n i d a e s t a t a r d e l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e d e l C o n s e j o 
N a c i o n a l , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e d o n T o r c u a t o F e r n á n d e z - M i r a n d a , v i c e ­
p r e s i d e n t e d e e s t a C á m a r a y m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l 

F i n a l i z a d a l a r e u n i ó n , y c o m o e s c o s t u m b r e , l o s s e c r e t a r i o s d e l C o n ­
s e j o , d o n B a l d o m c r o P a l o m a r e s y d o ñ a M a r í a B e l é n L a n d á b u r u , recU 
b i e r o n á l o s p e r i o d i s t a s , a q u i e n e s c o m u n i c a r o n q u e e l o b j e t o f u n d a ­
m e n t a l - d e l a r e u n i ó n h a s i d o e l c o n o c i m i e n t o , p o r p a r t e d e l a P e r m a ­
n e n t e , d e l a s s u g e r e n c i a s e l e v a d a s a l a m i s m a p o r l o s c o n s e j e r o s n a c i o ­
n a l e s y q ü e h a c e n r e f e r e n c i a a l o s p u n t o s c o n t e n i d o s e n e l i n f o r m e q u e , 
e n n o m b r e d e l G o b i e r n o , e m i t i ó a n t e e l P l e n o d e l C o n s e j ó e l v i c e p r e ­
s i d e n t e d e l G o b i e r n o , a l m i r a n t e d o n L u i s C a r r e r o B l a n c o , e l p a s a d o 
d í a 1 d e m a r z o . 

E l s e ñ o r P a l o m a r e s D í a z a ñ a d i ó q u e a ú n n o s e h a e x a m i n a d o l a 
t o t a l i d a d d e l a s s u g e r e n c i a s p o r p a r t e d e l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e , p e r o 
s í t o d a s a q u e l l a s q u e h a c e n r e f e r e n c i a a l p u n t o p r i m e r o d e l c i t a d o i n ­
f o r m e , q u e r e s p o n d e a l e n u n c i a d o d e « M e d i d a s c o n c r e t a s p a r a a m p l i a r 
l a p a r t i c i p a c i ó n d e l o s e s p a ñ o l e s e n l a s t a r e a s p ú b l i c a s » - . 

L a S e c c i ó n P r i m e r a d e l C o n s e j o , a l a q u e c o r r e s p o n d e é l e s t u d i o 
y d e l i b e r a c i ó n d e e s t e t e m a , h a s i d o c o n v o c a d a p a r a e l m i é r c o l e s d í a 2 8 
d e m a r z o , a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a . 

E l n ú m e r o d e c o n s e j e r o s — a ñ a d i ó e l s e c í - e r a n í o p r i m e r ò d e l a C á ­
m a r a — q u e h a p r e s e n t a d o s u g e r e n c i a s a l c o n j u n t o d e l o s s i e t e t e m a s 
c o n t e n i d o s e n e l i n f o r m e d e l G o b i e r n o , h a s i d o d e c u a r e n t a y s e i s , c o n 
a l r e d e d o r d e c i e n t o c i n c u e n t a s u g e r e n c i a s . 

E l s e c r e t a r i o p r i m e r o d e l C o n s e j o a ñ a d i ó q u e e s d e c i d i d o c r i t e r i o 
d e l v i c e p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a y d e l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e q u e d e n t r o 
d e l a s n o r m a s d e l R e g l a m e n t o e x i s t a n l a s m á x i m a s f a c i l i d a d e s p a r a l a 
i n t e r v e n c i ó n d e l o s c o n s e j e r o s e n l a s d e l i b e r a c i o n e s . A s i m i s m o a ñ a d i ó 

q u e p r ó x i m a m e n t e s e r á c o n v o c a d a l a S e c c i ó n Q u i n t a ( « F o r m a c i ó n y P r o ­
m o c i ó n d e l a J u v e n t u d » ) , e n f e c h a 
a ú n n o d e t e r m i n a d a . P o r o t r a p a r ­
t e , l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e h a s i ­
d o c o n v o c a d a p a r a e l m i s m o d í a 2 8 , 
a l a s v e i n t e h o r a s . E s d e p r e s u m i r 
— d i j o e l s e ñ o r P a l o m a r e s D í a z -
q u e l a s s e s i o n e s d e e s t a C o m i s i ó n 
s e r á n m u y f r e c u e n t e s , p o r r a z ó n d e 
l a i n t e n s a a c t i v i d a d d e l a C á m a r a . 

R e s p o n d i e n d o a p r e g u n t a s d e l o s 
i n f o r m a d o r e s , m a n i f e s t ó q u e e l t r a ­
b a j o d e l a s s e c c i o n e s e s d e c a r á c ­
t e r p r e p a r a t o r i o e i n t e r n o , p o r l o 
q u e l a s r e u n i o n e s d e é s t a s n o s e ­
r á n p ú b l i c a s , a u n q u e p o s i b l e m e n t e 
e l p l e n o o l o s p l e n o s e n l o s q u e 
s e d e l i b e r e s o b r e e s t o s t r a b a j o s 
t e n d r á n e s t e c a r á c t e r , a n o s e r q u e 
e x i s t a n m a t e r i a s q u e a c o n s e j e n l a 
r e s e r v a . 

P o r ú l t i m o , m a n i f e s t ó q u e e l C o n ­
s e j o N a c i o n a l , e n e s t e m o m e n t o , s e 
e n f r e n t a c o n u n a g r a n r e s p o n s a b i ­
l i d a d . E s t a r e s p o n s a b i l i d a d — a ñ a ­
d i ó — s e d e r i v a p r e c i s a m e n t e d e l a 
i m p o r t a n c i a d é l o s t r a b a j o s q u e 
t i e n e e n c o m e n d a d o s p a r a e l p r é s e n ­
t e y e l f u t u r o d e l p a í s , t a n t o m á s 
s i , c o m o e n e s t e c a s o , e s u n m a g ­
n í f i c o e i e u n l o d e c o l a b o r a c i ó n e n -
tx?. e l G o b i e r n o y l a C á m a r a . — P Y ­
R E S A . 

C / m MILLONES 
POR m DIBUJO 

DE COYA 
L O N D R E S , 2 0 . — U n d i b u j o 

d e l p i n t o r a r a g o n é s F r a n c i s c o d e 
G o y a f u e a d q u i r i d o h o y e n u n a 
s u b a s t a l o n d i n e n s e p o r 9 0 . 7 0 0 d ó ­
l a r e s ( u n o s c i n c o m i l l o n e s d e p e ­
s e t a s ) . S e t r a t a d e u n d i b u j o a 
t i n t a m a r r ó n , d e 1 9 c e n t í m e t r o s 
p o r 1 3 , t i t u l a d o « M o n j e l l e v a d o 
a n t e j e f e i n d i o a l a e n t r a d a d e l a 
c u e v a » . 

E l c u a d r o f u e c o m p r a d o p o r l a 
g a l e r í a l o n d i n e n s e « B r o d » , e n u n a 
s u b a s t a c e l e b r a d a e n l a s a l a 
« C T i r i s t i e s » , y p e r t e n e c í a a u n a 
c o l e c c i ó n p r i v a d a c u y a i d e n t i d a d 
n o f u e r e v e l a d a . — E F E 



m i m j m m 
( V i e n e d e l a 1 . B p á g . ) 

des— t i e n e u n a s o l u c i ó n s i m p l í s i m a 
y r á p i d a , q u e c o n s i s t e e n q u e c o n -
í r o l e m o s n u e s t r a e c o n o m í a y v e a ­
m o s d e d ó n d e p r o c e d e n l a s i n v e r -
t i o n e s e x t r a n j e r a s , q u e c o n o z c a m o s 
s u s i n t e n c i o n e s y n o p e r m i t a m o s 
q u e n o s h i p o t e q u e n , q u e n o s d e s -
c a p i t a l i c e n . » 

D i c e m á s a d e l a n t e e l g e n e r a l P e ­
r ó n q u e e s t á a l d í a d e l o q u e s u ­
c e d e e n A r g e n t i n a , q u e h a h a b l a d o 
c o n s t a n t e m e n t e p o r t e l é f o n o d i r e c ­
t a m e n t e d e s d e s u d o m i c i l i o c o n l a 
C e n t r a l j u s t i c i a l i s t a y q u e a h o r a u t i ­
l i z a h a s t a u n a c o p i a d o r a t e l e f ó n i c a . 
« P e r o l o e s e n c i a l — a f i r m a — h a s i ­
d o l a e s t r a t e g i a y l a t á c t i c a ; l a 
d o c t r i n a , q u e e s t o s a ñ o s , l e j o s d e 
p e r d e r s e , h a g a n a d o e n f u e r z a . L a 
o r g a n i z a c i ó n d e l m o v i m i e n t o h a 
f u n c i o n a d o p e r f e c t a m e n t e . » — C I ­
F R A . 

C A M P O R A U N A G R A N F I G U R A 
" P O L I T I C A 

B U E N O S A I R E S . 3 0 . ( D e l e n v i a -
flo e s p e c i a l d e A M A N E C E R y P y -

Pw orden de Mxon 

ASILADOS 
CUBANOS 

Estos huyeron 
arrojándose al 
mar, pero ayer 
seentregaron 

[ V i e n e d e l a 1 . a p á g i n a ) 

por entrada ilegal en los 
Estados Unidos. 

La dec is ión tomada por 
él Gobierno estadouniden­
se en lo que a t a ñ e a am­
bos hombres h a b r í a sido 
inspirada —informan en 
fuéhtes . oficiales— por el 
«espír i tu» del r e c i e n t e 
acuerdo cubano-nór teame-
ricano en materia de pira­
ter ía a é r e a y naval. Un por­
tavoz del Departamento de 
Estado ha declarado que, 
aun cuando el caso de am­
bos refugiados no parece 
estar concretamente previs­
to por los acuerdos, su «es­
pí r i tu» hizo imposible la 
concesión del asilo. 

P E N S A B A N D I R I G I R S E 

A M E J I C O 

Si et caso no s e e n c u a ­
d r a totalmente en la «le­
tra» de los, acuerdos, ello 
se debe a que ambos hom­
bres no pensaron, en prin­
cipio, llegar a t ierra norte­
americana, sino a Méjico. 
Osliro H e r n á n d e z Pérez y 
Heriberto Caridad Pérez 
Mar t ínez se apoderaron, en 
efecto, del «Cayo Largo 96» 
el 8 de marzo, a punta de 
pistola, con objeto de po­
ner rumbo a la isla mejica­
na de Mujeres. Tras haber 
encerrado al cap i t án y a la 
t r ipulac ión del pesquero en 
la bodega y asumido el pi­
lotaje de la nave, perdieron, 
sin embargo, el rumbo. Vol­
vieron a poner entonces en 
libertad al cap i t án y a la 
t r ipulac ión del pesquero y 
la nave puso nuevamente 
la proa hacia Cuba. Pero 
muy pronto se q u e d ó sin 
carburante. Una nave.de la 
guardia costera estadouni­
dense se encon t ró con el 
«Cayo Largo 96» a unas 3 5 
millas de distancia de For t 
Myers. E l guardacostas fue 
requerido entonces para re­
molcar al pesquero hasta 
Cayo Oeste, donde echó el 
ancla el 12 de marzo, y don­
de ambos cubanos fueron 
encarcelados por el Servi­
cio de la Inmig rac ión esta­
dounidense. 

E l acuerdo cubano-norte­
americano del pasado 15 de 
febrero obliga a ambos Go­
biernos a deportar a cual­
quier pirata aéreo o naval 
y d, réspect ivafnente, un 
«severo castigo» por sus 
propios Tribunales. E l «es­
pír i tu» de este tratado ha 
sido ahora lo suficiente­
mente fuerte como para 
que la Adminis t rac ión Ni -
xón cumpla fielmente la le­
tra, m á s allá, incluso, de 
sus requerimientos. No pa­
rece caber duda de que es­
ta decis ión del presidente 
Nixon pod r í a allanar nota­
blemente el camino de una 
posible normal izac ión de 
las relaciones entre Was­
hington y La Habana. 

r e s a , D I E G O C A R C E D O . ) — U n a 
m a y o r í a d e l o s a r g e n t i n o s — e n l a 
q u e s e i n c l u y e n a l g u n o s n © p e r o ­
n i s t a s — s e m u e s t r a s a t i s f e c h a p o r 

i i m a r c h a d e l p r o c e s o p o l í t i c o y 
p o r l á a c t u a c i ó n p ú b l i c a d e l v i r ­
t u a l p r e s i d e n t e e l e c t o . E n l o s d i e z 
d í a s t r a n s c u r r i d o s d e s d e l a c e l e ­
b r a c i ó n c í e l o s c o m i c i o s , l a s s i m ­
p a t í a s h a c i a H é c t o r J o s é C á m p o r a 
h a n a u m e n t a d o s e n s i b l e m e n t e . L a 
o p i n i ó n d e l a c a l l e e s q u e e l f u t u r o 
m a n d a t a r i o 1. e s t á h a c i e n d o b i e n . 
D e s d e M a d r i d , e l g e n e r a l P e r ó n l e 
h a r a t i f i c a d o s u c o n f i a n z a y , a l 
m i s m o t i e m p o , l a g e n t e e m p i e z a a 
d e s c u b r i r q u e e l p a p e l q u e e s t á l l a ­
m a d o á d e s e m p e ñ a r n o e s t á n p a ­
s i v o c o m o s e e s p e r a b a . 

A u n q u e l a d i r e c c i ó n m á x i m a d e l 
j u s t i c i a l i s m o c o n t i n ú a e n P u e r t a 
d e H i e r r o , u n p o r c e n t a j e m u y i m ­
p o r t a n t e d e l a r e s p o n s a b i l i d a d e s ­
t á d e s d e h a c e m e s e s e n m a n o s d e 
C á m p o r a . E l f u e q u i e n a s u m i ó e l 
r i e s g o d e l r e t o r n o d e P e r ó n , q u i e n 
d e f e n d i ó l a f i r m e p o s i c i ó n d e l M o ­
v i m i e n t o a n t e l a s p r e s i o n e s m i l i -
t a r e s , q u i e n a f r o n t ó e l i n a u á a b l e 
p e l i g r o d e u n a c a m p a ñ a e l e c t o r a l 
m u y d u r a y e n m o m e n t o s h a s t a 
s a n g r i e n t a . E l p u e b l o h a b í a v i s t o 
s i e m p r e e n C á m p o r a l a s c u a l i d a ­
d e s e s e n c i a l e s q u e d e b e r e u n i r e l 
l u g a r t e n i e n t e d e u n l í d e r ; l a f i d e ­
l i d a d a s u s i d e a s , l a l e a l t a d a s u 
p e r s o n a y l a d i s c i p l i n a a s u m a n ­
d o , p e r o d © p r o n t o , a l s e r e l e v a d o 

a l a J e f a t u r a d e l E s t a d o , l a c a l l e 
h a d e s c u b i e r t o e n é l o t r a s v i r t u ­
d e s . 

C á m p o r a e s , e n e l f o n d o , u n 
h o m b r e t í m i d o q u e o c u l t a s u c o m ­
p l e j o c o p u n a v o z p o t e n t e y a c a m ­
p a n a d a . H a b l a c o n m u c h o s r o d e o s 
y c o n m u c h a s r e d u n d a n c i a s , l o c u a l 
l e p e r m i t e i r p e n s a n d o d e s p a c i o l o 
q u e d i c e p a r a © v i t a r i n c u r r i r © n 
e r r o r e s . E s © n e x t r e m o a s e q u i b l e 
p a r a l a P r e n s a y , s i n e m b a r g o , r e ­
s u l t a d i f í c i l c o g e r l o e n r e n u n c i o s 
g r a v e s . S u s d e c l a r a c i o n e s s u e l e n 
p e c a r s i e m p r e d e f a l t a d e c o n c r e ­
c i o n e s . S i n e m b a r g o , s u s e v a s i v a s , 
q u e c o n c l u y e i n v a r i a b l e m e n t e c o n 
u n a m a b l e " n o s é s i h e c o n t e s ­
t a d o a s u p r e g u n t a " , d e j a n d e s a l ­
m a d o a l e n t r e v i s t a d o r . T i e n e u n a 
h a b i l i d a d e s p e c i a l p a r a ©1 d i á l o ­
g o , e m p a ñ a d a s ó l o p o r s u g r a n d i ­
l o c u e n c i a , y q u i z á s u r e i t e r a c i ó n a 
l a h o r a d e c o n c e d e r t r a t a m i e n t o s , 
c o m o c u a n d o a n t e p o n e a l n o m b r e 
d e J u a n D o m i n g o P e r ó n l o s t í t u ­
l o s d e s e ñ o r , g e n e r a l y á o ® . 

D E M A S I A D O R E S P O N S A B L E 
A N T E P E R O N 

A n t e t o d o , e l p r e s i d e n t e e l e c t o 
e s u n a p e r s o n a d e u n a g r a n s e n ­
c i l l e z . L a c a r r e r a p o l í t i c a n o to 
h a h e c h o c a m b i a r e n n a d a : l l e v a 
u n a v i d a m o d e s t a , a u s t e r a y a p a r t e 
s u g r a n p a s i ó n p o r l a a c t i v i d à d 
p a r l a m e n t a r l a , l o q u e d e v e r d a d l e 
g u s t a e s t r a t a r c o n e l p u e b l o . L o s 
c h o n t e s q u e l e v i s i t a b a n e n s u . c o n ­
s u l t o r i o d © d e n t i s t a s a b e n c o m o 
n a d i e q u e l a s e n c i l l e z y l a c o r d i a ­
l i d a d q u e a c t u a l m e n t e r e b o s a n o 
e s f i c t i c i a . C u a n d o s e m e z c l a e n ­
t r e l a g e n t e , e s c u a n d o d a i a s e n ­
s a c i ó n d e q u e s e s i e n t e f e l i z . H a y 
a l g o m á s q u e l o s a r g e n t i n o s v a l o ­
r a n e n é l , c o n f o r m e l o v a i n d e s c u ­
b r i e n d o : s u v a l e n t í a , p u e s t a y a d e 
r e l i e v e e n l o s a ñ o s q u e p a s ó e n l a 
c á r c e l y , s o b r e t o d o , s u h o n r a d o » , 
d e m o s t r a d a c u a n d o e j e r c i ó c a r g o s 
p ú b l i c o s . N o e s u n s e c r e t o q u e v i v e 
e n u n r e d u c i d o p i s o d e r e n t a a n ­
t i g u a y q u e s u c u e n t a c o r r i e n t e h a 
s u f r i d o , t a n t o c o m o l a q u e m á s , 
l o s e f e c t o s d e l a i n f l a c i ó n . 

Q u i z á s h a y a q u e c e n s u r a r l e a 
H é c t o r J o s é C á m p o r a e n e s t o s r t to-
m e n t o s q u e s e s i e n t a m á s r e s p o n ­
s a b l e a n t e e l g e n e r a l P e r ó n q u e a n ­
t e e l p r o p i o p a í s . E s t á i n c ó m o d o 
p o r q u e t o d a v í a n o h a p o d i d o v o l a r 
a M a d r i d a p r e s e n t a r l e s u s r e s p e ­
t o s , á e x p r e s a r l e s u g r a t i t u d y a r e ­
q u e r i r l e s u C o n s e j o a q u i e n c o n s i ­
d e r a s u j e f e n a t u r a l . C u a n d o t i e n e 
q u e e n v i a r u n « t e l e x » a l a finca « 1 7 
d e o c t u b r e » a b a n d o n a s u s a l t a s 
o b l i g a c i o n e s y s e v a p e r s o n a l m e n ­
t e a t r a n s m i t i r l o a l a c a b i n a . E x i s ­
t e n r u m o r e s d e q u e a y e r e l e x p r e ­
s i d e n t e l o t r a n q u l i z ó r « N o s é — p a ­
r e c e q u e l e d i j o — , c o n v i e n e q u e u s ­
t e d p e r m a n e z c a e n B u e n o s A i r e s , 
t i e m n o h a b r á p a r a t o d o . » P e r o e n 
c u a n t o p u e d a i r á ; s i b i e n e s s e g u r o 
q u e n o l o h a r á h a s t a q u e s e p u b l i ­
q u e e l e s c r u t i n i o d e f i n i t i v o . 

D u r a n t e l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l , 
C á m p o r a e x h i b i ó , j u n t o c o n u n a r e ­
s i s t e n c i a f í s i c a i n s o s p e c h a d a , u n a 
e s p e c i a l a g r e s i v i d a d d i a l é c t i c a , s u ­
p o d o s i f i c a r m u y b i e n s u s p a l a b r a s , 
a d m i n i s t r a r d e f o r m a a d e c u a d a s u s 
p r o m e s a s , c o n t e n t a r e n c a d a m o ­
m e n t o a l a u d i t o r i o , s o p o r t ó l a s 
a m e n a z a s c o n a r r o j o y , s i g u i e n d o 
l a t á c t i c a d e l b u e n p e s c a d o r , m a n e ­
j ó c o n p r u d e n c i a t o d o s l o s h i l o s , 
u n a s v e c e s s o l t a n d o s e d a l y o t r a s 
r e c o g i e n d o . U n c a n d i d a t o c o n e x c e ­
s i v a p e r s o n a l i d a d p r o p i a y u n a e l e ­
v a d a c a p a c i d a d d e o r g u l l o h u b i e s e 
c h o c a d o c o n l a s m a s a s e n f e r v o r i z a ­
d a s ; u n c a n d i d a t o , p o r e l c o n t r a -
r ' " c a r e n t e d e f i r m e z a y d e c a r á c ­
t e r d é b i l , h a b r í a s i d o d e r r o t a d o p o r 

E 
t i e m p o 
Lluvias en Levante y Sur 

L o s m a ü a s p r e v i s t o s p a r a m a ñ a ­
n a p o r e l S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o 
N a c i o n a l s i t ú a n e l a n t i c i c l ó n s o b r e 
F r a n c i a , y u n a b o r r a s c a e n M a r r u e ­
c o s , c o n v i e n t o s d e l S u d o e s t e , t e m ­
p l a d o s , s o b r e l a P e n í n s u l a . 

C o n e s t a s i t u a c i ó n , d e b e e s t a r 
m a ñ a n a e l c i e l o c u b i e r t o d e n u b e s , 
o m u y n u b o s o , e n A n d a l u c í a , d o n ­
d e s e r e g i s t r a r á n l l u v i a s ; c i e l o n u ­
b o s o e n t o d a l a v é r t i e n t e m e d i t e ­
r r á n e a , m e s e t a i n f e r i o r y E x t r e m a ­
d u r a , c o n r i e s g o d e l l u v i a s d i s p e r ­
s a s . E n e l D u e r o , C a n t á b r i c o y G a ­
l i c i a , b u e n t i e m p o d e s p e j a d o y c o n 
t e m p e r a t u r a s a l t ? s , s i b i e n s e r e g i s ­
t r a r á n b a n c o s d e n i e b l a e n e l l i t o ­
r a l c a n t á b r i c o , a l i g u a l q u e l o s h u ­
b o h o y . 

l a s m a n i o b r a s e n c a m i n a d a s a b a r r e r 
d e l a e s c e n a a l j u s t i c i a l i s m o . P a r e ­
c e u n m i l a g r o q u e e l p e r o n i s m o 
v u e l v a a e s t a r a l a s p u e r t a s d e l 
P o d e r , y e s o h a y q u e a t r i b u i r l o , e n 
u n 4 0 p o r c i e n t o , a P e r ó n , y e n 
u n 6 0 p o r c i e n t o , a l p u e b l o , a L a -
n u s s e y a C á m p o r a . 

P O S T U R A C O N C I L I A D O R A 

L o s c o l a b o r a d o r e s d e l p r e s i d e n t e 
e l e c t o t r a b a j a n c o n é l a g u s t o . L o s 
e s c u c h a y l o s d e j a h a c e r . E s c o n s ­
c i e n t e d e s u s l i m i t a c i o n e s y s e 
m u e s t r a d e c i d i d o p a r t i d a r i o d e d e s ­
c e n t r a l i z a r . E l g r a d o d e r e s p o n s a ­
b i l i d a d q u e c o n f i e r e a q u i m e s l e 
r o d e a n , c o n t r a s t a c o n l a c o n c e n t r a ­
c i ó n d e f u n c i o n e s e n q u e i n c u r r e 
P e r ó n . A y e r m i s m o , C á m p o r a r e c o ­
n o c í a e n p ú b l i c o q u e é l n o e s u n e s ­
t a d i s t a y q u e e l é x i t o d e s u G o -
b i e r t o e s t a r á e n l a c a p a c i d a d d e 
l o s c o l a b o r a d o r e s q u e s e p a e s c o ­
g e r . E s t a e s u n a t a r e a e n l a q u e , s i n 
d u d a s , l e e c h a r á u n a m a n o , o q u i ­
z á s l a s d o s , e l g e n e r a l , y e s o l e t r a n ­
q u i l i z a . S ü c o n f i a n z a e n e l j e f e e s 
a b s o l u t a , s i n v a l o r a r t a l v e z q u e 
y a é l e m p i e z a a t e n e r f u e r z a p r o p i a : 
s e h a g a n a d o e l s e g u n d o p u e s t o e n 
e l « a r t i d o , o e l t e r c e r o s i s e q u i e ­
r e s i t u a r e n u n l u g a r h o n o r í f i c o 
a I s a b e l M a r t í n e z , o e n e l c u a r t o s i 
s e r - u i e r e m a n t e n e r e n u n a p o s i c i ó n 
d e m á x i m o c a u d i l l a j e a l r e c u e r d o 
d e E v i t a . E n l a p r á c t i c a , s i n o e l 
d e l f í n c o n f u t u r o , s í e n l a c o n t i n u i ­
d a d a c o r t o p l a z o . 

C á m p o r a s e s i e n t e f e l i z c u a n d o s u 
g e n t e l o l l a m a « t í o » . H u b o u n a é p o ­
c a e n q u e s u c a r g o d e s p e r t a b a d i s ­
c r e p a n c i a s . H o y n o o c u r r e e s o ; e l 
p e r o n i s m o e s t á m u y d i v i d i d o y t o ­
d o s s u s d i r i g e n t e s c o n o c e n e l p e l i ­
g r o q u e l e s a m e n a z a . H a y u n a g l u ­
t i n a n t e . P e r ó n , y C á m p o r a , m u c h o 
m á s p r ó x i m o , e s s u d o b l e . A n t e é l 
d e s a p a r e c e n l a s r i v a l i d a d e s q u e e n ­
f r e n t a n a l a J u v e n t u d y a l o s g r e ­
m i o s . E s t a n d o e l « t í o » , l o s r e a c c i o ­
n a r i o s d e l M o v i m i e n t o s e e n c u e n ­
t r a n r e p r e s e n t a d o s , l o s r e v o l u c i o n a ­
r i o s s e c r e e n p r o t e g i d o s , l o s o b r e ­
r o s s e v e n a p o y a d o s y l o s e m p r e s a ­
r i o s s e s i e n t e n s e g u r o s . 

F i n a l i z a d a l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l , 
e l p r e s i d e n t e e l e c t o h a o r d e n a d o 
a s u s fieles m u c h a c h o s q u e c o n t r i ­
b u y a n a l i m p i a r d e l o s m u r o s l o s 
« s l o g a n s d e l F r e n t e . H a s u p r i m i d o 
e l í m p e t u d e s u s d i s c u r s o s y , a c a m ­
b i o , h a a d o p t a d o u n a p o s t u r a d e 
t o n o c o n c i l i a d o r . P o r e l m o m e n t o , 
h a t r a n q u i l i z a d o a l c a p i t a l y h a l l e ­
v a d o a l a s F u e r z a s A r m a d a s l a I d e a 

' d e o u e p u e d e h a b e r e n t r e e l l o s e n ­
t e n d i m i e n t o . L a p a s i v i d a d c o n q u e 
p r e s e n c i a e l l e n t o r e c u e n t o d e l o s 
e s c r u t i n i o s l e r e t r a t a c o m o c a p a z 
t a m b i é n d e s a b e r e s p e r a r . L e j o s d e 
p o n e r e l g r i t o e n e l c i e l o , h a c o n ­
t r a a t a c a d o d e f o r m a m u y d i s c r e t a , 
a d e l a n t á n d o s e a p e d i r é l m i s m o l o 
q u e o t r o s p a r e c e n q u e r e r f o r z a r a 
b a s e d e i m p u g n a c i o n e s : q u e h a y a 
u n a s e g u n d a v u e l t a e n l o s c o m i c i o s , 
c o n l a s e g u r i d a d d e q u e e n t o n c e s 
e l « F r e j u l i » a u m e n t a r í a s u c a u d a l 
e l e c t o r a l a m á s d e u n 6 0 p o r c i e n t o 
d e l o s s u f r a g i o s . — P Y R E S A . 

Apareció el célebre 'Viro Blanco" 

E l UISTER SEGUIRA 
S I E N M BRITANICO 

dentro de un año 
( V i e n e d e l a 1 - a p á g . ) 

como un pr imer ministro delega­
do del Gobierno br i tán ico y asu­
m i r á el poder ejecutivo en el Uls-
ter, que es t a rá considerado como 
Estado semiindependiente. En to­
do tiempo, Gran B r e t a ñ a se h a r á 
responsable de la seguridad in­
terna del país , y las tropas de Su 
Majestad q u e d a r á n acuarteladas 
allí hasta nuevo- aviso, combatien­
do todo tipo de terrorismo. E l 
acta de poderes especiales, según 
la cual una persona puede ser 
detenida sin juicio previo, se rá 
abolida, y en sus t i tuc ión se im-

hijo Padre e 
jurarán j 

la tendera 
El domingo, 
en Valencia 

V A L E N C I A , 2 0 . _ E l d o ­
m i n g o p r ó x i m o j u r a r á b a n ­
d e r a e n e l c a m p a m e n t o d e 
M a n i s e s ( V a l e n c i a ) e l pro-
c u r a d o r d e l o s T r i b u n a l e s 
d e V i l l a r r o b l e d o ( A l b a c e t e ^ , 
d o n R a m i r o L a r r a u r i d e P a ­
b l o , © n u n i ó n d e u n h i j o 
s u y o , r e c l u t a d e l r e e m p l a z o 
d e 1 9 7 2 . 

E l s e ñ o r L a r r a u r i , q u e p o r 
c i r c u n s t a n c i a s d i v e r s a s n o 
p u d o p r e s t a r e l j u r a m e n t o 
d e f i d e l i d a d a l a b a n d e r a 
e n s u d í a , h a s i d o a u t o r i ­
z a d o p a r a h a c e r l o a h o r a © n 
c o m p a ñ í a d e s u h i j o A n g e l 
L a r r a u r i C á m a r a , j u n t o c o n 
l o s d e m á s r e c l u t a s d e l p r i ­
m e r l l a m a m i e n t o d e 1 9 7 2 , 
q u e s e e f e c t u a r á e l i n d i c a ­
d o d í a e n e l c a m p a m e n t o 
d e M a n i s e s — C I F R A . 

HACIA UN NUEVO 
TRATADO SOBRE E l 
CANAl DE PANAMA 

( V i e n e d e i a 1 . " p á g . ) 

t a n t e d e l a U n i ó n S o v i é t i c a r e c a l ­
c ó q u e l a p o l í t i c a d e s u G o b i e r n o 
e r a l a d e a s e g u r a r q u e t o d o s l o s 
p u e b l o s e j e r z a n s u s d e r e c h o s i n a l i e ­
n a b l e s a l a i n d e p e n d e n c i a y a l d e s ­
a r r o l l o q u e e s c o j a n . 

E l toimo o r a d o r f u e e l e m b a . -
j a d o r d e H o n d u r a s , q u i e n o f r e c i ó 
e l a p o y o m o r a l d e s u p a í s a l a c a u ­
s a p a n a m e ñ a e n l a d i s p u t a c o n l o s 
E s t a d o s U n i d o s . — E F E . 

N U E V O P R O Y E C T O D E 
R E S O L U C I O N 

C I U D A D D E P A N A M A , 2 0 . — 
G u i n e a , P a n a m á , S u d á n y Y u g o s ­
l a v i a p r e s e n t a r o n h p y a n t e e l C o n 
s e j o d e S e g u r i d a d d e l a s N a c i o n e s 
U n i d a s u n p r o y e c t o d e r e s o l u c i ó n 
r e v i s a d o s o b r e e l C a n a l d e P a n a ­
m á . 

. E l n u e v o p r o y e c t o d e r e s o l u c i ó n 
e s u n a f ó r m u l a d e c o m p r o m i s o y 
m o d i f i c a a l p r e s e n t a d o e l v i e r n e s 
p a s a d o p o r P a n a m á y P e r ú s o b r e 
e l m i s m o a s u n t o . 

E l p r o y e c t o d e r e s o l u c i ó n r e v i ­
s a d o d i c e q u e e l C o n s e j o d e S e g u ­
r i d a d t o m a n o t a d e q u e l o s G o ­
b i e r n o s d e l a R e p ú b l i c a d e P a n a ­
m á y l o s E s t a d o s U n i d o s d e A m é ­
r i c a , e n l a " d e c l a r a c i ó n c o n j u n t a " 
s u s c r i t a a n t e e l C o n s e g o d e l a O r ­
g a n i z a c i ó n d é l o s E s t a d o s A m é r i -
c a n o s , a c t u a n d o p r o v i s i o n a l m e n t e 
c o m o ó r g a n o d e c o n s u l t a , e l 3 d e 
a b r i l d e 1 9 6 4 , a c o r d a r o n l l e g a r a 
u n c o n v e n i o j u s t o y e q u i t a t i v o p * 
r a r e s o l v e r p r o n t a m e n t e l a s c a u ­
s a s d e c o n f l i c t o e n t r e e l l o s ; t o m a 
n o t a d e l a d i s p o s i c i ó n m a n i f e s t a ­
d a p o r l o s G o b i e r n o s d e l o s E s t a ­
d o s U n i d o s d e A m é r i c a y d e l a 
R e p ú b l i c a d e P a n a m á d e h a c e r 
c o n s t a r , e n i n s t r u m e n t o f o r m a l , 
a c u e r d o s s o b r e l a a b r o g a c i ó n d e l a 
c o n v e n c i ó n d e l c a n a l í s t m i c o d e 
1 9 0 3 y s u s e n m i e n d a s , y l a c e l e ­
b r a c i ó n d e u n n u e v o t r a t a d o j u s t o 
y e q u i t a t i v o r e s p e c t o a l a c t u a l C a ­
n a l d e P a n a m á , q u e l l e n e p l è n a -
m e n t e l a s l e g í t i m a s a s p i r a c i o n e s 
d e P a n a m á y g a r a n t i c e e l p l e n o 
r e s p e t o a l a s o b e r a n í a e f e c t i v a d e 
P a n a m á e n t o d o s u t e r r i t o r i o ; e x ­
h o r t a a l o s G o b i e r n o s d e l o s E s - , 
t a d o s U n i d o s d e A m é r i c a y d e 1 » 
R e p ú b l i c a d e P a n a m á a q u e n r o -
s i g a n s u s n e g o c i a c i o n e s e n u n e l e ­
v a d o p l a n o d e a m i s t a d , r e s p e t o y 
c o o p e r a c i ó n y a c o n c e r t a r a l a b r e 
v e d a d u n n u e v o t r a t a d o c o n e l f i n 

d e e l i m i n a r p r o n t a m e n t e l a s c a u ­
s a s d e c o n f l i c t o s u r g i d a s e n s u s 
r e l a c i o n e s , y d e c i d e m a n t e n e r l a 
c u e s t i ó n b a j o s u c o n s i d e r a c i ó n . — 
E F E . 
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M e r t a d o 
d e d i v i s a s 

( V i e n e d e l a 1 . a p á g . ) 

d e M a d r i d , l o s e x p e r t o s h a n fija­
d o l o s s i g u i e n t e s c a m b i o s o f i c i a l e s : 

D ó l a r U S A , c o m p r a , 5 8 , 2 1 4 ; v e n ­
t a , 58 '394 p e s e t a s . 

L i b r a e s t e r l i n a , UViSÍ y Í W m . 
D ó l a r c a n a d i e n s e , 58*330 y 5 8 ' 5 6 9 . 

F r a n c o f r a n c é s , 12 '850 y 1 2 ' 9 1 9 . 

F r a n c o s u i z o , ITM7 y 1 8 ' 0 4 5 . 

C i e n f r a n c o s b e l g a s , 1 4 7 1 9 0 y 
148 '020 p e s e t a s . 

M a r c o a l e m á n , 2 0 , 6 2 4 y 2 0 7 4 3 . 

C i e n l i r a s , 10 '125 y l O m 

F l o r í n y 2 0 , 1 2 5 y 2 0 7 4 7 . 

C o r o n a s u e c a , 13 '026 y 1 3 ' 0 9 5 . 

C o r o n a d a n e s a , 9 '435 y 9 , 4 7 9 . 

C o r o n a n o r u e g a , ^ ' S I O y 9 ' 8 5 7 . 
M a r c o finlandés, 15 '042 y 1 5 1 1 8 . 
C i e n c h e l i n e s a u s t r í a c o s , 2 8 2 7 2 9 

y 2 8 4 ' 9 8 7 ¿ 
C i e n e s c u d o s p o r t u g u e s e s , 2 3 2 7 0 5 

y 2 3 4 7 6 9 . 
C i e n y e n s j a p o n e s e s , 2 2 1 5 5 y 2 2 ' 3 0 9 

p e s e t a s . — C I F R A . 

L A M E D I D A E S P A Ñ O L A , E N L A 
P R E N S A I N G L E S A 

L O N D R E S , 2 0 . — L a P r e n s a v e s ­
p e r t i n a l o n d i n e n s e p u b l i c a l a d e c i ­
s i ó n d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l d e i n ­
t r o d u c i r u n d o b l e c a m b i o p a r a l a 
p e s e t a s e n l a s o p e r a c i o n e s e n l o s ' 
m e r c a d o s i n t e r n a c i o n a l e s . E l p e r i ó ­
d i c o « E v e n i n N e w s » n o c o m e n t a l a 
n o t i c i a y e l « E v e n i n g S t a n d a r d » s e ­
ñ a l a q u e , a p a r e n t e m e n t e , l a s c o m - ' 
p r a s d e d i v i s a e s p a ñ o l a p o r p a r t e 
d e b a n c o s e x t r a n j e r o s y t o d o s l o s 
p a g o s c o m e r c i a l e s s e r á n r e a l i z a d a s 
a t r a v é s d e l a c u e n t a t i p o « A » . 

E n l a C i t y s e c o m e n t a b a e s t a t a r ­
d e q u e E s p a ñ a s e h a u n i d o a l a s 
m e d i d a s a d o p t a d a s y a p o r F r a n c i a , 
B é l g i c a e I t a l i a . E n m e d i o s finan­
c i e r o s s e a d m i t e q u e , a u n q u e l o s 
b a n q u e r o s b r i t á n i c o s e s t á n a ú n e s ­
t u d i a n d o l a d e c i s i ó n e s p a ñ o l a , l a l i ­
b r a t u r í s t i c a n o d e b e r e s u l t a r a f e c ­
t a d a . E l c i e r r e d e h o y , a 143 '5 p e s e ­
t a s l a l i b r a e n L o n d r e s , e s e l m á s 
a l t o d e s d e e l p a s a d o 1 d e m a r z o . — -
E F E . 

p l a n t a r á otra legislación tan es­
tr icta o m á s que la anterior. Pe­
ro, al propio tiempo, los católi­
cos gozarán de un «bilí of r ights» 
o declaración de principios, d la 
cual p o d r á n apelar en caso de 
allanamiento de morada y otras 
circunstancias. E l «bilí of rights» 
les concede un «status» de ciuda­
danos parangonable. al que pue­
dan poseer los protestantes. Asi­
mismo, el Gobierno br i tán ico se 
compromete a elevar el nivel de 
vida de los ñor i r landeses , a re­
ducir el paro obrero y a conce­
der a todos las mismas condicio­
nes de vida y beneficios sociales 
de los que gozan los br i tánicos . 

E l n ú m e r o . de . diputados que 
enviará Ir landa del Norte a West-
minster segui rá siendo de 12, y 
no de 18, como solicitaban el re­
verendo Jan Paisley y alguno de 
sus colegas. Tampoco se procede­
r á a la reapertura del Parlamen­
to de Stormont, que, a lo que se 
ve, q u e d a r á sustituido indefinida­
mente por la Asamblea constitu­
cional, y el fér reo control que so­
bre el dominio de la provincia 
e jerc ían los protestantes queda­
r á aminorado, por lo menos so­
bre el papel, ya que se brinda a 
los catól icos una oportunidad pa­
ra entrar a participar en la con­
ducción de la pol í t ica y del Go­
bierno del Ulster. Dentro de este, 
miniparlamento de nuevo cuño, 
ex is t i rán unos comi tés cuyos 
miembros pe r t enece rán a las dos 
comunidades. 

R E A C C I O N E S C A U T E L O S A S 

Erí resumen, el «libro blanco», 
sin concretar demasiado —no es 
sino una guía para orientar y 
marcar ciertas pautas, y así lo 
ha dado a entender Whitelaw en 
una entrevista por la televisión— 
hace una llamada a Id coopera­
ción por ambas partes, pero e s t á 
muy lejos de representar un ar­
misticio con el I.R.A., en contra 
de lo que algunos vaticinaban, re­
afirmando la «br i tan ic idaá» del 
Ulster. 

E n cuanto a reacciones, todas 
vienen marcadas por el mismo 
p a t r ó n : la cautela. E n Dublín, las 
dos alas del E j é r c i t o republica­
no i r l andés declinaron todo co­
mentario. No existe tampoco una 
reacción clara por parte de los 
sectores moderados, tanto pro­
testantes como catól icos, de Bel-
fast. Todos han dicho que ha­
b r á n de estudiarlo antes de ha­
cer declaraciones. P o r ahora, 
Craig ha sido el hombre que se 
mani fes tó de una forma m á s ta­
jante. No anduvo con tapujos, y 
ha condenado el l ibro blanco. E n 
su opinión, es el peor de todos 
los documentos lanzados por 
Gran Bre t aña . E n el Parlamento 
obtuvo el respaldo de toda la Cá­
mara. Sólo dos diputados irlan­
deses, miss Rernadette Devlin y 
M r . Mac Namus, hablaron en 
contra de él. — PYRESA. 

J O V E N A S E S I N A D O 

BELFAST (Irlanda del Norte), 
20. — Un joven protestante, Ro­
bert Collins, de dieciocho años , 
ha muerto esta madrugada en el 
hospital tras haber sido hallado, 
dos horas antes, en la calle con 
un disparo en la cabeza. Su muer­
te pareCe que corresponde a la 
serie de asesinatos sectarios que 
se vienen registrando en el Uls­
ter. — EFE. 

Toledo r e c i b i ó con Júbi lo 

a l c a r d e n a l p r i m a d o 

Monseñor González Martín declaró 
que Pablo VI goza de buena salud 

s o b r e t o d o l a s e s p o n t á n e a s M A D R I D , 2 0 . — A p r i m e r a h o r a , 
d e i a t a r d e h a l l e g a d o a M a d r i d , e l 
c a r d e n a l p r i m a d o d e E s p a ñ a , d o n 
M a i « ¿ i o G o n z á l e z , p r o c e d e n t e d e 

R o m a , d o n d e f u e c r e a d o c a r d e n a l 
p o r P a b l o V I e n . e J r e c i e n t e C o n ­
s i s t o r i o . 

H a n a c u d i d o a r e c i b i r l e a l á e r o -
p u e r t o d e B a r a j a s n u m e r o s o s 
s a c e r d o t e s d e T o l e d o , a s í c o m o r e ­
p r e s e n t a c i o n e s d e l C a o u d o y d e l 
C o n s e j ó F r e s b i t e r a ] d e l a A r c h i d i ó -
c e s i s . 

A p r e g u n t a s s o b r e e l E s t a d o d e 
s a l u d d e i P a p a , t e m a q u e h a p r e 
o c u p a d o ú l t i m a m e n t e a l a o p i n i ó n 
p i 7 . x a , e l c a r d e n a l p r u n a c i o h a 
m a n i f e s t a d o q u e , e n l o s c o n t a c t u s 
q u e h a m a n t e n i d o c o n é l d u r a n t e 
e s t o s d í a s , l e h a e n c o n t r a d o e n 
m u y b u e n e s t a d o , a p e s a r c i e l es -
f u e r z o i n t e n s o q u e h a n s u p u e s t o 
p a r a é l e l C o n s i s t o r i o y l a s n u m e ­
r o s a s a u d i e n c i a s p ú b l i c a s y p r i v a ­
d a s q U e h a d e b i d o d e a t e n d e r c ó n 
e s t e m o t i v o . — C I F R A . 

G R A N R E C I B I M I E N T O E N 
1 O L E J L Í O 

T O L E D O , 2 0 . — P r o c e d e n t e d e 
M a d r i d , h a r e g r e s a d o a e s t a c a p i ­
t a l e l c a r d e n a l p r i m a d o , m o n s e ñ o r 
G o n z á l e z M a r t í n , q u e f u e r e c i b i d o 
e s t a n o c h e a s u l l e g a d a a l a p l a ­
z a d e l G e n e r a l í s i m o , p o r e l m i n i s ­
t r o d e T r a b a j o , d o n L i c i n i o d e l a 
F u e n t e , y s u e s p o s a ; e l v i ç e p r e s i -
d e n t e d e l a s C o r t e s , c o n d e d e M a -
v a i ' a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s ; l a s 
c o r p o r a c i o n e s m u n i c i p a l y p r o v i n ­
c i a l , b a j o m a z a s , p r i m e r a s a u t o r i ­
d a d e s y n u m e r o s o s ñ e l e s , q u e a c o ­
g i e r o n s u p r e s e n c i a c o n e x p r e s i v a s 
m u e s t r a s d e j ú b i l o . 

E n t r e i n c e s a n t e s a p l a u s o s y u n 
r e p i q u e - g e n e r a l d e c a m p a n a s , e l 
p r i m a d o b e s ó e l « L i g n u m C r u c i s » y 
p e n e t r ó e n l a c a t e d r a l p o r l a P u e r ­
t a d e R e y # E s t a p u e r t a s ó l o s e 
a b r e p a r a u a r p a s o a l o s - j e f e s d e 
E s t a d o y a l p r e l a d o d e T o l e d o , e n 
o c a s i o n e s s o l e m n e s . 

A L O C U C I O N 

B a j o p a l i o , q u e p o r t a b a n l o s c o n ­
c e j a l e s d e ' A v u n t a m i e n t o d e T o l e d o , 
s e d i r i g i ó a1, a l t a r m a y o r , d o n d e s e 
c a n t ó u n y c k m n e « T e D e u m » d e 
a c c i ó n d e g r a c i a s p o r l a e l e v a c i ó n 
a l c a r d e n a l a t o d e l p r i m a d o d e T o ­
l e d o . 

S e g u i d a m e n t e , m o n s e ñ o r G o n z á ­
l e z M a r t í n d i r i g i ó a l o s ñ e l e s u n a 
a l o c u c i ó n e n l a q u e d i l o , e n t r e 
o t r a s c o s a s : 

« L o s a c t o s q u e e s t o s d í a s s e h a n 
c e l e b r a d o e n R o m a s o n u n a m a n i ­
f e s t a c i ó n d e l a v i d a d e l a I g l e s i a . 
L a s o l e m n i d a d e x t e r n a d e l o s m i s ­
m o s , e x t r a o r d i n a r i a y d i g n í s i m a e n 
m e d i o d e l a s o b r i e d a d , c e d e e n 
s i g n i f i c a c i ó n a l a f u e r z a i n t e r i o r d e l 
e s p í r i t u q u e l e s a c o m p a ñ a , e l c u a l 
s e r e d u c e a u n a a c t i t u d ú n i c a : a m o r 
y s e r v i c i o a l a I g l e s i a p o r p a r t e d e 
l o s n u e v o s c a r d e n a l e s y p o r p a r t e 
d e l P o n t í f i c e q u e l o s c r e a . 

E l n o m b r e d e n u e s t r a d i ó c e s i s h a 
e s t a d o p r e s e n t e e n R o m a y h a s i d o 
c i t a d o p o r S u S a n t i d a d c o n e l r e s ­
p e t o y a f e c t o a q u e l a h a c e n a c r e e ­
d o r a s u h i s t o r i a y s u t r a d i c i ó n . 
C u a n t o s a l l í e s t á b a m o s h e m o s e s ­
c u c h a d o e s t a s p a l a b r a s d e l P a p a , 

MTMM 

S i ULTIMAN 
LAS ENTREGAS 
DE PRISIONEROS 

S A I G O N . 20- — T o d o s l o s p r i s i o ­
n e r o s d e g u e r r a e s t a d o u n i d e n s e s r e 
t e n i d o s p o r e l V i e t c o n s s e r á n p u e s ­
t o s e n l i b e r t a d e l p r ó x i m o d o m i n ­
g o , i n f o r m ó u n p o r t a v o z d e l V i e t -
c o n g . L o s o b s e r v a d o r e s e s p e r a n 
q u e l o s p r i s i o n e r o s e s t a d o u n i ­
d e n s e s q u e s e h a l l a n e n V i e t n a m 
d o l N o r t e s e a n t a m b i é n l i b e r a d o s 
e n e s a f e c h a . — E F E . 

ür^enda del Código 
Alimentarlo Español 
La cocina actual lo está precisando 

M A D R I D , 2 0 . — E n E s p a ñ a h e ­
m o s p a s a d o d e l a c o c i n a , i n d i v i d u a l 
a l a c o c i n a c o l e c t i v a , y p o r e l l o p o ­
n e r e n m a r c h a e l C ó d i g o A l i m e n t a ­
r i o e s u n e s t a d o d e v e r d a d e r a n e ­
c e s i d a d q u e r e c l a m a e l d e s a r r o l l o 
d e n u e s t r o p a í s , h a n i n f o r m a d o a 
" P y r e s a " e n f u e n t e s d e l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e S a n i d a d , e n r e l a c i ó n a 
l a n o t i c i a d e l a p r ó x i m a a p r o b a ­
c i ó n d e l d e c r e t o - l e y s o b r e l i c h o C ó ­
d i g o -

D i c h a D i r e c c i ó n G e n e r a l e f e c t u a 

LA CONDESA DE 
BARCELONA, 
EN CANNES 

I R U N ( G u i p ú z c o a ) , 2 0 . — P r o c e d é n -
t e d e E s t o r i l , y d e s p u é s d e h a b e r ­
s e d e t e n i d o b r e v e m e n t e e n S a n S e -
b a c i i á n , c r u z ó a y e r t a r d e l a f r o n ­
t e r a e n d i r e c c i ó n a C a n n e s l a c o n ­
d e s a d e B a r c e l o n a , a c o m p a ñ a d a p o r 
l a s e ñ o r a v i u d a d e I b a r r a , 

E n e l p u e n t e i n t e r n a c i o n a l d e 
« ^ - . t - ' n g o . l a c o n d e s a d e B a r c e l o n a 
fue c u m p l i m e n t a d a p o r l a s a u t o r i ­
d a d e s f r ó n t e n s — ^ t ^ w A 

e n e s t o s m o m e n t o s u n a r e e s t r u c t u ­
r a c i ó n d e s u p e r s o n a l p a r a a d a p ­
t a r l o a l a s e x i g e n c i a s d e l C ó d i g o , 
c u y a p u e s t a e n v i g o r s e e s p e r a p a r a 
f e c h a p r ó x i m a , d e a c u e r d o c o n u n 
d e c r e t o q u e t a l v e z v a y a a l p r ó x i ­
m o C o n s e j o d e M i n i s t r o s . 

P a r a d a r m a y o r e f i c a c i a y r a p i ­
d e z a l n u e v o C ó d i g o , b a s a d o e n e l 
C ó d i g o A l i m e n t a r i o i n t e r n a c i o n a l . , 
s e p u b l i c a r á n p a u l a t i n a m e n t e l a s 
d i s t i n t a s n o r m a t i v a s q u e c o m p e t e n 
a l o s d i f e r e n t e s d e p a r t a m e n t o s m i ­
n i s t e r i a l e s q u e h a n p a r t i c i p a d o e n 
s u e l a b o r a c i ó n , d e j a n d o p a r a m á s 
a d e l a n t e l a s q u e o f r e z c a n a l g u n o s 
p r o b l e m a s d e a d a p t a c i ó n . 

T a l e s e l c a s o d e l R e g l a m e n t o d e 
C a r n e s , c u y a p u e s t a e n v i g o r s e r e ­
t r a s a r á e n s e i s m e s e s , y e l d e l o s 
p l a t o s p r e p a r a d o s y c o n s e r v a s , q u e 
s e r á d e u n a ñ o , d a d a l a n e c e s i d a d 
d e i r e e s t r u c t u r a r l a i n d u s t r i a d e l o s 
p r i m e r o s y l a s c o m p l i c a c i o n e s c o ­
m e r c i a l e s d e e x p o r t a c i ó n e i m p o r ­
t a c i ó n d e T o s s e g u n d o s . 

E l p e r s o n a l f a c u l t a t i v o d e l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l d e S a n i d a d e s e n 
t s t o s m o m e n t o s d e 7 . 9 2 6 m é d i c o s 
t i t u l a r e s , 4 . 1 6 3 v e t e r i n a r i o s y 3 . 4 5 1 
f a r a m c é u t i c o s , a f e c t a n d o d e m a n e r a 
s i n g u l a r a l a s d o s ú l t i m a s e s c a l a s 
l a r e e s t r u c t u r a c i ó n , c o n v i s t a s a l a 
v i g i l a n c i a d e l a s d i s p o s i c i o n e s d e l 
C o d i t o e n s u a s p e c t o a l i m e n t a r i o , 
q u e r e e p e e t j a l o s m é d i c o s a b a r c a ­
r á t a m b i é n l a a s i s t e n c i a s a n i t a r i a 
r u r a l e r , su d í a y l o s e s t u c H o * s o -
'••re n u t r i c i ó n . — D V 0 E S A . 

p r o n u n c i ó e n l a a u d i e n c i a ~ D r i v q U e 
c o n . s e n t i m i e n t o s d e e m o c i r l 3 ^ 
g r a t i t u d . l n o c i o n a d a 

E s a s p a l a b r a s s e c o n v i e r t e n 
m í . y q u i s i e r a q u e t a m b i é n 
v o s o t r o s , c a s i e n u n m a n d a t o -
d e p e r m a n e c e r fieles a l a Toi 
h o y , d e l m i s m o m o d o q u e l o f u ^ 
n u e s t r o s a n t e p a s a d o s a y e r p ^ P 1 * 
q u l c ; e d e c i r l o s i g u i e n t e : ' d i s i í f , 
t o s a a c e p t a r y p r o f e s a r l a s vïr̂  
d ? s !Ï n u e s t r a f e , t a l c o m o e l m 
g i s l e r i o d e l a 1 ¿ l e s a l o s e x n ^ ' 
c o n f i a d o s e n l a P r o v i d e n c i a d e TV ' 
r u é l o g o b i e r n a t o d o , p i a d o s o s h 
t e s h o n e s í o s , s i n e s r o s . a b n e g a d o . ; 

a l a s e x i g e n c i a s d s l mumSi 
v i v i m o s , c a p a c e s a l a v* 

a t e n t o s 
e n q u e 

d e r r n o v a r y d e c o n s e r v a r s i n n 
s a n c i o n a i n d e b i d a s n i p e s i m W Z 
a n t i c v a n g í h c o s ; p r o c u r a n d o 

s e r 
s e n o de c r i c , a n s d * v s r d a d e n ¿1 

l a f a m í l i a , e n l a p r o f e s i ó n " e n 
v i d a p o l í t i c a y s o c i a l , e n t o d a s la 
r e l a c i o n e s d s qw*. s e n u t r e l a c o n 
v i v e n c i a h u m a n a . » 

F i n a l m e n t e , e l c a r d e n a l p r i m a d n 
d i o s u b e n d i c i ó n a l o s fieles que 
a l a , s a l i d a d e l a c a t e d r a l , l è á p l a u ' 
d i e r o n c a l u r o s a m e n t e y ' c o n v i v a s 
m u e s t r a s d e j ú b i l o . — C I F R A ; 

E L C A R D E N A L T A R A N C Ó N El t f 
• R O M A ' V ' ' 

R O M A , 2 0 . — E l c a r d e n a l E n r i q u e 
y T a r a n c ó n , q u e l l e g ó a R o m a e l 
d o m i n g o , p r e s i d i ó a y e r , fiesta de 
S a n J o s é , u n a s o l e m n e c o n c e l e b r a ­
c i ó n d e s a c e r d o t e s e s p a ñ o l e s e n e l 
P o n t i f i c i o C o l e g i o E s p a ñ o l . 

E l p u r p u r a d o p a r t i c i p a e n l o s t r ¿ 
b a j o s d e l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 
d e l a S e c r e t a r í a d e l S í n o d o , ' que 
h a n c o m e n z a d o h o y y t e r m i n a r á n 
e l v i e r n e s p r ó x i m o . E n l a s v a r i a s 
s e s i o n e s s e r á n e x a m i n a d o s l o s p r o ­
b l e m a s r e l a t i v o s a l á p r e p a r a c i ó n 
d e l a I V A s a m b l e a d e l S í n o d o de 
l o s O b i s p o s , q u e s e c e l e b r a r á e n 
o c t u b r e d e 1974 y e s t u d i a r á e r te­
m a « L a e v a n g e l i z a c i ó n e n é l m u n d o 
c o n t e m p o r á n e o » . — E F E . ', . 

NORMALIDAD 
UNIVERSITARIA 
Profesores y alumnos 
de la Compluteme 
vuelven a clas e 

M A D R I D , 2 0 . — L a s i t u a c í ó r t 
h a t e n d i d o h o y a l a n o r m a l i d a d 
e n l a U n i v e r s i d a d C o m p l u t e n s e , 
L o s p r o f e s o r e s no" n u r h e r a r i o s é 
l a F a c u l t a d d e C i e n c i a s . d e c i d » 
r o n e s t a m a ñ a n a r e i n t e g r a r s e a 
l a s c l a s e s e n v i s t a d e l i n t e r é s que 
h a m o s t r a d o e l d e c a n o d e . l a - F a ^ 
c u i t a d p o r s u s p r o b l e m a s . - D i c h a 
a u t o r i d a d a c a d é m i c a p r o m e t i ó , 
e n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a e l pa­
s a d o d í a 1 6 , t r a e r r e s p u e s t á a s u s 
p e t i c i o n e s e l l u n e s d í a 2 6 . L o s 
m e n c i o n a d o s p r o f e s o r e s h a c e n 
c o n s t a r , e n t i n a n o t à e l e v a d a a l 
d e c a n o , q u e e l p a r o h a s i d o m a n ­
t e n i d o p o r c i e n t o c i n c u e n t a y 
o c h o p r o f e s o r e s d e u n t o t a l de 
d o s c i e n t o s c i n c u e n t a y s e i s tir-
m a n t e s d e l a c a r t a e n v i a d a e l I -
d e f e b r e r o p a s a d o a l m i n i s t r o ae 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a , e n l a q u e se 
s o l i c i t a b a l a f o r m a l i z a c i o n cíe 
c o n t r a t o s a n t e s d e l 1 d e a b r i l y 
l a e q u i p a r a c i ó n s a l a r i a l a l prore* 
s o r a d o n u m e r a r i o d e l a v m s r n 
c a t e g o r í a , e n t r e o t r a s c o s a s . 

L a e q u i p a r a c i ó n s u p o n d r í a « a 

s u e l d o d e v e i n t e m i l p e s e t a s m e n ­

s u a l e s p a r a l o s a y u d a n t e s c o n 

d i c a c i ó n e x c l u s i v a y r e t r i b u c i ó n 

p r o p o r c i o n a l p a r a l a s r e s t a n t 

d e d i c a c i o n e s . A c t u a l m e n t e , - 1 ° 

a y u d a n t e s c o n d e d i c a c i ó n e^c1^ s 

v a p e r c i b e n d i e z m i l s e t e c i e n t 

p e s e t a s , c o m o d a t o c o m p a r a t i y • 

P o r o t r a p a r t e , l o s a l u m n o s * ? 

l a F a c u l t a d d e D e r e c h o d e ^ W 

m a U n i v e r s i d a d h a n d e c i « « 5 

t a m b i é n r e i n t e g r a r s e a J a s g 0 

p o r a m p l i a m a y o r í a d e v o t o s , 

l a F a c u l t a d d e P o l í t i c a s l a « 

t c n c i a f u e p o c o n u m e r o s a , y ¿I1 

l a d e C i e n c i a s d e l a I n f o r W 

s e h a v u e l t o a l a n o r i n a l i c i a Q - ^ 

E n c u a n t o a l a U n i v e r s i d a d A * 

t ó n o m a , o c h o a l u m n o s d e r u . 

f í a y L e t r a s h a n r e c i b i d o l a r 

ficación d e q u e p a s a n a u n a . ^ 

c i ó n s i m i l a r a l a d e a ^ ^ u l a 

b r e s , c o n p é r d i d a d e n ^ n d i ó 

o f i c i a l P o r e s t a c a u s a s e e x v 

e l p a r o e n d i c h a F a c u l t a d . 

P o r l o q u e s e r e f i e f e a}f ¿̂  

f e s o r e s n o n u m é r a n o s 

c i a s d e l a A u t ó n o m a , « a n da£Í, 

tío r e i n t e g r a r s e a l a n o r m a x 

P Y R E S A . 

N O R M A L I D A D E N S A L A M E 

S A L A M A N C A . 2 0 . - H 0 ? ^ \f 
r e a n u d a d o l a s c l a s e s e n i ¿ Sa; 
F a c u l t a d e s d e l a U n i v f s i d a a er 
l a m a n c a . q u e , d e s d e e l p a s a deJ 
n e s , e s t a b a c e r r a d a p o r . 

r e c t o r . 

L a s c l a s e s s e h a n 
n o r m a l i d a d , a u n q u e ^ s e s de H 
a s a m b l e a s e n l a s F ^ u i í e „ c i 3 s . ^ 
l o s o f í a y L e t r a s y ^ X T ^ 
l a t a r d e s e c e l e b r o o í r a 
e n l a F a c u l t a d d e L e t r a s ^ 

A ú l t i m a h o r a d e ̂ %%̂ fí 
b i d o u n a m a n i f e s t a c i ó n e s ^ ^ ^ a a , 

p o r l a s c e r c a n í a s d e i a p^gj-za 
q u e f u e d i s u e l t a p o r l a * 
b l i c a . — C I F R A -

co11 

• L a C o m p a ñ í a < f ^ n < ; 
a n u d a d o t o d o s s u s v u e l o s ^ 

t r a b a j o l o s c 0 « 

p a , a p a r t i r d e ! a f ¿ T n ^ O 
m a ñ a n a d f í n n t f o ^ w s 
a é r e o s c i v i l e s f r a n c e s e s . s o 

v u e l o s s a l e n c o n sus ^ 

p l e t a s . 
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NUEVA YORK 

para vaiver a ree 
mobía aiconsiucional 

xon 
^ Una profméa 

a Spiro Agnew 
NUEVA YORK. (Del corresponsal de AMANE­

CER y «Pyresa», GUY BUENO). — E l Subco-
nttíé de la C á m a r a de Representantes del Con­
greso, encargado de investigar irregularidades 
en materia de negocios o de comercio, acaba de 
publicar información sobre un documento en 
el que por primera vez se mencionan los nom­
bres del vicepresidente Agnew, del ex secretario 
del Tesoro John Connally, y otros ministros, ' 
en la maniobra de pres ión sobre el Departa­
mento de Justicia realizada en su tiempo para 
obtener su ap robac ión en lo que a t añe a la ad­
quisición de la gigantesca Compañ ía de Seguros 
Hartford, por parte de la I .T.T. (la Internatio­
nal Telephone and Telegraph). 

E l documento es importante, en cuanto que 
parece contradecir directamente el testimonio 
del ex ministro de Justicia J o h ñ Mitchell , en et 
que af i rmó que n o , h a b í a hablado con el presi­
dente Nixon sobre este asunto., dando ahora a 
entender que el presidente era fovorable a l a 
adquisición, que no juzgaba contraria a las le­
yes anfi-trust. 

Incluso al margen del desarrollo que pueda 
, tener esta si tuación, del grado de responsabili­
dad que tal vez hayan de asumir las personali­
dades citadas en el clima polí t ico ya oscurecido 
por los escándalos del «affaire Watergate» y de 
las denuncias hechas por el Gobierno chileno 
contra la Compañía I.T.T., acusada por el pre­
sidente Allende de haber tratado de provocar 
el derrocamiento de su Régimen con la ayuda 
de la C.I.A., estás, revelaciones cobran de por sí 
notable in terés . 
• En efecto, desde hace varias semanas circu­
lan insistentes rumores de que John Connally, 
amigo del presidente Nixon y ál parecer favo­
recido por éste ú l t imo, es ta r ía considerando se­
riamente la oportunidad de presentar cón eti­
queta republicana su candidatura, en las elec­
ciones presidenciales de 1976. De hecho, en am-

marejma pmitm mama 
y ni semém Cmiim 

bientes generalmente bien informados, se prevé 
que John Connally a b a n d o n a r á en un futuro 
p róx imo el . Partido D e m ó c r a t a para ingresar 
oficialmente en las filas republicanas, consoli­
dando así sus esperanzas presidenciales. E l v i ­
cepresidente, Spiro Agnew, por su parte, parece 
haber aceptado este reto con redoblada deter­
minac ión de presentar su propia candidatura. 
La lucha entre ambos hombres hab r í a inducido 
—se asegura— al gobernador actual del Estado 
de Nueva York, Nelson Rockefeller, a volver a 
pensar una vez más , y piuy seriamente, en ofre­
cer su propia candidatura de antiguo republi­
cano con apoyo liberal, en las p róx imas eleccio­
nes presidenciales. No cabe duda de que, de 
confirmarse el hecho de que tanto Agnew como 
Connally han participado en operaciones de du­
dosa ética o incluso legitimidad —como parece 
sugerirlo el documento facilitado por el Subco-
mi t é del Congreso—, las posibilidades de ambos 
queda r í an notablemente reducidas, aumentan­
do en la misma medida las del gobernador 
Rockefeller. . !' 

I ^ r o he aqu í que el «Wall .Street Journa l» ha 
echado una au tén t i ca bomba en el ruedo polí­
tico americano. E l conocido e influyente diario 
informa, en. efecto, que un misterioso grupo de 
hombres de negocios norteamericano ha estado 
desarrollando, desde hace meses, una c a m p a ñ a 
secreta, con objeto de recaudar unos cuatro mi­
llones de dólares destinados a desencadenar una 
ofensiva decisiva contra l a enmienda 22 de la 
Const i tución, p o r la qüe se l imi ta a ocho años 
él mandato del presidente de los Estados Uni­
dos, enmienda que impide la reelección de Ri* 
chard Nixon en 1976. Si esta c a m p a ñ a tuviera 
éxito, Nixon pod r í a volver a presentarse dentro 
de cuatro años , echando definitivamente por 
tierra las esperanzas de Agnew, Connally Rocke­
feller, y comprometiendo, sin duda, seriamente 
las posibilidades de éxito de. cualquier candi­
dato que sur j a de las. filas d e m ó c r a t a s . 

VIENA usirn, 
de los reíugià düs 

V I E N A , 1 9 . ( D e l c o r r e s p o n s a l 
d e A M A N E C E R y P y r e s a , J O A -
U t l l i V o x u i v u . ) — £ . 1 t e r r i t o r i o 
a u s t r í a c o s e e n c u e n t r a e n u n 
e n c l a v e g e o g r á n c o e x c e p c i o n a l . 

S I r e c o m a m o s q u e A u s t r i a t i e ­
n e f r o n t e r a s c o n C h e c o s 1 o v a -
q u i a , " A l e m a n i a , b u i z a , L i e c h ­
t e n s t e i n , I t a l i a , Y u g o s l a v i a y 
í x u r i g r í a , v e r e m o s q u e e s e l p a ­
s i l l o n a t u r a l e n t r e e l E s t e y e l 
O e s t e , e l t e r r i t o r i o q u e s e p a r a 
u i i a i l u n g r i a d e u n a S m z a , o 
u n a C n e c o s l o v a q m a d e I t a l i a ; 
e s e l p a í s a l q u e h a y q u e v e n i r 
p a r a a s o m a r s e c o n c u r i o s i d a d a l 
E s t e e u r o p e o o p a r a e s c a p a r a 
l a E u r o p a l i b r e . 

P o r e l l o , e l t e m a d e l o s r e f u ­
g i a d o s p o l í t i c o s , d e , l o s q u e h u ­
y e n d e l o s « p a r a í s o s c o m u n i s ­
t a s » , e s a q u í a l g o n o r m a l e n l a 
c o n v e r s a c i ó n , e n l a P r e n s a y e n 
l o s n o t i c i a r i o s d e l c i n e o l a t e ­
l e v i s i ó n . E l ' a u s t r í a c o a m i g o d e 
c h i s t e s s i g u e r i é n d o s e t o d a v í a 
c o n u n o m u y v i e j o a l q u e p e r i ó -
d i c á m e n t e h a y q u e i r c a m b i a n ­
d o e l n o m b r e d e u n o d e s u s 
p e r s o n a j e s . L a h i s t o r i e t a c u e n ­
t a u r i a c o n v e r s a c i ó n m a n t e n i d a 
e n l a f r o n t e r a ( n o i m p o r t a s i 
c h e c a , h ú n g a r a o y u g o s l a v a ) e n ­
t r e u n c i u d a d a n o q u e q u i e r e e n ­

t r a r e n A u s t r i a y e l g u a r d i a 
f r o n t e r i z o d e s u p a í s : 

— ¿ P a r a q u é q u i e r e i r a A u s ­
t r i a ? 

— E s q u e d e s e a b a a s i s t i r a l o s 
f u n e r a l e s d e N i x o n . . . 
_ — P e r o e l p r e s i d e n t e d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s n o h a m u e r t o . . . 

' — ¿ N o ? . . . B u e n o , p o r e s o n o s e 
p r e o c u p e , y o p u e d o e s p e r a r e n 
A u s t r i a e l m o m e n t o d e s u d e ­
f u n c i ó n , Í 

T a n a c o s t u m b r a d o s e s t á n l o s 
a u s t r í a c o s a l t e m a d e l o s v - o -
b l e m a s f r o n t e r i z o s e n t r e l o s q u e 
i n t e n t a n e s c a p a r y q u i e n e s t r a ­
t a n d e i m p e d i r l o , q u e h á n p e r ­
d i d o é l r e s p e t o a l o s n a d a b r o -
m i s t a s s o l d a d o s d e l a s f r o n t e -
f a s . A s í e n e l l a g o d e N e u s i e d l e r , 
d e l q u e u n a p e q u e ñ a p a r t e p e r ­
t e n e c e a H u n g r í a , e l m a t r i m o -
Q i o q u e m e l l e v ó e n s u v e l e r o 
h a s t a e l p i e m i s m o d e l a s t ó ­
r r e l a s d e a m e t r a l l a d o r a s d e l o s 
g u a r d i a s h ú n g a r o s , m e c o n t a b a 
c ó m o l o s fines d e s e m a n a , y a n i ­
m a d o s p o r é l a l c o h o l , a l g u n o s 

a u s t r í a c o s s e a c e r c a b a n c o n s u s 
e m b a r c a c i o n e s h a s t a a l l í p a r a 
P o n e r n e r v i o s o s a l o s s o l d a d o s , 
" e p o r t e o d i v e r s i ó n , e l l o o r i g i ­
n a e l q u e a l g u n a s m a d r u g a d a s 
j o s d i s p a r o s d e a m e t r a l l a d o r a 
h i e r a n l a s t r a n q u i l a s a g u a s d e l 
l a g o . 

_ A l p l a r g o d e e s t o s ú l t i m o s 
* » p o s . u n a o l a i n m e n s a d e r e f u -
S j a d o s c a y ó s o b r e A u s t r i a . M u ­
c h o s d e e l l - j s s a l i e r o n d e s p u é s 

a c i a A l e m a n i a o H i s p a n o a m é -
^ a , p e r o o t r o s s e q u e d a r o n 
a q u í y o b t u v i e r o n l a c i u d a d a n í a 
a ' ' S t r í a c a . 

D e s p u é s d e l o s s u c e s o s d e 
" ' " i g r í a , e n 1 S 5 6 . u n a s c i e n t o 

d i v e r s o s p a í s e s d e l E s t e p a s ó l a 
c i f r a d e t r e s m i l , y e n 1971 f u e 
s i m i l a r . E s t e n ú m e r o c o r r e s p o n ­
d e a a ñ o s « t r a n q u i l o s » , p o r l l a ­
m a r l o s d e a l g u n a m a n e r a , p e r o 
a l i m e n t a n • i n c r e í b l e m e n t e ' c u a n - ' 
d o e n c u a l q u i e r a d e l o s p a í s e s 
c o m u n i s t a s s e a g r a v a l a _ s i t u a ­
c i ó n i n t e r i o r y p o r e l l o s e p u e ­
d e n d e d i c a r m e n o s f u e r z a s a l a 
c u s t o d i a d e f r o n t e r a s . 

P a r a t o d o s e s t o s h o m b r e s y 
m u j e r e s , c o n c r e t a m e n t e p a r a l o s 

q u e s e a c o m o d a n d e f i n i t i v a ­
m e n t e e n A u s t r i a , c o m i e n z a u n a 
v i d a n o d e m a s i a d o f á c i l : e l d e s ­
c o n o c i m i e n t o d e l i d i o m a , s u f a l ­
t a d e c a p a c i t a c i ó n p a r a t r a b a ­
j a r e n l a i n d u s t r i a , y l a u r g e n t e 

miso 
Utms 

n e c e s i d a d d e c u b r i r c o m o s e a 
s u s p r i m e r a s n e c e s i d a d e s d e v i - -

v l e n d a v a l i m e n t a c i ó n , l e s o b l i ­
g a a s u f r i r u n a e t a p a d e a d a p t a ­
c i ó n e: i n t e g r a c i ó n b a s t a n t e 
d u r a . , 

P e o n e s , b a r r e n d e r o s , b a s u r e ­
r o s , m u j e r e s d e l a l i m p i e z a , e t c . , 
s o n e n g r a n n ú m e r o m i e m b r o s 
d e e s t á s o c i e d a d d e r e f u g i a d o s 
p o l í t i c o s . L o s q u e s e c o n s i d e r a n 
m á s f e l i c e s , l o s q u é a l c a n z a n e l 
s u e ñ o d o r a d o y p o r t o d o s p e r s e ­
g u i d o s , s o n l o s q u e c o n s i g u e n 
q u e d a r s e c o n l a p ' a z a d s p o r ­
t e r o s d é a l g u n a c a s a v i e n e s a , y a 
q u e , a d e m á s d e u n a v i v i e n d a l o ­
g r a n u n a c o l o c a c i ó n n o d e m a s i a ­
d o s a c r i f i c a d a . 

ESTOCOLMO 

a c j / . t ^ 3 p e r s o n a s h u y e r o n d e 

A 
Í W i e i p a í s p 0 r e s t a s f r o n t e r a s . 

P r n l l 0 j . l l a b r í a Q u e s u m a r u n 
— . . m e d i o a n u a l d e u n o s c u a t r o m i l 
I9fift y P j p s I a v o s , e n l a e t a p a 
- • 6-968. y e n 1 9 6 9 , a r a í z d e 
, a i n v ; P 5 r . a s i ó n d e C h e c o s l o v a q u i a 
d e s { 0 ? t a n q u i s s o v ' é t i c o s , m á s 
a s i l ó m " c - e o s s o ' M t f r o n 
m á s H c o - í N v " a d * r c i f r a s 
1970 ¿ e r c a h a s . s ü í í a ' a r é q u e e n 

i a s u m a d e t V w n w d o s d e 

t s p i a 
soviético por amor 
M recibir "calabazas", se denunció 

ESTOCOLMO. (Del corresponsal de AMANECER y «Pyre­
sa», MODESTO DE LA IGLESIA.) — Cuatro agentes del Ser­
vicio de Inteligencia soviét ico se introdujeron el pasado oto­
ño en et recinto de la Embajada noruega en Moscú, llevando 
a cabo una detenida «inspección» y fotografiando cuantos do­
cumentos secretos pudieron encontrar. La noticia, que ya en 
su día levantó una polvareda en los medios militares de la 
O.T.A.N., ha sido puesta de actualidad al celebrarse en Oslo 
la pr imera sesión del juicio seguido • contra el principal incul­
pado: un / o v e n noruego^ de veinticinco años de edad. 

E l juicio se celebra a puerta cerrada y ' l a vers ión de los he­
chos es por ello harto deficiente. Con todo, se ha sabido que 
la K.G.B. soviét ica tendió una ya clásica celada en estas lides 
y, aprovechando ' que el joven prestaba servicios en dicha re­
p resen tac ión d i p l o m á t i c a / l e enfrentó a una bel l ís ima vampi­
resa que a d e m á s de enamorarlo perdidamente le puso en aprie­
tos con la ley y, por ende, en manos de la Policía moscovita. 
Detenido varias veces en «zona prohib ida» —los movimientos 
de los extranjeros en Moscú son l imi tadís imos—, la Policía le 
pidió ciertos servicios a cambio de] la libertad. Las desventu­
ras amorosas con la be l la joven, q cuyo matr imonio no acce­
dían las autoridades: soviéticas, acabaron de convencer al no­
ruego y una noche de o toño ab r ió las puertas de la Embajada 
de su pa í s a cuatro expertos de la K.G.B. 

Como encargado de la Vigilancia del recinto, el joven tenia 
acceso a lo que en muchas Embajadas se denomina «zona de 
segur idad», y que no es sino eL tabernácu lo de la documenta-, 
ción secreta. Los cuatro expertos estudiaron y fotografiaron 
cuán to les vino en gana; E l joven, poco después , regresaba a 
Oslo y para poder seguir negociando con los rusos un futuro 
matr imonio con sü Mata-Hari —que esta vez se llamaba / r i ­
ñ a — se trajo consigo una copia de un documento ultrasecre-
to. Las autoridades noruegas no salieron de su estupor cuan­
do el propio joven, atormentado por las calabazas de su I r i ­
ña, se au todenunc ió ante el Minister io de Asuntos Exteriores. 
E l juicio no ha hecho m á s que comenzar y una pesada censu­
ra impide a los medios informatives seguir de cerca lo que 
en la sala se comenta, que es mucho y lamentable. A l parecer, 
el joven Romeo se ha declarado culpable de todos los cargos 
que se le imputan —todos menos uno, si bien se ignora la na­
turaleza del mismo— y en caso de que el Tribunal le conside­
re culpable, le pueden caer unos quince años de pr is ión. 

E n Oslo se comenta que el asunto, puede traer cola y que 
la O.T.A.N. es tá muy interesada en saber qué tipo de infor 
inación secreta es tá ahora en manos de los rusos. En los me­
dios oficiales noruegos reina un embarazoso silencio y se ig 
nora si se rá presentada una oportuna nota de protesta. Mien­
tras tanto, el joven espía se lamenta de lo cara. oue le va 
•a 'salir la broma, la K.G.B. no suelta prenda y de la oe^a t -i-
via no se ha vuelto a saber una palabra. 

v m , -m m m , / m i f a . m m , , m b , % 

Audiencia militar de 
E. el Jefe del Estado 

Recibió al teniente general Campano 
M A D R I D , 2 0 . — S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o y G e n e r a l í s i m o d e 

l o s E j é r c i t o s h a r e c i b i d o e n a u d i e n c i a m i l i t a r , e n e l d í a d e h o y , e n s u 
r e s i d e n c i a d e l p a l a c i o d e E l i P a r d o , a l o s s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

— D o n A n g e l C a m p a n o L ó p e z , t e n i e n t e g e n e r a l , c a p i t á n g e n e r a l d e l a 
V I R e g i ó n M i l i t a r . 

— D o n J a i m e L l o s á R o d ó n , g e n e r a l d e b r i g a d a d e A v i a c i ó n , d i r e c t o r d e 
l a E s c u e l a S u p e r i o r d e l A i r é . 

— D o n J a i m e L l u c h C o l o m i n a , g e n e r a l d e b r i g a d a d e I n f a n t e r í a , j e f e 
d e T r o p a s d e T e n e r i f e . 

— D o n M a n u e l R o d r í g u e z C a n a l e s , c o r o n e l d e A v i a c i ó n , d e l J u z g a d o 
P e r m a n e n t e d e l a I I I R e g i ó n A é r e a . 

E n l a m i s m a a u d i e n c i a f u e r e c i b i d a u n a c o m i s i ó n d e l a X X X I p r o m o ­
c i ó n d e l A r m a d e I n f a n t e r í a q u e , p r e s i d i d a p o r e l g e n e r a l d e d i v i s i ó n d e 
l a G u a r d i a C i v i l , d o n E n r i q u e S i e r r a A l g a r r a , l e c u m p l i m e n t ó c o n m o t i v o 
d e c e l e b r a r l a s « b o d a s d e o r o » . — P Y R E S A . 

CAU EN 
LB DE N 

Ï OE Pi 
M A D R I D , " 2 0 . — E n l a m a ñ a n a d e 

h o y , e n e l P a l a c i o d e E l P a r d o , s e 
h a c e l e b r a d o e l a c t o d e e n t r e g a p o r 
S . E . e l J e f e d e l E s t a d o d e l o s p r e ­
m i o s n a c i o n a l e s a l a N a t a l i d a d y 
P r o m o c i ó n F a m i l i a r . T r a s u n a s p a - , 
l a b r a s d e d o n E n r i q u e d e l a M a t a 
G o r o s t i z a g a , d i r e c t o r g e n e r a l d e l a 
S e g u r i d a d S o c i a l , ©1 C a u d i l l o p r o ­
c e d i ó a l a e n t r e g a d e l o s p r e m i o s 
c u y o s b e n e f i c i a r i o s h a n s i d o e s t e 
a ñ o l o s s i g u i e n t e s j 

P R E M I O S D E N A T A L I D A D 

D o n F r a n ç j s c o R o j a s G ó m e z , p r e ­
m i o n a c i o n a l d e h i j o s h a b i d o s , y 
e s p o s a , d o ñ a E l e n a S a m p e d r o M a r ­
t í n e z , d e J a é n . , 

— D o n J u a n O l i v a r e s R a m í r e z , 
s e g u n d o p r e m i o n a c i o n a l d e h i j o s 
h a b i d o s , y e s p o s a . , d o ñ a M a r í a G o n ­
z á l e z G u t i é r r e z , d e L a s P a l m a s d e 
G r a n C a n a r i a s 

— D o n V a l e n t í n B o r j a H e r n á n d e z , 
t e r c e r p r e m i o n a c i o n a l d e h i j o s h a ­
b i d o s , y e s p o s a , d o ñ a C a r m e n G i 
m é n e z P é r e z , d e A l a v a : 

— D o n M a r i a n o R o b l e s V a l t i e r r a , 
p r i m e r p r e m i o n a c i o n a l d e h i j o s 
v i v o s , y e s p o s a , d o ñ a M a n u e l a O r ­
t e g a . P r i e t o , d e V a l l a d o l i d . 

— D o n J o s é G o n z á l e z B e ñ í t e z , s e ­
g u n d o p r e m i o , n a c i o n a l d e h i j o s v i ­
v o s , y e s p o s a , d o ñ a C o r o n a d a G o n ­
z á l e z M o l i n a , . d e L e ó n . , ; : 

: — D o n J o s é i P é r e z B a r r a n c o , t e r ­
c e r p r e m i o n a c i o n a l d e h i j o s v i v o s , , 
y e s ü o s a , d o n a M a n ü é l a G o n z á l e z , , 
L l o r e t , , d e C á d i z . . 

P R O M O C I O N F A M I L I A R 

D o n R a f a e l G o n z á l e z S á n c h e z , 
p r i m e r p r e m i o n a c i o n a l d e p r o ' m ó -
c i ó n f a m i l i a r , y e s p o s a , d o ñ a J u l i a 
d e G o r M o r a l e s , d e M á l a g a . 

— D o ñ a M a r í a d e l C a r m e n G o n z á ­
l e z G a r c í a , v i u d a , s e g u n d o p r e m i o 
n a c i o n a l d e p r o m o c i ó n f a m i l i a r , 
a c o m p a ñ a d a d e s u h i j o , d o n J o s é 
L u i s M o s q u e r a G o n z á l e z , d e O r e n s e . 

— D o n M a n u e l L o u r o B a l a y o , t e r ­
c e r p r e m i o n k c i p n a l d e p r o m o c i ó n 
f a m i l i a r , y e s p o s a , d o ñ a M a r í a R o ­
s a L o j o L o j o , d e L a C o r u ñ a . 

D u r a n t e e l a c t o a c o m p a ñ a b a n a l 
C a u d i l l o e l m i n i s t r o d e T r a b a j o , 
d o n L i c i n i o d e l a F u e n t e ; e l s u b d i ­
r e c t o r g e n e r a l d e S e r v i c i o s , d o n J o ­
s é L u i s P é r e z P a y á . y e l j e f e d e l a 
S e c c i ó n d e P o l í t i c a S o c i a l F a m i l i a r , 
d o n J o s é M a r t í n R a m o s , y p o r e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l , d e P r e v i s i ó n , e l 
p r e s i d e n t e , s e ñ o r T e l l o ; d e l e g a d o 
g e n e r a l , s e ñ o r M a r t í n e z E s t r a d á ; 
s u b d e l e g a d o d e S e g u r o s , s e ñ o r S o ­
r i a n o ; j e f e d e l S e r v i c i o d e R é g i m e n 
G e n e r a l , s e ñ o r G ó m e z , y e l j e f e , d e 
P r o t e c c i ó n a l a F a m i l i a , s e ñ o r S o ­
r i a , a s í c o m o l o s j e f e s d e l a s C a s a s 
M i l i t a r v C i v i l y a y u d a n t e s d e c a m ­
p o : d e S u E x c e l e n c i a . — P Y R E S A . 

A G R A D E C I M I E N T O A L J E F E D E L 
E S T A D O 

L E R I D A ^ 2 0 . —• E x p r e s a r s u a g r a -

Lar 

u w a i t , a t a c a d a 

or tropas iraquíes 
Bagdad dice que la agresión 

partió de los kuwaitíes 

DINAMITA PARA 
EL "PREMIER" 
BE mOSLAVIA 
Asalto al Consulado 

del Senegal, en París 
C A N B E R R A , 2 0 . — T r e s c a r t u ­

c h o s d e d i n a m i t a h a n s i d o h a l l a d o s 
e n e l i n t e r i o r d e u n a u t o m ó v i l e s ­
t a c i o n a d o b a j o u n p u e n t e , p o c o a n ­
t e s d e q u e p a s a r a e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o y u g o s l a v o , G z e m a l B i j e d i c . 
q u e s e e n c u e n t r a - v i s i t a n d o C a n -

, b e r r a . 

B i j e d i c a c a b a b a d e l l e g a J * a C a n -
b a r r a p o r v í a a é r e a p r o c e d e n t e d e 
S i n g a p u r p a r a r e a l i z a r u n a v i s i t à 
o f i c i a l d e t r e s d í a s , r o d e a d o ' d e l a s 
m á x i m a s m e d i d a s d e s e g u r i d a d p o r 
l a a m e n a a z - d e . m u e r t e q u e h i c i e r o n 
c r o a t a s d e r e c h i s t a s . 

E l a u t o m ó v i l q u e c o n t e n í a l o s 
e x p l o s i v o s s e e n c o n t r a b a e n , l a p a r ­
t e s u r d e l p u e n t e q u e : d e b í a c r u z a r 
B i j e d i c , a c o m p a ñ a d o p o r e l g o b e r ­
n a d o r g e n e r a l , s i r P a u ] H a s l u c k . — 
E F E . 

A S A L T O A L C O N S U L A D O S E N E -
G A L E S E N P A R I S 

P A R I S , 2 0 . — E l C o n s u l a d o d e l 
S e n e g a l e n P a r í s s e e n c u e n t r a o c u ­
p a d o d e s d e e s t a m a ñ a n a p o r d e ­
c e n a s d e e s t u d i a n t e s d e d i c h o p a í s , 
q u e h a n m a n i f e s t a d o q u e e s t á n d i s ­
p u e s t o s a p r o s e g u i r l a o c u p a c i ó n d e 
l o s l o c a l e s h a s t a l a s o n c e d e l a 
n o c h e . 

L o s m a n i f e s t a n t e s h a n d i r i e i d o 
u n a c a r t a a l p r e s i d e n t e , S e n g h o r , 
m l a q u e e x p l i c a n l o s m o t i v o s d e 
e s t e a...to d " p r o t e s t a . S e g ú n e l l o s , 
a l g u n o s d e s u s c o m p a ñ e r o s h a n s i -

d e c i m i e n t o a i J e f e d e l E s t a d o , p o r 
l a a p r o b a c i ó n d e l p r o y e c t o d e l t ú ­
n e l d e l G a d i , h a s i d o e l a c u e r d ó 
a d o p t a d o p o r e l C o n s e j o L o c a l d e ! 
M o v i m i e n t o d e B e l l v e r e n s u ú l t i m a 
l e u n i ó n c e l e b r a d a h o y . . 

E n e l m i s m o s e n t i d o s e h a n d i ­
r i g i d o t e l e g r a m a s a l m i n i s t r o d e 
O b r a s , P ú b l i c a s y p r e s i d e n t e d e l a 
D i p u t a c i ó n d e B a r c e l o n a . 

E l t ú n e l d e l G a d i , u n a v e z r e a l i 
z a d o , s e r v i r á p a r a f o m e n t a r l a 
a f l u e n c i a t u r í s t i c a h a c i a e s t a c o ­
m a r c a l e r i d a n a . — C I F R A . 

B E I R U T , 2 0 . — K u w a i t h a a c u ­
s a d o h o y a l I r a k d e h a b e r a t a c a ­
d o d o s p u e s t o s f r o n t e r i z o s d e P o ­
l i c i a k u w a i i í e s y- h a u r g i d o a l G o ­
b i e r n o d e B a g d a d a q u e r e t i r e s u s 
t r o p a s d e l t e r r i t o r i o d e K u w a i t . 

E n e l a n u n c i o h e c h o p ú b l i c o h o y 
p o r e l P a r l a m e n t o e n e s t e s e n t i d o 
y , d i f u n d i d o p o r R a d i o K u w a i t , s e 
d i c e q u e l a s t r o p a s i r a q u í e s h a n 
a t a c a d o y o c u p a d o e l p u e s t o d e 
P o l i c í a d e S a m t a b o m b a r d e a d o 
c o n a r t i l l e r i a o t r o p u e s t o p r ó x i m o 
a U m m Q a s r . E n e s t a s a c c i o n e s 
h a n r e s u l t a d o h e r i d o s v a r i o s p o l i ­
c í a s i r a q u í e s , m i e n t r a s q u e a o t r o s 
v a r i o s s e l e s d a p o r d e s a p a r e c i d o s . 
R a d i o K u w a i t h a b l a d i c h o a n t e ­
r i o r m e n t e q u e l o s p o l i c í a s h e r i d o s 
a s c e n d í a n a c u a t r o . 

E l P a r l a m e n t o , q u e h a c e l e b r a ­
d o u n a s e s i ó n u r g e n t e a p e t i c i ó n 
d e ' G i o b i e r n o , h a c o n d e n a d o l a a c ­
c i ó n i r a q u í , q u e s ó l o s i r v e p a r a e n ­
r a r e c e r l a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s d o s 
p a í s e s y p a r a o r i g i n a r i n n e c e s a ­
rios d e r r a m a m i e n t o s d e s a n g r e 
á r a b e , y h n m a n i f e s t a d o s u a p o y o 
u n á n i m e a " l a s m e d i d a s y a a d o p ­
t a d a s o q u e e n a d e l a n t e S e a d o p ­
t e n p o r e l G o b i e r n o p a r a s a l v a ­
g u a r d a r l o s d e r e c h o s n a c i o n a l e s 
k u w a i t í e s " . 

E n u n c o m u n i c a d o d e l M i n i s t e ­
r i o i r a q u í d e l I n t e r i o r s e d i c e q u e 
l a ? t r o p a s i r a q u í e s a b r i e r o n f u e g o 
e t » p r o p i a d e f e n s a a l v e r s e a t a c a ­
d a s p o r u n a u n i d a d m i l i t a r k u -
w a i t í , a f i r m a n d o q u e h a n r e s u l t a ­
d a m u e r t o s d o s s o l d a d o s i r a q u í e s 
y h e r i d o s o t r o s v a r i o s . • 

L a a g e n c i a O r i e n t e M e d i o i n f o r ­
m a q u e e l m i n i s t r o k u w a i t í d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s , j e q u e S a b a h A l , 
A h m e d A l J a b e r , h a c o n v o c a d o * 
s u d e s p a c h o a l o s e m b a j a d b r e i 
á r a b e s e n K u w a i t — e l d e I r a k e n ­
t r e e l l o s — , a l o s q u e h a m a n i f e * -
t a d o q u e s u p a í s d e f e n d e r á s u 
r r i t o r i o a c o s t a d e l o q u e s e a , y 
e x p r e s ó s u e s p e r a n z a d e q u e n o s e 
r e g i s t r e u n a e s c a l a d a e n l a s h o s ­
t i l i d a d e s . — E F E . 

A T E N T A R O N C O N T R A 

E L N U M E I R Ï 

J A R T U M ( S u d á n ) , 2 0 . — E l g e ­
n e r a l d e b r i g a d a , e n s i t u a c i ó n d e 
r e t i r o , A b d e i R a h o m S h a n n a n y 
o t r a s o c h o p e r s o n a s c o m p a r e c e r á n 
m a ñ a n a a n t e u n t r i b u n a l m i l i t a r 
e n e s t a c a p i t a l , a c u s a d o s d e - c o n s ­
p i r a r p a r a a s e s i n a r a i p r e s i d e n t © 
G a a f a r E l N u m e i r y y a l g u n o s d e 
s u s í n t i m o s c o l a b o r a d o r e s c i v i l e s 
y m i l i t a r e s . 

E n t r e l o s a c u s a d o s , d e t e n i d o s 
c u a n d o l o s a g e n t e s d e l S e r v i c i o d e 
S e g u r i d a d i r r u m p i e r o n l a n o c h e 
d e l . 2 5 d e e n e r o e n l a r e s i d e n c i a 
d e ! g e n e r a l , s i t u a d a e n l a s a f u e r a s 
d e l a c a p i t a l , s e e n c u e n t r a s u p r o ­
p i o h i j o , e m p l e a d o g u b e r n a m e n t a l . 

E l i m á n d e u n a m e z q u i t a y s è i s 
s u b o f i c i a l e s , , , a d e m á s d e l g e n e r a l 
S h a n n a n y d e s u h i j o , e s t á n a c u ­
s a d o s d e " c o n s p i r a r p a r a i n t i m i ­
d a r a l G o b i e r n o p o r l a f u e r z a c r i - -
m i n a l y d e r e t m i r h o m b r e s , a r m a s 
y m u n i c i o n e s c o n e l p r o p ó s i t o d e 
h a c e r , o p r e p a r a r , l a g u e r r a c o n ­
t r a e l G o b i e r n o " . 

E l t r i b u n a l e s t a r á p r e s i d i d o p o r 
e l g e n e r a l d e b r i g a d a A b d e l M a g l d 
H a m i d J a l u l . ^ E F E . 

in de la huelga de controladores 
'u p r o d u t i d o e n o r m e s p e r d i d a s 

P A R I S , 2 0 . ( p e l , c o r r e s p o n s a l d e 
A a v ^ t ó G l a a V y . .•tfyrííi"i> • • C J X K . i U U . c . 
L·íxo\J·i\iJ'r...). — - 'jLcu c u i n o e s t a , , o a 
p r e v i s t o . , e n l a ' , i i i ^ u i a i i a d e n o y s e 
ñ a e i ' e c o Ú M l o e l r e i c v o aei p e r s o ­
n a l ' m u u a r , q u e " - í o x m a o a ex a i s p o -
s a a v ó a a i ' piàix •- « C i e m o i i í M a i o i » » 

: p ü r e i p e r s ü ï u a j . ' c i v u r a é l o è & e f n -
" e i ó s • a e V O u i i r o i : ;ue J.a N a v e g a c i ó n 
A é r t e a . x i u t u g a 1—•ilegal—, q u e c o -
m t i n z ó -ei p à s a u o : 2 ü a e t e o r c a r o , , h a 
t e r i n i r t a u , o s m q u e e l G o b a e r n o h a ­
y a c e ü i ü o é ñ s u a c t i t u d y , n a t u r a l -
n i e n t ¡ e , s i n q u e i o s m i e m b r o s d e l 
s a n d i c a t o q u e l a n z o l a o p e r a c i ó n ( l a 
C p n t e d e r a c i o n f r a n c e s a d e T r a b a - ' ' 
j a d o r e s C r i s t i a n o s ) n a y a n o b t e n i d o 
l a m a s i m i i i m a r e i v i n a i c a c i o r i . i ^ o r 
e l c o m r í u r i o , e l m i n i s t r o d e X r a u s -
p o r t e s m a n t i e n e e n p i e l a s s a n c i o ­
n e s i m p u e s t a s a l o s h u e l g u i s t a s : 
v e i n t i t r é s c a m o i o s d e p u e s t o s v n o ­
c e . s u s p e n s i o n e s d e c a r g o . 

E n l a p a s a d a m a a r u g a d a , e l s i n ­
d i c a t o q u e p r o v o c ó l a ñ u e l g a ^ y , e n 
c o n s e c u e a i c i a , e l « l o c K - o u t » d e s u s 
c o m p a n e r o s d e p i o i e s i ó n q u e n o 
p a r t i c i p a b a n e n l a a c c i ó n , c e l e b r ó 
u n a r e u n i ó n e n l a q u e , p e s e a l o 
q u e s e d i c e e n - e l c o m u n i c a d o f i ­
n a l , c o n s t i t u y e u n a c a p i t u l a c i ó n . 
« L a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e l t r á g i c o 
a c c i d e n t e d e N a n t e s y d e l d e s a s t r e 
f i n a n c i e r o a c t u a l — s e d i c e — , i n ­
c u m b e n d i r e c t a m e n t e a q u i e n e s n o 
q u i s i e r o n n e g o c i a r , y d e j a r o n i n i ­
c i a r s e u n a h u e l g a q u e s e p r o l o n g ó 
p o r e l e s t a b l e c i m i e n t o d e u n p l a n 
m i ü t a r . d e c u y a e f i c a c i a p u e d e j u z ­
g a r q u i e n l o d e s e e . » . 

L o s s i n d i c a t o s n o h u e l g u i s t a s . c e ­
l e b r a r o n u n a e n t r e v i s t a c o n e l d i ­
r e c t o r d e l G a b i n e t e T é c n i c o d e l m i ­
n i s t r o d e T r a n s p o r t e s y r é c i b i e r o í i 
l a c o n f i r m a c i ó n d e q u e e l m i n i s t r o 
n o l e v a n t a r á l a s s a n c i o n e ^ E s t a f i r ­
m e a c t i t u d f u e c o m u n i c a d a d i r e c ­
t a m e n t e a l o s d i r i g e n t e s d e l s i n d i ­
c a t o q u © p r o v o c ó l a h u e l g a , r e c i ­
b i d o s i n d e p e n d i e n t e m e n t e . N o o b s ­
t a n t e , t a l c o m o l o h a b í a p r o m e t i ­
d o , e l m i n i s t r o i d © T r a n s i p o r t e s e s t á 
d i s p u e s t o a e n t a b l a r e l d i á l o g o c o n 
t o d a s l a s o r g a n i z a c i o n e s s i n i d i c a l é s , 
p a r a c o n s i d e r a r s u s r e i v i n d i c a c i o ­
n e s . 

B A L A N C E D E P E R D I D A S 

L a h u e l g a h a t e r m i n a d o . E n c u a n ­
t o a l b a l a n c e d e p é r d i d a s , p o r l o 
q u e s e r e f i e r e a l a s t r e s g r a n d e s 
c o m p a ñ í a s f r a n c e s a s — « A i r F r a n c e » , 
« A i r I n t e r » y U . T . A . — , s e c a l c u l a 
q u e s o n d e u n o s d o s c i e n t o s m i l l o ­
n e s d e f r a n c ó s e n l o s v e i n t i o c h o 
d í a s d e h u e l g a , p e r o s i s e a g r e g a n 
l a s i n d u s t r i a s c o m p l e m e n t a r i a s 
— h o t e l e s , a g e n c i a s d e v i a j e s e t c é ­
t e r a — l a s p é r d i d a s p a s a r á n q u i z á d e 
l o s t r e s c i e n t o s m i l l o n e s . Q u e d a , c o ­
m o e l e m e n t o d e b a s e e n e s t e d e ­
p l o r a b l e c o n f l i c t o , e l p r e c i o m á s 
a l t o d e t o d a s s u s c o n s e c u e n c i a s : l o s 
s e s e n t a y o c h o m u e r t o s d e l « D C - 9 » 
d e « I b e r i a » , q u e s e h a n p u e s t o e n 
e l c a r g o d e c o n c i e n c i a d e l o ® m i ­
l i t a r e s . 

S i n e m b a r g o , y s i n á n i m o s d e l e ­
v a n t a r d e n u e v o u n a p o l é m i c a s o ­
b r e e s t e t r á g i c o d e s a s t r e , ¿ n o e s 
m á s r e s p o n s a b l e q u i e n a b a n d o n a u n 
s e r v i c i o a u r i a s a b i e n d a s d e q u e s u 
e m p r e s a e s t o t a l m e n t e i l e g a l ? E s 
d e c i r , ¿no d e b e n c o n s i d e r a r s e c o m o 
r e s p o n s a b l e s l o s q u e e s t a b a n f u e r a 
d e l a l e y ? E l i n t e r r o g a n t e s e r á d e s ­
p e j a d o p o r l a J u s t i c i a e l d í a q u e s e 
e s t a b l e z c a e l v e r e d i c t o d e u n p r o c e ­
s o q u e d e b e r á a b r i r s e c u a n t o s a n ­
t e s , p o r q u e , e l p r e c i o q u e s e h a 
p a g a d o p o r U n , a j u s t e d e c u e n t a s 
e n t r e u n s i n d i c a t o y u n m i n i s t r o , 
e s d e m a s i a d o a l t o c o m o p a r a q u e 
s e p a s e l a r e s p o n s a b i l i d a d . — P Y ­
R E S A . , 

N O R M A L I D A D E N E L T R A F I C O 
E S P A S Ï A - F R A N C I A 

M A D R I D , 2 0 H a q u e d a d o r e s ­
t a b l e c i d a e s t a m a ñ a n a l a n o r m a l i ­
d a d e n e l t r á f i c o a é r e o e n t r e E s ­
p a ñ a y F a m c i a , a s í c o m o l o s s o -
d o t o r t u r a d o s o f u e r o n d e t e n i d o s e n 
D a k a r . 

b r e v u e l o s d e l o s d i s t i n t o s s e r v i c i o s 
' y c o m p a ñ í a s a t r a v é s d e l e s p a c i o 
f r a n c é s a l c e s a r e l p a r o d e l o s 
c o n t r o l a d o r e s a é r e o s c i v i l e s , q u e h a 
d u r a d o j u s t a m e n t e u n m e s . 

L a h u e l g a p a r c i a l d e c o n t r o l a d o -
r e s a é r e o s b r i t á n i c o s , i n i c i a d a h o y , 
n o a f e c t à , d e m o m e n t o , a l o s v u e ­
l o s d e « I b e r i a » h a c i a G r á n B r e t a ­
ñ a , s e g ú n h a i n f o r m a d o ' e s t a t a r d e 
a « C i f r a » u ü p o r t a v o z d e l a s a e r o ­
l í n e a s e s p a ñ o l a s . 

D i c h o m o v i m i e n t o h u e l g u í s t i c o 
s ó l o a f e c t a a l o s c o n t r o l a d o r e s d e l 
á r e a d e M i d d i e s s e x , a l N o r t e d e 
L o n d r e s , q u e n o e s h a b i t u a l n i e n t e 
s o b r e v o l a d a p o r l o s a v i o n e s d e 
« I b e r i a » , v a q u e m a n t i e n e c u a t r o 
v u e l o s d i a r i o s c o n d e s t i n o a L o n ­
d r e s . I g u a l m e n t e t i e n e d o s v u e l o s 
s e m a n a l e s M a d r i d - D u b l í n . — C I F R A . 

« I B E R I A » A D Q U I E R E D O S N U E ­
V O S « D O L O L A S D C - 1 0 » 

M A D R I D , 2 0 . — « I b e r i a » , l í n e a s 
a é r e a s d e E s p a ñ a , h a n e g o c i a d o c o n 
« « M e . D o n n c l l D o u g l a s C o r p o r a t i o n » 
l a a d q u i s i c i ó n d e d o s n u e v a s u n i d a ­
d e s d e l a v i ó n « D o u g l a s D C - 1 0 » . s e ­
r i e 3 0 , q u e s e r e c i b i r á n e n r ñ a y o d e 
1974 y f e b r e r o d e 1 9 7 5 . 

E s t o s t r i r r e a c t o r e s d e f u s e l a j e 
a n c h o , c a p a c e s p a r a d o s c i e n t o s c i n ­
c u e n t a p a s a j e r o s , s o n i d é n t i c o s , a 
l a s o t r a s u n i d a d e s d e l m i s m o t i p o 

a d q i u r i d o s p o r « I b e r i a » a n t e r i o r ­
m e n t e , l a p r i m e r a d e l a s c u a l e s l l e ­
g a r á a G e r o n a y M a d r i d e l p r ó x i m o 
d í a 2 9 d e m a r z o a c t u a l . 

C o n e s t a a d q u i s i c i ó n , l a f l o t a d s 
l a C o m p a ñ í a N a c i o n a l c o n t a r á , e n 
l a p r i m a v e r a d e 1975 , c o n c i n c o 
u n i d a d e s d e r e a c t o r e s . « D C - 1 0 / 3 0 » . 
P Y R E S A . 

P E R D I D A S . G L O B A L E S 

P A R I S , 2 0 . — E n 2 4 2 . 4 0 0 . 0 0 0 f r a n 
e o s ( c e r c a d e 3 . 0 0 0 m i l l o n e s d e p e ­
s e t a s ) J s e e s t i m a n , e n m e d i o s o f i ­
c i a l e s , l a s p é r d i d a s g l o b a l e s c a u s a ­
d a s p o r l a h u e l g a d e l o s c o n t r o ­
l a d o r e s c i v i l e s d e l a n a v e g a c i ó n 
a é r e a q u e c o n c l u y ó h o y , d e s p u é s 
d e 2 8 d í a s d e p a r o . 

L a m a y o r p a r t e d e e s t a s p é r d i ­
d a s c o r r e s p o n d e n s ó l o a l a s c o m ­
p a ñ í a s a é r e a s n a c i o n a l e s y n o t i e ­
n e n e n c u e n t a l a s o c a s i o n a d a s a 
o t r a s d e d i v e r s a s n a c i o n a l i d a d e s 
q u e , c o m o l a e s p a ñ o l a " I b e r i a " , o 
l a m a y o r í a d e l a s i b e r o a m e r i c a ­
n a s , s u s p e n d i e r o n s u s v u e l o s c o a 
F r a n c i a a r a í z d e l a c a t á s t r o f e a é ­
r e a d e N a n t e s d e l 5 d e m a r z o , e h 
l a q u e p e r d i e r o n l a v i d a s e s e n t a y 
o c h o p a s a j e r o s d e u n a v i ó n e s p a ­
ñ o l . — E F E . '" 

i v w w v v v w v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v w 

IL "GENOSUICmO " 
ABORTO LEGAL 

Catorce mil norteamericanas 
alegaron haber sido violadas 

M A D R I D , 2 0 . — « L a o l a d e 
a b o r t o s p o n © d e m a n i f i e s t o , a d e ­
m á s d e l o s p r o b l e m a s m o r a l e s 
y b i o l ó g l c ò s , l a s g r a v e s t a r a s 
s o c i a l e s d e l m u n d o m ò d e r n o . 
E n t r e l a s 1 0 0 . 0 0 0 m u j e r e s q u e 
s o l i c i t a r o n e l a b o r t o e n N u e v a 

Y o r i k , d e j u l i o d e 1 9 7 0 a j u l i o 
d e 1 9 7 1 , u n 1 4 p o r c i e n t o a l e ­
g a b a v i o l a c i ó n : ¿ E s p o s i b l e a d ­
m i t i r q u e e n u n a c i u d a d h a y a 
1 4 . 0 0 0 v i o l a c i o n e s e n u n a ñ o ? » , 
d i j o e l p r o f e s o r B o t e l l a L l u s i á 

a c a d é m i c o y c a t e d r á t i c o d e J a 
F a c u l t a d d é M e d i c i n a d e ' M a ­
d r i d , e n l a I n t e r v e n c i ó n q u e , s o ­
b r e e l t e m a « E l a b o r t o v o l u n t a ­
r i o y s u s c o n s e c u e n c i a s s o c i a ­
l e s y b i o l ó g i c a s » , m a n t u v o e s t a 
n o c h e e n l a R e a l A c a d e m i a d e 
M e d i c i n a , d e n t r o d e l c i c l o q u e 
s o b r e p r o b l e m a s m o r a l e s y m é ­
d i c o s d e l a b o r t o , d e s a r r o l l a a c ­
t u a l m e n t e " d i c h a I n s t i t u c i ó n . 

E l p r o f e s o r B o t e l l a d i j o , e n ­
t r e o t r a s c o s a s , q u e l a l e g i s l a ­
c i ó n d e l e s t a d o d e N u e v a Y o r k 
e s l a q u e h a c a u s a d o u n m á s 
p r o f u n d o i m p a c t o , a l a u t o r i z a r 
a t o d a m u j e r a b o r t a r y c o n f e ­
r i r l e e l d e r e c h o a s e r a t e n d i d a 
e n u n h o s p i t a l , s i e m p r e q u e e l l a 
l o d e s e e , a n t e s d e l a s v e i n t i c u a ­
t r o s e m a n a s d e l e m b a r a z o . L o s 
h o s p i t a l e s c a r e c e n d e c a m a s p a ^ 

. r a a t e n d e r a l o s p a c i e n t e s ; l o s 
r e s i d e n t e s p r o t e s t a n y m u c h a s 
m u j e r e s , a p e s a r d e l o s c u i d a ­
d o s m é d i c o s p e r f e c c i o n a d o s , h a n 

p e r d i d o l a v i d a o h a n c o n t r a í ­

d o c o m p l i c a c i o n e s g r a v e s . E n 

I n g l a t e r r a o E s c a n d i n a v i a , l a s 

c o s a s n o v a n m e j o r — a ñ a d i ó e l 

p r o f e s o r B o t e l l a — y c a b e p r e ­

g u n t a r s e a n t e t a l s i t u a c i ó n s i 

n o e s t a m o s a s i s t i e n d o a t m 

a u t é n t i c o « g e n o s u i c i d i o » . 

- E n l a s e s i ó n d e e s t a n o c h e 
h a b l ó t a m b i é n e l p r o f e s o r B e ­
d o y a , c a t e d r á t i c o d e l a F a c u l ­
t a d d e M e d i c i n a d e S e v i l l a , q u e 
h i z o u n a e x p o s i c i ó n d e l o s m é ­
t o d o s q u e s e s u e l e n u t i l i z a r p a ­
r a i n d u c i r a l a b o r t o , a s í c o m o 
d e l a s c o m p l i c a c i o n e s q u e p u e ­
d e n s u r g i r . E n l a a c t u a l i d a d 
— d i j o — , l a m o r t a l i d a d p o r a b o r ­
t o s e s i t ú a a l r e d e d o r d e l 1 a l 
2 p o r 1 .000 . E n l o s p a í s e s e n 
q u e e l a b o r t o e s t á l e g a l i z a d o , 
l a m o r t a l i d a d s e e n c u e n t r a e n ­
t r e e l 1 y e l S p o r lOO.OOOf. L a s 
c o m p l i c a c i o n e s s o n t a n t o m á s 

; f r e c u e n t e s c u a n t o m e n o r e s l a 
c a p a c i d a d t é c n i c a d e q u i e n r e a ­
l i z a e l a b o r t o , y m a y o r , n a t u r a l ­
m e n t e , c u a n d o l o l l e v a n a c a ­
b o n o p r o f e s i o n a l e s , c o n t é c n i ­
c a s i n a d e c u a d a s . E l p r o f e s o r 
B e d o y a d i j o a s i m i s m o q u e e n 
s u c l í n i c a d e S e v i l l a s e a s i s t i e ­
r o n d u r a n t e e l a ñ o 1 9 7 0 u n o s 
7 . 0 0 0 p a r t o s j 9 9 3 a b o r t o s , l o s 
c u a l e s r e p r e s e n t a n u n a f r e c u e n ­
c i a d e l 14 p o r c i e n t o q u e e s 
m á s o m e n o s , l a q u e s e a c e p t a 
c o m o u s u a l . — P Y R E S A 
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LOS DUQUES DE 
UDH IRM A 

m m íork 
Como invitados de 
honor a una gala 

N U E V A Y O R K , 2 0 . — S u s A l t e -
E a s R e a l e s l o s d u q u e s d e C á d i z , d o n 
A l f o n s o y . d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n 
d e B o r b ó n , s e r á n i n v i t a d o s d e h o ­

n o r e n l a g a l a q u e t e n d r á l u g a r e l 
p r ó x i m o 21 d e m a y o e n e l " M e t r o ­
p o l i t a n O p e r a H o u s e " d e N u e v a 
Y o r k , d e a c u e r d o c o n l o i n f o r m a ­
d o h o y m a r t e s p o r e l " D a i l y N e w s " . 

S e g ú n e l p e r i ó d i c o n e o y o r q u i n o , 
e l d e m a y o r t i r a d a d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s , l o s d u q u e s d e C á d i z v e n ­
d r á n a N u e v a Y o r k , p r o c e d e n t e s 
d e M a d r i d , p a r a a s i s t i r c o m o i n -
y i t a d o s d e h o n o r d e l a g a l a " I n ­
ternational D i a m o n d J u b i l e e " , e n 
h o m e n a j e a l e m p r e s a r i o a r t í s t i c o y 
t e a t r a l S o l H u r o k . c o n o c a s i ó n d e 
S u o c t o g é s i m o c u m p l e a ñ o s . 

E l " D a i l y N e w s " d i c e q u e p a r a 
« 1 c o m i t é p a t r o c i n a d o r d e l a g a l a 
b a n s i d o s e l e c c i o n a d o s l o s e m b a ­
j a d o r e s d e E s p a ñ a e n E s t a d o s U n i -

; i d o s y a n t e l a s N a c i o n e s U n i d a s , 
c i o n A n g e l S a g a z y d o n J a i m e A l -
fea, r e s p e c t i v a m e n t e , a s í c o r « i > e l 
¿ e m b a j a d o r d e F r a n c i a e n W a s h i n g ­
t o n , J a c q u e s K o s c i u s k o - M o r i z e t , y 

% e m b a j a d o r i n g l é s e n E s t a d o s 
¡ U n i d o s , l o r d C r o m e r . 

E n t r e l o s a r t i s t a s i n t e r n a c i o n a -
I f S q u e a c t u a r á n e n l a g a l a f i g u ­
r a n A n d r é s S e g ò v i a . A n t o n i o G a -
d e s , M a x g o t F o n t e y n V a n C l i b u r n , 
R u d o l f N u r e y e v , J a n P e e r c e . R o ­
b e r í a P e t e r s , J e r m o e H i ñ e s , A g n e s 
d e M i l l e . I s a a c S t e r n M a r y C o s ­
t e , V i o l e t t e V e r d y , S l i i r l e y V e r r e t 
gr E d w a x d V i l l e l l a , a s í c o m o l a s 
è r ü n c i p a l e s f i g u r a s d e l " R o y a l B a -
B e t " , " C o v e n t G a r d e n " , " S t u t t g a r t 
B a l l e t " y " M e t r o p o l i t a n O p e r a " . 

D e s p u é s d e l a r e p r e s e n t a c i ó n a r ­
t í s t i c a s e o f r e c e r á u n a c e n a d e g a ­
l a , e n e l h o t e l " P i e r r e " a b e n e f i c i o 
m l a B i b l i o t e c a P ú b l i c a d e N u e v a 
Y o r k y e l C e n t r o d e I n v e s t i g a c i ó n 
é» l a s A r t e s P l á s t i c a s . — E F E . 

VILLAR PALASI, 
miTO VALENCIA 

I p g u r ó u n C e n t r o d e 

E d u c a c i ó n G e n e r a l B á s i c a 

V A L E N C I A , 2 0 . — E s t a m a ñ a n a 
e l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a 
d o n J o s é L u i s V i l l a r P a l a s í i n a u ­
g u r ó e l C e n t r o d e E d u c a c i ó n G e ­
n e r a l B á s i c a " S a n t o C á l i z " , q u e 
f u e b e n d e c i d o e n e l p a s a d o m e s 
d e i ñ a y o p o r - e l c a r d e n a l T a b e r a , 
l e g a d o p o n t i f i c i o p a r a e l C o n g r e s o 
E u c a r í s t i c o N a c i o n a l . 

P r o n u n c i a r o n u n a s p a l a b r a s e l 
p r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e P a ­
d r e s d e F a m i l i a ; e l d i r e c t o r d e l 
C e n t r o y d o n M a r c o s R i o o , r e c t o r 
d e l a U n i v e r s i d a d P o l i t é c n i c a . 

, C e r r ó e l a c t o e l m i n i s t r o d e E d u 
c a c i ó n y C i e n c i a , q u i e n s e d i r i g i ó 
a lofe p a d r e s d e l o s a l u m n o s y a 
l o s p r o f e s o r e s ; e x p l i c ó l o q u e e s 
u n c e n t r o p i l o t o y l o s b e n e f i c i o s 
q u e d e l m i s m o s e r e c o g e n . M a n i ­
f e s t ó l a l a b o r q u e e l I n s t i t u t o d e 
C i e n c i a s d e l a E d u c a c i ó n r e a l i z a 
a t r a v é s d e l a U n i v e r s i d a d P o l i ­
t é c n i c a . T e r m i n ó s u s p a l a b r a s d e s ­
t a c a n d o l a I m p o r t a n c i a d e l a l a ­
b o r e d u c a t i v a d e l o s p r o f e s o r e s 

y d ç l a c o l a b o r a c i ó n q u e p r e s t a n 
l o s p a d r e s d e f a m i l i a . L a s p a l a ­
b r a s d e l m i n i s t r o f u e r o n l a r g a -
d i e n t e a p l a u d i d a s . 

M E D A L L A S E O R O 

A l a u n a y m e d i a s e c e l e b r ó e n 
é l A y u n t a m i e n t o l a e n t r e g a d e l a 
M e d a l l a d e O r o a l m i n i s t r o d e E d u 
© a c i ó n y C i e n c i a . 

l a a l c a l d e p r o n u n c i ó u n a s p a l a 
feras d e s t a c a n d o l a l a b o r q u e e l 
s e ñ o r V i l l a r P a l a s í h a r e a l l a a d o a i 
f r e n t e d e s a D e p a r t a m e n t o e n l o s 
« a n c o a ñ o s q u e s e c u m p l i r á n e n 
e l p r ó x i m o m e s d e a b r i l . M a n i ­
f e s t ó q u e e n V a l e n c i a c a p i t a l s e 
h a b í a n i n v e r t i d o e n e s t e q u i n q u é -
m i ó c e r c a d e d o s m i l m i l l o n e s d e 

' t > e s e t a s . A c o n t i n u a c i ó n , d o n V i ­
c e n t e L ó p e z R o s a t i m p u s o a l s e ñ o r 
b i l l a r P a l a s í l a M e d a l l a d e O r o 
Ae l a C i u d a d . 

E l m i n i s t r o c o n t e s t ó d i c i e n d o 
d u e s e n t í a u n a g r a n s a t i s f a c c i ó n 
p o r l a o o n c è s i ó n d e l a M e d a l l a 
M á s a d e l a n t e a ñ a d i ó : " E s t a c o n ­
c e s i ó n m e o b l i g a m u c h o y y o a c e p ­
to e l c o m p r o m i s o " . — P Y R E S A . 

P L a U n i ó n S o v i é t i c a a r r o j a a 
K o r t e a m é r i c a l a r e s p o n s a b i l i d a d d e 
l a f a l t a d e p r o g r e s o h a c i a l a c o n ­
c l u s i ó n d e u n a c u e r d o d é p f o h i b i -
¿ i ó n t o t a l d e l a s a r m a s q u í m i c a s . 

RE MPENSAS DE 
NUMEROSAS 

LA JUVENTUD 
E M P R E S A S 

SU COLABORACION EN LOS CONCURSOS 
NACIONALES DE FORMACION PROFESIONAL 

M A D R I D , 2 0 . — H a n s i d o c o n ­
c e d i d o s p o r l a D e l e g a c i ó n N a c i o ­
n a l d e l a J u v e n t u d l o s d i p l o m a s 
d e h o n o r a l a s e m p r e s a s y c e n t r o s 
d e c a r á c t e r i n d u s t r i a l y a g r í c o l a , 
q u e m á s s e d e s t a c a r o n p o r s u c o ­
l a b o r a c i ó n e n l o s c o n c u r s o s d e 
F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l . L o s c e n ­
t r o s q u e h a n o b t e n i d o d i p l o m a s o n 
l o s s i g u i e n t e s : 

MUNDO LABORAL HUELGA EN UN MSAÍLANÍICO FRANCES 
Beneficia a los 

pasajeros 
A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E , 2 0 . 

D e s d e l a s s i e t e h o r a s d e l p a s a d o 
d o m i n g o s e e n c u e n t r a e s t a c i o n a d o 
e ñ e l ' p u e r t o d e A r r e c i f e e l t r a n s ­
a t l á n t i c o f r a n c é s ^ « A n c e r v i l l e » , l l e ­
g a d o p r o c e d e n t e d e R í o d e J a n e i r o , 
a c o n s e c u e n c i a d e u n a h u e l g a d e 
b r a z o s c a í d o s , d e c l a r a d a p o r s u s 
c e r c a d e t r e s c i e n t o s t r i p u l a n t e s . 

E s t o s s e n i e g a n a c o n t i n u a r l a 
n a v e g a c i ó n s i , c o m o e s t a b a p r e v i s ­
t o , e l b u q u e n o r i n d e v i a j e e n M a r ­
s e l l a , e n v e z d e h a q e r l o e n B a r c e -
l o n a . 

• L o s t r e s c i e n t o s t r e i n t a p a s a j e r o s 
q u e h a y e n e l b a r c o s i g u e n h a c i e n 
d o s u v i d a n o r m a l a b o r d o , a l t i e m ­
p o q u e a p r o v e c h a n d o s u e s t a n c i a 
e n L a n z a r o t e , h a c e n e x c u r s i o n e s t u ­
r í s t i c a s y s e b a ñ a n e n l a s p l a y a s , y a 
q u e d u r a n t e e l d í a s e r e g i s t r a n 
t e m p e r a t u r a s d e h a s t a 2 5 g r a d o s . 

P a r e c e q u e l o s p a s a j e r o s v a n a 
s e r e v a c u a d o s a F r a n c i a a b o r d o d e 
v a r i o s a v i o n e s , q u e a t a l fin a t e r r i ­
z a r í a n e n e l a e r o p u e r t o d e L a n z a -
r o t e . — C I F R A . 

R E A N U D A C I O N D E L T R A B A J O E N 
« F A E M A » 

B A R C E L O N A , 2 0 . — L a D i r e c c i ó n 
d e l a e m p r e s a « F a e m a » , u b i c a d a 
e n l a z o n a f r a n c a d e B a r c e l o n a , h a ^ 
c o m u n i c a d o a s u s t r a b a j a d o r e s q u e 
m a ñ a n a , m i é r c o l e s , d í a 2 1 , s e r e ­
a n u d a r á e l t r a b a j o s u s p e n d i d o p o r 
a n o r m a l i d a d e s o c a s i o n a d a s p o r l a s 
d i s c u s i o n e s s o b r e e l • c o n v e n i o c o l e c ­
t i v o d e l a c i t a d a e m p r e s a . 

D i e c i s i e t e p e r s o n a s h a n q u e d a d o 
d e s p e d i d a s ( n u e v e e r a n e m p l e a d a s 
d e o f i c i n a s y o c h o d e l a f á b r i c a ) . 
L a e m p r e s a h a c o m » n i c a d o q u e l a s 
n e g o c i a c i o n e s p a r a e l c o n v e n i o s e 
r e a l i z a r á n d e n t r o d e l o s p r ó x i m o s 
m e s e s , l o m á s p r o b a b l e e n j u n i o -

D u r a n t e l a s p r i m e r a s c o n v e r s a c i o ­
n e s , q u e p r o v o c a r o n e l c o n f l i c t o y 
u n d e s p i d o g e n e r a l , l o s t r a b a j a d o ­
r e s d e « F a e m a » p e d í a n t r e s m i l 
p e s e t a s d e a u m e n t o l i n e a l , e l 100 
p o r c i e n t o d e l s a l a r i o , e n c a s o d e 
e n f e r m e d a d , y l a j o r n a d a d e c u a ­
r e n t a h o r a s d e t r a b a j o s e m a n a l e s . 

E l p u n t o d e v i s t a d e l a e m p r e s a 
c o n s i s t í a e n m o s t r a r s e c o n f o r m e 
ú n i c a m e n t e p a r a e l a u m e n t o d g u n 
10 p o r c i e n t o d e l s u e l d o c o m o p u n ­
t o f u n d a m e n t a l d e l a n e g o c i a c i ó n — 
F Y R E S A . 

MALETAS CON 
ARMAS, EN UN 
AEROPUERTO 

R O M i A , 2 0 . — L a s a u t o r i d a d e s 
p o l i c i a l e s i t a l i a n a s h a n c o n t i n u a d o 
h o y c o n g r a n a m p l i t u d e i n t e n s i d a d 
l a s . i n v e s t i g a c i o n e s p a r a t r a t a r die 
i d e r a t i f i o a r a l a s p e r s o n a s q u e a y e r 
p o r l a t a r d e d e j a r o n a b a r a d o r a a i d a s 
e n l a s a l a d e t r á n s i t o < M a e r o p u e r ­
t o d e F i o m i c d m o c u a t r o m a l e t a s d o 
m a n o c o n u n p o t e n t e a r s e n a l e n s u 
i n t e r i o r . 

L o s m a l e t i n e s , c a d a , u n o d e l o s 
c u a l e s c o n t e n í a u n a a m e t r a l l a d o r a 
p l e g a b l e , c u a t r o c a r g a d o r e s c o n dea 
p r o y e c t i l e s , u n a p o t e n t e g r a n a d a y 
u n a b o m b a f u m ó g e n a , f u e r o n h a ­
l l a d o s p o r la i P o l i c í a p o c o a n t e s d e 
l a s d o s d e l a t a r d e , d e s p u é s d e q u e 
u n a g e n t e h u b i e r a a d v e r t i d o l a 
s o s p e c h o s a p r e s e n c i a d e u n o d e 
e l l o s . — E F E . 

Anuncio no apto para nadie 

Acudieron 38hombres 
desnudos a su tienda 

M U N I C H , 2 0 . — O t r a v e z , e l p r o p i e t a r i o d e u n a « b o u t i q u e » d e M u n i c h 
p e n s a r á m u y b i e n c ó m o h á d e h a c e r e l r e c l a m o d e s u e s t a b l e c i m i e n t o 
y , p o r s t i p u e s t o , n o s e l e o c u r r i r á o t r o a n u n c i o c o m o e l q u e p u b l i c ó e n 
1 a P r e n s a d e l d o m i n g o . . 

T r e i n t a y o c h o h o m b r e s d e s n u d o s i n v a d i e r o n a y e r l a « b o u t i q u e » , r e ­
c i é n i n a u g u r a d a . A s í r e s p o n d i e r o n l o s « a d a n e s » a u n a n u n c i o q u e d e c í a : 
« V e s t i r é d e p i e s a c a b e z a a l o s c i n c o p r i m e r o s c l i e n t e s q u e s e p r e s e n t e n 
d e s n u d o s e n e l e s t a b l e c i m i e n t o » . -r , , . , 

E l p r o p i e t a r i o d e l a t i e n d a ; q u è n o p e n s o e n e l é x i t o d e s u a n u n c i o , 
ç v ~>\ió, s i n e m b a r g o , s u p r o m e s a c o n l o s c i n c o p r i m e r o s , y a l o s t r e i n t a 
y s r e s t a n t e s l e s p r o p o r c i o n ó p a n t a l o n e s y c a l c e t i n e s . • 

s c l a s i f i c a d o s e n l o s c i n c o p r i m e r o s l u g a r e s l l e g a r o i l > d e m a d r u ­
g a d a y a c a m p a r o n f r e n t e a l a « b o u t i q u e » e n s a c o s d e d o r m i r , c o n t e m ­
p e r a t u r a s p o r d e b a j o d e c e r o j r a d o s . 

L o s ú l t i m o s q u e s e p r e s e n t a r o n l o h i c i e r o n e n c o c h e y s a l t a r o n d e l 
v e h í c u l o a l a t i e n d a - p e r o l o ú n i c o q u e c o n s i g u i e r o n e s q u e e l g u a r d i a 
j é s i m p u s i e r a u n a s a n c i ó n p o r e n t o r p e c i m i e n t o d e l a v í a p u b l i c a . — E F E . 

E s c u e l a s D i o c e s a n a s d e F o r m a ­
c i ó n P r o f e s i o n a l I n d u s t r i a l d e V i ­
t o r i a ; C e n t r o d e F o r m a c i ó n P r o ­
f e s i o n a l " S a n J o s é O b r e r o " , d e 
O r i h u e l a ( A l i c a n t e ) ; I n s t i t u c i ó n 
S i n d i c a l d e F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l 
" F r a n c i s c o F r a n c o " d e A l m e r í a ; 
J e f a t u r a P r o v i n c i a l d e l I n s t i t u t o 
d e R e f o r m a y D e s a r r o l l o A g r a r i o 
d e B a d a j o z ; A g e n c i a d e E x t e n s i ó n 
A g r a r i a d e M a h ó n ( M e n o r c a ) ; E s ­
c u e l a d e M a e s t r í a I n d u s t r i a l d e 
V i l l a n u e v a y G e l t r ú ( B a r c e l o n a ) ; 
A g e n c i a d e E x t e n s i ó n A g r a r i a d e 

, C a , s i 3 l l o n ; E s c u e l a s ' d e M a e s t r í a 
. \ : ' a : a i a l d e J a é n ; S e r v i c i o d e E x 

. i o n A g r a r i a d e T e l d e ( L a s 
_ - . r u s ) ; I n s t i t u c i ó n S i n d i c a l d e 
J . - l u x a c i ó n P r o f e s i o n a l " V i r g e n d e 
l a P a l o m a " , d e M a d r i d y E s c u e l a 
C o m a r c a l d e F o r m a c i ó n P r o f e s i o ­
n a l d e N a v a l c a r n e r o ( M a d r i d ) ; 
I n s t i t u c i ó n S i n d i c a l d e F o r m a c i ó n 
P r o f e s i o n a l " F r a n c i s c o F r a n c o " 
d e M á l a g a ; U n i v e r s i d a d L a b o r a l 
" J o s é A n t o n i o G i r ó n " d e G i j ó n ; 
A g e n c i a P r o v i n c i a l d e l S e r v i c i o d e 
E x t e n s i ó n A g r a r i a d e V i l l a g a r c í a 
d e A r o s a ( P o n t e v e d r a ) ; " A s t i l l e ­
r o s E s p a ñ o l e s , S . A . " , d e R e i n o s a 
( S a n t a n d e r ) ; E s c u e l a d e M a e s t r í a . 
I n d u s t r i a l d e S e v i l l a ; A g e n c i a d e 
E x t e n s i ó n A g r a r i a d e V a l l s ( T a ­
r r a g o n a ) ; S e c c i ó n A g r o n ó m i c a d e 
l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e l M i ­
n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a d e T e r u e l ; 
" U n i ó n N a v a l . d e L e v a n t e , S . A . " , 
:Ó3 V a l e n c i a , y E s c u e l a d e C a p a t a -

s A g r í c o l a s d e C a t a r r o j a ( V a l e n ­
t a ) , y f i n a l m e n t e , a l a E s c u e l a 

d e M a e s t r í a I n d u s t r i a l d e B a r a -
c a l d o ( V i z c a y a ) , - - P Y R E S A . 

C A P A C I T A C I Ó N T E C N I C A S J U ­
V E N I L E S D E T I E M P O L I B R E 

M A D R I D / 2 0 . — L o s c u r s o s d e 
c a p a c i t a c i ó n e n t é c n i c a s j u v e n i l e s 
d e t i e m p o l i b r e p a r a a l u m n o s d e 
l a s E s c u e l a s U n i v e r s i t a r i a s d e l 
P r o f e s o r a d o d e E d u c a c i ó n G e n e r a l 
B á s i c a s e d e s a r r o l l a r á n , d u r a n t e 
l o s m e s e s d e v e r a n o d e 1 9 7 3 , e n l o s 
c e n t r o s d e c a p a c i t a c i ó n j u v e n i l s i ­
g u i e n t e s : 

A l m e r í a , B a r c e l o n a . C à c e r e s , C á ­
d i z , C a s t e l l ó n , C o r u ñ a , C u e n c a , 
G r a n a d a , H u e l v a , J a é n , , L a s P a l ­
m a s , L e ó n , L é r i d a , L u g o , M a d r i d , 
M u r c i a , N a v a r r a , O r e n s e , O v i e d o , 
S a l a m a n c a , S a n t a n d e r , S e g ò v i a , 
S e v i l l a , V a l e n c i a , V i z c a y a , Z a m o r a 
y Z a r a g o z a . 

L a A c a d e m i a , N a c i o n a l " J o s é 
A n t o n i o " , c e l e b r a r á u n c u r s o p a r a 
l o s a l u m n o s d e l a E s c u e l a " M i ­
g u e l B l a s c o V i l a t e l a " , y e n e l C a m 
p a m e n t o N a c i o n a l " P r a n c i s o o 
F r a n c o " d e C o v a l e d a ( S o r i a ) , s e 
e f e c t u a r á o t r o p a r a l o s a f i l i a d o s 
a l a O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l E s p a ­
ñ o l a q u e s e l e c c i o n e a l e f e c t o l a 
D e l e g a c i ó n N a c i o n a l . 

L o s a l u m n o s d e c a d a E s c u e l a 
U n i v e r s i t a r i a s e a d s c r i b i r á n a l o s 
c u r s o s c o r r e s p o n d i e n t e s a s u p r o ­
v i n c i a o z o n a . 

A d e m á s d e l o s c u r s o s s e ñ a l a d o s 
s e c e l e b r a r á n o t r o s d o s e n l o s c o ­
l e g i o s m e n o r e s d e A l i c a n t e y V a l l 
( T a r r a g o n a ) , a l o s q u e p o d r á n 
a s i s t i r l o s a l u m n o s d e c u a l q u i e r 
p l a n d e e s t u d i o s , q u e p a d e z c a n d e ­
f e c t o f í s i c o o t e n g a n m á s d e 3 0 
a ñ o s d e e d a d . A e s t a a c t i v i d a d s e 
i n c o r p o r a r á n t a m b i é n l o s m a e s t r o s 
d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a d e p l a n e s 
a n t e r i o r e s a l d e 1 9 5 0 , q u e p r e c i s e n 
e l t í t u l o d e i n s t r u c t o r e l e m e n t a l 
p a r a a c c e d e r a l a s o p o s i c i o n e s d e 
i n g r e s o e n e l M a g i s t e r i o N a c i o n a l 
P Y R E S A , 

R E U N I O N D E M A N D O S 
J U V E N I L E S E N P E S ' I S C O L A 

M A D R I D . 2 0 . — l i a D e l e g a c i ó n 
N a c i o n a l d e T a J u v e n t u d h a c o n ­
v o c a d o l a r e u n i ó n n a c i o n a l d e d i ­
r e c t o r e s Ü e l D e p a r t a m e n t o d e P a r ­
t i c i p a c i ó n q u e s e c e l e b r a r á d e l S 
a l 8 d $ a b r i l p r ó x i m o s e n P e ñ í s -
c o l a . L o s t r a b a j o s a d e s a r r o l l a r e n 

VUELTA AL i 
MUNDO EN UNÍ 
VELERO DE | 
CEMENTO I 

P A R I S , 2 0 . — U n v e l e r o | 

c o n s t r u i d o e n c e m e n t o u t i l i - g 

z a r á n d o s n a v e g a n t e s a f i c i o - | | 

n a d o s , d e C a e n , p a r a r e a l i - M 

z a r u n a v u e l t a a l m u n d o | | 

q u e s e p r o l o n g a r á c i n c o J 

a ñ o s . 

« L ' E t o i l e d u J o u r » , q u e g 

z a r p a r á , p a r a e l p e r i p l o f 

m u n d i a l e l p r ó x i m o m e s d e g 

o c t u b r e d e l p u e r t o d e L a J 

R o c h e l l e , c u e n t a c o n u n c a s - fi 

c o d e f e r r o c e m e n t o , c o n s - p 

t r u i d o s e g ú n e l s i s t e m a i n - | | 

v e n t a d o p o r e l i n g e n i e r o J 

i t a l i a n o N e r v i , q u e p e r m i t e j 

l a n a v e g a c i ó n e n t o d a s c o n - g 

d i c i o n e s . 

L a t r i p u l a c i ó n d e e s t e o r i - J 

g i n a l v e l e r o , e l p r i m e r o d e J 

s u g é n e r o c o n s t r u i d o e n g 

F r a n c i a , e s t a r á i n t e g r a d a g 

p o r P h i l i p p e P e a n , d e 34 J 

a ñ o s , s u h e r m a n o , s u e s p o s a g 

y d o s h i j o s , a s í c o m o a l g ú n J 

m a r i n o e s p e c i a l i z a d o e n l a r - g 

g a s s i n g l a d u r a s . — E F E . g 

e s t a r e u n i ó n s e f u n d a m e n t a r á n e n 
l a s c o n c l u s i o n e s d e l a r e u n i ó n d e 
m a n d o s c o m p l e m e n t a d a s p o r l a s 
p o n e n c i a s s o b r e l a p a r t i c i p a c i ó n 
j u v e n i l y l a a s i s t e n c i a , p r o m o c i ó n 
y o r i e n t a c i ó n . 

L a s p o n e n c i a s q u e s e e s t u d i " 
r á n s o n : " C r i t e r i o s p a r a e l e s t u ­
d i o d e l a p a r t i c i p a c i ó n d e l j o v e n 
y s u f o r m a c i ó n p o l í t i c o - s o c i a l ; a 
t r a v é s d e l a s a c t i v i d a d e s " , " L í n e a s 
d e a c t u a c i ó n e n e l c a m p o a s o c i a ­
t i v o j u v e n i l " , " A c t u a c i ó n c o n r e s ­
p e c t o a l a p a r t i c i p a c i ó n d e l j o v e n 
e n e l M o v i m i e n t o N a c i o n a l " , " P a r 
t i c i p a c i ó n j u v e n i l e n l o s á m b i t o s 
d e l e s t u G i o , d e l t r a b a j o y d e l t i e m ­
p o U b r e " , y " A c o m o d a c i ó n d e l a 
e s t r u c t u r a y f u n c i o n e s d e l o s d e ­
p a r t a m e n t o s p r o v i n c i a l e s d e p a r ­
t i c i p a c i ó n a l a c i r c u l a r ' 1 1 - 7 2 " . L a • 
r e u n i o n e s S e c e l e b r a r á n e n e l C e n ­
t r o d e E s t u d i o s d e l M o v i m i e n t o . — 
P Y R E S A . 

d e í D e m h o 
C a n ó n i e o 
lln español, miembro 
de la Asociación 
creada al efecto 

R O M A , 2 0 . — E l p r o f e s o r P e d r o 
L O m b a r d í a , c a t e d r á t i c o d e l a U n i ­
v e r s i d a d d e N a v a r r a , h a s i d o e l e g i ­
d o c o n s e j e r o - d e l e g a d o d e l a « A s o ­
c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l p a r a e l E s t u ­
d i o d e l D e r e c h o C a n ó n i c o , q u e se; 
h a c o n s t i t u i d o e ¡n l a U n i v e r s i d a d d e 
R o m a . S e g ú n i n f o r a m e l c o m u n i c a ­
d o d i f u n d i d o h o v , l a A s o c i a c i ó n s e 
p r o p o n e c o m o f i n a l i d a d « d i f u n d i r 
v p r o f u n d i z a r e l e s t u d i o d e l D e r e ­
c h o c a n ó n i c o y d e l D e r e c h o e s t a t a l 
r e l a t i v o a l a I g l e s i a V C a t ó l i c a v a 
l a s d e m á s I g l e s i a s y c o m u n i d a d e s 
e c l e s i a l e s , g a r a n t i z a n d o l a f u n d a -
m e n t a l l i b e r t a d d e i n v e s t i g a c i ó n 
c i e n t í f i c a d e l o s a s o c i a d o s , l a c o l a ­
b o r a c i ó n e n t r e e l l o s v e l i n c r e m e n ­
t o d e l a d i s c i p l i n a e n e l p l a n o - i n ­
t e r n a c i o n a l » . ' - .: 

L a A s o c i a c i ó n s e h a c o n s t i t u i d o 
r e s p o n d i e n d o ' a u n a p r o m i e s t à f o r ­
m u l a d a e n e l C o n g r e s o I n t e r n a t i o ­
n a l d e D e r e c h o C a n ó n i c o , o u " s e 
c e l e b r ó e n R o m a e n 1 9 7 0 1 . — E F E . 

Robaron quince millones 
Je dólares en acciones 
Tres norteamericanos condenados 
a cinco años de cárcel en Inglaterra 

L O N D R E S , 2 0 . — T r e s n o r t e a m e r i c a n o s f u e r o n d e c l a r a d o s c u l p a b l e s 
h o y d e c o n s p i r a c i ó n p a r a u t i l i z a r c e r t i f i c a d o s d e a c c i o n e s , r o b a d o s , c o n 
u n v a l o r e n B o l s a s u p e r i o r a 15 m i l l o n e s d e d ó l a r e s . U n j u e z d e L o n d r e s 
c o n d e n ó a c a d a u n o d e e l l o s a c i n c o a ñ o s d e c á r c e l , c o n l a r e c o m e n ­
d a c i ó n d e q u e s e a n d e p o r t a d o s . 

E l j u e z , s i r C a r i A a r v o l d , l e s d i j o a l c o m u n i c a r l e s l a s e n t e n c i a : « U s ­
t e d e s f u e r o n i n c a p a c e s d e r e s i s t i r l a t e n t a c i ó n d e c o m p a r t i r u n b o t í n 
d e m i l l o n e s d e l i b r a s » . 

L o s a u t o r e s d e l f r a u d e s o n : J a m e s W a l t e r F e t t i n o t t i , d e t r e i n t a y o c h o 
a ñ o s , c a l i f o r n i a n o ; M a r i ó n A r t h u r D e n a r d , d e c i n c u e n t a a ñ o s , y S a m u e l 
B u f a l í n i , d e c i n c u e n t a y d o s , d e L o s A n g e l e s — E F E . 
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SERA PROCESADO UN HERMANO DE WN 
Amenazó de muerte 

a Golda Meir 
L O S A N G E L E S , 2 0 . — E l h e r m a ­

n o m a y o r d e S i r h a n S i r h a n , a s e ­
s i n o d e l s e n a d o r R o b e r t K e n n e d y , 
f u e a y e r a c u s a d o d e a m e n a z a r l a 
v i d a d e l a j e f e d e l G o b i e r n o i s r a e l í , 
G o l d a M e i r . 

S h a r i f S i r h a n , d e 3 9 a ñ o s , a l p a ­
r e c e r e s c r i b i ó u n a c a r t a e l p a s a d o 
18 d e f e b r e r o a l s e c r e t a r i o n o r t e ­
a m e r i c a n o d e E s t a d o , W i l l i a m R o -
g e r s , e n l a q u e h a b í a u n a a m e n a ­
z a c o n t r a G o l d a M e i r . 

F u e d e t e n i d o a y e r p o r e l F . B . I . 
y l a a c u s a c i ó n s e h a p a s a d o a u n 
t r i b u n a l . — E F E . 

EL ASESINO DE 
MITR0NI FUE 

UN ESPAÑOL 
M O N T E V I D E O , 2 0 . - U n c o m u n i c a ­

d o o f i c i a l d e l a s F u e r z a s c o n j u n t a s 
u r u g u a y a s ( F u e r z a s A r m a d a s y P o -
l i c í a ) r e v e l ó a n o c h e q u e e l a s e s i ­
n a t o d e l Q u e f u e T Í c t i m a e l e n c a r ­
g a d o d e l a O f i c i n a d e A s i s t e n c i a 
T é c n i c a d e l a E m b a j a d a a m e r i c a ­
n a , A n t o n i o M l t r o n i , f u e r e a l i z a d o 
p o r u n e s p a ñ o l i d e n t i f i c a d o c o m o 
A n t o n i o M a s M a s q u i e n , e l 31 d e 
j u l i o d e 1 9 7 0 , e n i m e s c o n d r i j o d e 
l a c l a n d e s t i n i d a d s u b v e r s i v a , d i s ­
p a r ó s o b r e e l c u e r p o d e l d i p l o m á ­
t i c o , p r e v i a m e n t e a m o r d a z a d o y 
e n c a p u c h a d o . E l 1 0 d e a g o s t o d e 
e s e a ñ o , M i t r o n i f u e h a l l a d o s i n 
v i d a d e n t r o d e u n a u t o m ó v i l e n 
u n b a r r i o s u b u r b i a l d e M o n t e v i ­
d e o . 

E l e s p a ñ o l A n t o n i o M a s M a s , t e ­
r r o r i s t a e n l a s f i l a s d a l m o v i m i e n ­
t o t u p a m a r o , f u e p r o c e s a d o p o r l a 
J u s t i c i a m i l i t a r d í a s p a s a d o s . E l 
10 d e m a r z o n o s e r e v e l ó q u e é s t e 
f u e r a e l a u t o r d e l a s e s i n a t o d e 
M i t r o n i , p e r o p u d o s a b e r s e l o s 
o c h o g r a v e s d e l i t o s c o n q u e l e t i -
p i f i c ó e l m a g i s t r a d o c a s t r e n s e . 
E r a n : a t e n t a d o a l a C o n s t i t u c i ó n 
d e l a R e p ú b l i c a , c o n c i r c u n s t a n ­
c i a s a g r a v a n t e s ; c o n s p i r a c i ó n s e ­
g u i d a d e a c t o s p r e p a r a t o r i o s ; f u ­
g a ; i n c e n d i o ; u s o d e d o c u m e n t o 
p ú b l i c o f a l s o ; p r i v a c i ó n d e l i b e r ­
t a d y h o m i c i d i o , c o n c i r c u n s t a n ­
c i a s a g r a v a n t e s m u y e s p e c i a l e s . — 
E F E . 

S E L L E V A R O N A L A S E Ñ O R A 

Z A R A T E ( B u e n o s A i r e s ) , 2 0 . — 
Q u i n i e n t o s m i l l o n e s d e p e s o s v i e ­
j o s ( 2 r 5 m i l l o n e s d e p e s e t a s ) , e x i ­
g e n l o s s e c u e s t r a d o r e s d e l a s e ñ o ­
r a P i n u c c i a E n r i c a C e l i a d e C a l l e -
g a r i , e s p o s a d e u n a c a u d a l a d o i n ­
d u s t r i a l , q u e f u e s e c u e s t r a d a a n o 
c h e p o r v a r i o s i n d i v i d u o s . 

L a s e ñ o r a d e C a l l e g a r i , d e 2 6 
a ñ o s , m u d r e d e d o s h i j o s , n a c i d a 
e n P i a c e n z a ( I t a l i a ) , l a e s e c u e s ­
t r a d a a l f . s v e i n t i d ó s h o r a l o c a l 
d e a y e r , c u a n d o r e g r e s a b a c o n s u 
e s p o s o a l a l u j o s a r e s i d e n c i a q u e 
o c u p a n e n e s t a c i u d a d . C i n c o s u ­
j e t o s s e a r r o j a r o n o o p t r a a m b o s y 
t r a f g o l p e a r y a r r o j a r a l s u e l o a ) 
m a r i d o s e l l e v a r o n a l a s e ñ o r * 
m i e n t r a s a m e n a z a b a n c o n a r r c r 
d e f u e g o a C a l l e g a r i . — E F E . 

BOLETIN OFICIAL 

mVERSIONESEN 
EL EXTRANJERO 

M A D R I D , 2 0 . — É l « B . O . É . » 
p u b l i c a r á m a ñ a n a . . e n t r e o t r a s , l a s 
s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

J E F A T U R A D E L E S T A D O . — L e ­
y e s p o r l a s q u e s e c o n c e d e u n a p e n ­
s i ó n e x c e p c i o n a l a d o ñ a A n a M a r í a 
I r i a r t e T u r m o . v i u d a d e l e x c e l e n ­
t í s i m o s e ñ o r d o n S a n c h o D á v i l a y 
F e r n á n d e z d e C e l i s , c o n d e d e V i -
l l a f u e n t e B e r m e j a , y a d o ñ a M a r í a 
J e s ú s M o r a l e s V a r a d e l R e y y S á n ­
c h e z , v i u d a d e l g e n e r a l d o n M i g u e l 
M o s c a r d ó G u z m á n , c o n d e d e l A l c á ­
z a r d e T o l e d o . 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O . 
D e c r e t o s o b r e i n v e r s i o n e s d i r e c t a s 
e n e l e x t r a n j e r o . 

E D U C A C I O N Y C I E N C I A . — D e ­
c r e t ó s o b r e s i s t e m a s d'e a y u d a s y 
b e n e f i c i o s a l a , i n i c i a t i v a n o e s t a , 
t a l e n m a t e r i a d e e n s e ñ a n z a . 

O r d e n p o r l a q u e s e a n u n c i a l a 
s e x t a c o n v o c a t o r i a d e b e c a s « C e ñ i ­
d a » , d e s t i n a d a s a . l a f o r m a c i ó n d e 
p e r s o n a l d o c e n t e e i n v e s t i g a d o r e n 
e l e x t r a n j e r o . 

T R A B A J O . — R c s o J u c i o n e s p o r 
l a s q u e s e i n t e r p r e t a e l a r t í c u l o 
s e x t o d a l d e c r e t o 2 7 6 6 / 1 9 6 7 , d e 16 
d e ¿ n o v i e m b r e s o b r e p r e s t a c i o n e s 
d e a s i s t e n c i a s a n i t a r i a y o r d e n a c i ó n 
d e l o s s e r v i c i o s m é d i c o s e n é l R é ­
g i m e n G e n e r a l d e l a S e g u r i d a d S o -
c i a l , y s e m o d i f i c a e l m o d t e i o o f i ­
c i a l d e « p a r t e à s a c c i d e n t e d e t r a ­
b a j o » , a p r o b a d o p o r r e s o l u c i ó n d e 
2 2 d a s a p t i e m p r e d e 1969 . 

A G R I C U L T U R A . — O r d e n p o r l a 
q u e s e r e g u l a l a c a m p a ñ a d e p r o ­
d u c c i ó n d e s e d a 1 9 7 3 . 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O . — 
O r d e n p o r l a q e s e d i c t a n n o r m a s 
p a r a l a a p l i c a c i ó n d e l o d i s p u e s t o 
e n e l d t e c r e t o 2 3 3 / 1 9 7 1 . d e 21 d e e n e -
r o , q u e r e g u l a e l v i s a d o v a u t o r i ­
z a c i ó n p r e v i a a l a p r o d u c c i ó n y d i ­
f u s i ó n d e m a t e r i a l a u d i o v i s u a l . 

D O C E L E Y E S 

M a ñ a n a p u b l i c a r á e l « B o l e t í n 
O f i c i a l d e l E s t a d o » d o c e l e y e s a p r o ­
b a d a s e n : l a ú l t i m a s e s i ó n p l e n à r i a 
d e l a s C o r t e s , e n t r e e l l a s l a s d e m o ­
d i f i c a c i ó n d e l t í t u l o p r e l i m i n a r d e l 
C ó d i g o C i v i l , m o d i f i c a c i ó n p a r c i a l 
d e l a l e y r e g u i a d o r a d e L a j u r i s d i c ­
c i ó n c o n t e n d o i s o - a d m i n i s t r a t i v a , 
c r e a c i ó n d e t r e c e r e s e r v a s n a c i o n a ­
l e s d e c a z a , c r e a c i ó n d e l C u e r p o F a ­
c u l t a t i v o d e C o n s e r v a d o r e s d é M u ­
s e o s y r e g u l a d o r a d e l i n g r e s o e n e l 
C u e r p o d e I n g e n i e r o s d e M i n a s a l 
s e r v i c i o d e l M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a . 
C I F R A . 

C O S A S r 

PEIIJQIERIA FEMENINA... 
PARA MEEENUDOS 
LONDRES. — Un salón de pe luquer í a femenina de Nor-

wich ha prohibido la entrada durante dos horas a la semana, 
a las 'mujer es. La razón se encuentra, según ha explicado el 
dueño de la pe luquer ía , en que existe un n ú m e r o cada día ma­
yor de clientes masculinos que llegan para arreglarse la me­
lena. — PYRESA 

L A R G A E X C U R S I O N E N T R I C I C L O 

L O N D R E S . — E l p e q u e ñ o R i c h a r d c o g i ó s u d i m i n u t o t r i ­
c i c l o y d e c i d i ó d a r u n p a s e o . A l a s t r e s h o r a s , u n p o l i c í a a c a ­
b a l l o l e d e v o l v i ó a s u c a s a . 

E l p o l i c í a e x p l i c ó a l a m a d r e q u e h a b í a e n c o n t r a d o p e r - \ 
d i d o a l p e q u e ñ o a c u a t r o k i l ó m e t r o s y m e d i o d e d i s t a n c i a , y ' ' 
s i n d a r m u e s t r a s d e e x c e s i v o a g o t a m i e n t o . — P Y R E S A . 

E L N E G O C I O E S E L N E G O C I O 

LONDRES. — La reina Isabel de Inglaterra inver t i rá casi 
dos millones de pesetas en mejorar y acrecentar la produc­
ción de ganado vacuno en la finca de 3.300 acres que posee en 
Sandringham (Norfolk). 

Un portavoz real mani fes tó que la decisión se tomó hacs 
algunos meses y no tiene nada que ver con el incremento en 
los precios de la carne. Sin embargo, manifes tó el portavoz, 
«la granja de Sandringham es tá concebida como un negocio 
y, obviamente, el negocio está eñ estos momentos en la pro­
ducción de vacuno». — PYRESA. 

P O R E R R O R / E N L A C A R C E L 

L O N D R E S . — L a s e ñ o r a D o r o t h y G i l l m a n , d e c u a r e n t a a ñ o s 
d e e d a d , p r e f i r i ó l a c á r c e l a n t e s d e p a g a r u n a m u l t a d e 8 l i ­
b r a s p o r e x c e s o d e v e l o c i d a d . 

S e g ú n l a s e ñ o r a G i l l m a n , q u e p a s ó s e i s n o c h e s « d e g r a d a n ­
t e s » e n p r i s i ó n , t o d o f u e u n a c o n f u s i ó n d e l a s a u t o r i d a d e s d e 
t r á f i c o , y a q u e e l a u t o m ó v i l q u e c o n d u c í a n o t i e n e l a p o t e n ­
c i a s u f i c i e n t e c o m o p a r a r e b a s a r e l l í m i t e d é y é l o c i d a d . 

« E s t o y s e g u r a d e q u e l a s a u t o r i d a d e s s e h a n d a d o c u e n t a 
a h o r a d e q u e c o m e t i e r o n u n e r r o r » , d i c e . — P Y R E S A . 

S U B A S T A E L A N I L L O D E C Ó M P R O M I S O 

LONDRES. — La actric A i m i McDonald, quien, hasta el 
pasado mes de abri l , estuvo prometida con el mil lonario Geof-
frey Edwards, ha sacado provecho de su noviazgo, pese a la 
ruptura de és te : ha subastado el anillo de compromiso en la 
famosa sala londinense Sotheby's. 

E l anillo se vendió en m á s de dos millones de pesetas. — 
PYRESA. 

J O E S O A R E S H A Q U E D A D O E N L A M I T A D 

N U E V A Y O R K . — J o e S o a r e s , u n o d e l o s m e j o r e s « s h o w -
m a n » d e B r a s i l , c o n o c i d o n o s ó l o p o r s u c a l i d a d p r o f e s i o n a l 
s i n o p o r s u v o l u m i n o s a h u m a n i d a d , * s e h a q u e d a d o c a s i e n l a 
m i t a d d e p e s o a l o s d i e z m e s e s d e p r e s e n t a r s u p r o p i o p r o ­
g r a m a e n l a t e l e v i s i ó n d e R í o d e J a n e i r o . 

E n u n r e c i e n t e v i a j e a l o s E s t a d o s U n i d o s , J o e h a e x p l i ­
c a d o : « A h o r a e s t o y s i m p l e m e n t e g o r d o . A n t e s e s t a b a t r e m e n ­
d o , t a n t o q u e c u a n d o c r u z a b a l a c a l l e l o s c o c h e s p a r a b a n p o r 
m i e d o a e s t r e l l a r s e c o n t r a m í . U n a v e z , u n c o n d u c t o r m e d i j o : 

i " A p a r t a , g o r d i n f l ó n " , y y o l e d i j e ; 

" D a l a v u e l t a a m i a l r e d e ­
d o r " , a l o q u e é l c o n t e s t ó , i r r i t a d o : " ¡ N o t e n g o s u f i c i e n t e g a s o ­
l i n a p a r a h a c e r e s o ! " — P Y R E S A . 

T R E N D E B O D A S 

NUEVA YORK. — Cuando Faith Phillips Tiberio y Robert 
Todisco contrajeron matr imonio, sus padres alquilaron una vie­
ja locomotora de vapor para trasladar a los invitados a la ce­
remonia, celebrada en Sherbon (Massachusetts). 

E l alquiler de la locomotora, que se encontraba en un mu­
seo de Vermont, cos tó casi un mil lón de pesetas. Los abuelos 
de la novia hab ían construido la vieja locomotora en su pro­
pia fábrica. — PYRESA 

S U S T R E S H I J O S H A N N A C I D O E L 4 D E M A R Z O 

L O N D R E S . - - T e n e r t r e s h i j o s e s a l g o n o r m a l , l o q u e n o 
l o e s t a n t o e s q u e l o s t r e s h a y a n n a c i d o e n a ñ o s c o n s e c u t i v o s 
e l m i s m o d í a : e l 4 d e m a r z o . E s e e s e l c a s o d e l a s e ñ o r a J e a n 
S c o t t , d e B r a d f o r d . 

L o s d o c t o r e s , q u e h a n s o m e t i d o e l r a r o f e n ó m e n o a l d i c ­
t a m e n d e u n a c o m p u t a d o r a , h a n o b t e n i d o l a r e s p u e s t a d e q u e 
h a y u n a p o s i b i l i d a d e n t r e c u a r e n t a y o c h o m i l l o n e s d e q u e 
o c u r r a u n c a s o s e m e j a n t e . — P Y R E S A . 

B O D A E N T R E U N A N I Ñ A Y U N V I E J O 

CAGLIARI. — Una chica sarda de catorce años c o n t r a e r á 
ma tnmonw en fecha p r ó x i m a con un jubilado de sesenta y 
cuatro años . La boda entre Giuseppina Atzeni y Francesco At-
zon t end rá lugar en Arbus, p e q u e ñ a poblac ión cerca de Ca­
g u á n . E l anciano jubilado, que es diez años mayor que su 
futuro suegro, ha comentado su decisión diciendo: «También 
un viejo e impenitente soltero deb ía ceder las armas, antes 
o después.» — EFE. 

GARICANO GOÑI VISITO WEST POINT 
N U E V A Y O R K , 2 0 . — E l m i n i s t r o 

e s p a ñ o l d e l a G o b e r n a c i ó n , d o n T o ­
m á s G a l i c a n o G o ñ i , v i s i t ó h o y l a 
A c a d e m i a M i l i t a r d e W e s t P o i n t 
e n e l c u r s ó d e s u v i a j e a l o s E s ­
t a d o s U n i d o s , e n e l q u e v i e n e a c o m ­
p a ñ a d o p o r e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 
S e g u r i d a d , c o r o n e l d o n E d u a r d o 
B l a n c o , y e l j e f e d e l G a b i n e t e T é c ­
n i c o , d o n J o s é M a r í a H e r g u e t a . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l f u e r e c i b i d o 
p o r l o s a l t o s j e f e s d e l a A c a d e m i a 
M i l i t a r , c u y a s d e p e n d e n c i a s e i n s ­
t a l a c i o n e s r e c o r r i ó d e t e n i d a m e n t e . 
E l s e ñ o r G a r i c a n o G o ñ i f u e a g a s a -

Apendictotomíà à là 
luz de una lint erm 
SE CORTO EL ELUID0 ELECTRICO 

P U E N T E G E N I L ( C ó r d o b a ) , 2 0 . — L a f a l t a d e fluido e l é c t r i c o d i f i 
c u i t ó c o n s i d e r a b l e m e n t e l a t a r e a d e l c i r u j a n o d o c t o r d o n D i e g o R o d r í 
g u e z V a r e l a , m i e n t r a s s e e n c o n t r a b a o p e r a n d o a U n n i ñ o a q u e j a d o d e 
f u e r t e s d o l o r e s d e a p e n d i c i t i s . L a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a h u b o d e t e r ­
m i n a r s e , f e l i z m e n t e , c o n l a l u z d e u n a l i n t e r n a . 

E l n i ñ o M a n u e l F e r n á n d e z T o r r e s , d e t r e c e a ñ o s d e e d a d t u v o c u e 
s è r i n t e r v e n i d o u r g e n t e m e n t e p o r l a c i t a d a d o l e n c i a . C u a n d o s e ^>úi 
z a b a l a o p e r a c i ó n , f a l t ó e l fluido e l é c t r i c o , r e c u r r i é n d o s é i n m e d i a t a m e u ' - e 
a l s e r v i c i o d e a l u m b r a d o e s p e c i a l p a r a q u i r ó f a n o s e n e s t o s c a s o s - o 
t a m b i é n é s t e f a l l ó finalmente, a l a g o t a r s e s u s r e s e r v a s , ) c r l o ó u e ï a 
o p e r a c i ó n t u v o q u e c o n t i n u a r s e a l a l u z d e u n a l i n t e r n a ' d e p i l a s 

A f o r t u n a d a m e n t e , e l d o c t o r R o d r í g u e z V a r e l a c o n s i g u i ó s a l v a r . todo= 
l o s o b s t á c u l o s , y p o r ' fin l a i n t e r v e n c i ó n t e r m i n ó f e l i z m e n t e — C I F R A 

j a d o c o n u n a l m u e r z o , a l q u e a s * 
t i e r o n v a r i o s o f i c i a l e s y j e f e s o» 
l a A c a d e m i a M i l i t a r . 

E s t a n o c h e , e l e m b a j a d o r d e E s ­
p a ñ a a n t e l a s N a c i o n e s U n i d a s , d o n 
J a i m e d e A l b a , o f r e c e r á u n a c e n a 
a l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e l a G o b e r n a ­
c i ó n , e n s u r e s i d e n c i a , c e r c a n a a 
l a Q u i n t a A v e n i d a . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e l a G o b f 1 ^ 
n a c i ó n , q u e l l e g ó e L p a s a d o d o m i n ­
g o a N u e v a Y o r k , a l m o r z a r á m a ­
ñ a n a e n l a s N a c i o n e s U n i d a s , y s e ­
g u i d a m e n t e v i a j a r á a W á s h i n g t o n 
C o m o i n v i t a d o o f i c i a l d e l s e c r e t a ­
r i o d e J u s t i c i a d e l o s E s t a d o s u n i ­
d o s , R i c h a r d K l e i n d e i n s t . — E F E . 

C O N V E R S A C I O N E S C O N B R A S I L 

M A D R I D , 2 0 . — E l m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , d o n G r e f o n u 
L ó p e z B r a v o , r e c i b i ó a l m i n i s t r o 
b r a s i l e ñ o d e M i n a s y E n e r g í a , d o n 
A n t o n i o D í a s L e i t e , c o n q u i e n m a " 
t u v o u n a a m p l i a y c o r d i a l e n t r e v a 
t a , e n e l c u r s o d e l a c u a l s e a o o i 
d a r o n t e m a s r e l a t i v o s a l a . f 0 " ^ - , 
r a c i ó n b i l a t e r a l h i s p a n o - b r a s i l e n a y 
e l s e ñ o r L ó p e z B r a v o r e i t e r o i 
b u e n a d i s p o s i c i ó n d e E s p a ñ a 
e s e t e r r e n o . . - i . 

E l m i n i s t r o b r a s i l e ñ o s u g i r i ó * 
g u n o s t e m a s c o n c r e t o s e n t o s 
r i ^ „ u 4 „ , . ^ « « 1 n n d í a b r i n a a i e l G o b i e r n o e s p a ñ o l p o d í a b r 
s u c o l a b o r a c i ó n a B r a s i l . E s t a ^ 
t i o n e s c o n t i n u a r á n p o r i n e o i " 
e n t r e v i s t a s d e l s e ñ o r D í a s e l 
e l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a T c o n 
p r e i d e n t e d e l I . N . I . - P Y R E S A -

^ E l G o b i e r n o d e K u w a i t 
r l a . - u - d o l a s o f i c i n a s a e J ^ j b i d o 

** <•« n o t i c i a s i r a q u í v P r o n i ¿ l o 0 , 
•L5 a c t i v i d a d e s ' r a s e l c h o q u e 

í t n z o e n t r e l o s d o s ' a í s e s . 
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TRAGEDIA EN LOS ANDES 
•i 

Ulando P a r r a d o , q u e c a m i n ó onee d í a s p a r a s a l i r d e l 
i n f i e r n o , d i c e : "Antes n o l e d a b a m u c h a i m p o r t a n c i a a l 

d e c a d a d í a , , , n i t a m p o c o a l a f a m i l i a " 

, F e ï * K ^ < » P a r r a d o , " N a n d o " p a ­
r a l o s a m i g o s , e s e l h o m b r e q u e 
c a m i n ó o n c e d í a s p a r a s a l i r d e J 
i n f i e r n o b l a n c o d e l o s A n d e s , e i 
« u e e n c o n t r ó a l a r r i e r o y e s c r i b i ó 
e; m e n s a j e d e s o c o r r o , e l q u e c o n 
R o b e r t o C a n e s s a c o r r i ó l a a v e n t u ­
r i y e l riesgo d é d e c i r a d i ó s á 
l o s d e m á s y a t r a v e s a r d í a s d e n i e ­
v e y r o c a s h a s t a e n c o n t r a r s u s a l 

• v a c i ó n y l a d e t o d o s . 

N a n d o P a r r a d o e s t á e n P u n t a 
d e l E s t e d e s c a n s a n d o ; a p e n a s h a -
c e u n m e s d e s u l l e g a d a a c a s a , 
d e s n r e i n c o r p o r a c i ó n a l a m b l e n -

\Por 
Carlos RIMS 
mm mu EL 
Airo EL rilEGO 
sisrEMuncAMEm 

, " E l p r e s i d e n t e N i x o n h a h e ­
c h o t i n a s e r i a a d v e r t e n c i a » 
H a n o i p a r a q u é s u s p e n d a f i l ­
t r a c i o n e s y a c c i o n e s d e g u e ­

r r a " , ( D e l a P r e n s a ) . 

S i g u i e n d o e s a y a t a n c o n o c i d a 
' i á c t t ó a d e l o s h e c h o s c o i i s u i n á d o s , 

e n l a s e g u r i d a d d e q u e n a d i e , l e s 
s a l d r á e n é r g i c a m e n t e a l p a s o , y 
c o n f t a d o s e n e l c a n s a n c i o g u e r r e ­
r o d è U . S . A . , H a n o i , e l V i e t n a m d e l 
N o r t e , s i g u e f i l t r a n d o t r o p a s y m a ­
t e r i a l e n e l V i e t n a m d e l S u r ; b u s ­
c a n d o l á m á s c a r a d e l a s p o s i c i o ­
n e s q u e m a n t i e n e e l V i e t c o n g d e n -
t r o d e e s e t e r r i t o r i o y t o m a n d o 
m e d i d a s p a r a e l f u t u r o , p a r a 
c u a n d o U . S . A . e s o c r e e n e l l o s , v u e ] 
V a a b s o l u t a m e n t e l a e s p a l d a a l a 
p r o b l e m á t i c a d e e s a z o n a . T á c ­
t i c a y m o v i m i e n t o s d e t r o p a s , p o r 
o t r a p a r t e , q u e e s t á n o c a s i o n a n d o 
c h o q u e s y b a j a s y q u e , c o s a q u e 
s e g u r a m e n t e H a n o i n o e s p e r a b a 
h a n . f o r z a d o a l a p r o t e s t a d e W a s ­
h i n g t o n y a e s a a m e n a z a d e N i -
x o n s o b r e l a p o s i b i l i d a d d e l a 
á d o p c i ó n d e " m e d i d a s e f e c t i v a s " . 
A f o r t u n a d a m e n t e , s o b r e l a a u d a ­

c i a c o m u n i s t a , h a l l e g a d o e s e p a l ­
m e t a z o a m e r i c a n o , c o n e l q u e s e 
q u i e r e d e m o s t r a r q u e W a s h i n g t o n 
s i g u e v i g i l a n t e y d i s p u e s t o a c o r ­
t a r t o d a m a n i o b r a c o n t r a e l V i e t ­
n a m d e l S u r . E s b u e n o q u e H a n o i 
s e p a , a n t e s d e q u e s e a t a r d e , q u e 
a N i x o n n o l e . a s u s t a r í a v o l v e r a 
b o m b a r d e a r e l V i e t n a m d e l N o r t e 
s i , l á s a c c i o n e s c o m u n i s t a s c o n t i ­
n ú a n . T o d o e s t o e s , d e s g r a c i a d a ­
m e n t e , l a c o n s e c u e n c i a d e h a b e r 
c l a u d i c a d o e n l á c o n q u i s t a d e l a 
P a z , c l a u d i c a c i ó n q u e l o s c o m u n i s ­
t a s d e H a n o i q u i e r e n c o n s i d e r a r 
c ó m o d e r r o t a a m e r i c a n a y v i c t o r i a 
p r o p i a , i n t e r p r e t a c i ó n , l o e s t a m o s 
v i e n d o , q u e p u e d e s e r m u y p e l i ­
g r o s a . 

U n a v e z m á s , y a l o h e m o s d i c h o 
m u c h a s v e c e s , l o s p e q u e ñ o s p o d e ­
r e s h a c e n t o d o l o p o s i b l e p a r a q u e 
l a s c o s a s tto s e a r r e g l e n , c o n l o 
c u a l d e m u e s t r a n » q u e t i e n e n m á s 
a u d a c i a y v a l o r q u è s e n t i d o d e l a . 
r e s p o n s a b i l i d a d . N o q u i e r e n d a r s e 
C U e r i t á , c o n c r e t a m e n t e e n e s t e c a -
Bo . d e I n d o c h i n a , q u e s u s v i e j o s 
a m i g o s y a n o j u e g a n l a m i s m a 
c a r t a y q u e p o r l o t a n t o U S A , q u e 
n a d a d o f a c i l i d a d e s p a r a l a p a z . 
P u e d e a ú n t o m a r d e n u e v o l a s a r ­
m a s p a r a r e s t a b l e c e r l a s i t u a c i ó n . 
. L o s d o s V i e t n a m d e b i e r a n p o n e r 
• m P o c o m á s d e a t e n c i ó n e n e l 
• à s o d e C o r e à , c a s i u n v e c i n o , e n 
« o n d e , d e s p u é s d e m u c h o s a ñ o s d e 
P a z y d i v i s i ó n , y a s e p u e d e h a o l a r 

9 o m p r e n s i o n e s y c l a r o s e n t e n -
. ^ m i e n t o s q u e p u e d e n c o n d u c i r a 

í ? . u n i d a d d e l p a í s ; l o g r o q u e n o 
" e g a r l a n u n c a d e h a b e r m a n t e n i ­
d o l a t e n s i ó n b é l i c a , l o s m o v i m i e n -

ÓS g e t r o p a s y l a a m e n a z a d e i m -
g ^ e r l a u n i ó n p o r l a f u e r z a . Y , 
ï i a m a l'5001011 P a r a l o s d o s V i e t -
d c v f n 8 1 e s t o s e o n t a c t o s e n t r e l a s 

C o r e a s s o n a h o r a p o s i b l e s e s 
t r R , J | ' s e n c i l l a r a z ó n d e q u e l a 
t j j S S , y l a C h i n a , p r e o c u p a d a s p o r 
P r ó n i a s 6 e m a y o r c u a n t í a , s u s 
h a c p P u s n a s f r o n t e r i z a s , d e . i a n 
r i - i r - f a 1gs c ó j a n o s , c o s a q u e o c u -
a c t i t tíseguramente t a m b i é n a n t e 
n a ^ - - 5 . 8 P a r e c i d a s d e l o s d o s V i e t -

• m ' s i e s t o s , 
c í a n c l a r o e s t á , r e n u n -

c a j n i n a 5 l a f u e r z a y b u s c a n o t r o s 

lim SERLE DEL PADRE LIILS DE LEZAMA 
E n e x c l u s i v a m u n d i a l d e E F E y A M A N E C E R . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n t o t a l o p a r c i a l , a u n c i t a n d o l a 
p r o c e d e n c i a . ) 

t e f a m i l i a r y a l o s a m i g o s q u e l e 
b a b i a n d a d o p o r p e r d i d o . S u p a ­
d r e h a b í a t r a n s f o r m a d o s u a l c o ­
b a e n c u a r t o d e j u e g o d e s u s o ­
b r i n o . N o e s t a b a n a l l í s u s p ò s t e r s , 
s u s r e c u e r d o s d e e s t u d i a n t e y s u s 
l i b r o s . 

— C l a r o , e x p l i c a b a F e m a n d o a 
u n a m i g o q u e p r e s e n c i ó s u e n t r a ­
d a e n c a s a : a q u í v i v í a m o s c i n c o 
p e r s o n a s : m i p a d r e , m i m a d r e , 
m i h e r m a n a , y o y l a m u c a m a . M i 
p a d r e s e q u e d ó s o l o d e r e p e n t e : 
t o d o s h a b í a m o s m u e r t o e n l a c o r ­
d i l l e r a : Q u i s o c a m b i a r l o t o d o ; t r a 
t ó d e r e c o m p o n e r o t r a v i d a y l l a ­
m ó a m i h e r m a n a , l a c a s a d a y a 

m i c u ñ a d o , p a r a q u e v i v i e r a c o n 
é l . M i c u a r t o s e h a b í a c o n v e r t i d o 
e n e l d e m i s o b r i n o . . . " . 

H a n p a s a d o l o s d í a s d e l i n q u i e ­
t o i r y v e n i r d e p e r i o d i s t a s . Y a 
n o h a y c á m a r a s n i d e s t e l l o s . L a 
i n t i m i d a d , l o s a m i g o s d e s i e m p r e ; 
d i v e z e n c u a n d o u n c o m e n t a r i o , 
u n r e c u e r d o , u n i m b o r r a b l e r e ­
c u e r d o . . . 

N a n d o m e h a s o r p r e n d i t t o « n 
R u n t a B a l l e n a , e n c a s a d e C a r l o s 
P á e z . H a v e n i d o e n s u m o t o d e 
g r a n c i l i n d r a d a , u n a ' T i a k u z i " , 
p i n t a d a e n a z u l y a m a r i l l o , b e b i e n 
d o , a l s o l d e l v e r a n o , k i l ó m e t r o s 
d c a r r e t e r a ; a i r e . 

¡ C h é , L u i s ! S a b í a q u e e s t a b a s 
a q u í , e n c a s a d e C a r l i t o s y h e v e ­
n i d o a c h a r l a r c o n v o s o t r o s . 

A ú n n o s e h a c o r t a d o l a s x a r g a s 
m e l e n a s y l a b a r b a r e f u g i o d e h i e ­
l o s y v e n t i s c a s d e l a c o r d i l l e r a . V i s 
t e p a n t a l ó n c o r t a d o f o r m a v a q u e ­
r o , c a m i s e t a d e a l g o d ó n a z u l m a ­
r i n o y u n a s p l a y e r a s . 

C a r l o s M i g u e l l e g r i t a : " N a n d a -
z o , v i e j o , n u n c a m e o l v i d a r é d e q u e 
m e s a l v a s t e l a p i e r n a . ¿ T e a c u e r ­
d a s d e a q u e l l a n o c h e c u a n d o . . . Y 
s e e n z a n s a r o n e n l o s m i l r e c u e r d o s 
q u e n u n c a l l e g a r e m o s a c o m p r e n ­
d e r t o t a l m e n t e . 

F e r n a n d o P a r r a d o D e l g a y e s t á 
f r e n t e a m í , l a r g u i r u c h o y d e l g a ­
d o . E s c o m o u n m á s t i l f i r m e q u e 
s u p o i z a r í a b a n d e r a d e e s p e r a n z a 
d e t o d o s s u s c o m p a ñ e r o s . T r a s 
u n a s g a f a s d e c o n c h a g r u e s a s , a d i 
v i n o ' u n a m i r a d a l e j a n a c ó m o 
p a r t i c i p a n d o d e u n p u n t o d e v i s t a 
d i s t i n t o d e l a s c o s a s i 

— ¿ T e s i e n t e s r e c u p e r a d o f í s i c a 
y p s í q u i c a m e n t e ? 

— S í , c r e o q u e s í . N o p u e d o j u z ­
g a r m e p e r o c r e o q u e e s t o y l l e g a n -
d i » a l a n o r m a l i d a d . 

— T u m a r c h a d e d i e z d í a s p o r 
l a m o n t a ñ a m e h a c e s u p o n e r q u e 
e r a s u n b u e n a l p i n i s t a . . . 

— N o . Y o n u n c a h i c e a l p i n i s m o . 
E r a t o d o u n a e x p e r i e n c i a i n s ó l i -
t * y a q u e a c á . e n U r u g u a y , n o 
h a y n i n g u n a m o n t a ñ a m á s a l t a 
d e 5 0 0 m e t r o s . 

— ¿ Q u é e r a l o q u e t e a n i m a b a 

Fernando Parrado, que perd ió a su madre y hermana en la tragedia, conversa con el padre Lezama 
' ( F o t o C I F R A G R A F I C A . ) 

a s e g u i r ? ¿ D e d ó n d e t e v e n í a e l 
a l i e n t o y l a e s p e r a n z a ? 

— A n t e s y o n u n c a h a b í a t e n i d o 
m u c h a f e e n D i o s o c a s i n a d a , p e ­
r o c r e o q u e e s t a v e z f u e e s o p r e ­
c i s a m e n t e l o q u e m e d i o á n i m o s . 

— ¿ T e h a t r a n s f o r m a d o a l g o e s a 
f e q u e t e h a s e n c o n t r a d o e n l a 
c o r d i l l e r a ? 

• — S i . M e h a í r a r a s f o r i n a d o , p o s i - , 
t i v a m e n t e . P e r o l a v e r d a d e r a 
t r a n s f o r m a c i ó n l a s e n t i r é d e n t r o 
d e u n t i e m p o , c u a n d o r e a l m e n t e 
p u e d a m e d i r m e c o n l o q u e e r a a n 
t e s . T o d a v í a n o e s t o y r e a l m e n t e 
u b i c a d o . C r e o q u e m e h a s e r v i d o 
p e r o h a d e p a s a r t i e m p o . 

— F e r n a n d o , t ú h a s c o m e t i d o l a 
a u d a c i a d e s o b r e v i v i r e n u n a s i ­
t u a c i ó n t o t a l m e n t e i n h ó s p i t a y s a ­
l ir - d e e l l a . T e l o d e b e s a t í m i s ­
m o o a l o s d e m á s ? 

— E s u n a p r e g u n t a d i f í c i l . C r e o 
q u e u n p o c o a ¡ a s d o s p o s i c i o n e s 
p o r q u e s i n o h u b i e r a s i d o p o r l o s 
d e m á s n o h u b i e r a s a l i d o n i e l l o » 

eloj de los 
Crucigramas 

d í a s 
S u d e s t i n o f u e e l ; d e t a n t o s 

y t a n t o s l i b r o s , y b i e n q u e l o 
s i e n t o : l o p r e s t é a u n a m i g o . . . 
y a d i ó s . L o s i e n t o , d i g o , p o r q u e 
e r a u n v o l u m e n p e q u e ñ i t o , c ó ­
m o d o p a r a l l e v a r l o i n c l u s o e n 
e l b o l s i l l o , m a n e j a b l e , y m u y 
b i e n d i s t r i b u i d o p a r a s u f i n a l ! ' 
d a d . S e t r a t a b a d e l ú n i c o « D i c ­
c i o n a r i o d e l c r u c i g r a m i s t a » q u e 
h e t e n i d o e n t o d a m i v i d a . S u ­
p o n g o q u e I j a b r á o t r o s , q u i z á s 
m u c h o s , p e r o n i s i q u i e r a h e l l e ­
g a d o a v e r l o s . 

M e f u e m u y ú t i l d u r a n t e e l 
t i e m p o q u e l o t u v e , p o r q u e c o n ­
t e n í a u n a c l a s i f i c a c i ó n , p o r 
e j e m p l o s , d e l a s , p a l a b r a s m á s 
u s u a l e s e n l a c o n f e c c i ó n d e c r u ­
c i g r a m a s , p o r n ú m e r o d e tetaras, 
q u e l l e g a b a h a s t a l a s c a t o r c e , 
q u e y a e s t á b i e n , E r í u n m o m e n ­
t o p o d í a c o m p r o b a r e l n o m b r e 
d e l s o l d a d o q u e a t r a v e s ó c o n s u 
l a n z a e l c o s t a d o d e J e s ú s , o l a 
p l a n t a e c u a t o r i a n a d e c u a l q u i e r 
e x t r a ñ a f a m i l i a d e l a q u e j a ­
m á s o í m o s s i q u i e r a h a b l a r . 

M e v i e n e t o d o e s t o a l r e c u e r ­
d o , a h o r a , c u a n d o , y a e n e l m e s 
d e m a r z o , s e c u m p l i e r o n l a « b o ­
d a s d e o r o » d e l o s c r u c i g r a m a s . 
Y a s a b e n q u e l o s « i n v e n t o » 
V í c t o r O r v i l l e , r e c l u s o e n l a 
c á r c e l s u d a f r i c a n a d e . , E 1 C a b o , . ' 
q u e p a r a m a t a r e l r a t o , t a n t o 
r a t o , t o d o s u r a t o d i s p o n i b l e , s e 
d e d i c ó a c r u z a r p a l a b r a s e n l o s 
p a p e l e s q u ° t e n í a d i s p o n i b l e s , 
e i n c l u s o e n l a s p a r e d e s d e s u 
c e l d a . E l d i r e c t o r , e n - l u g a r d e 
c a s t i g a r l e , v i o q u e a l l í h a b í a 
« a l g o » , s e l o o f r e c i ó a l « N e w 
Y o r k W o r l d » , y s e p u s o e n m a r ­
c h a u n p r o c e s o a r r o l l a d o r ' , , d e 
i n i n t e r r u m p i d a s o l e a d a s c r e c i e n ­
t e s , q u e l l e g a h a s t a n u e s t r o s 
d í a s y m i r a c o n o p t i m i s m o a l 
f u t u r o . .-

C o n f i e s o q u e , c u a n d o 
h a r t o d e t r a b a j a r , m i « r e l a x » 
s é c e n t r a e n l a p r e t e n s i ó n d e 
r e s o l v e r u n o o v a r i o s c r u c i g r a ­
m a s . P a r a e l l o r e c o r t o todos 
c u a n t o s . v e o e n p e r i ó d i c o s y r e ­
v i s t a s , e n e s p e r a d e q u e h a y a 
s u e r t e : E n u n a s r e c i e n t e s d e ­
c l a r a c i o n e s d e l e s p e c i a l i s t a P e ­
d r o O c ó n d e O r o , p u b l i c a d a s e n 
« A r r i b a » , d e c í a q u e e l c r u c i g r a ­
m a « d e s a r r o l l a l a i n t e l i g e n c i a , 
a v i v a l a c u r i o s i d a d y a c t ú a c o ­
m o s e d a n t e » . E s t u p e n d o . 

E n v e i n t i s é i s a ñ o s d e p l e n a 
d e d i c a c i ó n , h a « c o n s t r u i d o » m á s 
d e d o s c i e n t o s v e i n t e m i l o r i g i n a ­
l e s , y l o s c o n s i d e r a , c o m o e l a j e ­
d r e z , « u n d e p o r t e i n t e l e c t u a l » . 
D e s d e l u e g o , s u d i f u s i ó n e s m à ­
x i m a , y l o q u e m e p a r e c e m á s 
i m p o r t a n t e , s e t r a t a d e u n a d i ­
f u s i ó n a u t é n t i c a m e n t e s o o i a i , 
s i n q u e l a m a y o r o m e n o r c u l ­
t u r a d e l a s p e r s o n a s I m p l i q u e 
n i n g u n a m a r g i n a c i ó r i a p r i o r l s -
t i c a , . , 1 ., 

R e c u e r d o , t a m b i é n , q u e u n 
a m i g o m í o s e l o s e n s e ñ a b a a 
s u s h i j o s d e s d e m u y t e m p r a n a 
e d a d , p o r q u e l e p a r e c í a m u c h o 
m s i o r q u e p a s a r a n e l r a t o c o n 
e l l o s q u e c o n o t r o s e n t r e t e n i ­
m i e n t o s c l á s i c o s d e l a i n f a n t a . 

. P i e n s o q u e p o d í a tener r a z ó n . 
P a r e c e s e r , q u e h o y e n d í a , 
e x i s t e n c i e n t o s e t e n t a y c i n c o 
p a s p t i p m o o ' ! d i s t i n t o 5 ! . P í e n e s - • 
t á . P e r o , e n e s t o , l a t r a d i c i ó n 
m a n d a i m p e r i o s a m e n t e . T o s c r u ­
c i g r a m a s q u e a c a b a n d e c u m ­
p l i r s u s p r i m e r o s c i n c u e n t a 
a ñ o s d e v i d a , s e l l e v a n l a n a l -
m a d e l a ^ o . ' R u e ñ o : p a l a b r a 
d e o c h o l e t r a s q u e . . . 

G A Y T A N 

( P y r e s a ) 

u i n t a 
laragua, m'órooks 21 de mano de 1973 

t a m p o c o . 
— ¿ Q u é e s l o q u e m á s t e g u s t ó 

c o m p a r t i r c o n l o s d e m á s p a r a s e n 
t l r t e m e n o s e g o i s t a ? 

— L a s i t u a c i ó n h a c í a q u e u n o s e 
a d a p t a r a a l m e d i o c a s i i n m e d i a t a ­
m e n t e , p o r t a n t o , e l e g o í s m o h u ­
b o q u e d e j a r l o a u n l a d o . 

E l s o l s a l í a s i n s o m b r i l l a e n l a 
m o n t a ñ a ; l a n i e v e n o t e n í a e l a l i ­
c i e n t e d e u n b a l n e a r i o i n v e r n a l . 
T u c a s a , v u e s t r o " h o t e l " , c o m o l i a 
m á b a i s a l o s r e s t o s d e l a v i ó n , n * 
t e n í a n i a i r e a c o n d i c i o n a d o , n i c a ­
l e f a c c i ó n y . s í h a m b r e , f r í o , m u e r ­
t e . . . T o d o h a p a s a d o . A h o r a t e PB-
d e a u n a m b i e n t e m u y d i s t i n t o : 
c h i c a s g u a p . s . p l a y a , d i v e r s i ó n . 
¿ N o c o r r e r á p e l i g r o t o d o l o q u e 
a p r e n d i s t e i s d e b u e n o e n l a c o r ­
d i l l e r a ? 

— N o , c r e o q u e n o . A l l í a p r e n ­
d i m o s a v a l o r a m o s y a v e r l o q u e 
r e a l m e n t e e r a m o s . A n t e s n o l e o a -
b<* m u c h a i m p o r t a n c i a a l p a n d e 
c a d a d í a y c r e o q u e t a m p o c o a l a 
f a m i l i a s e l e d a b a e l j u s t o v a l o r . 
A h o r a t o d o e s t o s e a p r e c i a m u c h o 
m á s . A n t e s e r a b a s t a n t e i n d i v i ­
d u a l . A h o r a s é d a r l e a l a s c o s a s 
e l v a l o r q u e r e a l m e n t e t i e n e n . 

— S i e n t o h a c e r t e e s t a p r e g u n t a s 
¿ C ó m o m u r i e r o n t a m a d r e y t u 
h e r m a n a ? 

— N o m u r i e r o n d e i n m e d i a t o , 
s i n o d í a s d e s p u é s , d e h e r i d a s m ú l 
t i p i e s y f r a c t u r a s . T o d o f o e « n 
v a n o . R o b e r t o h i z o l o q u e p u d o , 
p e r ò n o t e n í a m o s e l e m e n t o s a 
m a n o . R o b e r t o l e s p o n í a c o m p r e ­
s a s d e h i e l o p a r a q u e . s e i n f e c t a ­
s e n l a s h e r i d a s . F u e 1© m á s h o ­
r r i b l e d e t o d o . . . F u e r o n e n t e r r a r 
d a s e n l a n i e v e , f a n t o a o t r a s 
t r e i n t a y t r e s p e r s o n a s . Y o c r e í 
q u e e r a e l f i n . P u d e s o b r e p o n e r m e 
y s u b s i s t i r . L a f e e n D i o s f u e m i 
g r a n a y u d a , l a e s p e r a n z a q u e t u ­
v e e n s a l i r d e a q u e l l o . 

T r a t o d e r o m p e r l a a m a r g u r a 
d e l r e c u e r d o . E s t a m o s s e n t a d o s e n 
t o m o a u n m e s a l l e n a d e r e v i s t a s 
c o n r e p o r t a j e s y f o t o g r a f í a s d e l 
r e s c a t e . C a r l o s M i g u e l y J o s é L u i s 

I n c i e r t e c o n s u n o v i a S o l e d a d , q u e 
a c a b a n d e e n t r a r c o n e l P . R a ú l 
S c a r r o n e , d i r e c t o r e s p i r i t u a l d e l 
C o l e g i o " S t e l l a M a r í a " , s i r v e n d e 
o c a s i ó n p a r a h a c e r u n a p a u s a e n 
n u e s t r o d i á l o g o . 

— F e m a n d o , ¿ q u é p i e n s a s h a c e r 
a h o r a ? 

— D e m o m e n t o , d e s c a n s a r ; d e s -
, p u é s v o l v e r a m i s a c t i v i d a d e s ñ o r 

m a l e s ^ p e r o c o n o t r a f e l i c i d a d , l a 
d e e s t a r v i v o y s a b e r a p r o v e c h a r 
e s a v i d a . 

— ¿ R e z a s o d e j a s t e e l r e z o e n l a 
c o r d i l l e r a ? 

— N o , n o l o d e j é a l l á . 
— ¿ Q u é l i b r o t i e n e s e n l a m e s i ­

l l a d e t u d o r m i t o r i o ? 
— V a r i o s . E n e s t e m o m e n t o e s ­

t o y l e y e n d o " L a s t r e s s i r e n a s " , d e 
J i m y W a l l a c e . ( ? ) . 

— ¿ E c h a s e n f a l t a a l g ú n l i b r o 
q u e d e b í a s h a b e r l e í d o ? 

— B u e n o . . . e s t á s t r a t a n d o d e s a ­
c a r m e a l g o . Y o d i j e a l l á e n l a c o r ­
d i l l e r a q u e a l g u n a v e z e n m i v i d a 
i b a a l e e r l a B i b l i a . E s p e r o p o d e r 
l l e g a r a l e e r l a . 

— ¿ H a b í a s l e í d o e l E v a n g e l i o ? 
— A v e c e s . P a r a m ' e l E v a n g e l i o 

e r a u n a c o s a f r í a , a l g o m u e r t o . 
— ¿ L a c o r d i l l e r a l o h a c a m b i a ­

d o ? 
— S í , y o c r e o q u e s i . A d e m á s 

c r e o q u e e l E v a n g e l i o m e s a c a r á 
d e v a r i a s d u d a s q u e t e n g o o a l m e 
n o s i n f o r m a r m e b i e n d e a l g o q u e 
c r e o q u e d e s c o n o z c o . 

— ¿ T i e n e s d u d a s d e t u a c t u a c i ó n 
e n l a c o r d i l l e r a ? 

— N o , n i n g u n a . 
— ¿ T e s e n t í a s i n s e g u r o m o r a l -

m e n t e a l l í ? 
— N O , n u n c a . . 
— ¿ C r e í a i s q u e e s t a b a i s a l l í m á s 

c e r c a d e ' D i o s ? 
, — S i . . 

— ¿ D ó n d e d e s c u b r í a i s a D i o s ? 
— E n m i s c o m p a ñ e r o s . . 
¿ S e p e r d e r á , s e p e r d e r á t o d o e s ­

t o e n t r e l a s m á s f á c i l e s y d i v e r ­
t i d a s n o t i c i a s d e u n é h i c o q u e 
q u i e r e j u g a r l e a l a v i d a e l r e s p e t o 
p o r l a m u e r t e ? 

E S P A Ñ O L E S 

abajadores de corbata 
La frase del ministro de 

Educac ión y Ciencia sobre la 
-f o r m a c i ó n profesional, ha 
sido muy expresiva. Queremos 
conseguir —dijo— trabajado­
res de corbata. E n estas cinco 
palabras se resume toda una 
teor ía en torno al tema y se 
hace con garbo y sabor popu­
lar, de manera que el pueblo 
pueda entender directamente 
cuáles son los propós i tos . Se 
trata de responder de una ma­
nera efectiva al crecimiento 
del sector servicios y a las ne­
cesidades que plantea. Antes 
solamente se concebia para 
los sectores agr ícola e indus­
tr ia l . E l desarrollo ha hecho 
que la demanda se plantee 
t ambién en los otros niveles. 
Por otra parte, la fo rmac ión 
profesional es uno de los me­
dio., idóneos para el desenvol­
vimiento de la personalidad 
del hombre y para el acceso a 
una p romoc ión que legít ima­
mente se debe por igual a to­
dos los ciudadanos. Antes esta 
cuest ión estaba como abando­
nada y todo se fiaba a la im­
provisación. Parec ía que los 
únicos estudios que se pod ían 
seguir eran los mayores, los 
dé signo universitario. Fuera 
de ellos, apenas otras carre­
ras lograban conciliar la at&n-
ción de las gentes. Y por su­
puesto, existia un in te rés mí­
nimo por la capaçi thción pro­
fesional. Hoy las cosas han 
cambiado. 

La t r ans fo rmac ión de los 
tiempos, a impulso de la tec­
nología y de los factores so­
ciales, es un hecho indudable. 
La p repa rac ión para un oficio 
O para un puesto con respon­
sabilidad resulta imprescindi­
ble. Por lo qué puede suponer 
de elevación para quien lo 
desempeñe dentro de la colec­
tividad y por las oportunida­
des que le brinda tanto en el 
aspecto económico como en 
el social. Por o i r á parte, hoy, 
como sucede ya en tantos paí­
ses plenamente desarrollados, 
no es posible pensar en man­
tenerse en un mismo trabajo 
durante toda la vida. Las pro­
fesiones no son es tá t icas . Hay 
reconvers ión de empresas y 
mutaciones continuas. Por eso, 
conviene encontrarse prepara­
do para todas las contingen­
cias. Por añad idu ra , el avance 
científico y de cuanto con, él 
se relaciona, lleva a la necesi­
dad de la fo rmac ión perma­
nente. No se puede renuncian 
cada día a los nuevos conoci­
mientos que en cualquier ins­
tante se p rec i s a r án para man­
tenerse en la posic ión adqui­
rida o para superarla. 

Los servicios c r e c e n am­
pliamente en nuestras estruc­

turas actuales y por ello la 
educación tiene que e n t r a n 
t ambién en este campo, sobré> 
todo para evitar la creación 
de dos l íneas paralelas en el 
sistema educativo. «La for­
mac ión profesional que con­
templa la nueva Ley de Edu­
cación -r-dice Vi l l a r Pa las í— 
es tan regular como la Edu­
cación General Bás ica o el Ba­
chillerato, para que no haya 
dos castas de españoles». La 
regulación de estas, enseñan­
zas, se halla muy adelantada 
y cabe asegurar ya de ante­
mano, que r e s p o n d e r á a cuan­
to se impone como necesario 
en la actual sociedad españo­
la, urgida por las tensiones 
del bienestar y del progreso 
en todos los ó rdenes . Precisa­
mente por ello, la marcha de 
la reforma tiene que vencer 
serios obs tácu los y en muchos 
casos colisiona con intereses 
privados de mucho arraigo. 
Se intenta no perjudicar a 
nadie y llevar adelante los 
presupuestos de las normas 
legisladas. Uno de las objeti­
vos es poner orden en los cua­
dros docentes y conseguir su 
movilidad. Existen muchas si­
tuaciones at ípicas- en las que 
por ejemplo se ha tratado de 
compensar un bajo sueldo con 
determinados privilegios. 

Naturalmente no se piensa 
que I r " conflictos a c a b é n , 
puef: •» surgiendo otros nue­
vos (- ~'iés de cada nueva co­
ta que se alcance; pero sí se 
quiere lograr una s i tuación 
m á s fluida. Se tiende a que él 
profesorado despierte la aten­
ción del a l u m n o , que és te 
• aprenda y después saque sus", 
propias c o n c t u s i o nes. En 
cuanto a ta formación profe­
sional, se quiere marchar con 
los imperativos de la época y 
b u s c a r p a r à los problemas, 
s o l u c i o n e s concordes con 
ellos. Sobre todo, con flexibi­
lidad. De manera que prime 
la profesión sobre la estabili­
zación. Esta clase de énséñan-
zas son substanciales p a r a 
una buena parte de trabajado­
res del país , aue aspiran a 
una mayor cons iderac ión y a 
ocupar en la. sociedad, el lugar 
que les corresponde. Son esos 
trabajadores aue, por decirlo 
de a l sún modo Con la frase 
del t i tular de la cartera com­
petente, l levarán corbata. Sin 
d i sc r iminac ión a t s u n à con el 
resto de lós ciudadanos. Por­
que en ' definitiva, lo que de 
una vez p a r á siempre se quie­
re conseguir áau í , es que no 
existan discriminaciones y-que 
todo prejuicio de clase quede 
barrido ante unos horirontes 
comunitarios de profunda sig­
nificación social. 

« U N C I E L O D I F I C I L M E N T E A Z U L » 

A u t o r : A l f o n s o G r o s s o . 
C o l e c c i ó n : B i b l i o t e c a B r e ­

v e d e B o l s i l l o , 
E d i t o r i a l : S e i s B a r r a ! . 

B a r c e l o n a . 

" U n c i e l o d i f í c i l m e n t e a z u l " e s 
l a n o v e l a d e u n a f a t a l i d a d . S i ­
g u i e n d o a u n o s c a m i o n e r o s q u e e n 
v i a j e d e t r a n s a r t e v a n a t i e r r a s 
c a c e r e ñ a s , a s i s t i m o s a u n a n g u s ­
t i o s o d r a m a r u r a l , e n e l q u e i n s ­
t i n t o s p r i m o r d i a l e s s e c r u z a n c o n 
a r r i e s g a d o s p r e j u i c i o s y b r u s c o s 
c o n a t o s d e r e b e l i ó n , e n u n a m ­

b i e n t e d e r u d o p r i m i t i v i s m o . O b r a 
d e l a s m á s d e s t a c a d í i s d e l a p r i ­
m e r a e t a p a d e G r o s s o , " U n c i e l o 
d i f í c i l m e n t e a z u l " , a g o t a d o e i n -
e n c o n t r a b l e d u r a n t e v a r i o s a ñ o s , 
s u p o n d r á s i n d u d a , p a r a q u i e n e s 
l a d e s c o n o z c a n , u n a v a l i o s a r e v e ­
l a c i ó n . P a r a l o s l e c t o r e s f a m i l i a ­
r i z a d o s y a c o n l a n o v e l a , l a p r e ­
s e n t e r e e d i c i ó n c o n s t i t u i r á s i n 
d u d a u n a o p o r t u n i d a d d e s i t u a r 
e n u n a j u s t a p e r s p e c t i v a y v a l o r a r 
s e g ú n u n c r i t e r i o a c o r d e c o n l a 
t r a y e c t o r i a d e l n o v e l i s t a u n o d e 
s u s t í t u l o s m á s s i g n i f i c a t i v o s . 
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ISA, ¿ MÁ 
M á s d e c u a t r o v e c e s s e h a d i c h o y a q u e e l t e a t r o e s e s p e j o 

d e l o s v a i v e n e s s e n t i m e n t a l e s d e c a d a é p o c a y q u e s ó l o t o l e r a n 
u n t e a t r o d r a m á t i c o y h a s t a t r á g i c o l a s s o c i e d a d e s c o n f e e n s í 
m i s m a s q u e s a b e n b i e n l o q u e p u e d e n e s p e r a r d e l a v i d a y l a s 
c o s a s q u e d e b e n c r e e r . L o s t i e m p o s d e m i e d o , d e r e c e l o , d e i n s e ­
g u r i d a d r e q u i e r e n u n t e a t r o d e p a y a s o s , d e b u f o n e s , d e c a r i c a t u ­
r a s d e l o s h o m b r e s y l a s c o s t u m b r e s ; p o r q u e l o q u e l a s m a s a s 
n e c e s i t a n e s d i v e r t i r s e , e s d e c i r , e n a j e n a r s e , s a l i r d e q u i c i o p a r a 
o l v i d a r s e d e s í m i s m a s . E l t e a t r o d e l a r i s a v i e n e a s í a d e s e m ­
p e ñ a r e l . p a p e l d e u n a d r o g a o d e l a l c o h o l ; p o r q u e l a r i s a e s , a n t e 
t o d o y p o r e n c i m a d e t o d o , d e s q u i c i a m i e n t o , p é r d i d a d e l a c o n ­
c i e n c i a , f u g a . N o t i e n e n a d a q u e v e r c o n l a a l e g r í a , q u e , c u a n d o 
e s p r o f u n d a , t i e n e s i e m p r e u n d u l c e v e l o d e t r i s t e z a . 

L a r i s a q u e p r o v o c a n l o s b u e n o s h u m o r i s t a s e s m e l a n c ó l i c a , 
c o m o u n b r o t e d e r e s i g n a c i ó n d e s p u é s d e l c o n v e n c i m i e n t o d e q u e 
l a s c o s a s d e l m u n d o y d e l a n a t u r a l e z a h u m a n a s e a n c o m o s o n 
y n o p u e d a n s e r d e o t r o m o d o . A h í e s t á l a r i s a q u e n o s i n f u n d e n 
C e r v a n t e s , S h a k e s p e a r e , D i c k e n s y l o s b u e n o s e s c r i t o r e s d e l R e ­
n a c i m i e n t o . L a r i s a d e l h u m o r e s a g r i d u l c e , u n p o c o a m a r g a y 
c o n f o r t á n t e c o m o u n a c o n f i d e n c i a : s i e l m u n d o h a s i d o s i e m p r e 
c o m o e s a h o r a , a l m e n o s p o d e m o s a c e p t a r l o y h a c e r n o s s o l i d a ­
r i o s d e n u e s t r o s p r ó j i m o s , a l o s q u e m u c h a s v e c e s n o a c e r t a m o s 
a c o m p r e n d e r e n s u s f l a q u e z a s p o r q u e t e n e m o s e n l a i m a g i n a ­
c i ó n i d e a l e s , m á s q u e h o m b r e s y m u j e r e s d e c a r n e y h u e s o . L a 
r i s a q u e n o s i n s p i r a e l h u m o r s e p a r e c e m u c h o a l a d e l v i e j o q u e 
h a r e c o r r i d o m u c h o s c a m i n o s y h a v i s t o d e s v a n e c e r s e m u c h a s 
b e l l a s e s p e r a n z a s . P o r e s o e l h u m o r n o e s c o s a d e j ó v e n e s y e l 
Q u i j o t e n o d e b i e r a n l e e r l o h a s t a q u e d e s p u é s d e h a b e r c u m p l i d o 
l o s t r e i n t a a ñ o s , c o m o s e h a r e p e t i d o j u s t a m e n t e . 

L o q u e p i d e n y n e c e s i t a n l o s t i e m p o s i n s e g u r o s e s t o d o l o c o n ­
t r a r i o : e s r i s a , c a r c a j a d a s , s i e s p o s i b l e , y c a r c a j a d a s q u e n o 
d e j e n r e c u e r d o s m r e m o r d i m i e n t o s , m o n t a d a s n o s o b r e s i t u a d o , 
n e s h u m a n a s , s i n o , à s e r p o s i b l e , s o b r e c a r i c a t u r a s d e s i t u a c i o ­
n e s . D e a h í e l q u e l a r i s a d e e s t o s t i e m p o s i n s e g u r o s d e s í m i s 
m o s s e l e v a n t e s i e m p r e s o b r e s e r e s d e f o r m e s , s o b r e o c u r r e n c i a s 
d i s p a r a t a d a s y s o b r e s u c e s o s q u e ' a r r ^ ' ^ n b s c n « ' a s « t - f m - ^ s v 
e m p e q u e ñ e c e n l a s p e q u e ñ a s . N o t i e n e n a d a q u e v e r e s t a r i s a c a s i 

Por ímiliano A GUABO 
m e c á n i c a c o n e l r e a l i s m o , q u e t o m a y n o s d a l a s c o s a s c o m o s o n 
y s a c a d e e l l a s s u p r o p i a c a r i c a t u r a . ¿ Q u i é n n o s e a c u e r d a d e l a 
r i s a q u e p r o p o r c i o n a n a l g u n o s p a s a j e s d e S h a k e s p e a r e ? Ñ o t i e n e 
e s t a r i s a n a d a p a r e c i d o a l c o n t a g i o , a d i f e r e n c i a d e l a r i s a q u e s e 
d e s p a r r a m a e n c a r c a j a d a s . U n a s v e c e s s e r í e o s e s o n r í e , c a d a 
c u a l c o n s u s e x p e r i e n c i a s d e l a v i d a y s u s r e c u e r d o s b u e n o s y 
m a l o s , y o t r a s v e c e s s e r í e l a m a s a , a n ó n i m a , p r e s a d e c o n t a g i o 
y d e s b o r d a n t e , c o m o p u d i e r a r e í r s e v í c t i m a d e u n c a l a m b r e e í é i . ' -
t r i c o o c o m o s e r í e n l o s v i a n d a n t e s c u a n d o v e n c a e r s e a a l g u i e n 
e n l a c a l l e . • 

N o e s q u e e s t a r i s a m u l t i t u d i n a r i a s e a m a l a , d e l m i s m o m o d o 
q u e n o l o s o n e l a l c o h o l n i l a s d r o g a s p a r a e l q u e n o p u e d e c o n 
l a p e s a d u m b r e d e s u e x i s t e n c i a . C a d a é p o c a b u s c a , j o q u e l e h a c e 
f a l t a p a r a v i v i r c o n e l c a r i z q u e e n c u e n t r a e n e l m u n d o y s i u n a s 
t o l e r a n y b u s c a n e l d r a m a , l a t r a g e d i a , e l d o l o r , q u e p u r i f i c a e l 
a l m a , y l a s p r e o c u p a c i o n e s , n o t i e n e n a d a d e p a r t i c u l a r p o r q u e 
s e s i e n t e n f u e r t e s , d u e ñ o s d e s í m i s m a s y d i s p u e s t a s a d e f e n d e r 
u n a s c r e e n c i a s y u n o s m o d o s d e v i v i r . S i h a y , p o r e l c o n t r a r i o 
t i e m p o s e n q u e s e d e s e a l o c o n t r a r i o , e s p o r l a s e n c i l l a r a z ó n d e 
q u e t o d a s , l a s c o s a s s e l e s a n t o j a n o s c u r a s , i n c i e r t a s y n o e n 
c u e n t r a n a s i d e r o s c o n s i s t e n t e s a a u e a s i r s e c u a n d o l e s f a l t a e l 
s u e l o b a j o s u s p i e s . A r i s t ó f a n e s y P l a u t o s e ñ a l a n e l f i n d e u n 
é p o c a g r a n d e y e l c o m i e n z o d e o t r a e n q u e l a s b u e n a s s e n t ^ « v 
z a n r i é n d o s e a m a n d í b u l a b a t i e n t e d ^ l o q u e h a s t a h a c e i i r n 
e r a s a g r a d o y v e n e r a b l e . N a d i e t i e n e l a C u l p a d e e s t o s c a m b i o -
i n c r u e n t o s y l o q u e h a n h e c h o s i e m p r e l o s h o m b r e s h a s . d a c ó 
m o d a r s e a e l l o s , c u m p h e n d o a s í l a l e y d e l a v i d a , q u e s e S 
A n t o n i o M a c h a d o , e s v i v i r c o m o s e p u e d e . M g u n 
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E n t r e u n o y o t r o d i b u j o h a y o c h o m o t i v o s q u e l o s d i f e r e n c i a n 

MEIV HUMOR ME/VO 

EL. CAtvfM. 
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PE 

( D e P e r i c h , e n « N u e v o D i a r i o » . ) 

PALABRAS CRUZABAS 
7 8 9 1 0 1 1 

H O R I Z O N T A -
L E S . — 1: R í o 
e s p a ñ o l . — 2 : 
D e m o s t r a t i v o . — 
3 : L i g a s e . — 4 : 
P r e p o s i c i ó n l a t i ­
n a . - E n t r e g a . — 
A n i m a ; e s d e c a r ­
g a . • E n 1 a z a r , 
a t a r . — 6: A l r e ­
v é s , q u e t i e n e e l 
c a b e l l o b l a n c o . • 
R e y p e r s a . — 7: 
P i e z a g r u e s a y 
c u r v a q u e f o r m a 
l a p r o a d e l a n a ­
v e . - E d i f i c i o s . 
8 : P r e p o s i c i ó n 
l a t i n a . ' • E n t r e ­
g a . — 9 : M i n e r a l 
s j I f c e o , m á s 
b l a n d o y m e n o s 
d e n s o q u e e l 
c u a r z o . — 10: 
M e t a l m u y a p r e ­
c i a d o . — 11: E s ­
p e c i e d e c h a c ó 
p e q u e ñ o d e f i e l ­
t r o . 

V E R T I C A L E S . — 1: A f é r e s i s . ~ t . J u n t o , u n o , — 3 : Q u e t i e n e a l a s . — 
4 : A c e r c a d o , a p r o x i m a d o . — 5 : P e r s o n a j e b í b l i c o , - P r e p o s i c i ó n . — 6: C a n ­
c i ó n c a n a r i a . - C e r c o d e m a d e r a . — 7 : A r t í c u l o . - P r o n o m b r e . — 8: Q u e 
t i e n e b u e n a u r b a n i d a d . — 9: E c h a e s e n c i a d e u n a p l a n t a u m b e l í f e r a , a r o ­
m á t i c a , a u n a c o s a , — 10: P a s i ó n . — 1 1 : P r e n d a m i l i t a r . 

Problemas de ajedrez \ JER0CUFIC0 
P o r H a i r v fimith 

2 3 4 

A Q U I 
R A D ! 0 T E L E Y I _ S I 

E S P A Ñ O L A 
A g e n d a R T V E . — H O Y P E S T A C A M O S 

M i é r c o l e s 2 1 d e m a r z o 

T V E 

21 '2G h o r a s — F U T B O L 
P a r t i d o d e v u e l t a e n t r e e l R e a l M a d r i d y e l D y n a m o d e K i e v , d e c i s i v o p a r a p a s a r 
a i a s s e m i f i n a l e s d e l a C o p a d e E u r o p a d e C a m p e o n e s d e L i g a . (0 -0 e n e l 
p r i m e r e n c u e n t r o . ) : • 

21 '50 h o r a s . — E S T U D I O A B I E R T O ( S e g u n d a C a d e n a ) 
H o y s e d e d i c a r á e s p e c i a l a t e n c i ó n a l flamenco, e n l a p a r t e m u s i c a l d e l p r o g r a ­
m a . E l g u i t a r r i s t a P a c o L u c i a y l a s c a n t a p r a s « L a B e r n a r d a » y « F e r n a n d a d e 
U t r e r a » i n t e r v e n d r á n c o m o i n v i t a d o s d e e x c e p c i ó n . 
— Y c o m o t o d o s l o s m i é r c o l e s , e n « B u e n a s T a r d e s » , n o t i c i a s , e n t r e v i s t a s y r e -

, p o r t a j e s s o b r e l a m u j e r y s u m u n d o . 

R N E 

lü 'OO h o r a s . — M O M E N T O S E S T E L A R E S D E L A M U S I C A ( S e g u n d o P r o g r a m a ) 
H o y l a s m e j o r e s p á g i n a s d e l c o m p o s i t o r S h o s t a k o v i t c h . 

16 '30 h o r a s . — R A D I O N O V E L A ( P r o g r a m a N a c i o n a l ) 
C o n t i n ú a « D o c t o r Z h i v a g o » , c o n N a r c i s o I b á ñ e z M e n t a , A u r o r a V i c e n t e y A n a s ­
t a s i o A l e m á n , e n l o s p r i n c i p a l e s p a p e l e s . 

2 r 3 0 h o r a s . — F U T B O L ( P r o g r a m a N a c i o n a l ) 
, D e s d e e l « S a n t i a g o B e r n a b é u » , t r a n s m i s i ó n d e l e n c u e n t r o R e a l M a d r i d - D y n a m o 

d e K i e v . , ' , 

J u e v e s 2 2 d e m a r z o 

T V E 

2 2 0 0 h o r a s . — S E S I O N D E N O C H E 
. L o s d e s a r r e g l o s d e u n h o g a r , c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l , 

s o n e l t e m a d e « M u j e r e s c u l p a b l e s » , d e R o b e r t W i s e , u n d i r e c t o r c a r a c t e r i z a d o 
p o r l a i m p o r t à n c i a e s p e c i a l q u e c o n c e d e a l e m p l e o d e l a s l u c e s , a l a d i r e c c i ó n 
d e a c t o r e s y a l m o n t a j e . R e p a r t o m u y i n t e r e s a n t e , c o n J e a n S i m m o n s , J o a n 
F o n t a i ñ e , P a u l N e w m a n , P i p e r L a u r i e y S a n d r a D e e . 

22 '00 h o r a s . — P R I M E R M U N D O ( S e g u n d a C a d e n a ) 

« L a s o c i e d a d y l a m u j e r » e s e l t e m a q u e s e p l a n t e a e n u n a e n c u e s t a y e n 
l a m e s a r e d o n d a e n l a q u e p a r t i c i p a n e s p e c i a l i s t a s e n e l a s u n t o . 

23 '30 h o r a s . — M U N D O I N D O M I T O 
« M a r r u e c o s » , s u p a s a d o y s u p r e s e n t e , e n u n r e p o r t a j e d o c u m e n t a l q u e r e c o r r e 
l o s t í p i c o s z o c o s d o n d e l o s a r t e s a n o s t r a b a j a n e l b r o n c e y l a m a d e r a . 

— Y , , c o m o t o d o s l o s j u e y e s , « E s p a ñ a s i g l o X X » , d e d i c a d o a l a c l a u s u r a d e l a 
A c a d e m i a d é Z a r a g o z a . . 

R N E 

19'30 h o r a s . — C O N C I E R T O S D E I N T E R C A M B I O I N T E R N A C I O N A L 

( S e g u n d o P r o g r a m a ) 

O b r a s d e F r e s c o b a l d i , B a c h , B r a h m s y ' N i c o l a i , i n t e r p r e t a d a s p o r F e r r u c i o V i g n a -

n e l l i , l a O r q u e s t a d e C á m a r a d e C o l o n i a , G u n t h e r P a s s i n y l a O r q u e s t a d e l a 

S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a d e B u d a p e s t . 

22 '30 h o r a s . — E S C E N A R I O ( P r o g r a m a N a c i o n a l ) 

T e r m i n a e l c i c l o d e d i c a d o a M o l i é r e , c o n « E l e n f e r m o i m a g i n a r i o » , p r o t a g o n i ­

z a d o p o r N a r c i s o I b á ñ e z M e n t a . D i r e c c i ó n y a d a p t a c i ó n : A l f r e d o M u ñ i z . 

V i e r n e s 2 3 d e m a r z o 

T V E 

18 '4S h o r a s . — C A M I N O D E L R E C O R D 

S i g u e s u m a r c h a e s t e c o n c u r s o : d é s t i n a d o á p r o m o v e r l a a f i c i ó n p o r e l d e p o r t é 

e n t r e l o s n i ñ o s y j ó v e n e s . E n c a d a p r o g r a m a i n t e r v i e n e u n a p o p u l a r figura 

d e n o r t i v a , q u e a s e s o r a s o b r e l o s t e m a s p r o p i o s d e s u e s p e c i a l i d a d . 

2 2 00 h o r a s . — E S T U D I O 1 
A r t u r o F e r n á n d e z , q u e a c t ú a p o r p r i m e r a v e z e n T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , p r o t a ^ 
g o m z a r á « ¿ Q u i é n s o y y o ? » , d e J u a n I g n a c i o L u c a d e T e n a . E l a r g u m e n t o g i r a 
e n t o r n o a u n c a s o d e d o b l e p e r s o n a l i d a d . L a r é a l i z a c i ó n e s d e J o s é A n t o n i o 

- P á r a m o . . - , • . •. -•..,;··.·· ^ ., _ - ' ' " 

2 3 ' 3 0 h o r a s . — P E Q U E Ñ O E S T U D I O ( S e g u n d a C a d e n a ) 
« A y e r : f u t ú r o i m p e r f e c t o » , d e l a c f o r - e s c r i t p r L e o A n c h ó r i z , p l a n t e a e l e n f r é n t á -
m i e n t o e n t r e e l a m o r a l p a s a d o y l a v i d a p r e s e n t e . 
— Y , c o m o t o d o s l o s v i e r n e s , « G a l e r í a » , r e v i s t a d<? l a s A r t e s y l a s L e t r a s , q u e 
s e e m i t e e n l a S e g u n d a C a d e n a . 

R N E 

17 08 h o r a s . — E N T O R N O A L A O P E R A ( P r o g r a m a N a c i o n a l ) 
. M a r í a C a l l a s , R e n a t a T e b a l d i , G i u s s e p p e d i S t é f a n o y M a r i o d e l M o n a c o , e n s u s 

g r a b a c i o n e s m á s i m p o r t a n t e s . C o m e n t a r i o s : J a i m e T r i b ó . 

2fl'05 h o r a s . — C O N C I E R T O ( S e g u n d o P r o g r a m a ) 
T r a n s m i s i ó n , d e s d e l a B a y e r i s c h e r R u n d f u n k ; d e l c o n c i e r t o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
c i c l o « M ú s i c a v i v a » . P r o g r a m a : « S t i l l e u n d u m k e h r , p a r a o r q u e s t a , 1 9 7 0 » , d e 
Z i m m e r m a n ; « Z y k l u s , p a r a f i o l o n c e l l o , v i e n t o , a r p a y p e r c u s i ó n » , d e F o r t n e r ; 
« C o m p o s i c i ó n p a r a o r q u e s t a , 1 9 6 4 - 1 9 6 5 » , d e S c h n e b e l ; « C a n t o I V , p a r a 16 v o c e s 
y 16 i n s t r u m e n t o s , 1 9 6 9 - 1 9 7 0 » , d e Z e n d e r . D i r e c t o r : H a n s Z e n d e r . 

M A S S O B R E L A P R O G R A M A C I O N 

T E M A S D E G R A N i n t e r é s s e r á n t r a t a d o s e n . « E s p a ñ a s i g l o X X » . L o s c o m e n t a ­
r i o s d e . E u g e n i o M o n t e s d a r á n l a r é p l i c a l i t e r a r i a e i n f o r m a t i v a a l a s i m á g e n e s d e u n 
t i e m p o d i f í c i l p a r a n u e s t r o p a í s . E l c i e r r e d e l a A c a d e m i a G e n e r a l M i l i t a r d e Z a r a ­
g o z a ; l a s h u e l g a s q u e s e s u c e d e n p o r , t o d a s p a r t e s , y l a e l e c c i ó n d e J u l i á n B e s t e i r o 
p a r a l a p r e s i d e n c i a d e l a s C o r t e s , , s o n a l g u n o s d e l o s t e m a s d e e s t e p r o g r a m a - d o ­
c u m e n t o . , , . ; ... _ ; • . ; V • 5- •: - : A • • • v. ' 

• A R T U R O F E R N A N D E Z N O h a b í a t r a b a j a d o n ü r í c a p a r a l a p e q u e ñ a p a n t a l l a . S u 
d e b u t e n « E s t u d i o 1 » e s , p o r t a n t o , " u n a b u e n a n o t i c i a p a r a l o s a f i c i o n a d o s a l t e a t r o . 
L a o b r a e l e g i d a h a s i d o u n a c o m e d i a d e J u a n I g n a c i o L u c a d e T e n a , « ¿ Q u i é n s o y 
y o ? » , e n l a q u e s e j u e g a h á b i l m e n t e c o n l a p e r s o n a l i d a d d e l o s p r o t a g o n i s t a s , c o n u n 
a r g u m e n t o e n e l q u e s e c o n f u n d e n l a r e a l i d a d y l a ficción. 

« L A S S E M A N A S D E m ú s i c a e s p a ñ o l a » , e s e v a l i o s o d o c u m e n t o d e l a s i t u a c i ó n d e 
l a m ú s i c a e n n u e s t r o p a í s , q u e r e a l i z a e l T e r c e r P r o g r a m a d e R a d i o N a c i o n a l , p r e v é 
p a r a e l m i é r c o l e s , j u e v e s y v i e r n e s • l a e m i s i ó n d e c o n c i e r t o s d e M o m p o u , G o n z a l o 
S o r i a n o , A l f r e d o K r a u s , P a b l o C a s a l s , J a i m e P a h i s a , J u l i o G ó m e z y M a n u e l M a r t í n e z -
C h u m i l l a s . . 

L E O A N C H Q R I Z , p i n t o r , d e c o r a d o r y a c t o r e n n u m e r o s a s p e l í c u l a s y o b r a s d e 

t e l e v i s i ó n , s e e s t r e n a c o m o g u i o n i s t a e n e l e s p a c i o « P e q u e ñ o E s t u d i o » d e l a S e g u n d a 

C a d e n a ; , c o n u n a p i e z a e n l a q u e i n t e n t a d e m o s t r a r s e q u e e l a m o r n o e s u n c o n ­

c e p t o « a n t i c u a d o » . 

E N D I R E C T O D E S D E P R A D O D E L R E Y 

I • 1 1 H l 

B L A N C A S 

J u e g a n b l a n c a s y d a n m a t e e n 
t r e s . ¿ C ó m o ? 

E X I T O D E B A L Z A C e n T e l e v i s i ó n . U n a n u e v a o b r a s u y a s e r á e m i t i d a e n e l e s p a c i o « F i c c i o ­

n e s » e l d í a 31 d e m a r z o . S e t r a t a d e « E l c a s t i l l o d e M e r r e t » , h i s t o r i a r o m á n t i c a q u e t i e n e c o m o 

p r o t a g o n i s t a s a a c t o r e s t a n n o t a b l e s c o m o A g u s t í n G o n z á l e z , E l e n a M a r í a T e j e i r o , J o s é L u i s P e -

l l i c e n a y F r a n c i s c o V a l l a d a r e s . 

« D E P O R T E E N L A 2 » o f r e c e r á e n d i r e c t o , e l s á b a d o 31 d e m a r z o , l a p r i m e r a j o r n a d a d e l o s 

C a m p e o n a t o s d e E s p a ñ a d e I n v i e r n o d e N a t a c i ó n , q u e s e c e l e b r a r á n e n V a l e n c i a . V i c e n t e L l o s á 

s e r á e l e n c a r g a d o d e r e a l i z a r l a e m i s i ó n , y C a r l o s P i e r n a v i e j a , d e c o m e n t a r l a s i n c i d e n c i a s d e 

e s t a c o m p e t i c i ó n d e p o r t i v a . 

M A R I A J O S E A L F O N S O v u e l v e a l a p e q u e ñ a , p a n t a l l a d e s p u é s d e d o s a ñ o s d e a u s e n c i a . S u 

ú l t i m o t r a b a j o e n T V E f u e e l p a p e l d e p r o t a g o n i s t a e n « J u a n i t a l a L a r g a » , d e V a l e r a . A h o r a s e 

r e i n c o r p o r a c o n o t r o p a p e l d e m u j e r a n d a l u z a e n « L a s florés», d e l o s h e r m a n o s A l v a r e z Q u i n ­

t e r o , r e a l i z a d a p o r A l f r e d o C a s t e l l ó n . 

C O N T I N U A E L C I C L O q u e R a d i o N a c i o n a l d e d i c a a l a s n o v e l a s e s p a ñ o l a s m á s f a m o s a s d e 

l a l i t e r a t u r a c o n t e m p o r á n e a . P a r a l a p r ó x i m a s e m a n a s e p r e v é l a e m i s i ó n d e « L a n i ñ a d e L u z -

m e l a » , u n o d e l o s t í t u l o s m á s s i g n i f i c a t i v o s d e l a m o n t a ñ e s a C o n c h a E s p i n a . A n g e l e s M a c u á s e r á 

l a p r o t a g o n i s t a , y A n g e l V i l c h é s , e l r e a l i z a d o r . 

PROGRAMAS DE LAS RADIOS LOCALES 

¿ E S B A R A T A ? 

SI m ES HISE0RIA, ES ANECDOEA 
A S O C I A C I O N D E I D E A S 

R e s u l t a n a v e c e s m u y p a r t i c u l a ­
r e s l a s a s o c i a c i o n e s d e i d e a s . E ) 
D t r o d í a u n s e ñ o r v i s i t ó c o n u n o 
¿'a s u s n i e t o s e l z o o . S e h a l l a b a n 
f r e n t e a l f o s o d e l a s f i e r a s c u a n ­
d o u n l e ó n s e e n d e r e z ó l a n z a n d o 
u n r u g i d o a t e r r o r i z a n t e . T o d o s l o s 
p r e s e n t e s s e e c h a r o n a t e m b l a r . 

Y u n a s e ñ o r a l e d i j o a l a a m i g a 
q u e l e a c o m p a ñ a b a : 

— B i e n , v o y a d e j a r t e . E s n e c e ­
s a r i o q u e h a g a r e p a r a r e l p a r a c h o ­
q u e s d e d a u t o a n t e s d'e q u e m i m a 
n d o S e a p e r c i b a . 

D E S P U E S D E M U E R T O 

U n h o m b r e d e n e g o c i o s f a l l e c i ó 
r e p e n t i n a m e n t e a c o n s e c u e n c i a d e 
u n a d e e s a s c o s a s d e l c o r a z ó n y 
d e j ó s u s a s u n t o s e n p l e n o d e s b a ­
r a j u s t e . E n t r e l a s c o s a s q u e q u e ­
d a r o n s o b r e l a m e s a d e s u d e s p a ­
c h o f i g u r a b a u n a c a r t a q u e a c a b a ­
b a d e f i r m a r . S e t r a t a b a d e u n i m ­
p o r t a n t e a s u n t o q u e c o n v e n í a 
e c h a r a l c o r r e o . 

S u s e c r e t a r i a , m u y e f i c i e n t e , a ñ a -
d i ó a l a m i s i v a , , p r e c i s a m e n t e dte-
b a j o d e l a f i r m a , e s t a p o s t d a t a . 

" D e s p u é s d e e s c r i t a y f i r m a d a l a 
c a r t a , h e m u e r t o » . 
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R A D I O N A C I O N A L 

A l a s 5 ' 5 5 h o r a s : A p e r t u r a . 5 ' 5 8 : 
O r a c i ó n d e m a d r u g a d a . 6 ' 0 5 : A l b o ­
r a d a . 7 ' 0 5 : B u e n o s d í a s . 8 : E s p a ­
ñ a a l a s o c h o . 8 ' 4 0 : L a h o r a m é ­
d i c a 8 ' 4 5 : A s í c a n t a m i t i e r r a . 9 : 
L a m u j e r . I n c l u y e : N o v e l a s f a m o ­
s a s : « L a V i r g e n d e l R o c í o y a e n ­
t r ó e n T r i a n a » , d e P é r e z L u g i n . 
1 0 ' 0 5 : A p r e n d a , c a n t a n d o . 1 0 ' 2 0 ; 
P r o t a g o n i s t a s : N o s o t r o s . 1 2 : A n g e ­
l u s . O r a c i ó n d e l s i g l o X X . 1 2 ' 1 0 : 
C o n c i e r t o d e l m e d i o d í a . 1 3 ' 0 5 : P a ­
g i n a s d e u n a v i d a : « N i c a n o r P i n o ­
l e » . 1 3 ' 3 0 : A r a g ó n a l d í a . D i a r i o 
h a b l a d o l o c a l . 1 4 : E s p a ñ a y A r a ­
g ó n . 1 4 ' 3 0 : S e g u n d o d i a r i o h a b l a ­
d o . 1 5 : A l t a f i d e l i d a d . 1 6 ' 0 5 : R o n ­
d a d e E s p a ñ a y A m é r i c a . 1 6 ' 3 0 : 
R a d i o n o v e l a : « D o c t o r Z h i v a g o » , 
d e B o r i s • P a s t e r n a k ; 1 7 : C o n c i e r t o 
d e l a t a r d e . 1 8 ' 0 5 : P a r a v o s o t r o s , 
j ó v e n e s . 1 9 ' 3 0 : V u e s t r a t e r t u l i a . 
2 0 ' 0 5 : M ú s i c a s i n p a u s a . 2 0 ' 3 0 : 
V e n t a n a a l f u t u r o : . « S u p e r v i v e n ­
c i a » ( p r i m e r a p a r t e ) . 2 1 ' 1 0 : P u l s o 
d e l a c i u d a d . 2 1 ' 1 5 : A n t o r c h a d e ­
p o r t i v a . 2 1 ' 2 5 : T r a n s m i s i ó n d e s d e 
e l e s t a d i o « S a n t i a g o B e r n a b é u » , 
d i M a d r i d d e l p a r t i d o d e f ú t b o l 
v a l e d e r o p a r a l a C o p a d e E u r o p a 
d e C a m p e o n e s d e L i g a e n t r e l o s 
e q u i p o s R e a l M a d r i d y D y n a m o d e 
K i e v . 2 2 : T e r c e r d i a r i o h a b l a d o . 
D e n t r o d e l d i a r i o h a b l a d o s e i n ­
c l u i r á u n b r e v e r e p o r t a j e c o n e l r e ­
s u l t a d o d e l p r i m e r t i e m p o . F i n a l i z a ­
d o e l d i a r i o h a b l a d o s e c o n e c t a r á 
n u e v a m e n t e c o n e l e s t a d i o « S a n t i a ­
g o B e r n a b é u » p a r a t r a n s m i t i r e l 
s e g u n d o t l e m n o . A c o n t i n u a c i ó n : 
D i r e c t í s i m o . 2 4 : C l u b d e j a z z . 0 ' 3 0 
V e i n t i c u a t r o h o r a s . 0 ' 5 7 : M e d i t a ­
c i ó n r e l i g i o s a . 1 : N o c t u r n o e s p a ­
ñ o l . I n c l u y e : B u e n a s n o c h e s , E u r o ­
p a . 3 : B o l e t í n I n f o r m a t i v o y c í e * 
r r e <Jè T a e s t a c i ó n . 

R A D I O J U V E N T U D 

A l a s 7 h o r a s : A p f e r t u m . 7 ' 0 3 r 
A l b o r , d a e n A r a g ó n . 7 ' 3 0 : B u e n o s 

d í a s , Z a r a g o z a . 7 ' 3 2 : A l a i r e d e l a 
J o t a . 7 ' 4 5 : C a n c i o n e s d e h o y . 8 ' 0 1 : 
E n p i e c o n v o c e s y o r q u e s t a s . 9 ' 0 1 : 
A l e g r a m o s s u t r a b a j o . l O ' O l : C o s a s . 
1 0 ' 3 0 : V u e l o m u s i c a l a M é j i c o . l l ' O l : 
V o c e s d e m u j e r . 1 1 ' 3 0 : M a p a m u ­
s i c a l d e E s p a ñ a . 1 1 ' 4 5 : E l c a n t a n ­
t e y s u n o t i c i a . 1 2 ' 0 1 : A n g e l u s . 
1 2 ' 0 3 : Z a r a g o z a y s u s c a m i n o s . 
1 2 1 5 : A n t e n a I n d i s c r e t a . 1 2 ' 3 5 : 
F a n t a s í a s . 1 3 ' 0 1 : M i c r ó f o n o i n f o r ­
m a t i v o . 1 3 ' 0 6 : A p e r i t i v o m u s i c a l . 
1 3 ' 5 0 : G r a d e r í o . 1 4 ' 0 1 : S o n i d o e s ­
p e c t a c u l a r . 1 4 ' 1 5 : Z a r a g o z a , i n f o r ­
m a c i o n e s . 1 4 ' 3 0 : R a d i o N a c i o n a l d e 
E s p a ñ a . 1 5 ' 0 1 : C o m e n t a r i o d e a c -
t u a l i l a d . 1 5 1 5 : R a d i o c l u b ( d e d i ­
c a d o s ) . 1 6 ' 0 1 : C o n f i d e n c i a s . 1 6 ' 3 0 : 
S i m p l e m e n t e M a r í a ( c a p í t u l o 2 S 4 ) . 
1 7 ' 3 0 : S ú p e r d i n g d o n g . 18*01: M u ­
s i c a l . 1 8 ' 3 0 : T i e m p o d e t r a n q u i l i ­
d a d . 1 9 ' 0 1 : D i s c o b ò o m . 1 9 ' 3 0 : C a ­
t o r c e a c i e r t o s . 2 0 ' 0 1 : E l r o s a r i o e n 
f a m i l i a . 2 0 ' 3 0 : M ú s i c a e n m i c r o s u r ­
c o . 2 1 ' 0 t : L a j o r n a d a d e p o r t i v a . 
2 1 1 5 : C i n e m ú s i c a . 2 1 ' 3 0 : L a v o z 
d e l a c i u d a d . 2 1 ' 4 0 : P a n o r a m a d e 
l a m ú s i c a n u e v a . 2 2 : R a d i o N a ­
c i o n a l d e E s p a ñ a . 2 2 ' 3 0 : N o c t u r n o 
d e e s t r e l l a s . 2 3 ' 0 1 : E l c o n c i e r t o . 
0 1 5 : D i s c o e x p r é s . 1 : C i e r r e . 

R A D I O Z A R A G O Z A 

A l a s 7 h o r a s : A p e r t u r a : B u e n o s 
d í a s . 7 ' 5 8 : M a t i n a l C a d e n a S . E . R . 
8 ' 3 0 : F é m i n a 2 0 . 1 0 : R a d i o a l e g r í a . 
1 1 ' 5 5 : N o t a s l o c a l e s . 1 2 : M e d i o d í a 
C a d e n a S . E . R . 1 2 ' 3 0 : E s p e j o m u ­
s i c a l . 1 3 ' 3 0 : E s t u d i o s i e t e . 1 4 ' 3 0 : 
R a d i o N a c i o n a l d e E s n a ñ a . 1 5 : E l 
d e p o r t e a l d í a . 1 5 ' 0 5 : C o m n á s . 1 5 ' 3 0 : 
A l d a b a . 1 6 : C u a r t o d e e s t a r . 1 9 ' 3 0 : 
T i e m p o d e t r a n q u i l i d a d . 1 9 ' 4 5 : F e ­
l i c i d a d e s . 2 0 : P e r i q u í n y s u s a m i ­
g o s . 2 0 1 5 . F o r m i d a b l e s . 2 0 ' 3 0 : D e 
p a s e o p o r l a s o n d a s . 2 0 ' 5 5 : E l t i e m ­
p o e n Z a r a g o z a . 2 1 : M o t o r m u s i c a l . 
2 1 ' 3 0 : E d i c i ó n 2 1 ' 3 0 : ( O n d a s d e 
A r t e y c o m e n t a r i o V 5 2 : R a d i o N a -

p o r t e . 2 2 ' 4 0 : T e m a s d e c i n e : G e o f f 
L o v e y s u o r a u e s t a . 2 3 : E l c o n s e j o 
d e l d o c t o r . 2 3 ' 3 0 : A s í l o v i m o s . 

2 8 ' 5 7 : I n f o r m a c i ó n R . E . N . P . E . 
2 4 : H o r a v e i n t i c i n c o . 3 : C i e r r e d e 
l a e s t a c i ó n . 

F r e c u e n c i a m o d u l a d a : D e 1 9 a 
2 4 h o r a s . 

R A D I O P O P U L A R 

7 : P r e s e n t a c i ó n . 7 , 0 5 : F e l i z d í a , 
b u e n D i o s . 7 ,10: E l d í a e s j o v e n -
¡ M ú s i c a ! 8: C a l i d o s c o p i o . 8 ,30: P o ­
p u l a r e n d i r e c t o . 10 ,30: T u r i s t a e n 
m i t i e r r a . 10 ,50: A t r i l s e l e c t o . 11: 
P r e s e n t a c i ó n d e e d i c i ó n m e d i o d í a . 
11 ,01 ; T e h a b l a u n a m u j e r . 11 ,30: 
S i n f o n o l a . 1 1 , 4 0 : R e c o r d a n d o . 12 : 
A n g e l u s . 12 ,05 : M e r i d i a n o Z a r a g o . 
z a . 12 ,10: C a d a d í a U n n o m b r e . 
12 ,25: F r a s e c é l e b r e . 12 ,30: L a c o c i ­
n a y s u s s e c r e t o s . 12 ,40: H i s p a ­
n o a m é r i c a . 12 ,50: E l m u n d o d e l o s 
n i ñ o s . 13: T o p 5 0 d e E s p a ñ a . 13 ,30: 
I b é r i c a E x p r é s . 14: O n d a d e p o r t i v a . 
14 ,10: S o b r e m e s a m u s i c a l . 14 ,30: 
C o n e x i ó n c o n R a d i o N a c i o n a l 15: 
E l m u n d o d e l a m ú s i c a . 15 ,55: C a r -
t e l e r a . 

H O Y , E N T E L E V I S I O N 
P R I M E R A C A D E N A 

1 3 ' 4 5 C a r t a d e a j u s t e . B a n d a 
S o n o r a d e l f i l m " A c o m p á ñ a ­
m e " . 

1 4 ' 0 0 A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
1 4 ' 0 1 A l m a n a q u e . D a t o s d e l 

d í a . 
1 4 , 3 0 P r i m e r a e d i c i ó n . I n f o r ­

m a c i ó n g e n e r a l . 

1 5 ' 0 0 N o t i c i a s . E s p a ñ a y e x ­

t r a n j e r o . 

1 5 ' 3 5 N i c h o l s . " E l l e g a d o i n ­

d i o " . D e s p e d i d a y c i e r r e . 

1 7 ' 4 5 C a r t a d e a j u s t e . B a n d a 
S o n o r a d e l f i l m " A c o m p a ñ a 
m e " . 

1 8 ' 0 0 A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 

I S ' O I A v a n c e i n f o r m a t i v o . 

1 8 ' 0 5 L a c a s a d e l r e l o j . N ú m e ­
r o 2 2 5 . " L u z " ( y I I I ) . 

1 8 ' 2 5 C o n v o s o t r o s . L i b r o : 
" L l a m a , e l z o r r o d e l a s c o ­

l i n a s " . L o s c h i c o s d e l e s p a ­
c i o : " E l h é r o e d e l e s p a c i o ' . 

1 8 ' 5 H E l j u e g o , d e l a f o c a . P r o ­
g r a m a - c o n c u r s o . 

1 9 ' 3 0 L o s C h i r i p i t i f l á ü t i c o s . 
1 9 ' 5 0 B u e n a s t a r d e s . M u n d o 

f e m e n i n o . 
2 0 ' 3 0 N o v e l a . ( C a p í t u l o n ) · 

" L a d a m a v e s t i d a d e b l a n ­
c o " , d e W . C o l l i n s . 

2 1 ' 3 0 T e l e d i a r i o . I n f o r m a c i ó n 
n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . 

T E L E V I S O R E S 

AIMGLO 
1 8 m e s e s p l a z o 

I A D I O M O R A N C H C 

21*20 F i J Ï B O L : C o p a 
d é E u r o p a , R e a l M a ­
d r i d - D i n a m o d e K i e v . 
R e a l i z a c i ó n : R a m o a 
D i e z . C o m e n t a r i s t a : 
J o a q u í n R a m o s . P a r ­

t i d o c o r r e s p o n d i e n t e a 
l o s c u a r t o s d e f i n a l » e 
l a C o p a d e E u r o p a ae 
C a m p e o n e s d e t » S a ' 
d e s d e e l e s t a d i o " S a n ­
t i a g o B e r n a b é u " , a e 
M a d r i d . 

2 3 , 3 0 V e i n t i c u a t r o h o r a s . P i n 
d e l o s s e r v i c i o s i n f o r m a t i v o s -

2 4 ' 0 0 O r a c i ó n , d e s p e d i d a 

c i e r r e . 0EHJEBSS33 
C a r t a d e a j u s t e . ^ 1 1 ^ , 
n a l d e l f i l m " A m o r 

a n e e s -

2 0 ' 0 0 C a r t a d e a í " s 
o r i g i n a l d e l f i l m 
e l a i r e " . 

20*25 P r e s e n t a c i ó n y a v 
2 0 ' 3 0 T o r o m b o l o y s ú s f ^ t j -

" E l r o b o d e l r u b í " y 
l i o v o l a n t e " . . ^ , 

2 1 ' 0 0 G r a n d e s i n t é r p r e t e s . 

b e l P e n a g o s " t 1 1 " • . ^ a C i ó i J 
21*30 T e l e d i a r i o 2 . m í o r * f 

n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . 

2 1 ' K O : E n u ^ i o a b i e r t o 

.. e n d i r ; 3 t o c o n ^ j e s -
d e s , e n t r e v i s t a s y . . I C V 

0 0 - 2 0 , T T W ^ i q i m o < r n « . 
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AGIA D 
A R T U R O R U B I N S T E 

o v a c i ó n i s a a m m e q u e r e s o n ó 
e n e l T e a t r o F r m c j p a l d e s p u é s c e 
l e s ú l t i m o s a c o r d e s d e l a P o l o t i e -
K-, e n l a b e i a c t l d e C h o p á a , l a « H ? . -
r o i c a » c o n l a q u ^ e l p ú b l i c o d e l a 
« - . c i e á a d F f e r m ó c ü c a d e m o i s t r a b a 
s u e o t u s i a s m o a e s e g r a n p i a r a i s t a 
cvm e s A r t u r o R u b ' n s t t í n , n o ^ h z o 
r e t r o c e d e r c o n e l p m s i a m ¡ l e é i t o a l o s 
i r á s b r i l l a n t e s m o m e n t o s d e l a ' h i s ­
t o r i a d e fiuesíra m á s v e t e r a n a s o -
c ! s d a d m u s i c a l . 

L a r e e - ü d e d e s q u e h a c í a m u c h o s 
a l e s q u e n o h a b í a h a b i d o u o r e ­
v u l s i v o c a p a z d e r e m o v e r l a a a t a 
d e l p ú b l i c o d e n u e s t r a c a u t í r d h a c í a 
JES m r r i f e s t f r c i o a e s m u s i c a l e s , c o ­
m o e l q u e a y e r h i z o q u e l a s a l a d « 
n u e s t r o T e a t r o M u n i c i p a l rebos-ss 
e n a u d i e c c i a v e x p e c t a c i ó n . E c e 
d e s u s a d o i n t e r é s t e m í a u n n o m b r e : 
A r t u r o R u b ú i a s t e i n . 

Y a f l u í v i e n e l a a d m i r a c i ó n d e l 
c o m e n t a r i s t a a n t e é s t e f e n ó m e n o 
dte e n t u s i a s m o c o l e c t i v o , d e l q u e 
e l d é a y e r e n Z a r a g o z a j i o e s m é s 
q u e u n p e q u e ñ o r e f l e j o d e l q u e e s 
h a b i t u a l e n c u e n t a s c i u d a d e s d e l 
n a u n d o h a c e s u a p a r i c i ó n e s t e g e ­
n i a l p i a n i s t a . 

E s I n d u d a b l e q u e l a s g e n t e s a c u ­
d e n a l r e c l a m o d e l n o m b r e f a m o ­
s o , d e l d i v o c o n o c i d o h a s t a e n l o a 
a m b i e n t e s p o c o d a d o s a ! a a f i c i ó n 
i r u s í c a l ; p e r o é s t o n a d a s i g n i f i c a r í a 
s i d e s p u é s e s t a a u d i t o r i o n o s e s i n -
t i e r a s u b y u g a d o p ò r e l a r t e q u a 
p r e s i d e t o d a s y c a d a u n a d e l a s 
a c t u a c i o n e s d e A r t u r o R u b i n s t e t e . 

E s R u b i n s t e i n e l c o n c e r t i s t a p o r 
e x c e l e n c i a , e l h o m b r e i d ó n e o p a r a 
e l r e c i t a l m u l t i t u d i n a r i o , d o n d e l a 
b r i l l a n t e z d e l a m á s d e p u r a d a t é c ­
n i c a y l a m á s a m p l i a m u s i c a l i d a d 
l l e g a n a b i e r t a m e n t e a t o d o s y rada 
u n o d e l o s O y e n t e s . S u e n t u s i a s m o 
e s c o n t a g i o s o y e s a f r e s c w r a j u v e ­
n i l d e s u s i n t e r p r e t a c i o n e s , m a n t e ­
n i d a i n c ó l u m e a t r a v é s d e l o s a ñ o s ^ 
e s e l r f e s u l t a d o r d e u n a v i d a e n t e r a 
d e d i c a d a a l a m ú s i c a p o r u n a h u -
m a n i d a d s e n c i l l a v c o r d i a l . V i r t u o ­
s o d e a m p l í s i m o r e p e r t o r i o , c o m o 
l ò p r u e b a n s u s i i m u m e r a b í e s g r a b a ­
c i o n e s , t i e n e s u e s p e c i a l p r e d i l e c c i ó n 
p o r l a m ú s i c a d e l p e r i o d o r o m á n ­
t i c o , c o n s u c o m p a t r i o t a C h o p f n a 
l a c a b e z a , p e r o , m ú s i c o p o r e n c i m a 
d e t o d o , h a r e c r e a d o i g u a l n j e n t e 
l a s c o m p o s i c i o n e s d e i o s a u t o r e s 
e x t e m p o r á n e o s , m u c h o s d e l o s 
c a í a l e s , c o m o S z i m a n o w s k y . F a l l a , 

A r t u r o R u b i n s t e i n 

V i l l a l o b o s , s e h a n e n o r g u l l e c i d o d e ­
d i c á n d o l e s u s o b r a » -

E l p r o g r a m a q u e a y e r n o s p f r © -
d ó , t o d o é F c o n t í t u l o s y a u t o r e s 

T E A T R O S 

P R I N C I P A L . — H o y , 7 '15 y 1 1 . 
J e s ú s G u a r n a n y P e d r i n . F e r ­
n á n d e z e n M I L A G R O E M 
L O N D R E S , d e J o s é M a r í a B e ­
l l i d o . A c t r i z i n v i t a d a : L i l i M u -

. r a t í . D i r e c c i ó n : L u i s B a l a g u e r . 
' ¡ ¡ L a c o m e d i a m á s d e s v e r g o n ­
z a d a d e ] a ñ o ! ! ( M a y o r e s 1 8 . ) 

C I N E S D E E S T R E N O 

A V E N I D A . _ 5 r 7 , 9 y 11 . ( M a ­
y o r e s 1 8 . ) T e r c e r a s e m a n a . 
S U E Ñ O S D E S E D U C T O R . 
W o o d y A l i e n , D i a n a K e a t o n . 

C O L I S E O . — 5 , 1 , 9 y 1 1 . ( M a ­
y o r e s 1 8 . ) L A C A S A D E C R I S ­
T A L . E l b e s t s e l l e r d e T r a m a n 
C a ñ e t e , c o n V i c M o r r o w , C l u 
G u l a d e r . 

C O S O . — 5 , 7 , 9 y 11.? ( M a y o r e s 
14 . ) B A J O C U A L Q U I E R B A N " 

- D E R A . - C i n e m a s c o p e . T e e h n i -
c o l o r . T o n y C u r t í s , C h a r l e s 
B r o n s o n , M i c h e l e M e r d e r . 

D O R A D O . _ 5 , 7 , 9 v 1 1 . ( M a ­
y o r e s 1 8 . ) S e g u n d a s e m a n a . L A 
G A T A S O B R E E L T E J A D O 
D E Z I N C . E l i z a b e t h T a y l o r . 
P a ú l N e w m a n . 

F L E T A . — 4-45, 7 , 9 y 1 1 . ( M a ­
y o r e s 18 - ) S e g u n d a i s e m a n a . 
S O L D A D O A Z U L . T o d d - A o -
C o l o r . y s o n i d o e s t e r e o f ó n i ç o . , 
C a n d i c e B e r g e n , P e t e r S t r a u s s . 

G O Y A . — ' 5,V 7 , 9 v 11 . ( M a y o r e s 
18 . ) S e g u n d a s e m a n a . A M O R 

, E N R E B E L D I A . A n n i e G i r a r -
d o t , C l a u d e J a d e . 

M O L A . — 4 ' 3 0 , 7 1 5 y 10 '30 . S e ­
g u n d a s e m a n a . ( M a y o r e s 14 y 
m e n o r e s a c o m p a ñ a d o s . ) L O S 
C A Ñ O N E S D E N A V À R O N E . 
T e c h n i c o l o r . G r e g o r y P e e k , 
D a v i d N i v e n , A n t h o n y Q u i n n . 

P A L A C I O . — 4 , 4 5 , 7 , 9*15 y 1 1 ' 1 5 . 
( M a y o r e s 1 8 . ) Q u i n t a s e m a n a . 

L A A V E N T U R A E S L A 
A V E N T U R A . F i l m d e C l a u d e 
L e l o u c h , c o n L i n o V e n t u r a . 

P A L A F O X . — 5 , 7 '15 y 1 0 ' 4 5 . ( M a ­
y o r e s 1 8 . ) C u a r t a s e m a n a . C A ­
B A R E T ( B E R L I N , 1 9 3 1 ) . T e c h ­
n i c o l o r . L i z a M i n n e l l i , M i c h a e l 
Y o r k . 

R E X . — 5 , 7 1 5 y 1 0 ' 4 5 . ( M a y o r e s 
14 y m e n o r e s a c o m p a ñ a d o s . ) 

, S e g u n d a s e m a n a . L A A V E N ­
T U R A D E L P O S E I D O N . P a -
n a v i s i ó n . C o l o r d e L u x e v s o -
n i d ò e s t e r e o f ó n i ç o . G e n e H a c k -
m a n , E i m é s t B o r g n i n e , C a r o l 
L y n l e y . 

V I C T 0 R 1 C A . — 5 , 7 , 9 y 11 . ( M a ­
y o r e s 1 4 ) E L H O M B R E D E 
R I O M A L O . E a s t ró a n c o l o r . 
L e e V a n C l e f f , G i n a L o l l o b r í -
g i d a , J a m e s M a s ó n . 

C I N E S D E A R T E Y E N S A Y O 

A C T U A L I D A D E S . — 5 , 7 , 9 y 11 . 
' ( M a y o r e s 1 8 . ) S U P R I M E R 

E N C U E N T R O . F i l m d e D a v i d 
K o h o n . 

E L I S E O S . — 5 , 7 v 9 . ( M a y o r e s 
1 8 . ) E L P R O C E S O D E V É R O -
N A . U n f i l m d e C a r i o L i z z a n i , 
c o n S i l v a n a M a n g a n o , F r a n k 
W o l f f . N o c h e , 11 . ( T o d o s p u ­
fo l i c o s . ) A R T H U R R U B I N S ­
T E I N ( E L A M O R A L A V I D A ) . 
C o l o r . 

C I N E S D E R E E S T R E N O 

A R G E N S O L A . — 5 , 7 . 9 y 1 1 . 
( M a y o r e s 1 8 . ) S e g u n d a s e m a ­
n a . L A C U R I O S A . P a t t y S h e -
p a r d , M a r y F i a n c i s . 

A R L E Q U I N . — 4 ' 4 5 l 7 , 9 v H . 
( M a y o r e s 18 . ) L A S V E G A S , 5 0 0 

. M I L L O N E S . C i n e m a s c o p e . 
T e c h n i c o l o r . G a r y L o c k w o o d , 
E l k e S o m m e r . 

D E L I C I A S . — 5 , 7 , 9 y 11 . ( M a ­
y o r e s 1 8 . ) L O S G A L L O S D E 
L A , M A D R U G A D A . E a s t m a n c o -
l o r ; . C o n c h i t a V e l a s c o , F e r n a n ­
d o F e r n á n G ó m e z . 

D U X . — 5 , 1, 9 y 11 . ( M a y o r e s 
1 4 . ) E L R E L I C A R I O . E a s t -
m a n c o l o r . , C a r m e n S e v i l l a , A r ­
t u r o F e r n á n d e z . 

G R A N V I A . — 5 , 7 , 9 v 1 1 . ( M a ­
y o r e s 1 8 . ) U N M A R I D O I N ­
F I E L . E a s t m a n c o l o r . J e a n 
Y a n n e , F r a n c o i s e F a b i á n . 

M A D R I D . — S a l a 1: 5 , 7 , 9 v 1 1 . 
( M a y o r e s 1 4 . ) L A M U E R T E 

L L E G A A R R A S T R A N D O S E . 
E a s t m a n o o l o r . R o b e r t W o o d , 
S u s a n S c o t t . S a l a 2 : 5 , 7 , 9 y 
11 . ( M a y o r e s . 1 4 . ) I N T R I G A 

E N C I U D A D D E L C A B O . 
T e c h n i c o l o r . J a m e s B r o l i n , 
J a c q u e l i n e B i s s e t . 

N O R T E . — D e s d e l a s 4 ' 3 0 . ( M a ­
y o r e s 1 8 . ) R O M E O Y J U L I E ­
T A . O l i v i a H ü s s e y , L e o n a r d 
W h i t i n g . 

P A R I S . _ 5 , 7 . 9 y 1 1 . ( M a y o ­
r e s 1 4 . ) O R G U L L O D E E S T I R ­
P E . C i n e m a s c o p e . T e c h n i c o l o r . 
O r n a r S h a r i f f , L e d g h T a y l o r -
Y o u n g . 

P A X . — 5 , 7 , 9 y 11 . ( T o d o s 
p ú b l i c o s . ) L O S T I G R E S D E 
M O M P R A C E N . T e c h n i c o l o r . 
I v a n R a s s i m o v , C l a u d i j n G r a v y . 

R I A L T O . — 5 , 7 . 9 v 11 . ( M a ­
y o r e s 18 . ) L A S T E N T A C I O N E S 
D E B F N E D E T T O . N i ñ o M a n -
f r e d i . D e l i a B o c e a r d o . 

R O X Y . — 5 , 7 , 9 y 11 . ( M a y o r e s 
18 ) E N N O M B R E D E L P U E ­
B L O I T A L I A N O . T e c h n i c o l o r . 
U g o T o g n a z z i , V i t t o r i o G a s s -
m a n . 

S A L A M A N C A . — 5 , 7 , 9 y U . 
( M a y o r e s 1 8 . ) C E R C O D E 
F U E G O . J a m e s t S e w a r t , G e o r -
g e K e n n e d y , A n n e B a x t e r . 

T O R R E R O . — 5 , 7 , 9 y 11 . ( M a ­
y o r e s 1 4 . ) L A R E V O L U C I O N 
D E L A S . M U J E R E S . E a s t m a n -
c r l o r . E r i c M o r e c a m b e , E m i e 
W i s s e , , 

P E L O T A 

F R O N T O N J A I A L A I . — 5 ' 3 0 . 
P A R T I D O S D E P E L O T A A 
C E S T A P U N T A . Q U I N I E L A S . 

LATINO S e s i o n e s : 5 - 7 . 9 - 1 ! 
( T o d o s p ú b l i c o s ) 

7 V E C E S 7 

L i o n e l S t a n d e r — T e r r y T h o m a s — G a s t o n e M o s c h i n 

d e s u s p r e f e r e n c i a s , n o s d i o l a i m a ­
g e n d e l a r t i s t a q u e e s t á y a m u y d e 
v u e l t a d e e f e c t i s m o s y áeshóneáa.' 
m i e n t e s g r a t u i t o s , y q u e s i n p e r ­
d e r u n á p i c e d e s u l u m i n o s i d a d , 
h a y u n a h o n d a y a p a s i o n a d a s e r e ­
n i d a d e n t o d a s l a s i n t e r p r e t a c i o n e s . 
A s í , e n e l « I m p r o m p t u » , d e S c h u -
b e r t , c o n e l q u e c o m e n z ó e l r e c i t a l , 
y e n l a « R a p s o d i a » , d e B r a h m s , q u e . 
c i e r r a l a o p u s 119 , u n a d e s u s ú l ­
t i m a s c o m p o s i c i o s i e s p a r a e l p i a n o , 
d o n d e v i m o s p e r f e c t a m e n t e h è r m a -
n a d o s e l b r í o y l a m e l a n c o l í a . 

A c u á n t o s p i a n i s t a s j ó v e n e s h e ­
m o s v i s t o n a u f r a g a r c o n l a « S o n a ­
t a e n f a m a y o r » , d e B e e t h o v e n , e s a 
A p p a s f i c n a í a l l e n a d e e s c o l l o s e n t o ­
d o s l o s s e n t i d o s . A r t u r o R u b i n s t e i n 
e s n o s ó l o e l m a e s t r o q u e p u e d e 
c o n e l l a , s i n o q u e s a b e c ó m o t i e n e 
q u e p o d e r c o n e l l a p a r a o f r e c e m o s 
e s a v e r s i ó n h o n d a y p e r f e c t a , s i n 
e s t r i d e n c i a s , v a l o r a n d o t o d o e l f r a ­
s e o d e l o s t e m a s p r i n c i p a l e s y d e 
l o s s e g u n d o s t é r m i m p s p r e s e n t a d o s 
e n u n a y o t r a m a n o . 

L a s s o n o r i d a d e s p e c u l i a r e s d e 
C l a u d e D e b u s s y i n i c i a r e n l a s e g u n ­
d a p a r t e d e l c o n c i e r t o . A l o s a c u á ­
t i c o s t e m b l o r e s d e « O n d i n a » s i g u i ó 
u n a i m p e c a b l e v e r s i ó n d e l P r e l u d i o 
d e l a S u i t e « P o u r l e p i a n o » , q u e 
n o s p e r m i t i ó d i s f r u t a r d e l o s f a m o ­
s o s g l i s a d o s d e R u b i n s t e i n , e n c u ­
y o h o n o r e s c r i b i e r a F a l l a s u « F a n ­
t a s í a B é t i c a » . 

T e r m i n ó l a s e s i ó n c o n t r e s i n t e r ­
p r e t a c i o n e s d e C h o n í n , m u n d o d e 
u n a e s t é t i c a m u s i c a l c o m p l e t a m e n ­
t e a f í n a l d e n u e s t r o p i a n i s t a . P o ­
c o s a r t i s t a s p o d r á n s e n t i r s e t a n 
I d e n t i f i c a d o s c o n l a o b r a i n t e r p r e ­
t a d a c o m o e n e s t e b i n o m i o C h o p í n -
R u b i m t e i n . P o r e s o , l a s v e r s i o n e s 
d e l a B a l a d a e n s o l m e n o r , e l m a ­
r a v i l l o s o N o c t u r n o e n r e b e m o l , s e ­
g u n d o d e l a o p u s 2 7 , v l a P o l o n e s a 
e n l a b e m o l , s u r g i e r o n c o n l a g a ­
r a n t í a d e q u i é n l a s c o n o c e c o m o 
n a d i e . E l h a d i c h o d e O i o p í n q u e 
s u r o m a n t i c i s m i o , i c o n o c l a s t a e r a , a l 
m i s m o t i e t e p o , u n c l a s i c i s m o o r i ­
g i n a l . U n p e n s a m i e n t o e s t é t i c o q u e 
p u e d e d a m o s t a m b i é n l a m e d i d a 
d e s u m á s g e n i a l t r a d u c t o r . 

D e s p u é s d e t o d o e s t o , l a o v a c i ó n 
c l a m o r o s a y l a p r o l o n g a c i ó n g e n e ­
r o s a c o n e l s é p t i m o v a l s d e C h o -
p í n , é l « P o l i c h i n e l a » , d e V i l l a l o b o s , 
y u n a o b r à e s p a ñ o l a , q u e n o p o d í a 
f a l t a r , q u e f u e l a « D a n z a d e l f u e g o » 
d e « E l a m o r b r u j o » , d e F a l l a . P o ­
c o s é r a m o s a y e r l o s q u e r e c o r d á ­
b a m o s s u a n t e r i o r a c t u a c i ó n e n Z a -
r a a r o z a , p e r o e s t o y s e g u r o d e q u e 
t o d o s d e s e a m o s m u y d e v e r a s q u e 
s u p r ó x i m a v i s i t a n o s e h a g a e s p e -
a r r t a n t o . — E . F . G . 

« E L A M O R A L A V I D A » 

C o n m o t i v o d e l a a c t u a c i ó n d e 
R u b i n s t e i n e n n u e s t r a c i u d a d , l a 
e m p r e s a « Z a r a g o z a U r b a n a » h a v e . 
n i d o o f r e c i e n d o d e s d e h a c e d í a s a 
l o s s o c i o s d e l a F i l a r m ó n i c a l a p r o ­
y e c c i ó n e n s e s i ó n d e n o c h e d e l a 
p e l í c u l a « E l a m o r a l a v i d a » , q u e 
e s t á d e d i c a d a , c o m o s e s a b e , a l e x i ­
m i o a r t i s t a . 

T o d o s l o s s o c i o s d e l a S o c i e d a d 
F i l a r m ó n i c a l e q u e d a n m u y r e c o -
n o c i d o s a « Z a r a g o z a U r b a n a » p o r 
e s t a g e n t i l e z a . : 

M A Ñ A N A , C O N C I E R T O D E 
« J U V E N T U D E S M U S I C A L E S " 

M a ñ a n a , j u e v e s , a l a s 7 '30 d é l a 
t a r d e , e n é L C o l e g i o M a y o r " V i r ­
g e n d e l C a r m e n " , t e n d r á l u g a r e l 
X I C o n c i e r t o d e é s t e c u r s o d e " J u 
v e n t u d e s M u s i c a l e s " , d e l a I n s t i ­
t u c i ó n " F e m a n d o e l C a t ó l i c o " , * 
c a r g o d e l p i a n i s t a J e a n C l a u d e 
V a n d e n E y n d e n , l a u r e a d o e n e l 
c o n c u r s o " B e i n a I s a b e l " é n 1 9 6 4 , 
h a b i e n d o h e c h o s u s e s t u d i o s m u ­
s i c a l e s e n B é l g i c a , b a j o l a d i r e c ­
c i ó n d e E d u a r d o d e l P u e y o . 

I n t e r p r e t a r o b r a s d e S c a r l a t t i , 
C h o p i n , B r a h í r i B y R a v e l . 

I n f o r m a c i ó n - e i n s c r i p c i o n e s , e n 
I n s t i t u c i ó n " F e r n a n d o e l f C a t ó l i - ; 
ç o " ( p l a á a : d e E s p a ñ a , 2 ) . . 

ün importante grupo de p&imhs de nuestro país se exhibirán en Caracas 

E n t r e l o s p o p u l a r e s q u e 

v i a j a r o n a C a r a c a s : 

— C A R M E N S E V I L L A 

— E M M A C O H E N 

— R O C I O J U R A D O 

— J O S E L U I S L O P E Z 

V A Z Q U E Z 

— M A R I S O L 

— E D U A R D O F A J A R D O 

— J U L I A N M A T E O S 

— M A X I M O V A L V E R D E 

— J U A N J U L I O B A E N A 

— J O S E M A R I A P O R Q U E 

— A N T O N I O I S A S I 

I S A S M E N D I 

E n t r e e l 21 d e m a r z o y e l 2 7 d e 
d i c h o m e s , C a r a c a s s e r á s e d e d e 
u n a S e m a n a d e C i n e e s p a ñ o l ( C i -
n e s p a ñ a ) , d u r a n t e l a q u e s e p r o ­
y e c t a r á n f i l m e s e s p a ñ o l e s d e l a 
m á s r e c i e n t e p r o d u c c i ó n O r g a n i ­
z a d a l a m u e s t r a p o r C i n e s p c ñ a 
— u n a e n t i d a d m i x t a e n l a q u e 
p a r t i c i p a c a p i t a l e s t a t a l e s p a ñ o l y 
p r i v a d o — s e p r e t e n d e e x h i b i r a n ­
t e e l p ú b l i c o v e n e z o l a n o e n g e n e ­
r a l y l o s c i n e a s t a s y d i s t r i b u i d o r e s 
d e a q u e l p a í s u n a a m p l i a m u e s ­
t r a d e l c i n e e s p a ñ o l a c t u a l , a l 

D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a q u é s e t r a s ­
l a d a a V e n e z u e l a e s t á c o m p u e s t a 
p o r a c t o r e s , d i r e c t o r e s , p r o d u c t o ­
r e s , r e p r e s e n t a n t e s d e l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n y d e l S i n d i c a t o N a c i o ­
n a l d e l E s p e c t á c u l o . E n t r e l o s a c ­
t o r e s f i g u r a n E m m a C o h é n , E d u a r 
d o F a j a r d o , J o s é L u i s L ó p e z V á z ­
q u e z , M a r i s o l , C a r m e n S e r i l l a y 
M á x i m o V a l v e r d e . O t r o s n o m b r e » 
p o p u l a r e s s o n l o s d e J u a n J u l i o 
B a e n a , J o s é M a r í a , F o r q u é y A n ­
t o n i o I s a s i - I s a s m e n d L 

E l g r u p o d e p e l í c u l a s q u e s e p r e 
s e n t a r a e n V e n e z u e l a e s m u y i m ­
p o r t a n t e . M u c h o s d e l o s c e l u l o i ­
d e s a c a b a n d e s a l i r d e l a b o r a t o ­
r i o ; o t r o s , a l c a n z a r o n m e r e c i d o s 
g a l a r d o n e s g r e m i a l e s . E s t a S e m a ­
n a c a r a q u e ñ a d e l c i n e e s p a ñ o l e s 
l a p r i m e r a d é u n a s e r i e q u e n u e s ­
t r o p a í s t i e n e p r o y e c t a d a s p a r a 

p r o m o c i ó n d e s u i n d u s t r i a d e n t r o 
y f u e r a d e l a s f r o n t e r a s e s p a ñ o l a s . 

EL BALLET "MOISSEIEV", ACTUA MAÑANA 

Grupo de artistas españoles del cine que participan en las jornadas de Caracas: Carmen Sevilla, López 
Vázquez, Rocío Jurado, Emma Cohén y Máximo Valverde.—(f oto E F E . ) , 

M A D R I D , 2 0 . — E l p r ó x i m o d í a 
2 2 , e n e l P a l a c i o d e l o s D e p o r t e s 
d e M a d r i d c o m e n z a r á s u s a c t u a ­
c i o n e s e l b a l l e t d e l a U n i ó n S o ­
v i é t i c a « M o i s s e i e v » , e n e l q u e i n ­
t e r v i e n e n u n o s n o v e n t a b a i l a r i n e s ¡ 
q u e o f r e c e r á n l a s m á s v a r i a d a s 
d a n z a s p o p u l a r e s r u s a s , A l f r e n t e 
d e l b a l l e t , e n e l q u e t a m b i é n f i ­
g u r a n v e i n t i c i n c o m ú s i c o s , a s í c o ­
m o d i e z t é c n i c o s y p r o f e s o r e s , f i ­
g u r a M o i s s e i e v , q u i e n f u n d ó h a c e 
t r e i n t a y s i e t e a ñ o s e s t e e s p e c t á c u ­
l o e n M o s c ú c o n e l n o m b r e d e 
« C o n j u n t o A c a d é m i c o d e l E s t a d o 
d e l a D a n z a P o p u l a r d e l a U n i ó n 
S o v i é t i c a » . 

P a r a l e l a m e n t e a e s t e b a l l e t e x i s t e , 
u n a e s c u e l a d e d a n z a e n l a q u e , 
t r a s c u a t r o a ñ o s d e e s t u d i o s y u n a 
v e z s u p e r a d a s l a s p r u e b a s r e q u e r í - : 
d a s , l o s a l u m n o s p a s a h a f o r m a r 
p a r t e d e l b a l l e t . 

E n t r e l o s p r i m e r o s b a i l a r i n e s d e l 
c o n j u n t o s o v i é t i c o f i g u r a n O l g a 
M o i s s e i v a , A l a B l r u k o v a , L e v G o l o -
v a n o v , A n a t a l i F e o d o r o v y V a l e n ­
t i n a K u l i k o v a . 

S e g ú n u n p o r t a v o z d e e s t e c o n ­
j u n t o a r t í s t i c o , l o s s u e l d o s d e l o s 
b a i l a r i n e s o s c i l a n e n t r e l o s 1 5 0 r u ­
b l o s y l o s 2 5 0 r u b l o s , u n a s 1 2 . 0 0 0 
a 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

L a p r i m e r a v e z q u e e l b a l l e t 
« ^ M o i s s e i e v » a c t u ó e n M a d r i d f u e 
e n e l o t o ñ o d e 1 9 6 6 , y c u a n d o f i n a ­
l i c e s u s r e p r e s e n t a c i o n e s e n l a c a ­
p i t a l d e E s p a ñ a , e l d í a 1 5 d e l p r ó ­
x i m o m e s d e a b r i l , e l c o n j u n t o s o ­
v i é t i c o a c t u a r á e n B a r c e l o n a , P a l ­
m a d e M a l l o r c a y B r u s e l a s , p a r a 
r e g r e s a r a M o s c ú e l d í a 2 d e l p r ó ­
x i m o m e s d e j u l i o . — P Y R E S A . 

A L G U N O S T I T U L O S 

T í t u l o s h a b l a n : " M i q u e r i d a s e -
tóorita", a s p i r a a " Q ¿ c a r " d e l a 
A c a d e m i a d e H o l l y w o o d , e n c u y o 
" c o n t e s t " a n u a l h a s i d o y a n o ­
m i n a d a . " U n v e r a n o p a r a m a t a r " , 
h a s i d o u n t r i u n f o d e A n t o n i o I s a -
s i . . . O t r o t a n t o s u c e d e c o n " F u e n -
t e o v e j u n a " , d e J u a n G u e r r e r o 
Z a m o r a . I n t e r e s a n t e l a p r e s e n t a ­
c i ó n d é l a l l a m a d a " n u e v a M a r i ­
s o l " e n " L a c o r r u p c i ó n d e C h r i s h 
M i l l e r " , d e B a r d e m . T a m b i é n , " C e 
r e m o n i a s a n g r i e n t a " , d e J o r g e 
G r a u , n o e s t r e n a d a a ú n e n E s ­
p a ñ a . P e l í c u l a s r e s p a l d a d a s y a p o r 
l a c r í t i c a y l a a c e p t a c i ó n d e l p ú ­
b l i c o e s p a ñ o l q u e e s t á n p r e s e n t e s 
e n é s t a S e m a n a d e C a r a c a s s o n : 
" L a d u d a " , d e R a f a e l G i l — b a : 
d a e n u n t e m a g a l d o s l a n o — ; " P i p -
p e r m i n t F r a p p é " , y " E l J a r d í n d e 
l a s D e l i c i a s " , d e S a u r a A m b a s ; 
" L a C e r a V i r g e n " , d e F o r q u é ; " L a 
c ó l e r a d e l v i e n t o " , d e l r e c i e n t e ­
m e n t e d e s a p a r e c i d o C l a u d i o G u e -
r í n H U I ; " E í b o s q u e d e l l o b o " , d e 
P e d r o O l e a ; " M i q u e r i d a s e ñ o r i ­
t a " , d e J a i m e A r m i ñ á n — l á p e ­
l í c u l a d e l a ñ o , c o n u n a l l u v i a d e 
r e c o m p e n s a s n a c i o n a l e s y s o r p r e ­
s a s i n t e r n a c i o n a l e s . 

V A R I E D A D D E T E M A S 

E s t a l i s t a d e t í t u l o s d e m u e s t r a n 
u n c r i t e r i o m u y a m p l i o d e s e l e c ­
c i ó n , p u e s s e i n c l u y e n d e s d e l a 
a d a p t a c i ó n d e c l á s i c o s o l a n o v e ­
l í s t i c a d e l s i g l o X X e s p a ñ o l a l a 
s á t i r a d e c o s t u m b r e s a c t u a l e s y 
d e s d e e l f i l m d e a v e n t u r a s d e 
" g r a n f o r m a t o " a l " t h r i l l e r " . 

P o r s u p u e s t o , s e m a n t e n d r á n 
c o n t a c t o s a n i v e l g r e m i a l y d e 

i n t e r c a m b i o c o n a l t o s c a r g o s y 
p e r s o n a l i d a d e s r e s p o n s a b l e s d e l 
c i n e v e n e z o l a n o . 

E d u a r d o F a j a r d o , e l g r a n a c t o r 
e s p a ñ o l t a n p o p u l a r e n I b e r o a m é -

en el "Medm 99 

H o y m i é r c o l e s , , a l a s o c h o y c u a r ­
t o d e l a t a r d e , s e c e l e b r a r á e n e l 
C í r c u l o « M e d i n a » ( C o s o , 8 6 ) , u n a 
f u n c i ó n d e t e a t r o d e h u m o r a c a r ­
g o d e l o s m a g n í f i c o s a c t o r e s d e l a 
e s c e n a . R o s i t a Y a r z a y J o s é M a r í a 
S e o a n e . „ 

I n t e r p r e t a r á n « V e r a n e a n t e s * ; d e 
A n t o n i o C h e j o y ; « E l T e á t r o , , p o r , 
d e í j t r o » , d e E v a r i s t o , A c e v e d o ; « U n 
i d i l i o è j è r i í p l a r » , d é F o r e n c M o l n a r 
v e n l a s e g u n d a p a r t e . « M a r g o t y 
e l d i a b l o » , d e J o s é M a r í a F e r n á n . 

D i r i g i r á l a r e p r e s e n t a c i ó n J o s é 
M a r í a S e o a n e y l a a m b i e n t a c i ó n 
e s c é n i c a e s t a r á a c a r g o d e L u i s 
G ó r r i z . 
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T E A T R O P R I N C I P A L 
H O Y . T A R D E , 7 1 5 ; N O C H E , 11 

JESUS f U Z M A N 

PEDRIN FERNANDEZ 
E N E L S E N S A C I O N A L E X I T O 

MILAGRO EN LONDRES 
d e J O S E M A R I A B E L L I D O 

P r i m e r a a c t r i z i n v i t a d a : 

L I L I MURA TI 
D i r e c c i ó n : L U I S B A L A G U E R 

U n a p r o d u c c i ó n d e C O R R A L D E C O M E D I A S 

¡ ¡ M A S D E 5 0 0 R E P R E S E N T A C I O N E S E N M A D R I D ! ! 

¡ ¡ L A C O M E D I A M A S D E S V E R G O N Z A D A D E L A Ñ O ! ! 

( M a y o r e s d e 18 a ñ o s ) 

r i c a , v i a j a e n s u d o b l e c a l i d a d d e 
a c t o r d e p r i m e r í s i m a c a t e g o r i a y 
d e j e f e d e l S u b g r u p o d e A c t o r e s 
i t e ' l S i n d i c a t o N a c i o n a l d e l E s ­

p e c t á c u l o , 

S e h a h a b l a d o i n s i s t e n t e m e n t e 
e n los d o s ú l t i m o s a ñ o s d e g r a v e s 
p r o b l e m a s d e l a i n d u s t r i a c i n e m a ­
t o g r á f i c a . L ó g i c a m e n t e e l c i n e e s ­
p a ñ o l e s t a b a n e c e s i t a d o d e r e f o r ­
m a s : e l c i n e m u n d i a l t o d o a t r a ­
v i e s a p r o b l e m a s d e l m i s m o t i p o , 
p u e s n i e l H o l l y w o o d d e l o s t i e m ­
p o s a c t u a l e s e s e l d e h a c e v e i n t e 
a ñ o s , n i l a C i n e c i t t a r o m a n a a t r a ­
v i e s a a q u e l e s p l e n d o r d e h a c e u n a 
d é c a d a , p e r o e n t o d o s l o s " f r e n ­

t e s " l o s c i n e a s t a s c o m i e n z a n a 
a d o p t a r m e d i d a s p a r a f r e n a r l a 
p e n d i e n t e d e u n a i n d u s t r i a a r i f e — 
t i c a q u e p e l i g r a . D e n t r o d e l c o n ­
t e x t o d e l c i n e e s p a ñ o l — e i b e r o a ­
m e r i c a n o , g e n e r a l i z a n d o a t o d o e l 
á m b i t o d e h a b l a e s p a ñ o l a — m » . 
s o l u c i ó n p u e d e e s t a r e n u n m a y o r 
i n t e r c a m b i o d e p r o d u c c i o n e s e n t r e 
a m b a s o r i l l a s d e l A t l á n t i c o : e l c i ­
n e e s p a ñ o l p u e d e t e n e r u n a , b u e ­
n a s a l i d a e n A m é r i c a y a e l l o 
q u i e r e t e n d e r e s t a i n i c i a t i v a d e 

C i n e s p a ñ a . ^ 

J O S E M A R I A I G L E S I A S R O M E R O 

( F i e l , S e r v i c i o s E s p e c i a l e s d e E f e ) 

C I N E - N O T I C I A 
F E S T I V A L I N T E R N A C I O N A L 

D E L C I N E D E S A N S E B A S T I A N 

S A N S E B A S T I A N . — L a e d i c i ó n d e l 
p r e s e n t e a n o d e l F e s t i v a l I n t e m a -
c i n o a l d e l C i n e d e S a n S e b a s t i á n s e 
c e l e b r a r á e n t r e e l 15 y e l 2 4 d e l 
p r ó x i m o m e s d e s e p t i e m b r e , s e g ú n 

, h a a c o r d a d o e l C o m i t é o r g a n i z a d o r 
d e s p u é s d e s o l i c i t a r e l c a m b i o d a 
f e c h a s a l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o ­
n a l d e P r o d u c t o r e s d e F i l m s . 

E n p r i n c i p i o , e l f e s t i v a l , q u e g e ­
n e r a l m e n t e s e c e l e b r a b a e n j u l i o , 
s é h a b í a a d e l a n t a d o a m e d i a d o s d e l 
m e s d e j u n i o , p e r o t c o m o i eSia f e ­
c h a n o s e c o n s i d e r a b a ó p t i m a d e ­
b i d o a l a p r o x i m i d a d d e o t r o s c e r ­
t á m e n e s , s e h a o p t a d o p o r e s t e 
c a m b i o q u e a h o r a v a e s d e f i n i t i v o . 
P Y R E S A . 

L A " R E V E L A C I O N " I T A L I A N A 

R O M A , — C a r o l e A n d r e e s l a J o ­
v e n a c t r i z q u e e s t á c o n s i d e r a d a 
p o r l o s p r o d u c t o r e s c i n e m a t o g r á ­
f i c o s i t a l i a n o s c o m o , l a " r e v e l a ­
c i ó n " d e l a ñ o . T r a s p r o t a g o n i z a r 
" E l d í a d e l a f u r i a " , s e h a i n c o r 
p o r a d o a l r o d a j e d e l á c o m e d i a 
" M u e r d e y h u y e " , q u e d i r i g e D i -
n o R i s i . — P Y R E S A , 

i • 
E S T R E N O D E « D O N Q U I J O T E 

C A B A L G A D E N U E V O 

M A D R I D , — L l e g ó e s t a m a ñ a n a 
d é M é j i c o , e n « J u m b o » , d e « I b e r i a » , 
e l a c t o r d e c i n e m e j i c a n o M a r i o 
M o r e n o , « C a n t i n f l a s » , a f i n d e a s i s ­
t i r a l e s t r e n o i d e l a p e l í c u l a « D o n 
Q u i j o t e c a b a l g a d e n u e v o » , r o d a d a 
e n E s p a ñ a y e n l a q u e « C a n t i n f l a s » 
h a c e e l p a p e l d e S a n c h o P a n z a . —, 
C I F R A . 

^ S O L O U N A N G E L " 

R O M A . — E l d i r e c t o r c i n e m a t o ­
g r á f i c o E n z o B a r b o n i p r e p a r a u n 
n u e v o " w e s t e r n " q u e s e t i t u l a r á 

" S o l o u n á n g e l , y d e l q u e , p r o b a ­
b l e m e n t e , s e r á p r o t a g o n i s t a F r a n c o 
N e r O i E n z ó B a r b o n i h a c o s e c h a d o 
g r a n p o p u l a r i d a d p a r a s u p s e u d ó ­
n i m o E . B , C i u c h e r c o n l a s e r i e d e 
p e l í c u l a s c ó m i c a s s o b r e " T r i n i d a d " . 
P Y R E S A . 

P E L I C U L A D E S E N T A B E R G E R 

R O M A . — L a a c t r i z a u s t r í a c a S e n -
t a B e r g e r s e r á l a p r o t a g o n i s t a p r i n ­
c i p a l d e l a p r ó x i m a p e l í c u l a d e L u i -
g i d ' A m i c o , q u e s e i n s p i r a r á e n u n a 
o b r a d e ' E d m o n d b d e A r n i c i s . L o s 
p r o t a g o n i s t a s p r i n c i p a l e s d e l a p e ­
l í c u l a , j u n t o a S e n t a B e r g e r , s e r á n 
L i n o C a p o l i c c i o y A d r i a n a A s t i . L a 
p e l í c u l a s e r o d a r á í n t e g r a m e n t e e n 
M i l á n . — P Y R E S A . 

I N G R I D , S O L A " 

R O M A . — E n r i c e M a r í a S a l e r n o 
y F r a n c o C i t t i s o n l o s d o s p r o t a ­
g o n i s t a s m a s c u l i n o s d e l a p e l í c u l a 
" I n g r i d . s o l a " , u n a c o m e d i a d r a m á ­
t i c a q u e d i r i g e B r u n e l l o R o n d i . 
T a m b i é n a p a r e c e n e n e l f i l m J a n e t 
A g r e n y F r a n c e s c a R o m a n a C o l u z z i . 
P Y R E S A , . 

« L A B E L L A M A S C A R A » . 

R O M A . — B é r n a r d P a u l e s e l d i ­
r e c t o r d e . l a v e r s i ó n c m e m a t o g r á -
r i c a d e l a n o v e l a d e R o g e r V a i c a n d 
« L a b e l l a m á s c a r a » . L o s p r o t a g o ­
n i s t a s ; p r i n c i p a l e s d e e s t a c o p r a , 
d u c c i ó n Í t a l o . f r a n c e s a s o n L u i g i 
D i b e r t i , M a s s i m o S e r a t o , C a t h e r i ­
n e A l l e g r e t . D o m m i q u e L a b o u r i e r 
J e a n C l a u d e D a u p h i n v F i e r r e M a -
g u é l o n . — P Y R E S A . 

« B A B A Y A G A » 

R O M A . — « B a b a Y a g a » , u n a p o -
p u l a r c o l e c c i ó n d e « t e b e o s » d e a v e n ­
t u r a s y f a n t a s í a S e « o n v e r t i r á e n 

p e l í c u l a , b a j o e l m i s m o t i t u l e - L a 
h e r o í n a h a s i d o e n c o m e n d a d a a U 
a c t r i z n o r t e a m e r i c a n a ^ C a r r a l B a ­
k e r . E l r e s t o dtel r e p a r t o p r i n c i p a l 
e s t á i n t e g r a d o p o r G e o r g ^ E a s t m a n 
e I s a b e l l e d e F u n e s . E l d i r e c t o r d a 
l a p e l í c u l a e s C o n r a d o F a r i n a . - -
P Y R E S A . 

« L A V I D A . E S E O B J E T O 
I M P O S I B L E » 

P A R I S . — E l d i r e c t o r c i n e m a t ® . 
g r á f i c o n o r t e a m e r i c a n o J o h n F r a r t -
k e n h e i m e r , p r e p a r a e l r ó d a i e d e 
s u n u e v a p e l í c u l a q u e s e t i t u l a r a 

« L a v i d a , e s e o b j e t o i m p o s i b l e » , s e . 
g ú n l a n o v e l a d e N i c o l á s M o s J e y , 

« E l o b j e t o i m p o s i b l e » . L a p e l í c u l a , 
q u e s e r o d á r á e n c o p r o d u c c i ó n i t a . 
l o - a n g l o . f r a n c e s a t e n d r á c o m o 
p r o t a g o n i s t a s p r i n c i p a l e s a D o m L , 
m q u e S a n d a , A l a n B a t e s , L e a M a s * 
s a r i y M á o h e l A u c l a i r . L a m ú s i c a l a 
e s c r i b i r á M i c h e l L e g r a n d . — P Y R E i 

• S A ' 

« R O S A M U N D A N O H A B L A , 
' E S C U C H A » 

R Ó M A . V . A n n i e G i r a r d o t t e n d r á 
a s u c a r g o e l p a p e l p r o t a g o n i s t a 
d e l a c o p r o d u c c i ó n i t a l o - f r a n c e s a 
t i t u l a d a « R o s a m u n d a n o h a b l a , e s ; 
c u c h a » , q u e s ^ r o d a r á e n P a r í s l a 
p r i m a v e r a p r ó x i m a . B a j o l a d i r e c ­
c i ó n d e M i c h e l A u d i a r i n t e r v e n d r á n 
t a m b i é n e n e s t a c o m e d i a s a t í r i c a 
B e r b a r d B l a i e r D a r r y C o w l y V e -
n a n t i n o , V e n a n t i n i . t - P Y R E S A . 

CINECLUBS 
; « V I R G E N D E L C A R M I N » ; , 

H o y , m i é r c o l e s , d í a 2 1 , e n s e s i o ­
n e s d e 7 ,30 t a r d e v . l í n o c h e , s a 
p r o y e c t a r á e n e l s a l ó n d e a c t o s d é l 
C o l e g i o M a y o r U n i v e r s i t a r i o « V i r ­
g e n d e l C a r m e n » ( A l b á r e d ' a , 2 3 ) l a 
p e l í c u l a « L i l i t h » , d e R . R o s s e n . 

L a p e l í c u l a e s t á i n t e r p r e t a d a p o r 
W a r r e n B e a t t y , J e a n S e b e r g y P e « 
t é r F o n d a . 

Clasificación moral 
de espectáculos 

T E A T R O 

4 . — « M i l a g r o e n L o n d r e s » . 

C I N E 

2 . — « L o s c a ñ o n e s d e N a v á r o n e » . « L a 
a v e n t u r a d e l P o s e i d ó n » ( P ) . . « É l 
a m o r a l a v i d á » . « I n t r i g a e n 
C i u d a d d e l C a b o » ( P ) . « M a c i s t é , 
e l i n v e n c i b l e » . « L o s t i g r e s d é 
M o m p r a c e n » . « M a r i a n e l a » , « S i e ­
t e v e c e s , , s i e t e » . « T a u r , r e y d e l á 
f u e r z a b r u t a » ( P ) . 

3 . — « S u e ñ o s d e s e d u c t o r » . « B a j o 
c u a l q u i e r b a n d e r a » . « A m o r e n 
r e b e l d í a » . « E l J i o m b r e d e R í o 
M a l o » ( P ) . « E l p r o c e s o d é V e r o -
n a » . « E l í e l i c a r i o » . « L a m u e r t e 
H ^ a a r r a s t r á n d o s e » ( P ) . « O r g u ­
l l o d e e s t i r p e » . « L a r e v o l u c i ó n 
d e l a s m u j e r e s » . , > 

3 - R . — « S o l d a d o a z u l » . « L a a v e n t t i r a 
e ? l a a v e n t u r a » . « C a b a r e t » « S u 
p r i m e r e n c u e n t r o » ( P ) . « L a c u ­
r i o s a » . -<Las V e g a s , 5 0 0 m i l l o -

e n e s » . « L o s g a l l o s d e l a m a d r u ­
g a d a » , « U n m a r i d o i n f i e l » « É n 
n o m b r e d e l p u e b l o i t a l i a n o » . 
« L a d u d a » . 

^ « E l v a l l é d e l a s , m u ñ e c a s » « 1 « • 
g a t a s o b r e e l t e j a d o d e z i n c » , 

, « L a c a s a d e c r i s t a l » ( P ) . 



L A I N M O R T A L I V D A D O A 
mí cmmi 

NAMICA PRESENTE Y FUTURA 
E EAS ESTRUCTURAS POEITICAS" 

Cúnhremia de Sánchez Agesta en el "Miraflor es 
D e n t r o d e l c i c l o s o b r e " P e r s p e c -

K v a s d e e v o l u c i ó n d e n u e s t r a s o ­
c i e d a d " q u e o r g a n i z a e l C o l e g i o 
M a y o r U n i v e r s i t a r i o " M i r a f l o r e s " , 
s ^ c e l e b r ó a y e r u n a c o n f e r e n c i a e n 
d i c h o c e n t r o s o b r e " D i n á m i c a p r e ­
s e n t e y f u t u r a d e l a s e s t r u c t u r a n 
p o l í t i c a s " , q u e c o r r i ó a c a r g o d e 
d o n L u i s S á n c h e z A g e s t a , c a t e d r á ­
t i c o d e D e r e c h o P o l í t i c o d e l a U n í . 
v e r s i d a d C o m p l u t e n s e d e M a d r i d . 
O c u p a r o n l a p r e s i d e n c i a d e l a c t o 
d o n J o s é - G u s t a v o E l o r z a , d i r e c t o r 
d e l C o l e g i o M a y o r ; d o n A u r e l i o 
G u a i t a , s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a 
U n i v e r s i d a d A u t ó n o m a d e M a d r i d , 
y d o n J o s é A n t o n i o R o j o , d e c a n o 
d e ! C o l e g i o M a y o r . 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n d e l c o n f e -
t e n c i a n t e e l s e ñ o r G u a l t a , q u e s e 
r e f i r i ó a l a a l t a p r e p a r a c i ó n y 
p r e s t i g i o p r o f e s i o n a l d e l s e ñ o r 
S á n c h e z A g e s t a . . 

E l c o n f e r e n c i a n t e c o m e n z ó d i ­
c i e n d o q u e l a ' d i n á m i c a d e las e s ­
t r u c t u r a s p o l í t i c a s d e b e e x p l i c a r ­
s e e n p r i m e r l u g a r e n f u n c i ó n d e 
l a s e s t r u c t u r a s s o c i a l e s q u e r e g u ­
l a . P o r e s o e s n e c e s a r i o p a r t i r d e 
t m e s t u d i o d e l a s o c i e d a d e n , l a 
m e d i d a e n q u e h a s i d o m o d i f i c a d a 
| > o r l o s h e c h o s s o c i a l e s , p o r l o s 
c a m b i o s t e c n o l ó g i c o s y p o r l a s 
i d e o l o g í a s . E l f u t u r o e s t á e s c r i t o 
s o b r e l a s f o r m a s q u e e n e l p r e s e n ­
te h a d e j a d o e l p a s a d o , a u n q u e e n 
é l p u e d e n i n t e r v e n i r l a v o l u n t a d 
h u m a n a y h e c h o s , i n v e n t o s , a c a e -
c e r e s o n u e v a s i d e a s . 

E l e s t u d i o d e e s t o s p r o c e s o s d i ­
n á m i c o s d e l a v i d a p o l í t i c a e s h o y 
o b j e t o d e ^ a a t e n c i ó n e s p e c i a l . E n 
i í n e a s g e n e r a l e s , s e c o n s i d e r a n t r e s 
f a c t o r e s f u n d a m e n t a l e s d e i n n o ­
v a c i ó n . D e s d e e l p u n t o , d e v i s t a 
n o r m a t i v o , l a a f i r m a c i ó n d e n u e ­
v o s v a l o r e s o i d e o l o g í a s . D e s d e e l 
p u n t o d e v i s t a e s t r u c t u r a l , l a f o r ­
m a c i ó n d e é l i t e s q u e i m p u l s a n y 
c o n d u c e n e l d e s a r r o l l o ; d e s d e e l 
p u n t o d e v i s t a d e l a s c i e n c i a s d e l 
c o m p o r t a m i e n t o , s e e s t u d i a n l o s 
p r o c e s o s d e s o c i a l i z a c i ó n . E s t o s 
f a c t o r e s o p e r a n s o b r e u n a s o c i e ­
d a d h i s t ó r i c a . • 

E n l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a h a y p r e . 
s e n t e s . n u e v a s g e n e r a c i o n e s c o n u n 
a l t o n i v e l d e e d u c a c i ó n y a s p i r a ­
c i o n e s , y s e h a p r o d u c i d o u n m o ­
v i m i e n t o i m p o r t a n t í s i m o d e t r a s -
l a c i ó n ' d e l a s z o n a s r u r a l e s a l a s 
u r b a n a s . É l p r o g r e s o t e c n o l ó g i c o 

h a p r o l o n g a d o l a v i d a h u m a n a y 
h a e s t r e c h a d o l a c o m u n i c a c i ó n e n ­
t r e I ç s h o m b r e s . 

D e o t r a p a r t e , l a s i t u a c i ó n a c ­
t u a l d e l a s c i e n c i a s s o c i a l e s y e c o ­
n ó m i c a s , p r o p o r c i o n a u n a r s e n a l d e 
i n s t r u m e n t o s p a r a i n f l u i r S o b r e l o s 
p r o c e s o s s o c i a l e s y e c o n ó m i c o s . 

A e s t a s i t u a c i ó n c o r r e s p o n d e n 
u n a i d e o l o g í a d e d e s a r r o l l o o e x ­
p a n s i ó n , u n a n u e v a v i s i ó n d e l o s 
p r o b l e m a s n a c i o n a l e s e n f u n c i ó n 
d e e n t i d a d e s s u p r a n a c i o n a l e s y u n 
n u e v o s e n t i d o d e l a c o n v i v e n c i a , 
a f e c t a d o t a m b i é n p o r l a n u e v a 
s i ó n d e l a p r o y e c c i ó n t e m p o r a l í l e 
l a I g l e s i a , q u e d e t e r m i n a u n n u e -

. v o e s t i l o d e c o n v i v e n c i a . 

L o s e l e m e n t o s d i n á m i c o s d e 
n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a e s t á n 
h o y c e n t r a d o s e n l a a c c i ó n m i s ­
m a d e l , G o b i e r n o y e n l a p r e s e n ­
t a c i ó n d e n e c e s i d a d e s q u e p u e d e n 
r e a l i z a r l a s C o r t e s y l a P r e n s a . 

D e l o s i n s t r u m e n t o s c l á s i c o s d e l 
d e s a r r o l l o e n e l o r d e n n o r m a t i v o 
h a y u n a c l a r a a f i r m a c i ó n d e n u e ­
v o s v a l o r e s . N o e s t a n f á c i l , e n 
c a m b i o , p r e d e c i r q u é g r u p o s c o n s ­
t i t u i r á n l a s é l i t e s q u e i m p u l s e n e l 
d e s a r r o l l o e n l o s p r ó x i m o s v e i n t i ­
c i n c o a ñ o s , y p o r ú l t i m o , e n e l o r ­
d e n d e l a e d u c a c i ó n , d e r e p l a n ­
t e a m i e n t o d e l a n u e v a L e y G e n e ­
r a l d e E d u c a c i ó n , e s u n a i n c ó g n i ­
t a q u e s e p r o y e c t a a l a r g o p l a z o 
y q u e a f e c t a m á s a l o s r e s o r t e s d e 
f o r m a c i ó n i n t e l e c t u a l q u e a l a f o r ­
m a c i ó n d e h á b i t o s d e c u l t u r a c i -
v i c a . '; • ^ 

A l f i n a l i z a r s u d i s e r t a c i ó n , e l 
s e ñ o r S á n c h e z A g e s t a f u é m u y 
a p l a u d i d o . L e f u e i m p u e s t a l a b e c a 
d e l C o l e g i o M a y o r " M i r a f l o r e s " . -

P R E S E N T A C I O N D E L A O B R A D E 
J O S E L U I S A L E G R E C U D O S 

E l p r ó x i m o j u e v e s , d í a 2 2 , a l a s 
s i e t e y m e d i a d e l a t a r d e , s e c e l e ­
b r a r á e n e l p a l a c i o d e l a D i p u t a ­
c i ó n P r o v i n c i a l u n a b r i l l a n t e s e ­
s i ó n c u l t u r a l , o r g a n i z a d a p o r l a 
I n s t i t u c i ó n « P e r n a n d o e l C a t ó l i c o » , 
p a r a d a r a c o n o c e r l a i m p o r t a n t e 
o b r a l i t e r a r i a d e l j o v e n y y a i l u s ­
t r e e s c r i t o r o s c e n s e , J o s é L u i s A l e ­
g r e C u d o s , g a n a d o r d e l P r e m i o d e 

D o n J o s é L u i s A l e g r e C u d o s 

P o e s í a « A d o n a i s 1 9 7 2 » , p o r s u l i ­
b r o d e p o e m a s « A b s t r a c c i ó n d e l 
d i á l o g o d e C i d m í o c o n m í o C i d » . 

E n e s t a s e s i ó n s e r á n p r e s e n t a d a s 
n o s ó l o e s t a o b r a , s i n o o t r a s d e e s ­
t e b r i l l a n t e e s c r i t o r y p o e t a a r a ­

g o n é s , n a t u r a l d e L a A l m ú n i a d e 
S a n J o s é ( H u e s c a ) , l o c a l i d a d d e 
s u r e s i d e n c i a . S u n o m b r e s a l t ó a 
l a s p r i m e r a s p á g i n a s d e l a P r e n s a 
n a c i o n a l c o n m o t i v o d e l a o b t e n ­
c i ó n d e l v a l i o s í s i m o P r e m i o « A d o ­
n a i s » . 

J O S E L U I S A L E G R E C U D O S , 
F R E M I O « A D O N A I S » 1972 , E N L A 

I N S T I T U C I O N « F E R N A N D O 
E L C A T O L I C O » 

D e n t r o d e « M e s a d e P o e s í a » , o r . 
g a n i z a d o p o r l a I n s t i t u c i ó n « F e r ­
n a n d o e l C á t ó i l i c ó » . m a ñ a n a , j u e ­
v e s , a l a s 7 ,30 d e l a t a r d e , SR. c e ­
l e b r a r á u n a c t o p o é t i c o , a c a r g o < 
d'é J o s é L u i s A l e g r e C u d ó s , p r e m i o 
« A d o n a i s » d e P o e s í a 1972 , q u i e n d a ­
r á á c o n o c e r s u o b r a , s e g u i d a d,ei 
c o l o q u i o , 

J o s é L u i s A l e g r e C u d ó s n a c i ó e n 
A l m ú n i a d e S a n J u a n ( H u e s c a ) . 
E s t u d i ó H u m a n i d a d e s . F i l o s o f í a e s ­
c o l á s t i c a y T e o l o g í a . E s c r i b e d e s d e 
h a c e u n o s a ñ o s c o n e x t r a o r d i n a r i a 
i n t e n s i d a d . F r u t o d e e l l a h a n s i d o 
d i v e r s o s , g a l a r d o n e s c o n s e g u i d o s , e n 
e l á r e a a r a g o n e s a y e i P r e m i o « C e ­
r e z o s » , d e , n a r r a t i v a c o r t a , o t o r g a ­
d o , e n S e v i l l a , a s u o b r a « D i a r i o 
d'e M a o - L o , a l i a s e l T e j o » , f a m o s o 
p o r s u s i d e a s s o b r e l a e d u c a c i ó n , 
a s í c o m o s u d e s t a c a d o c o n c u r s o 
e n e l p r e m i o « B o s c á n » d e 1971 . 

E l a c t o t e n d r á l u g a r e n l a s a l a 
d e l P a l a c i o . P r o v i n c i a l y l i a e n t r a d a 
s e r á p ú b l i c a . 

C U R S O « J U A N D E L U N A » 

D e n t r o d e l c u r s o « J u a n d e L u n a » , 
o r g a n i z a d o p o r l a I n s t i t u c i ó n « F e r ­
n a n d o e l C a t ó l i c o » , e s t a t a r d e , a 
l a s 7 ,30 , p r o n u n c i a r á l a a n u n c i a d a 
c o n f e r e n c i a - s o b r e « T r e s e t a p a s d e 
H i s p a n o a m é r i c a , v i s t a s d e s d e l a L i ­
t e r a t u r a » , e l p r o f e s o r d e l a . U n i v e r ­
s i d a d d e Z a r a g o z a d 'on J o s é M a r í a 
B a r d a v í o . 

E l ' a c t o s e c e l e b r a r á e n l a s a l a 
d e c o n f e r e n c i a s d e l P a l a c i o P r o v i n ­
c i a l , s i e n d o l a e n t r a d a p ú b l i c a . 

C U R S I L L O D E L I T E R A T U R A 
S U D A M E R I C A N A E N E L M E D I N A 

M a ñ a n a j u e v e s , a l a s o c h o m e n o s 
c u a r t o d e l a t a r d e , p r o s e g u i r á e n 
e l C i r c u l ó C u l t u r a l « M e d i n a » e l 
c u r s i l l o d e L i t e r a t u r a s u d a m e r i c a ­
n a , a c a r g o d e d o n L u i s H o r n o L i ­
r i a , q u e e n e s t a n u e v a i n t e r v e n c i ó n 
h a r á u n j u i c i o c r í t i c o s o b r e l o s a u ­
t o r e s M i g u e l - A n g e l A s t u r i a s y J o r ­
g e L u i s B o r j o s . 

H O Y , C O N F E R E N C I A D E L 
D O C T O R V . M A R T I N E Z 

H o y a l a s s i e t e y m e d i a d e l a 
t a r d e , e l d o c t o r V . M a r t í n e z d a r á 
u n a c o n f e r e n c i a s o b r e e l t e m a : 
" A l c o h o l i s m o y d r o g a s " , e n e l s a ­
l ó n d e a c t - o s d e l c o l e g i o f e m e n i n o 
d e " S a n t o T o m á s d e A q u i n o " , o r ­
g a n i z a d o p o r l a A s o c i a c i ó n d e P a ­
d r e s d e A l u m n o s d e e s t e C o l e g i o , 
y a c u y o a c t o q u e d a n i n v i t a d o s 
t o d o s l o s s o c i o s , a l u m n o s y s i m p a 
t i z a n t e s . 

S e r u e g a l a p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

C I C L O « F R E U D Y L A R E L I G I O N » 
E N E L C E N T R O « P I G N A T E L L I » 

C o n e l t e m a « E l c o m p l e j o d e E d i -
p o e n l a p e r s o n a l i d a d d e S i g m u n d 
F r e u d » c o m e n z ó a y e r e l p r o f e s o r 
A r r o y o , d i r e c t o r d e l D e p a r t a m e n t o 
d e P s i c o l o g í a P r o f u n d a d e l a U n i ­
v e r s i d a d d e E l S a l v a d o r s u a n á l i s i s 
d e l a c r í t i c a p s i c o a n a l í t i c a d e l a r e . 
i i g i ó n . 

D i s p o s i c i o n e s 

r e f e r e n t e s a l a 

r e g i ó n 

E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " , 
e n s u n ú m e r o d e l d í a d e a y e r , 
p u b l i c a l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s 
q u e a f e c t a n a n u e s t r a r e g i ó n : 

R e s o l u c i ó n d e l a C o n f e d e r a c i ó n 
H i d r o g r á f i c a , d e l E b r o , p o r l a q u e 
s e d e c l a r a l a n e c e s i d a d d e o c u p a ­
c i ó n d e l a s f i n c a s a f e c t a d a s p o r 
l a o b r a " Z o n a d e l c a n a l d e M o -
n e g r o s " , t r a m o I I , a c e q u i a M . - 2 1 -
7, y . d e s a g ü e s y c a m i n o s a f e c t a d o s 
p o r í a m i s m a . A l o s i n t e r e s a d o s s e 
l e s e n t r e g a r á , p o r m e d i a c i ó n d e l a 
A l c a l d í a d e R o b r e s ( H u e s c a ) , l a 
c o r r e s p o n d i e n t e h o j a d e c l a r a t o r i a 

e i n f o r m a c i ó n s o b r e s u p o s i b l e 
r e c u r s o . 

L a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l d e Z a 
r a g o z á a n u n c i a s u b a s t a p a r a l a 
c o n t r a t a c i ó n d e o b r a s d e p a v i m e n ­
t a c i ó n d e c a l l e s e n l a l o c a l i d a d d e 
M u e l . p o r u n t i p o d e l i c i t a c i ó n d e 
2 . 8 4 2 . 7 3 0 p e s e t a s . 

A M A N E C E R | 

s e v e n d e e n 

T A R A Z O N A 

P A P E L E R I A M A R Q U E T A | 

V i s c o n t t 1 « § 

C O N C E P C I O N G I M E N E Z | 

( Q u i o s c o ) S 

L a p r o d ú c c i ó n p s i c o a n a l í t i c a d e 
F r e u d d e b e s e r c o m p r e n d i d a , s e ­
g ú n s u s p r o p i a s , t e o r í a s , a p a r t i r 
d e l c o m p l e j o d e E d i p o . E l c o n f e ­
r e n c i a n t e h i z o v e r e n l a p r o d u c c i ó n 
e s c r i t a d e l a u t o r l a p r o y e c c i ó n d e 
s u p r o p i o c o m p l e j o d'e E d i p o . Y 
l o h i z o a n a l i z a n d o s o b r e t o d o s u 
o b r a « M o i s é s y e l m o n o t e i s m o » . q u e 
p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o s u m e j o r 
a u t o b i o g r a f í a . E s e l ú l t i m o l i b r o 
e s c r i t o e n e l u m b r a l d e l a m u e r t e . 
F r e u d s e c o m p o r t a a m v i v a l e n t e m e n . 
t e f r e n t e a l « p a d r e » d e l j u d a i s m o : 
a d m i r a c i ó n v c r í t i c a , r e c h a z o , f o r . 
m u l a d ' o e n t é r m i n o s d ^ i d e n t i f i c a ­
c i ó n u n a s v e c e s y o t r a s d p « a s e s i ­
n a t o » , E s t o s e a g r a v a a l h a c e r p a ­
s a r a, M o i s é s p o r e g i p c i o , p r i v á n . 
d o l é d e s u i d e n t i d a d j u d í a , c o m o 
r e f l e j o d e l a d e s i l u s i ó n s u f r i d a c o n 
s u p r o p i o p a d r e e n t i e m p o d e l a 
p e r s e c u c i ó n n a z i . 

P e r o F r e u d n o q u e d a a h í , d e s m l a -
z a n d o a M o i s é s s u p r o p i a r e í a c i ó m 
a l p a d r e d e l c u a } s e a v e r g ü e n z a . L a 
s u p e r a c i ó n i n s u f i c i e n t e d e s u p r o p i o 
c o m p l e j o d e E d i p o l e f u e r z a a d e s ­
a r r o l l a r u n a s e r i e d'e c o m p o r t a ­
m i e n t o s . E s e l e l ú n i c o p s i c o a n a l i s t a 
n o p s i c o a n a l i z a d o ; s e e r i g e e n « n u e . 
v o M o i s é s » , c o n d e s t i n o p r o p i o , l i ­
b r á n d o s e d e t o d a a u t o r i d a d p a t e r ­
n a , e n b u s c a d e m o d e l o s p a r a s u v o . 

S o b r e e s t e e s q u e m a , F r e u d e l a 
b o r ó u n s i s t e m a , c a r g a d o i n c o n s ­
c i e n t e m e n t e , d e s u s p r o y e c c i o n e s 
e d i p a l e s . S u c r í t i c a a l a r e l i g i ó n 
d e b e r í a e s c r i b i r s e a s í : c r í t i c a a l a 
« r e l i g i ó n » . P e r o a u n a s í v ' q u e d a i n ­
v a l i d a d o s u e s f u e r z o p o r e s c l a r e c e r 
l o s m ó v o i l e s d e l a r e l i g i ó n e n e l i n ­
c o n s c i e n t e ? E s t e e s e l p u n t o q u a 
h a b r á d e s e r a b o r d a d o e n l a s p r ò ­
x i m a s c o n f e r e n c i a s • 

H o y , m i é r c o l e s , c o n t i n u a r á e l p r o ­
f e s o r . A r r o y o s u e x p o s i c i ó n a l a s 
o c h o d e l a t a r d e c o n e l t e m a « L a 
r e l i g i ó n e n l o s e s c r i t o s d e F r e u d » . 

CIEm MEDICA 

EN GEMIA" 
Comunicación del doctor Ferreira, en la 
Sección de Estudios Médicos Aragoneses 

Ayer, p o r l a t a r d e , c e l e b r ó s e ­
s i ó n c i e n t í f i c a l a S e c c i ó n d e E s t u ­
d i o s M é d i c o s A r a g o n e s e s d e l a I n s ­
t i t u c i ó n « P e r n a n d o e l C a t ó l i c o » , 
p r o n u n c i a n d o u n a m a g i s t r a l c o n ­
f e r e n c i a e l d o c t o r P e r r e í r a M o n ­
t e r o , j e f e d e l E q u i p o d e U r g e n c i a 
d e l a S e g u r i d a d S o c i a l d e Z a r a g o ­
z a , s o b r e e l t e m a « L a c i r u g í a d e 
u r g e n c i a e n . G e r í a t r í a : e x p e r i e n c i a 
p e r s o n a l » . 

P r e s i d i ó l a s e s i ó n e l d o c t o r d o n 
R i c a r d o M a l u m b r e s L o g r o ñ o , v i c e ­
p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n y d i p u ­
t a d o - d e l e g a d o d e l a r e f e r i d a I n s ­
t i t u c i ó n , y l e a c o m p a ñ a b a n e l d o c ­
t o r D o 1 s e t C h u m i l l a , d i r e c t o r d e 
l a S e c c i ó n d e E s t u d i o s M é d i c o s A r a ­
g o n e s e s ; e l d o c t o r d o n R i c a r d o 
H o r n o , p r e s i d e n t e d e l a R e a l A c a ­
d e m i a d e M e d i c i n a , y e l d o c t o r d o n 
F e r n a n d o Z u b i r i , s e c r e t a r l o dt» l a 
c i t a d a S e c c i ó n , q u i é n h i z o l a p r e ­
s e n t a c i ó n d e l c o n f e r e n c i a n t e e n 
t é r m i n o s m u y e l o g i o s o s . 

S e g u i d a m e n t e , e l d o c t o r F e r r e i ­
r a M o n t e r o d i o c o m i e n z o a s u d i s e r ­
t a c i ó n d i c i e n d o q u e l a m e j o r a d e l 
í n d i c e s a b i t a r i o , q u e s u e l e c o r r e r 
p a r e j a a l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o d e 
l o s p u e b 1 o s , l l e v a c o n s i g o u n a u m e n ­
t o , e n e l p r o m e d i o d e s u p e r v i v e n ­
c i a d e l o s c i u d a d a n o s , c o n l o q u e 
l a c i f r a d e a n c i a n o s v a e n i n c r e ­
m e n t o e n t o d o e l m u n d o . 

H i z o s a b e r a c o n t i n u a c i ó n q u e 
t a m b i é n a u m e n t a e l n ú m e r o d e t r a ­
t a m i e n t o s q u i r ú r g i c o s a l o s a n c l a -
n o s , y a ñ a d i ó q u e s i e s t a c i r u g í a 
p o r l a í n d o l e d e l e n f e r m o e s s i e m ­
p r e a z a r o s a , l a d e u r g e n c i a e n l o s 
a n c i a n o s e s d e a l t o r i e s g o . 

A c o n t i n u a c i ó n , a p o r t ó d a t o s e s ­
t a d í s t i c o s s o b r e l a s i n t e r v e n c i o n e s 
q u i r ú r g i c a s d e u r a r e n c i a d e l e q u i - , 
p o q u e d i r i g e , d i c i e n d o q u e d e u n 
t o t a l l e 9 9 a n c i a n o s a s i s t i d o s d e 
1 9 6 9 a 1 9 7 2 , s e t e n t a y c i n c o t u v i e ­
r o n q u e s e r o p e r a d o s , l o s m á s d e 
e l l o s d e o b s t r u c c i o n e s i n t e s t i n a l e s , 
s i e n d o t a m b i é n m u y e l e v a d o e l g r u ­

p o d e e n f e r m o s b l l i o p a n q r e á t l c o s , 
d e n t r o d e l c u a l l a m o r t a l i d a d e s 
m u y e l e v a d a , a p e s a r d e l a s r á p i ­
d a s i n t e r v e n c i o n e s . L a c i r u g í a d e 
u r g e n c i a e n g e r i a t r í a n o s e a d i v i ­
n a c o m o u n a e s p e c i a l i d a d m á s , s í -
n o m á s b i e n c o m o u n a m o d a l i d a d , 
e n l a q u e s e e x i g e , a n t e t o d o , u n a 
p e r m a n e n t e d i s y u n t i v a e n t r e l a p r u ­
d e n t e a b s t e n c i ó n y l a o s a d a i n ­
t e r v e n c i ó n . 

A l t é r m i n o d e s u b r i l l a n t e c o ­
m u n i c a c i ó n , q u e f u e m u y a p l a u d i ­
d a , h k r e r o n o b s e r v a c i o n e s l o s d o c ­
t o r e s H o r n o L i r i a ( d o n R i c a r d o ) , 
y J i m e n o , y c e r r ó l a s i n t e r v e n c i o ­
n e s y l a r e u n i ó n , e l v i c e p r e s i d e n t e 
d e l a D i p u t a c i ó n y d i p u t a d o - d e l e ­
g a d o d e l a I n s t i t u c i ó n « F e r n a n d » 
e l C a t ó l i c o » d o c t o r M a l u m b r e s L o ­
g r o ñ o , q u i e n f e M c i t ó a l c o n f e r e n ­
c i a n t e p o r s u d o c u m e n t a d a d i s e r ­
t a c i ó n . 

R E A L A C A D E M I A D E M E D I C I N A 

E s t a R e a l A c a d e m i a c e l e b r a r à 
, s e s i ó n c i e n t í f i c o - l i t e r a r i a m a ñ a n a , 

j u e v e s , d í a 2 2 , a l a s o c h o m e n o s 
c u a r t o d e l a t a r d e , y e n e l l a d i ­
s e r t a r á n s o b r e «ïl t e m a : " I n s u f i ­
c i e n c i a c a r d í a c a i n c i p i e n t e : n u e s ­
t r a e x p e r i e n c i a " , l o s d o c t o r e s d o n 
I g n a c i o F e r r e i r a M o n t e r o , a c a d é 
m i c o c o r r e s p o n d i e n t e , y d o n A l ­
f o n s o d e l R í o L i g o r i t . 

S e p r o y e c t a r á n d i a p o s i t i v a s . 

C U R S O D E S E X O L O G I A 

P R O G R A M A P A R A H O Y : H o y 
m i é r c o l e s , 2 1 , a l a s s i e t e c u a r e n t a 
y c i n c o d e l a t a r d e , e ñ e l s a l ó n 
d e a c t o s d e l C o l e g i o d e l o s H e r m a ­
n o s M a r i s t a s , c a l l e S a n V i c e n t e 
d e P a ú l , n ú m e r o 1 3 , s e c e l e b r a r á 
l a q u i n t a c o n f e r e n c i a , q u e c o n e l 
t í t u l o d e " C r o n o l o g í a s e x u a l " , s e ­
r á p r o n u n c i a d a p o r e l d o c t o r R i ­
c a r d o H o m o L i r i a . 

L a e n t r a d a e s p ú b l i c a . 

Nuevas normas para los envíos 
postales desde primero de abril 
Plazos de cobro de diversos arbitrios municipales 

Don José Aroi Pascual, presidente del Centro Soriano 

ARTE 

N O R M A L I Z A C I O N D E S O B R E S 

Y T A R J E T A S P O S T A L E S 

S e v a a i m p l a n t a r c o n f è o h a p r i ­
m e r o d e a b r i l u n a n u e v a n o r m a l i ­
z a c i ó n d e s o b r e s y t a r j e t a s p o s t a ­
l e s , c o n o b j e t o d e h a c e r p o s i b l e e i 
t r a t a m i e n t o m e c a n i z a d o d e l a c o ­
r r e s p o n d e n c i a , h a b i d a c u e n t a d e l 
c r e c i m i e n t o p o s t a l e n t o d o s l o s 
p a í s e s . L a s n o r m a s q u e s e v a n a 
a p l i c a r e n E s p a ñ a s o n l a s a c o r d a , 
d a s p a r a t o d o s l o s p a í s e s m i e m ­
b r o s d e l a U n i ó n P o s t a l U n i v e r s a l 
p o r e l C o n g r e s o d e T o k i o d e 1969 . 

A p a r t i r d e l d í a p r i m e r o d e a b r i l 
l a s c a r t a s y t a r j e t a s p o s t a l e s c o n 
p e s o i n f e r i o r a 2 0 g r a m o s , « p a r a 
q u e s e l e s a p l i q u e » l a p r i m e r a 
f r a c c i ó n d e f r a n q u e o , e n c u a n t o a 
l a s t a r i f a s c o r r e s p o n d i e n t e s , d e b e , 
r á n r e u n i r l a s s i g u i e n t e s c o n d i c i o ­
n e s : 

T A M A Ñ O . — E s t a r c o m p r e n d i d o s 
e n t r e l a s s i g u i e n t e s m e d i d a s : m í ­
n i m o 9 x 14 c e n t í m e t r o s y m á x i m o 
12 x 2 3 ' 5 c e n t í m e t r o s . E n t r e e l t a ­
m a ñ o m í n i m o y eil t a m a ñ o m á x i m o 
a n t e s e x p r e s a d o s p o d r á u t i l i z a r s e 
c u a l q u i e r o t r o c o n t a l d e q u e e l 
s o b r e o t a r j e t a s e a n r e c t a n g u l a r e s 
y e l l a d o m a y o r d e d i c h o r e c t á n . 
g u i o e q u i v a l g a a l VA d e l l a d o 
m e n o r . 

G R U E S O . — N o p o d r á e x c e d e r 
d e 5 m i l í m e t r o s . 

C O L O R . — H a d'e s e r c l a r o 
— b l a n c o , h u e s o , e t c . — q u e d a n d o 
t o t a l m e n t e e x c l u i d o e l c o l o r a z u l y 
s u s d e r i v a d o s . 

S E L L O . — D e b e r á i r c o l o c a d o e n 
e l á n g u l o s u p e r i o r d e r e c h o d e l a n ­
v e r s o d e l s o b r e o d'e l a p a r t p d e s ­
t i n a d a a d i r e c c i ó n e n l a s t a r j e t a s 
p o s t a l e s . 

P E N A L I Z A C I O N E S . — L o s e n v í o s 
d e p e s o i n f e r i o r a 20 g r a m o s q u e 
n o r e ú n a n l a s c o n d i c i o n e s q u e m á s 
a r r i b a s e m e n c i o n a n , d e b e r á n i r 
f r a n q u e a d o s d e a c u e r d o c o n l a t a ­
r i f a c o r r e s p o n d i e n t e a l a f r a c c i ó n 
d e p e s o i n m e d i a t a m e n t e s u p e r i o r , 
e s d e c i r , l a s c a r t a s d e m e n o s d e 
2 0 g r a m o s , n o n o r m a l i z a d a s , e n l u ­
g a r d e d o s p e s e t a s p a g a r á n c u a t r o 
y l a s t a r j e t a s e n l u g a r d e l ' S O p a r 
g a r á n t r e s p e s e t a s d e f r a n q u e o . 

O B S E R V A C I O N E S : P a r a c u a l ­
q u i e r i n f o r m a c i ó n c o m p l e m e n t a r i a 
d i r i g i r s e a l a s O f i c i n a s d e C o r r e o s -

A Y U N T A M I E N T O 

A R B I T R I O S O B R E R I Q U E Z A 
U R B A N A . — « N u e v o r é g i m e n d e 
u r b a n a » . S e e x c e p t ú a d e l c o b r o d e l 
p r i m e r " s e m e s t r e d e Í 9 7 3 a q u e l l a s 
f i n c a s s o b r e l a s q u e h a d e a p l i c a r ­
s e d i c h o n u e v o r é g i m e n y q u e a f e c ­
t a a l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l P o l í ­
g o n o c u y o s l í m i t e s s o n : F e r n a n d o 
e l C a t ó l i c o ( p a r e s ) , I s a b e l l a C a t ó ­
l i c a ' ( p a r e s ) . V í a d e l a H i s p a n i d a d 
( p a r e s ) , a v e n i d a d p M a d r i d ( i m p a ­
r e s ) , E s c o r i a z a y F a b r o y a v e n i d a 
d e G o y a ( i m p a r e s , d e s d e F e r n a n d o 
e l C a t ó l i c o a l f i n a l ) l a s c u a l e s r e ­
c i b i r á n n o t i f i c a c i ó n i n d i v i d u a l c o n 
i n d i c a c i ó n d e f e c h a Y f o r m a d e 
p a g o . 

I M P U E S T O C I R C U L A C I O N D E 
V E H I C U L O S A Ñ O 1973 . — S e r e ­

c u e r d a a l o s p r o p i e t a r i o s d e v e ­
h í c u l o s o b l i g a d o s a l p a g o d e e s t e 
i m p u e s t o q u e e l d í a 31 d e m a r z o 
a c t u a l f i n a l i z a e l p e r í o d o v o l u n t a r i o 
p a r a a b o n a r d i c h o i m p u e s t o . 
• A p a r t i r d e l p r i m e r o d e a b r i l , y 
h a s t a e l 15 d e l m i s m o m e s , a m b o s 
i n c l u s i v e , s e p o d r á s a t i s f a c e r c o n e l 
r e c a r g o d'e p r ó r r o g a d e l 10 p o r 
c i e n t o . P a s a d a e s t a ú l t i m a f e c h a s e 
i n c u r r i r á e n e l r e c a r g o d e a p r e m i o 
d e l 2 0 p o r c i e n t o . 

T A S A R E C O G I D A D E B A S U R A S 
( s e g u n d o s e m e s t r e d e 1 9 7 2 . ) — P e ­
r í o d o v o l u n t a r i o d e c o b r a n z a : h a s . 
t a e l 15 d e m a y o p r ó x i m o . 

H o r a r i o : d e c u a t r o a s e i s y m e ­
d i a d'e l a t a r d e . 

l i n t e n t o d e c o b r o a d o m i c i l i o : S e 
r e a l i z a r á h a s t a e l 3 0 d e a b r i l . 

A p a r t i r d e l 16 d e m a y o , y h a s t a 
e l 31 d e l m i s m o , a m b o s i n o l u s i v e , 
s e p o d r á s a t i s f a c e r c o n e l r e c a r g o 
d e p r ó r r o g a d e l 10 p o r c i e n t o . P a ­
s a d a e s t a ú l t i m a f e c h a S e i n c u r r i r á 
e n e l r e c a r g o d e a p r e m i o d e l 2 0 
p o r c i e n t o . 

A G U A Y V E R T I D O ( s e g u n d o t r i ­
m e s t r e d e 1 9 7 2 ) . — P e r í o d o v o l u n ­
t a r i o d e c o b r a n z a : D è l 1 d e a b r i l 
a l 15 d e m a y o p r ó x i m o . 

H o r a r i o : d e c u a t r o a s e i s v m e ­
d i a d'e l a t a r d e . 

L u g a r : O f i c i n a s m u n i c i p a l e s ( p l a ­
z a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r ) . 

I n t e n t o d e c o b r o a d o m i c i l i o : S e 
r e a l i z a r á h a s t a e l 3 0 d e a b r i l . 

AHANKBt Zaragoza, miércoks 21 de marzo ds IS73 Pég. 8 i 

C R U C I G R A M A 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: S i l . — 2 : 
E s a . — 3 : A t a s e . — 4: A b . - D a . — 
5: M u l o s . - U n i r . — 6: O n a c . - C i r o . 
7: R o d a . - C a s a s . — 8: A d . - D a . — 
9: O p a l o . — 10: O r o . — 11: R o s . 

V E R T I C A L E S . — 1: M o r . — 2 : 
U n o . — 3 : A l a d a . — 4: A b o c a d o . — 
5: S e t . - P o r . — 6: I s a . - A r o . — 7 : 
L a s . - L o s . — 8: E d u c a d o . — 9 : A n i ­
s a . — 10: I r a . — 11: R o s . 

1. 
2 . 
3 . 

A J E D R E Z 

D 6 T + 
A x C + 

P 7 A 

C x D 
R 1 C 

m a t e . 

J E R O G L I F I C O 

C a r a G a b i n a . 

O C H O E R R O R E S 

1, b o c a d e l a s e ñ o r a ; 2 , g o r r o d e ! 
c o c i n e r o ; 3 , e s f e r a d e l r e l o j ; 4 , p e ­
l o d e l " m i r ó n " ; 5 , u ñ a d e l d e d o ; 6 , 
c a m p a n a d e l d e s p e r t a d o r ; 7 , c l a v o 
d e l a b o t a ; 8 , p a t i l l a . 

L a c e n t r a l i l l a d e 

A M A N E C E R 

A p a r t i r d e l 16 d e m a y o , y h a s t a 
e l 31 d e l m i s m o m e s , s e p o d r á s a ­
t i s f a c e r c o n e l r e c a r g o d'^ p r ó r r o ­
g a d e l 10 p o r c i e n t o . P a s a d a e s t a 
ú l t i m a f e c h a s e i n c u r r i r á e n e l r e ­
c a r g o d e a p r e m i o d e l 2 0 p o r c i e n t o . 
T o d o e l l o s e g ú n p r e c e p t ú a e l R e ­
g l a m e n t o G e n e r a l d e R e c a u d a c i ó n . 

S e r e c u e r d a u n a v e z m á s l a c o n ­
v e n i e n c i a d e l a d o m i c i l i a c i ó n b a n ­
c à r i a d'e c u o t a s — I . C . d e Z a r a ­
g o z a , 2 0 d e m a r z o d e 1973. , — E L 
A L C A L D E . 

! C E N T R O S O R I A N O 

N U E V A D I R E C T I V A . — H a t o ­
m a d o p o s e s i ó n l a n u e v a J u n t a D i ­
r e c t i v a d e l C e n t r o S o r i a n o , c o m ­
p u e s t a p o r l o s s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

P r e s i d e n t e , d o n J o s é A r o z P a s ­
c u a l ; v i c e p r e s i d e n t e , d o n O d u v a l d o 
C a l v o P a r d o ; t e s o r e r o , d o n E l i a s 
C d e l P i n o A l o n s o ; v i c e t e s o r e r o , 
« i o n J u l i o B l a s c o R o d r í g u e z ; c o n ­
t a d o r , d o n J e s ú s E s t e b a n S a n z ; v o ­
c a l p r i m e r o , d o n J e s ú s G ó m e z d e 
M i g u e l ; v o c a l s e g u n d o , d o n C e l e ­
d o n i o C e ñ a L ó p e z ; v o c a l t e r c e r o , 
d o n C i p r i a n o M i g u e l C a s a s ; v o c a l 
c u a r t o , d o n J o s é A r a n a z B l a s c o ; v o ­
c a l q u i n t o , d o n P e d r o D o m e c S a n 
J o s é , y s e c r e t a r i o , d o n F é l i x l i m e ­
ñ o V a l t u e ñ a . 

L e s d e s e a m o s a t o d o s e s t o s s e ñ o ­
r e s m u c h o s é x i t o s a l f r e n t e d e l 
C e n t r o S o r i a n o . 

« L O S I G U A L E S » 

N ú m e r o p r e m i a d o e n e l s o r t e o 
d e a y e r , c o n m i l d o s c i e n t a s c i n ­
c u e n t a p e s e t a s , a l 7 1 0 ( s e t e c i e n t o s 
d i e z ) , y c o n c i e n t o v e i n t i c i n c o p e ­
s e t a s , t o d o s l o s t e r m i n a d o s e n 1 0 
( d i e z ) . 

C u a d r o s d e M o l i n e r o R e y 

e n l a S a l a " G a m b r i n u s " 

Apertura 
José 

de una exposición antològica 
Lepa/ese, en la Diputación 

« E r a d e C a s t i l l a » , u n o d e l o s c u a d r o s d e J e s ú s M o l i n e r o R e y 

C r e e m o s s i n c e r a m e n t e q u e l a 
m u e s t r a q u e n r e s e n t a e l m a d r i d e ñ o 
J e s ú s M o l i n e r o R e y , e n l a S a l a 
« G a m b r i n u s » d e n u e s t r a c i u d a d 
d e s d e e L p a s a d o d í a 15, e s d e s d e 
l u e g o i m p o r t a n t e , y s o b r e t o d o lo. 
m á s i m p o r t a n t e d e l a e x p o s i c i ó n 
s o n s u s r e a l i z a c i o n e s d e f a n t a s í a , 
a l g u n a s c o n e n t r o n q u é s u r e a l i s t a , 
e s o s c u a d r o s c o n m e n s a j e q u e e l 
a r t i s t a q u i s i e r a h a c e r s i e m p r e , p e r o 
q u e p o r e x i g e n c i a s d e l « g r a n p ú ­
b l i c o , q u e e s e l q u e m a n d a , s ó ­
l o p r o d u c e a l t e r n a n d o c o n o t r a 
c l a s e d e t r a b a j o s d e m á s a m p l i a 
a c e p t a c i ó n . S u p i n t u r a , d e h o y , d e 
m a ñ a n a y d e s i e m p r e , t i e n e t a m ­
b i é n p a r e n t e s c o c o n e l i m p r e s i o n i s ­
m o y p o r e l l o s e v e m u v a l a s c l a ­
r a s e l d e s e o d e l p i n t o r d e . a g r a d a r 
s i n e x c e p c i ó n a t o d o s l o s a f i c i o ­
n a d o s a l a r t e p i c t ó r i c o . R e s i d e n t e 
e n e l B r a s i l d u r a n t e m u c h o s a ñ o s , ' 
S e h a t r a í d o d e l g r a n p a í s i b e r o ­
a m e r i c a n o e l a l m a m i s m a d e s u s 
p a i s a j e s , d e s u s p l a y a s y d e s u s 
c o s t u m b r e s , p a r a . p l a s m a r c o n 
m a e s t r í a l o e x h ó t i c o , l o e x t r a ñ ó , 
l o s u g e s t i v o , e n u n a m u y i n t e r e ­
s a n t e p a r t e d e s u , p r o d u c c i ó n a r ­
t í s t i c a . L e i n t e r e s a l a f i g u r a • h u ­
m a n a , e l p a i s a j e r u r a l v a g r a r i o . , 
y e n d e f i n i t i v a , t o d o , p o r q u e l a 
h e t e r o g é n e a e x p o s i c i ó n d e l a S a l a 
« G a m b r i n u s » n ó s d a u n a c l a r a 
i d e a d e l á h a b i l i d a d t é c n i c a d e l 
p i n t o r q u e - c o m e n t a m o s . L o s t r a ­
b a j o s m á s i m p o r t a n t e s d p l a ; 
m u e s t r a s o n e n a l g u n a s o c a s i o n e s 
c a s i e s c u l t ó r i c o s ; h a y s o b r i e d a d y 
s i n e m b a r g o c o l o r i d o ; l o s c o l o r e s , 
s o n a l m i s m o t i e m p o b r i l l a n t e s y 
o s c u r o s ; t i e n e c i e r t o s c u a d r o s f a n ­
t a s í a y e m o t i v i d a d . N o s r e f e r i m o s 
a h o r a c o n c r e t a m e n t e a l o s t r a b a ­
j o s e x p u e s t o s c o m o , « L á f a m i l i a » , 
« E n m a s c a r a d o » , D i f a m a c i ó n » , « A r ­
l e q u í n y C o l o m b i n a » , y s o b r e t o d o 
a l t r a b a j o q u e e l a r t i s t a d e n o m i n a 
« E l P o d e r B l a n c o » , c o m p o s i c i ó n 
p i c t ó r i c a c o n d e n u n c i a y q u e p o r 
s u O r i g i n a l c o n c e p c i ó n n o s h a l l a ­
m a d o p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n . 

E n o t r o c a m p o d e i d e a s e l p i n t o r 
s u e l t a s u i m a g i n a c i ó n p a r a c r e a r 
l o q u e p u d i é r a m o s , l l a m a r « s u m a 
a b s o l u t a d e l o r e a l ' y l o i m a g i n a ­
r i o » , c o m o e n « R e a l i s m o - I d e a l » , 
ó l e o b a s a d o e n e l m i t o e s p a ñ o l í -
s i m o d e l Q u i j o t e c e r v a n t i n o . 

E l r e s t o d e l a o b r a , g r a n d e t a m ­
b i é n p o r s u e x t e n s i ó n , t i e n e s u 
b a s e e n e l i m p r e s i o n i s m o , t e n d e n ­
c i a p i c t ó r i c a q u e t o d a v í a g u s t a , 
s o b r e u n a t e m á t i c a e m i n e n t e m e n t e 
p a i s a j i s t a . E n c u e n t r a M o l i n e r o R e v 
m o t i v o s , p a r a s u s p a i s a j e s r u r a l e s 
y a g r a r i o s e n l a g e o g r a f í a d e l m u n ­
do, h i s p a n o - p o r t u g u é s . s i n o l v i d a r 

a i m a r . y l a s p l a y a s e s p a ñ o l a s , p o r ­
t u g u e s a s y b r a s i l e ñ a s , y s i n o l v i d a r 
t a m p o c o e l a i r e m o r u n o d e l o s z o ­
c o s d e l n o r t e d e A f r i c a y s u i n c o n ­
f u n d i b l e « h a b i t a t » c i u d a d a n o . . E n ­
t r e l o s c u a d r o s q u e M o ü n é r o R e y 
c u e l g a d e é s t a , ú l t i m a c l a s e d e p r o ­
d u c c i ó n , m e r e c e n c i t a r s e l o s s i ­
g u i e n t e s : « C a l l e d e P e d r o B e r n a r ­
d o s - A v i l a » , e n s u s d o s v e r s i o n e s , 
« Z o c o » ( t e m a d e M a r r u e c o s ) , « V é n 
d e d ' o r á r a b e » , « U l a y a d e N a z a r e t » 
( P o r t u g a l ) , « C a l l e d e P e ñ í s c o l a » v 
« T e m a s b r a s i l e ñ o s » , e t c . 

E n d e f i n i t i v a , m u e s t r a h e t e r o g é ­
n e a e i n t e r e s a n t e q u e m e r e c e s e r 
v i s i t a d a , p o r q u e h a y c u a d r o s p a r a 
e l g u s t o d e t o d o s l o s f u t u r o s c o m ­
p r a d o r e s . L a e x p o s i c i ó n s e r á c l a u ­
s u r a d a e l ú l t i m o d í a d'e m a r z o -

M A R I O R A M O S 

E X P O S I C I O N A N T O L Ò G I C A D Q 
J O S E L A P A Y E S E E N L A 

: D I P U T A C I O N • 

E n l á D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l i\\9> 
i n a u g u r a d a a y e r , a l a s o c h o d a 
l a t a r d e , l a e x p o s i c i ó n a n t o l ò g i c a 
q u e p r e s e n t a e l g r a n a r t i s t a a r a ­
g o n é s , d e t a l l a i n t e r n a c i o n a l , J o á ^ 
L a p a y e s e , e n l a q u e m u e s t r a s i i 
f e c u n d a l a b o r r e a l i z a d a p o r e l 
m u n d o e n t e r o y d e l a c u a l , m a ñ a ­
n a , c o n m á s a m p l i t u d , , n o s o c u p a ­
r e m o s c r i t i c a m e n t e . , : 

A l a c t o i n a u g u r a l d e e s t a e x p o ­
s i c i ó n , q u e e s t a r á a b i e r t a a l p ú ­
b l i c o h a s t a e l p r i m e r d í a d e l p r ó x t 
m o a b r i l , a s i s t i e r o n e l p r e s i d e n t e 
d e l a D i p u t a c i ó n , d o n P e d r o B á -
r i n g o R o s i n a c h , c o n v a r i o s m i e m - ; 
b r o s d e l a C o r p o r a c i ó n ; e l d i r e c ­
t o r d e l a I n s t i t u c i ó n " P e r n a n d o e l 
C a t ó l i c o " y e l d e l a C à t e d r a " G ó - " 
y a " , s e ñ o r e s S o l a n o y T o r r a l b a , 
r e s p e c t i v a m e n t e y o t r a s p e r s o n a l i ­
d a d e s , q u i e n e s a s í c o m o e l n u m e ­
r o s o p ú b l i c o q u e c o n c u r r i ó a l a 
a p e r t u r a , f e l i c i t a r o n a l a r t i s t a . , ; 

V I D A i r ÍP 
Ü D 

d e 

S A N T O R A L D E H O Y 

S a n t o s : L u p i c i n o , a b a d ; S e r a -
p i ó n y B i r i l o , o b i s p o s ; P i l e m ó n , y 
D o m n i n o , m á r t i r e s ; N i c o l á s d e 
P l ú e . c o n f e s o r . , , 

M i s a d e f e r i a . 

C U L T O S Y N O T I C I A S 

B A S I L I C A D E L P I L A R . — A l a s 
s e i s , m i s a d e i n f a n t e s c o n s a l v e a» 
f i n a l . D e s d e l a s s e i s y m e d i a , m i s a 
c a d a m e d i a h o r a h a s t a l a u n a i n ­
c l u s i v e , e n l a S a n t a C a p i l l a , 

E l c o r o e s s ó l o p o r l a m a ñ a n a , 
a l a s n u e v e , s e g u i d o p o r u n a m i s a 
c o n v e n t u a l . . 

P o r l a t a r d e , m i s a a i a s c i n c o , 
s e i s y s i e t e y m e d i a , e n l a S a n t a 
C a p i l l a . 

A l a s s e i s y m e d i a , r o s a r i o 
i n f a n t e s . 

R o s a r i o d e d e v o t o s a l f i n a l i z a r 

l a ú l t i m a m i s a . 
E l t e m p l o s e c i e r r a a l a s o c í i o 

y m e d i a d e l a t a r d e . 

C U A R E N T A H O R A S 

T o d o s l o s d í a s , e n l a i g l e s i a d e 
S a n J u a n d e l o s P a ñ e t e s , d e s d e l a s 
o c h o y m e d i a d e l a m a ñ a n a h a s t a 
l a s s e i s y m e d i a d e l a t a r d e , J-» 
i g l e s i a e s t á c e r r a d a d é u n a y n i e ' 
d í a a c u a t r o d e l a t a r d e . 

" V I A J E A T I E R R A S A N T A " -

M a ñ a n a , j u e v e s , d í a 2 2 , d e c i n c o 
a s e i s d e l a t a r d e , d o n P r a n r a s c y 
M a r í a L ó p e z M e l ú s , d a r á w ' * 
c h a r l a s o b r e " V i a j e a T i e r r a s a n ­
t a " , c o n n r o y e c c i ó n d e f l l l?in1<~'' 
e n l a E s c u e l a d = F o r m a c i ó n d e ^ 
M u j e r e s d e A . C . : • . < 

S e i n v i t a a c u a n t a s m u j e r e s U.G' 

s e e n a s i s t i r . ' , ; . _ 

L O S J O V E N E S 

D O N J O S E C A S E L L A S B A J A L 
Y 

D O N L U I S P A J A A R M E N G O L 
A L U M N O S D E L A F A C U L T A D D E V E T E R I N A R I A 

Q U E F A L L E C I E R O N E N A C C I D E N T E E L P A S A D O V I E R N E S D I A 1 6 

— D . E . P . 

E l c l a u s t r o d e p r o f e s o r e s , c o m p a ñ e r o s y a m i g o s , 

A L P A R T I C I P A R a s u s a m i s t a d e s t a n d o i o r o s a p e r m e a , r u e g a n , . 

l e s t e n g a n p r e s e n t e s e n s u s o r a c i o n e s y a s i s t a n a l a m i s a e n s u ­

f r a g i o d e s u s a l m a s q u e t e n d r á l u g a r h o y , d í a 2 1 , a l a s 1 1 h o r a s , 

e n l a c a p i l l a d e l a F a c u l t a d d e V e t e r i n a r i a . 

Z a r a g o z a , 2 1 d e m a r z o d e 1 9 7 3 



EL F m l 
TA 

^ m k s t m ú m s del presidente de la Diputadón, don 
pedí® Baringo, que asistió a las reanimes de París 

n u e s t r o n ú m e r o d e l p a s a d o 
E " , . p u b l i c á b a m o s l a n o t i c i a , f a -

? à b Ha ñ o r l a O f i c i n a D i p l o m á t i -
c i u t | 5 M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x -
ca •ÍSPS r e l a t i v a a l a s r e u n i o n e s 
t € r l 0 < f h a b l a n t e n i d o l o s d í a s 15 y 
^ f f c o r r i e n t e m e s e n P a r í s p a r a 

i a r e a n u d a c i ó n d e l t r a f i c o 
í S a r i o e n t r e F r a n c i a y E s p a -
g v í a C a n f r a n o . 

t p í n r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n 
j V a r a ^ o z a , d o n ' P e d r o B a r i n g o , 

i c t i ó a g e s t a s r e u n i o n e s c o n u n a 
^ h iP r e p r e s e n t a c i ó n , l a d e n u e á -
í í o r o v i n c i a y l a d e H u e s c a , p o r 

r f e ' · m e d a d d e l t i t u l a r d e l a D i p u -
^ c i ó n o s é e n s e . 

n P e d r o B a r i n g o n o s h a b l ó 
e n s u d e s p a c h o o f i c i a l d e l 

^ « a r r o l l o d e e s t a s , c o n v e r s a c i o n e s 
f f n i n t e r e s a n t e s p a r a A r a g ó n . S u s 
p r i m e r a s p a l a b r a s f u e r o n é s t a s : 

_ _ T r a s u n o s p r i m e r o s c o n t a c t o s 
" " j y j a f l n d d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 

* n a ñ o l a s " d e l M i n i s t e r i o d e A s u n -
E x t e r i o r e s , d e l a B . E . N . r . E . . d e 

J y b r a s p ú b l i c a s y d e l a s D i p u t a c i o ­
n e s d e Z a r a g r o z a y H u e s c a , c o n l o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a s e s o r a m i e n l o s d e 
. o r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l d e H u e s ­
c a s e p r e p a r a r o n l o s t r a b a j o s q u e 
h a b í a m o s d e p r e s e n t a r e n P a r í s 
p a r a l a P u e s t a e n m a r c h a d e e s t e 
f e r r o c a r r i l , q u e c o n s i d e r a m o s t a n 
i n t e r e s a n t e p a r a A r a g ó n , y e n c u m ­
p l i m i e n t o d e l a s n o t a s v e r b a l e s q u e 
ge h a b í a n r e a l i z a d o e n e l a ñ o 1 9 7 1 . 

' — ¿ Q u é s e a c o r d ó ? 

C o m o s e d i c e © n l a n o t a d e l a 
O f i c i n a D i p l o m á t i c a d e l M i n i s t e r i o 
d . A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e h a d e c i ­
d i d o s o m e t e r a l o s r e s p e c t i v o s G o ­
b i e r n o s u n p r o y e c t o d e a c u e r d o 
q u e p e r m i t a e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l 

t r á f i c o a p a r t i r d e p r i m e r o d e e n e ­
r o d e l p r ó x i m o a ñ o . 

— ¿ C r e e d e i n t e r é s e s t a l í n e a d e 
O l o r ó n a C a n f r a n c ? 

— M u y i n t e r e s a n t e p a r a A r a g ó n 
y p a r a t o d a E s p a ñ a , s i e m p r e q u e 
s e u t i l i c e e s e f e r r o c a r i l y s e a r e n ­
t a b l e . 

— ¿ H a y u n p e r i o d o d e e x p e r i e n ­
c i a s ? 

— D e s e i s a ñ o s ; e l f e r r o c a r r i l ge 
p o n d r á e n m a r c h a , y a m b o s G o ­
b i e r n o s e s t u d i a r á n s u r e n í a b i l i d a d 
d u r a n t e e s t e t i e m p o . A l c a b o d e 
e s t e p e r i o d o p u e d e l l e g a r l a s u p r e ­
s i ó n o l a d e f i n i t i v a c o n t i n u a c i ó n . 

— ¿ C u á l e s ' s u i m p r e s i ó n p e r s o ­
n a l ? - . * 

— T o d o d e p e n d e d e q u e e n e s t e 
p e r i o d o s e l o g r e c o n t r i b u i r a l a 
r e n t a b i l i d a d d e l a e x p l o t a c i ó n d e 
e s t a l í n e a . E s u n a t a r e a q u e n o s 
i n c u m b e a t o d o s , y d e m a n e r a m u y 
e s p e c i a l a l a i n d u s t r i a y a l c o m e r ­
c i o d e l a r e g i ó n y d e l a z ^ n a d e 
L e v a n t e . 

N o s h a b l ó d e s p u é s e l s e ñ o r B a ­

r i n g o d e l a e s t r u c t u r a c i ó n d e l o s 

f e r r o c a r r i l e s f r a n c e s e s , e n l a q u e 

e s t á n p r e v i s t a s l í n e a s p r e f e r e n t e s , 

y h a y q u e c o n s e g u i r q u e l a , d e 

C a n f r a n c s e a u n a d e e l l a s . Z a r a ­

g o z a p u e d e c a r g a r s o b r e l a , l í n e a 

d e C a n f r a n c , p e r o e s p r e c i s o c o n ­

s e g u i r q u e a t r a v é s d e Z a r a g o z a 

l l e g u e n m e r c a n c í a s d e o t r a s r e g i o ­

n e s e s p a ñ o l a s . 

— S e r á v i t a l — n o s d i j o — e s t e p e ­

r i o d o d e e x p e r i e n c i a . H a y q u e h a -

DELEGACION DE LA JUVENTUD 

CAMPOS INTEMAOOMLES 
(E TRABAJO EN ESPAÑA 

L a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e l a 
J u v e n t u d h a h e c h o p ú b l i c o s l o s 
t a m p o s d e t r a b a j o i n t e r n a c i o n a l e s 
CLue f u n c i o n a r á n e s t e v e r a n o e n E s ­
p a ñ a , e s p e r a n d o q u e e n b r e v e s e 
d igan l o s q u e h a b r á e n e l e x t r a n -
ï r o . ; " " i ; ' T' '• ! , ' 

L o s C a m p o s q u é f u n c i o n a r á n s o n 
38' - s i g ú i e h t é s : 

E n . B e j a r ( S a l a m a n c a ) , e n t r e j u ­
l i o y a g o s t o , c o n s i s t e n t e e n , u n t r a ­
b a j o d e c a r á c t e r c i e n t í f i c o - s o c i a l . 

E n G a n d e s a ( T a r r a g o n a ) , e n t r e 
J u l i o y a g o s t o : s i e n d o e l t i p o d e 
t r a b a j o a r q u e o l ó g i c o ; e l a l o j a m i e n ­
t o s e r á e n u n g r u p o e s c o l a r . 

E n A m p u r i a s ( G e r o n a ) , e n t r e j u ­
l i o v . s e p t i e m b r e ; a r q u e o l ó g i c o . . 

E n M o n t a l b á n ( T e r u e l ) , e n t r e 
j u l i o y a g o s t o ; t r a b a j o f o r e s t a l . 

E n C o r t e s d e l a F r o n t e r a ( M á l a . 
g a ) , e n t r e j u l i o y a g o s t o ; t r a b a j o 
s o c i a l , c o n s i s t e n t e e n c o n s t r u o o i ó n 
d e u n a c a r r e t e r a ; e l a l o j a m i é n t o 
e s e n u n a l b e r g u e c o n p i s c i n a . 

, E n B a l a z o t e ( A l b a c e t e ) , d e c a ­
r á c t e r a r q u e o l ó g i c o . 

E n M u n e i d a ( A l b a c e t e » , t r a b a j o 
oe r e c o n s t r u c c i ó n d e u n a i g l e s i a . 

d e l 15 a l 3 0 d e j u l i o , a l o j a m i e n t o 
e n g r u p o , e s c o l a r . 

E n S e o d g U r g e l ( L é r i d a ) , d e l 
25 d e j u l i o a l 10 d e a g o s t o ; d e 
t i p o f o r e s t a l ; a l o j a m i e n t o e n u n a 
r e s i d e n c i a c o n p i s c i n a y d e m á s , e n 
p l e n o P i r i n e o l e r i d a n o . 

E n E l R e v e l l í n ( C e u t a ) , d e t i r ó 
a r q u e o l ó g i c o ; e n t r e j u l i o y a g o s t o . 

E n V i l í a g a r c í a d e C a m p o s ( V a ­
l l a d o l i d ) , p a r a r e c o n s t r u i r u n c a s ­
t i l l o m e d i e v a l , d e j u l i o a a g o s t o . 
P u e d e n p a r t i c i p a r e n l a m i s m a t o ­
d o s l o s j ó v e n e s d e a m b o s s e x o s 
q u e l o d e s e e n , d e s d ^ l o s 16 a ñ o s . 
E l p r o g r a m a d e l o s c a m p o s a b a r ­
c a a d e m á s , d e l a r e a l i z a c i ó n d e l a 
r e s p e c t i v a - t a r e a s o c i a l ; u n a s e r i e 
d e a c t i v i d a d e s c u l t u r a l e s v s o c i a l e s 
e n c a m i n a d a s a : f a c i l i t a r e l c o n o c i ­
m i e n t o n u e s t r o , e l i n t e r c a m b i o • d e 
i d e a s , p r á c t i c a d e i d i o m a y r e l a c i o ­
n e s e n e l p a r a j e g e o g r á f i c o e n e l 
q u e s e l l e v e a c a b o l a a c t i v i d a d . 

P a r a s o l i c i t u d e s e i n f o r m a c i ó n 
c o m p l e m e n t a r i a s o b r e f e c h a s c o n . 
c r e t a s , l u g a r e s , o t r o s d a t o s i n t e r e ­
s a n t e s , d i r i g i r s e a l a S e c c i ó n P r o ­
v i n c i a l d e C a m p a m e n t o s ( C a l v o S o -
t e l o , 7 ) , t e l é f o n o 2 3 5 9 8 0 , o a l a O f i ­
c i n a d e V i a j e s « T i v e - S e u » . e n t r a d a 
p o r R a d i o J u v e n t u d . 

ANUNCIOS FINANCIEROS 
Banco Hispano Americano 
JUNTA GENERAL ORDINARIA 

L a J u n t a c o n v o c a d a p a r a e l s á b a d o d í a 24 d e l a c t u a l m e s d é 
m a r z o n o p o d r á r e u n i r s e p o r f a l t a d e « q u o r u m » . 

S e c e l e b r a r á e n s e g u n d a c o n v o c a t o r i a a l d í a s i g u i e n t e , d o m i n ­
go 25, . a l a m i s m a h o r a y e n e l m i s m o l u g a r ; e s t o e s , a l a s D O C E 
d e l a m a ñ a n a , v e n e l d o m i c i l i o s o c i a l , p l a z a d e C a n a l e j a s , n ú ­
m e r o 1, a u n q u e l a e n t r a d a s e e f e c t u a r á e x c l u s i v a m e n t e p o r l a c a l l e 
d e A l c a l á , c o m o s e a n u n c i ó e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a . 

L o q u e s e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s 
m e d i a n t e p u b l i c a c i ó n d e e s t e a n u n c i o , l o s d í a s 2 0 y 21 d e l c o r r i e n t e , 
e n l a P r e n s a d i a r i a d e t o d a E s p a ñ a . 

0 M a d r i d , 2 0 d e m a r z o d e 1 9 7 3 . — E l S e c r e t a r i o g e n e r a l , M A N U E L 
O T E R O T O R R E S . 

c e r r e n t a b l e e l f e r r o c a r r i l d e C a n ­
f r a n c - d e l o c o n t r a r i o , d e s a p a r e ­
c e r á . 

E s t a s h a n s i d o l a s d e c l a r a c i o n e s 

q u e e l s e ñ o r B a r i n g o R o s i n a c h h a 

t e n i d o l a a m a b i l i d a d d e h a c e r n o s . 

L O P E Z C O R D O B E S . 

ALCAÑIl 

Subvenciones del 1. R. Y. D. A. para ordenación rural 
L a L e y 5 4 / 1 9 6 8 , d e 2 7 d e j u l i o , 

y e l d e c r e t o 4 0 9 / 1 9 7 1 e s t a b l e c e n 
l a s s u b v e n c i o n e s q u e p u e d e c o n ­
c e d e r e l I . R . Y . D . A . , s e g ú n e l t e r ­
c e r P l a n d e D e s a r r o l l o p a r a A r a ­
g ó n , N a v a r r a y R i o j a c o n j u n t a ­
m e n t e . 

' R e f e r e n t e a n u e s t r a r i c a c o m a r ­
c a d e l B a j o A r a g ó n , q u e a b a r c a 
u n t o t a l d e u n a s 2 0 9 . 7 6 1 h e c t á ­
r e a s , s e e s t u d i ó y e m i t i ó e l i n f o r ­
m e p r e v i o p a r a l a a c t u a c i ó n d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e R e f o r m a 
y D e s a r r o l l o A g r a r i o ( I . R . Y . D . A . ) , 
c r e a d o c o n e l a n t i g u o I n s t i t u t o 
N a c i o n a l d e C o l o n i z a c i ó n y e l 
S e r v i c i o d e C o n c e n t r a c i ó n P a r c e ­
l a r i a . E l p l a n d e a p r o v e c h a m i e n ­
t o i n t e g r a l d e l r í o G u a d a l o p e , 
q u e a d e m á s d e l o s a n t i g u o s r e ­
g a d í o s , s e e s t a b l e c e r á n e n s u d í a 
l o s s i g u i e n t e s d e g r a n s u p e r f i c i e : 
Z o n a r e g a b l e p o r e l c a . i a l d e C a ­
l a n d a , 1 3 . 0 0 0 h e c t á r e a s d e s u p e r ­
ficie. P o r e l c a n a l d e C i v á n - C a s -
p e , 4 . 0 0 0 h e c t á r e a s , y e n l a z o n a 
r e g a b l e d e M a s d e l a s M a t a s , 
2 . 5 0 0 h e c t á r e a s . D e e s t a s t r e s z o ­
n a s s ó l o h a y d e c r e t o d e l c a n a l d e 
C a l a n d a , c u y a p r i m e r a p a r t e d o ­
m i n a r á s ó l o u n a s 5 . 0 0 0 h e c t á r e a s 

' q u e p e r t e n e c e n a l o s t é r m i n o s 
m u n i c i p a l e s d e C a l a n d a , C a s t e l -
s e r á s y A l c a ñ i z , e n c u y a t r a n s f o r ­
m a c i ó n t o m a r á p a r t e a c t i v a e l 
I . R . Y . D . A . 

F i g u r a n ; e n t r e s u s a c c i o n e s l a 
L e y d e O r d e n a c i ó n R u r a l , C o n -
c o n t r a c i ó n P a r c e l a r i a , C o l o n i z a ­
c i ó n , m e j o r a s d e c o m a r c a s y fin-
c a s y t r a n s f o r m a c i ó n d e l a z o n a 
p a r a a l c a n z a r m e j o r e s c o n d i c i o ­
n e s e n c a l i d a d e s y p r e c i o s , b a s a ­
d o e n l a s a n t i g u a s t r a d i c i o n e s d e 
s e c a n o s y r e g a d í o s , s e l e c c i o n a n ­
d o , o r d e n a n d o y d e s a r r o l l a n d o 
l o s c u l t i v o s d e c e r e a l e s p a r a 
p i e n s o s , p l a n t a s f o r r a j e r a s , e t c é ­
t e r a , c o n v i s t a s á l d e s a r r o l l o g a -
n á d e r o , m e r e c i e n d o e n t r é è l l a s , 
d e l m á x i m o i n t e r é s , e l r e f e r e n t e 
a l d e a y u d a s , e n s u b v e n c i o n e s y 
p r é s t a m o s , s i e m p r e q u e r e ú n a n 
l a s c o n d i c i o n e s m í n i m a s e x i g i d a s 
p o r l a l e g i s l a c i ó n o s e ñ a l a d a s p o r 
l o s c o n c u r s o s q u e s e c o n v o q u e n 
a l e f e c t o , p a r a e l l o s e r e a l i z ó e l 
c o n v e n i o d e c o l a b o r a c i ó n e n t r e 
e l I . R . Y . D . A . y e l B a n c o d e l C r é ­
d i t o A g r í c o l a . 

A n t e l a s n u m e r o s a s p r e g u n t a s 
q u e s e n o s h a c e n , i n d i c a m o s l a s 
s i g u i e n t e s n o r m a s p a r a q u e l o s 
i n t e r e s a d o s p u e d a n f o r m u l a r s u s 
p e t i c i o n e s , b i e n e n l a s o f i c i n a s 
p r o v i s i o n a l e s d e l I . R . Y . D . A . e n 
T e r u e l o e n A l c a ñ i z , c a l l e d e A l e ­
j a n d r e , n ú m e r o 1 2 , t e r c e r o , t e l é ­
f o n o 1 3 0 7 1 2 , c u y o j e f e c o m a r c a l , 
d o n I g n a c i o B l a s c o E s c u d e r o , y 
d e m á s p e r s o n a l t é c n i c o a s u s ó r ­
d e n e s , l e a t e n d e r á n a m a b l e y c o r -
t e s m e n t e . 

— P a r a c o m p r a d e t i e r r a s y l i ­
q u i d a c i ó n a c o h e r e d e r o s l e g i t i ­
m a d o s , h a s t a e l 8 0 p o r c i e n t o d e l 
v a l o r d e l a s t i e r r a s , c o n e l fin d e 
c r e a r e x p l o t a c i o n e s a g r a r i a s v i a ­
b l e s , d e v e n g a n d o u n i n t e r é s d e l 
5 p o r c i e n t o y r e i n t e g r o s , e n t r e 
d i e z y d o c e a ñ o s , s i e n d o p a r a 
t r a n s f o r m a c i ó n y m e j o r a s d e r e ­
g a d í o , e l m á x i m o e n d i e z a n u a l i ­
d a d e s y l a c a r e n c i a e n t r e d o s y 
c u a t r o a ñ o s , y p a r a p l a n t a c i o n e s , 
e l r e i n t e g r o s e r á d e d i e z y d o c e , 
a ñ o s , p u d i é n d o s e l l e g a r h a s t a c a ­
t o r c e a ñ o s , c o n c a r e n c i a i n c l u i d a 
e n t r e c u a t r o y s e i s a ñ o s . 

AJA d e AHORROS 
Y M O N T E D E P I E D A D D E 

Z A R A G O Z A , A R A G O N Y R I O J A 

H O Y , 2 1 D E M A R Z O 

C O N C I E R T O D E C L A V E C I N Y F L A U T A 

L U I S A O Z A I T A 
T i O D O R O M A R T I N E Z D E L E C E A 

0 b R A S D E D . P U R C E L L , A . V A L E N T E , B . P A S Q U I N I , O X I N A G A . L A R R A Ñ A G A , P. S O L E R , 

M . L O Z A I T A . J . C . P E P U S C H , G . P . H Á N D E L y J . S . B A C H 

s A L O N 
D E A C T O S , D . J A I M E I , 1 8 A L A S 7 ' 3 0 D E L A T A R D E 

— P a r a r e a l i z a c i ó n d e m e j o r a s 
t e r r i t o r i a l e s e , i n s t a l a c i o n e s , a s í 
c o m o a d q u i s i c i ó n d e c a p i t a l e s 
m o b i l i a r i o s , m e c á n i c o y v i v o , h a s ­
t a e l 2 0 p o r c i e n t o d e s u b v e n c i ó n 
y e l 6 0 p o r c i e n t o d e a n t i c i p o , c u ­
b r i e n d o e l 8 0 p o r c i e n t o . P a r a e l 
i n t e r é s , e s d e l 5 '5 p o r c i e n t o , s i e n ­
d o b e n e f i c i a r í a s l a s e m p r e s a s i n ­
d i v i d u a l e s , c u a n d o e l p r é s t a m o 
s e a i n f e r i o r a d o s m i l l o n e s y m e ­
d i o d é p e s e t a s , y c u a n d o s e a s u ­
p e r i o r , s e r á d e l 6 p o r c i e n t o , p e ­
r o c u a n d o s e a n e m p r e s a s i n d i v i ­
d u a l e s y e n t i d a d e s a g r a r i a s , s e ­
r á d e l 5 p o r c i e n t o . P a r a c o n s t r u c ­
c i o n e s , n i v e l a c i o n e s , c a m i n o s , e t ­
c é t e r a , e l r e i n t e g r o s e r á e n d i e z 
a ñ o s , i n c l u i d a l a c a r e n c i a e n t r e 
d o s y c u a t r o a ñ o s . P a r a a d q u i s i ­
c i ó n d e c a p i t a l e s m o b i l i a r i o s , m e ­
c á n i c o y v i v o , s e r á e n c i n c o a ñ o s , 
s i n c a r e n c i a . 

— P a r a a d q u i s i c i ó n d e f e r t i l i ­

z a n t e s y s e m i l l a s , g a s t o s t r a t a ­

m i e n t o s s a n i t a r i o s , q u e r e q u e r i ­

r á l a p u e s t a e n m a r c h a d e e m ­

p r e s a s a g r a r i a s , e l 5 0 p o r c i e n t o 

d e l p r e s u p u e s t o , s i e n d o e l i n t e ­

r é s d e l 5 p o r c i e n t o y e l r e i n t e ­

g r o d e 11 m e s e s , s i n p e r í o d o d e 

c a r e n c i a . 

— P a r a i n d u s t r i a s d e t r a n s f o r ­

m a c i ó n y c o m e r c i a l i z a c i ó n d e 

p r o d u c t o s a g r a r i o s , i n c l u s o a c t i ­

v i d a d e s a r t e s a n a s q u e s e e s t a b l e z ­

c a n o e s t a b l e c i d a s y a , d e l 1 0 p o i 

c i e n t o d e s u b v e n c i ó n , c o n u ñ m á ­

x i m o d e c i n c o m i l l o n e s d e p e s e ­

t a s , p u d i é n d o s e g e s t i o n a r ú n i c a ­

m e n t e p a r a e m p r e s a s a g r a r i a s e l 

a n t i c i p o d e l 7 0 p o r c i e n t o d e l p r e ­

s u p u e s t o , s i è n d o e l i n t e r é s d e l 

5 ' 5 0 p o r c i e n t o y é l r e i n t e g r o , c c í -

m o m á x i m o d e 11 a ñ o s , i n c l u i ­

d a l a c a r e n c i a e n t r e d o s y t r e s 

a ñ o s . 

L a s s o l i c i t u d e s s e h a r á n e n i m ­

p r e s o s f a c i l i t a d o s e n l a s o f i c i n a s 

d e l I . R . Y . D . A . o a g e n c i a s d e E x ­

t e n s i ó n A g r a r i a , r e i n t e g r a d a s c o n 

p ó l i z a d e t r e s p e s e t a s , a c o m p a ­

ñ a n d o e l s i s t e m a d e g a r a n t í a q u e 

m á s l e i n t e r e s e a l p e t i c i o n a r i o , 

q u e p u e d e s e r e n p r é s t a m o s h a s ­

t a 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s , d o s fiadores y 

m a y o r c a n t i d a d c o n g a r a n t í a h i ­

p o t e c à r i a o a v a l b a n c a r i o . T a m ­

b i é n s e a c o m p a ñ a r á a l a p e t i c i ó n 

e l i m p r e s o S - 4 4 d e l p r e s u p u e s t o 

d e l a m e j o r a a r e a l i z a r . 

E l p e t i c i o n a r i o d e b e r á p o s e e r 

e s c r i t u r a d e l a ñ n c a o p a r c e l a 

d o n d e v a y a a r e a l i z a r l a m e j o r a , 

y p a r a e n t i d a d e s d e c i n c o o m á s 

s o c i o s , l o s a v a l i s t a s s o n l o s p r o ­

p i o s s o c i o s , d e b i e n d o a c o m p a ñ a r 

o t r o t i p o d e d o c u m e n t a c i ó n , 

a c u e r d o s d e l a J u n t a g e n e r a l , r e » 

g l a m e n t o s , e t c é t e r a , y p a r a c a ­

s o s e x t r e m o s , p u e d e n , c o n s u l t a r ­

s e e n l a s o f i c i n a s d e I . R . Y . D . A . , 

d o n d e l e s e r á n d a d o s t o d a c l a s e 

d e d e t a l l e s q u e l e s i n t e r e s e n , h a ­

c i e n d o c o n s t a r q u e t a n t o l o s i m ­

p r e s o s , t r á m i t e s , g a s t o s d e v i s i t a 

d e l p e r s o n a l t é c n i c o a l a s fincas, 

s o n c o m p l e t a m e n t e g r a t u i t o s , t r a ­

m i t a d o s y l l e v a d o s á c a b o c o n l a 

c e l e r i d a d y g a r a n t í a q u e c a r a c t e ­

r i z a a l p e r s o n a l t é c n i c o e n c a r g a ­

d o e n e s t e m e n e s t e r . — J O S E 

C O L A D O E S C O L A N O . 

L e a t o d o s l o s d í a s 

MARCA 
e l d i a r i o d e p o r t i v o d e 

m a y o r t i r a d a d e n u e s t r a 

CMFNA m 
DIARIOS 

S e r e c i b e n a n u n c i o s e n 

l a A d m i n i s t r a c i ó n 

d e e s t e d i a r i o 

D E L A 

INDF PBVDMC A 

Zara tap 

VEZ 
I 5 T 0 R I A 

S e g ú n l o s m á s r e c ' e n t e s d a ­
t o s e s t a d ' s í : c o s , Z a r á g t e z a t i e n è 
u n a p c b ' a c ' ó n d s 46 . 3 6 ) h a b i ­
t a n t e s , o c u p a n d o e l q u i n t o l u g a r 
e n t r e l a s p c b ' a c i n e s d a m a y o r 
c e n s o d e m o g r á f i c o d e E s p a ñ a , s i 
b i e n e n c e n t r o s i n f o r m a d o s l o ­
c a l e s s e h a b l a y a d e l m á s d e l 
m e d i o m i l l ó n . 

L a n o t i c i a , n r o c e d e n t e d e l a s 
f u e n t e s c e n t r a l e s e s t a d í s t i c a s d s 
M a d r i d , n o s d - l a s i g u k n t a r e ­
l a c i ó n d e m r g r ' f i c a d ^ l o s t r e c e 
m u n i c i p i o s m a y o r e s d e 2 0 0 . 0 0 0 
h a b i t a n t e s . 

1. M a d r i d ( 3 . 1 2 0 . 9 4 0 h a b i t a n t e s ) 
2 . B a r c e l o n a (1 .741 9 7 7 ) . 
3 . V a l e n c i a (648 0 0 3 ) . 
4 . S e v i l l a (545 6 9 2 ) . 
5 . Z a r a g o z a ( 4 6 0 . 3 6 6 ) . 

6 . B i l b a o ( 4 0 5 . 9 1 0 ) . 
7 . M á l a g a ( 3 6 1 . 2 8 2 ) . 
8. L a s P a l m a s d e G r a n C a n a ­

r i a (263 4 0 7 ) . 
9 . M u r c ï a ( 2 4 3 . 6 S 6 ) . 

1 0 . H c s p ' t a l e t d e L l o b r e g a t 
(240 6 3 0 ) . 

.11 . V a l l a d o l i d ( 2 3 3 . 9 7 1 ) . 
12 . C ó r d o b a ( 2 3 2 . 3 4 3 ) . 
1 3 . P a l m a d e M a l l o r c a (217 526 ) 

L a s u m a d e l a s p o b l a c i o n e s d e 
e s t o s t r e c e m u n i c i p i o s t o t a l i z a 
c e r c a d e n u e v e m l l o n e s d s h a ­
b i t a n t e s , e q u i v a l e n t e a a l g o m á s 
d e l 2 5 p o r c ' e n t o d e l i s 3 Í m i ­
l l o n e s d e e s p a ñ o ' e s c n s r d o s e l 
31 d e d i c i e m b r e d e 1970 . E s d e ­
c i r , q u e d e c a d a c u a t r o e s p a ­
ñ o l e s , u n o r e s i d e e n u n o d e l o s 
t r e c e m u n i c i p i o s c i t a d o s . 

La Policía municipal 
celebrará su fiesta 
patronal en el Pilar 

E l C u e r p o d e l a P o l i c í a M u ­
n i c i p a l c e l e b r a r á s u f e s t i v i d a d 
p a t r o n a l e l p r ó x i m o d í a 2 9 , e n 
h o n o r d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l 
P o r t i l l o , p e r o p o r p r i m e r a v e z 
e n s u h i s t o r i a , l a m i s a q u e t r a -
d i c i o n a l m e n t e t e n í a l u g a r e n 
a q u e l l a p a r r o q u i a , s e c e l e b r a r á 
e n l a ' b a s í l i c a d ) É P i l a r c o m o 
u r i h o m e n a j e d e l a P o l i c í a M u ­
n i c i p a l a l a V i r g e n e n e l c e n t e ­
n a r i o d e l a c o n s a g r a c i ó n d e l a 
b a s í l i c a y t e s t i m o n i o d e . p e r e ­
g r i n a j e d e l o s q u e t a n t o p e r e ­
g r i n a n p o r l a c i u d a d . 

P o r o t r a p a r t e , t a m b i é n l a s 
o b r a s q u e s e e s t á n r e a l i z a n d o 
e n l a p l a z a d e l P o r t i l l o i m p e ­
d i r í a n l a p a r a d a y d e s f i l e d e l a s 
u n i d a d e s q u e f o r m a n e n e s t e 
a c t o . ' 

L a V i r g e n e s t á t a n t o e n e l 
P i l a r c o m o e n e l P o r t i l l o y l o s 
m i e m b r o s d e l a P o l i c í a M u n i c i ­
p a l s e h a l l a n c o n t e n t o s d e p o ­
d e r p o s t r a r s e . a n t e l a P a t r o n a 
d e A r a g ó n e n e s t e a ñ o p i l a r i s t a . 

LAPAÏESE, UN ARTISTA EN 
CONSTANTE RENOVACION 
Basado en las técnicas más antiguas del arte 

aragonés, llega hasta el abstracta 
• J o s é L a p a y a s e B r u n a a b r i ó 

a y e r s u e x p o s i c i ó n d e p i n t u r a 
s o b r e t a b l a s ' y l a c a s , d e e s c u l ­
t u r a s y r e l i e v e s , p á n t u r a c e r á m i ­
c a y c o r d o b a n e s , e n l o s s a l o n e s 
d e l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l v 
b a j o e l p a t r o c i n i o d e l a I n s t i t u ­
c i ó n « F e r n a n d o e l C a t ó l i c o » . D e 
é l d i j o C a m ó n A z n a r q u e , a l h a ­
b l a r d e L a p a y a s e , e s p r e c i s o h a ­
c e r l o e n p l u r a l , p u e s s u s i n s -
p i r a c i o i i e s , s u s t é c n i c a s y s u s . 
a r t e s s o n d i v e r s a s . 
' « S u v i d a — d i c e e l e m i n e n t e 
c r í t i c o d e A r t e — h a s i d o u n i n ­
m e n s o , u n c o l o s a l e s f u e r z o e n 
t r a n c e p e r p e t u o d e b ú s q u e d a s y 
e x p e r i e n c i a s n M i i l t i p l i c a d a s , d e s ­
i n t e r e s a d a s s i e m p r e , © n u n a r t e 
q u e n o c e s a . » 

E n e l h o t e l « G o y a » e n c o n t r a ­
m o s á J o s é L a p a y e s e B r u n a , 
a c o m p a ñ a d o d e u n a d e s u s h i - > 
j a s . N a c i ó e n C a l a m q c h a , e i 2 3 
d e m a y o d e 1899 . Pera e s , h o m ­
b r e j o v e n , p o d r í a m o s d e c i r q u e 
d e l a g e n e r a c i ó n d e h o y m i s m o . 

— ¿ A n t e c e d e n t e s a r t í s t i c o s e n 
s u f a m i l i a ? 

— M i s a n t e c e d e n t e s e s t a b a n 
v i n c u l a d o s a l o s h i l a d o s d e l a 
s e d a e n V a l e n c i a v m e r e c i e r o n 
p r i v i l e g i o s d e C a r l o s I I I . 

T r a s l a d a d o a Z a r a g o z a c o n s u 
f a m i l i a , i n i c i a e s t u d i o s e n l a 
E s c u e l a d e A r t e s y O f i c i o s e 
i n g r e s a e n e l t a l l e r d e l o s h e r r 
m a n o s A l b a r c d a , d o n d e p e r m a ­
n e c e h a s t a l o s v e i n t e a ñ o s . A s p i ­
r a a m á s y m a r c h a a M a d r i d , 
d o n d e e s t u d i a c o m o a l u m n o l i ­
b r e e n l a E s c u e l a d e S a n F e r ­
n a n d o y e n 1925 m a r c h a a P a ­
r í s , d o n d e r e s i d e e n a q u e l l o s 
a ñ o s e l m a y o r a t r a c t i v o d e l a r t e . 

E l c a l á m o c h i n o a d q u i e r e e x p e -
r i e r i c i a s ; s u i n n a t a p r e d i s p o s i ­

c i ó n s é v a p e r f i l a n d o . E x p o n e e n 
M a d r i d y p r e s e n t a o b r a s e n c e r ­
t á m e n e s n a c i o n a l e s y p r o v i n c i a ­
l e s . G a n a l a m e d a l l a d e , o r o e n 
l a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l d e 1930 
v e n e l m i s m o a ñ o , e l « G r a n 
P r e m i o » d e la , I n t e r n a c i o n a í d e 

L i e j a ( B é l g i c a ) . S i g u e l a c a r r e ­
r a d e s o s t r j u n f o i s e n M a d r i d , 
B a r c e l o n a , A r g e n t i n a . R o m a , P a ­
r í s y o b t i e n e l a M e d a l l a d e A r ­
t e s y L e t r a s d e P a r í s . r e a l i z a 
s e i s c a p i l l a s d e l V a l l e d e l o s 

C a í d o s y a p o r t a o b r a s d e p i n ­
t u r a y e s c u l t u r a a v a r i a s c a t e ­
d r a l e s e s p a ñ o l a s y e u r o p e a s . D e ­
c o r a e l p a l a c e t e d e l a M o n c l o a , 
e n l a V i l l a y C o r t e . 

— ¿ Q u é o b r a s h a - t r a í d o u s t e d 
a e x p o n e r e n Z a r a g o z a ? 

— C o m o b u e n a r a g o n é s q u e m e 
c o n s i d e r o , u n a s e l e c c i ó n d e l a s 
m e j o r e s d e l a s q u e d i s p o n g o e n 
e s t e m o m e o i o . S e t r a t a d e o c h e n ­
t a p i e z a s d e p i n t u r a s o b r e l a ­
c a s , e s c u l t u r a s y r e l i e v e s , p i n ­

t u r a s e n c e r á m i c a v c o r d e b a n e s . 
— ¿ C u á l es- s u t é c n i c a e n p i n ­

t u r a ? 
- T a n t o e n p i n t u r a c o m o e n 

l a s l a c a s , c o r d o b a n e s y t a l l a s , 
m e h e i n s p i r a d o s i e m p r e e n l a s 
a n t i g u a s t é c n i c a s c a t a l a n a s y 
a r a g o n e s a s e n c u a n t o a s u r e a l i ­
z a c i ó n , p e r o b u s c a n d o l o s t e m a s 
m o d e r n o s y u n a c o m p o s i c i ó n 
a c t u a l , l l e g a n d o i n c l u s o h a s t a e l 
a b s t r a c t o . 

— ¿ C r e e u s t e d e n u n a p e c u l i a ­
r i d a d d e l a t r e a r a g o n é s ? 

— E x i s t e , i e d u d B b l e r o e n t e ; e n 
A r a g ó n h a y a u t é n t i c o s v a l o r e s 

e n t r é s u s m u c h o s a r t i s t a s d i s e ­
m i n a d o s , p e r o f a l t a u n a a g l u t i ­
n a c i ó n e n t r e e l l o s p a r a a p o y a r ­
s e y d a r s e a c o n o c e r e n l o s á m ­
b i t o s n a c i o n a l e s e i n t e r n a c i o n a ­
l e s . 

— ¿ C ó m o p o d r í a l o g r a r s e ? -
— C r e o Q u e a t r a v é s d e l a I n s ­

t i t u c i ó n « F e r n a n d o e l C a t ó l i c o » , 
m e d i a n t e u n a a s o c i a c i ó n d e a r ­
t i s t a s a r a g o n e s e s . 

— ¿ E s t á e n c a s i l l a d o e n s u é p o ­
c a ? 

— N u n c a p e r m a n e c í e s t á t i c o . 
C o m e n c é c o m o e l á s i c o e n l a s 
t a r e a s d e r e s t a u r a c i ó n y l u e g o 
e n m i s e s t u d i o s e n l a E s c u e l a 
d e B e l l a s A r t e s , p>ero l u e g o f u i 
e v o l u c i o n a n d o , v s i g o e v o l u c i o ­
n a n d o a p e s a r d e m i e d a d . E s ­
t o y c o n v e n c i d o q u e e n A r t e , c o ­
m o e n t o d o , h a y q u e a v p n z a r y 
p r o g r e s a r ; p o n e r s e a l d í a , s i n 
i m p o r t a m o s l a e d a d q u e t e n g a ­
m o s . E s o e s l o q u e p r e t e n d o e n 
t o d a m i o b r a , a p r o v e c h a r l a s 
t é c n i c a s a n t i g u a s , q u e s e n b u e -
n s i s , p a r a p r e s e n t a r u n a o b r a a r ­
t í s t i c a d e h o y . — L . C O R D O B E S . 

Expansión Je la avenida de Sova 

Se van abriendo tapones en ta expansión de la ciudad. La avenida de Goya tenia en su con 
fluencia con el paseo del General Mola y la calle de Alar del Rey, un vetusto edificio que ya 
ha sido derribado. Sobre su solar, sin duda se a lzará otro con un gran n ú m e r o de viviendas 
También en la avenida de las Torres, junto a la de Tenor Fleta, se ha iniciado la demolición 
de una pequeña casa que penetraba como espolón en la vía urbana. Poco a poco tras los ex 
pedientes administrativos, se van ensanchando las nuevas vias urbanas. No puede hacerse a 
galope de caballo, como se conquistaba Cc stilla, sino al paso lento que impone la ley Pero se 

hace, que es lo i m p o r t a n t e . — ( F o t o M O N G E . ) • 
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BOISA BE MADRID: Buenas perspectivas 
M A D R I D , 2 0 . — C o m e n z ó l a s e m a n a b u r s á t i l c o n u n a s e s i ó n s o s t e n i d a 

C ó n l i g e r o p r e d o m i n i o d e a l z a s . M e n o s p ú b l i c o q u e e n j o m a d a s a n t e r i o r e s 
y s i g n o s d e c a u t e l a q u e , a l o l a r g o d e l a s e s i ó n , q u e c o m e n z ó d e s a n i m a d a 
y c a n s i n a , f u e r o n d e s a p a r e c i e n d o . S e c e r ó c o n c i e r t a a n i m a c i ó n , q u e d e j a 
u n a p r e d i s p o s i c i ó n o p t i m i s t a p a r a l a p r ó x i m a j o r n a d a . E l c o n j u n t o g l o b a l 
d e n e g o c i o h a s i d o l i g e r a m e n t e i n f e r i o r a l d e l v i e r n e s , c o t i z a n d o m e n o s 
v a l o r e s . A l c i e r r e , d i n e r o p a r a u n a d o c e n a d e v a l o r e s . 

E l s e c t o r b a n c a r i o s e m u e s t r a e q u i l i b r a d o y l i g e r a m e n t e e n a l z a , q u e 
s e h a c e m á s n o t o r i a e n l o s b a n c o s i n d u s t r i a d e s . H a y d e t o d o e n e s t a 
s e s i ó n . D i e z e n t i d a d e s e x p e r i m e n t a n a l z a s y s e i s p u b l i c a n d i n e r o , y o c h o 
s e d e j a n e n t e r o s s o b r é e l « p a r q u e t » . A t l á n t i c o , e l d e m a y o r r e t r o c e s o , 
p i e r d e 11 e n t e r o s . , _ _ 

E l g r u p o e l é c t r i c o s e d e s d i b u j a , c o n p r e d o m i n i o d e p e r d i d a s . L a s m a s 
n o t a b l e s f u e r o n l o s 5 '50 p u n t o s d e F e c s a , g r a n d e , y l o s 3 '50 d e I b e r d u e r o . 
S o b r e s a l i e r o n e n l a s a l z a s l o s 5 e n t e r o s q u e g a n a C a n t á b r i c o . 

P o r g r u p o s , e l r e s t o d e l m e r c a d o s e m u e s t r a e q u i l i b r a d o . P i e r d e , e n 
s n í n d i c e p a r c i a l , e l é c t r i c a s , a l i m e n t a c i ó n y m i n e r o s i d e r ú r g i c a s , y g a n a n 
c e n t é s i m a s e t r e s t o d e l o s g r u p o s , s o b r e s a l i e n d o c o n s t r u c c i ó n . D u p l i c a c a ­
p i t a l e l C . I . C , e n u n a p r o p o r c i ó n d e 1 p o r 6 , t i p o d e e m i s i ó n a l a p a r , 
c o n u n d e s e m b o l s o t o t a l . 

L o s d e r e c h o s d e s u s c r i p c i ó n a c u s a n l a m a r c h a d e s u s r e s p e c t i v a s a c ­
c i o n e s : b a j a n S i m a n e , P o p u l a r , A t l á n t i c o y G r a n a d a ; r m b l i c a n d i n e r o B a n c o 
d e B i l b a o y D r a g a d o s , y g a n a n p e s e t a s e n e s t a c e s i ó n e l r e s t o d e l o s 
c u p o n e s . — P Y R E S A . 

C U A D R O D E V A L O R E S 

B A N G O S . — Z a r a g o z a n o , 1 .092 
' ( — 7 ) - A t l á n t i c o 1 .009 ( — 1 1 ) : E x ­
t e r i o r , 6 2 5 ( + 5 ) ; B i l b a o , 1 .100 ( d i ­
n e r o ) ; B a n k u n i ó n , 8 1 5 ( d i n e r o ) ; 
C e n t r a l , 1 .201 ( — 3 ) ; B a n e s t o , 9 7 0 ; 
¡ E u r o b a n c o , 7 4 0 ( + 8 ) ; I n d u b á n , 8 5 5 
( ^ 5 ) ; G e n e r a l d e C o m e r c i o , 8 4 3 
( + 2 ) ; G r a n a d a , 7 9 1 ( + 4 ) ; H e r r e ­

r o 1 . 3 2 7 ( — 3 ) ; H i s p a n o , 9 6 8 ( d i ­
n e r o ) ; I b é r i c o , 1 .216 ( + 3 ) ; C a t a ­
l u ñ a , 8 8 2 ( + 7 ) ; I n d u s t r i a l d e 
L e ó n , 8 3 5 ( d i n e r o ) ; L ó p e z Q u e s a ­
d a 1 .185 ( — 2 ) ; M e r c a n t i l , 1 .220 
( + 3 ) ; N o r o e s t e , 9 7 0 ( + 2 0 , d i n e ­

r o ) ; O c c i d e n t a l , 1 .190 ( + 5 ) ; P o p u ­
l a r , 9 7 5 ; R u r a l , 7 4 0 ( — 9 ) ; S a n t a n ­
d e r , 1 .212 ( — 2 ) ; U r q u i j o , 1 .109 ( d i ­
n e r o ) ; V i z c a y a , 9 8 0 ( + 2 3 ) . 

A G U A , G A S Y E L E C T R I C I D A D . 
V i e s g o , 2 9 6 ( — 1 ) ; L a n g r e o , 2 9 6 
( + 1 ) ; C a t a l a n a d e G a s , 1 8 4 ; P e ­
n o s a , 1 8 1 ; F e c s a p e q . , 2 6 6 ( — 2 ) ; 
F e c s a g r a n d e s . . 2 6 1 ( — 5 ' 5 0 ) ; H i ­
d r o e l é c t r i c a , d e l C a n t á b r i c o , 3 0 0 
( + 5 ) ; H i d r o e l é c t r i c a d e C a t a l u ñ a , 
822*50 ( + 1 ) ; H i d r o e l é c t r i c a E s p a -
fióla, m ' S O ( + 2 ) : I b e r d u e r o , 3 i 2 ? § ® 
i—vm- . S e v i l l a n a , 3 0 2 ( + 1 > 1 

F n i ó n E l é c t r i c a , 2 8 8 ( — 1 ) . 

A U M E N T A C I O N . — A g í a l a , 2 5 9 
( — l ) ; A z u c a r e r a , 1 5 0 ( + 1 ) ; C e r ­
v e z a s S a n t a n d e r , 1 1 9 ( + 2 ) . 

C O M E R C I O . — P i n a n z a u t o , 7 2 5 
( d i n e r o ) ; F i n a n z a u t o y S e r v i c i o s , 
6 5 0 ( d i n e r o ) ; G a l e r í a s P r e c i a d o s , 
5 3 5 ( + 5 ) . 

C O Ñ S T R U O O I O N . _ - A l b a , 3 6 2 
' ( + 1 0 ) ; A s l a n d , 5 1 5 ( d i n e r o ) ; P ò r t ­
l a n d V a l d e r r i v a s 5 6 0 ( d i n e r o ) ; M 
E n c i n a r , 2 6 0 ; C r i s t a l e r í a , 9 0 0 ( d i ­
n e r o ) ; D r a g a d o s , 9 0 0 ( + 3 0 ) ; V a -
U e h e r m o s o , 3 6 4 ( — 5 ) ; * E s t . U r b a ­
n o s , 1 1 4 ( + 1 ) ; C e i s a , 2 2 2 ( — l í ) ; 
M e t r o p o l i t a n a , 3 9 4 ( — 3 ) ; S f c n a n e , 
2 9 6 ( — 2 ) ; U r b í s , 3 7 1 ( + 3 ) . 

m v m B m i s M O B I Í I A B I A . — F I . 
b a n s a , 1 . 0 5 0 ( + 1 0 ) ; V a c e s a 3 5 5 ; 
O a r t i s a , 5 9 1 ( + 5 ) ; C e i v a s a , 7 2 3 
( — 8 ) ; F i p o n s a , 4 3 6 ( — 1 2 ) ; l a s a , 
S 0 3 ( + 3 ) ; P a t r i s a g r a n d e s , 2 9 5 ; 
P o p u l a r i n s a , 7 8 8 ( + 1 3 ) ; I n v s t i s a , 
2 9 8 ; V a m o s a , 2 8 0 ( — 6 ) . 

M I N E R A S . — D u r o F e l g u e a r a , 
1 8 3 ( - 3 ) ; P o n f e r r a d a , 1 9 7 ( — 1 ) . 

M O N O P O L I O S . — C a m p s a , 4 6 4 
, ' ( + 4 ) ; T a b a c a l e r a , 5 0 5 ( + 3 ) . 

N A V E G A C I O N Y P E S C A . — 
f T r a n s m e d i t e r r á a i e a , 2 0 7 ( + 2 ) . 

P A P E L Y A R T E S G R A F I C A S . — ^ 
P a p e l e r a s R e u n i d a s . 1 2 4 ( + 4 ) ; S a ­
r r i o , 2 0 6 ( ¿ - ¿ I ) ; P a p e i t e s í á E s p a ñ o -
l a , 1 3 3 . 

Q U I M I C A S . — E n e r g í a s 2 3 7 
( + 9 ) ; O r o s , ^ ? » ^ í — 2 * 5 0 ) • " E x ­

p l o s i v o s , 4 3 1 ( + 2 ) ; C a n a r i a s , 2 3 5 
( 5 ) ; i n s u l a r d e l N i t r ó g e n o , 1SÍ9 ( d i ­

n e r o ) ; P e t r ó l e o s , 4 5 7 ( + 3 ) ; HMFO-
M t r o , 2 6 0 ( + 3 ) . 

S E G U R O S . — F é n i x , ' 7 0 8 ( — 4 ) . 
S I D E R U R G I C A S Y D E G O N S -

T R U C C I O N E S M E T A L I C A S . — A l ­
t o s H o r n o s , 2 4 6 ( — 2 ) ; A u x i l i a r , 1 4 2 
( — 2 ) ; B á b c o c k y W i l c o x , 1 6 7 ' 7 5 
( + 5 ' 7 5 ) ; S a n t a B á r b a r a . 1 7 2 ( — 3 ) ; 
M a t e r i a l , 1 5 2 ( — 1 ) ; N u e v a M o a t a -
fta, 1 8 6 - ( + 1 ) ; T u b a c e x , 2 5 2 ( + 2 ) ; 
E s p a ñ o l a d e l Z i n c 1 7 1 ( + 1 ) ; C i -
t i - o é n , 1 9 0 ; F a s a , 2 7 0 ( — 5 ) . 

T E L E F O N I A Y R A D I O . — T e l e -
f ó n i c a , 4 0 6 ( + 2 ) . 

T E X T I L E S . — S n i a c e , 1 7 3 ' 5 0 
X + 0 ' 5 0 ) . 

T R A N S P O R T E S . — M e t r o p o H t a . 
n o , 2 3 3 ( + 2 ) . 

F O N D O S D E I N V E R S I O N . — N t t . 
v o f o n d o , 2 . 6 2 5 ' 8 3 ; I n r e n t a . 1 . 8 0 4 ' 3 0 -
E u r o v a l o r I , 1 . 1 2 9 ' 3 2 ; E u r ò v a l o r I I , 
5 7 3 ' 4 1 ; A h o r r o f o n d o . 1 . 7 3 2 ' 2 2 ; M e ­
d i t e r r á n e o . 6 9 7 ' 7 S ; S u m a , 1 . 5 7 4 ' 2 0 ; 
F o n d i b e r i a 1 . 3 8 8 ' 3 4 ; R e n t f o n d o , 
6 9 1 ' 2 3 ; F o n t i s a , 1 . 2 0 8 ' 6 5 - G e s t a , 
1 , 1 3 4 ' 1 8 ; F o n d o n o r t e . 132*37; G e s -
t e v a l , 1 1 3 ' 3 8 ; P l a n i n v e r . 1 3 1 ' 9 4 ; 
B a n s e r f ó n d , 1 2 1 ' 9 5 ; Ó r e c i n c o , 
2 4 1 * 2 1 . 

C U P O N E S . - S i m a n e , 1 6 5 f — 1 0 ) • 
P o p u l a r , 1 .040 ( — 5 ) ; B a n c o d e C a l 
t a l u ñ á , 1 .482 ( + 2 ) ; B a n c o A t l á n ­
t i c o , 2 . 1 8 0 ( — 1 0 ) ; F i n a n z a u t o , 5 1 4 
( + 4 ) ; D r a g a d o s , 1 .920 ( + 9 0 ) ; B a n . 
c o d é B i l b a o , 8 4 0 ( d i n e r o ) ; - B a n c o 
d e G r a n a d a 1 .115 ( — 1 0 ) . 

I N D I C E D E C O T I Z A C I O N D E 
A C C I O N E S . — B a n c o s c o m e r c i a l e s , 
118*79; b a n c o s i n d u s t r i a l e s , 126*91; 
e l é c t r i c a s , 108*95; i n v e r s i ó n , 128*93; 
a l i m e n t a c i ó n , 110*99; c o n s t r u c c i ó n , 
124*01; m o n o p o l i o s , 110*03; m i n e ­
r o s i d e r ú r g i c a s , 122*32; q u í m i c a s y 
t e x t i l e s , 1 2 6 * ? ° : v a r i a s , 113*50; g e ­
n e r a l , . 1 1 5 ' 7 0 . — P Y R E S A . 

\ B O L S A D E B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 2 0 . — C o m i e n z a 
l a a c t u a l t a n d a d e l a B o l s a d e 
B a r c e l o n a c o n u n a s e s i ó n d e n e ­
g o c i o i n s e g u r o a l p r i n c i p i o , p a r a i r 
f o r t a l e c i é n d o s e a m e d i d a q u e t r a n s ­
c u r r e l a m i s m a . E l c o r r o d e s e r v i ­
c i o s n r e s e n t ü l i g e r a s o s c i l a c i o n e s 
n é í r a t i v a s . m i e n t r a s l a s e l é c t r i c a s , 
q u í m i c a s c i n d u s t r i a l e s s e c o m p o r ­
t a n c o n g e n e r a l r e s i s t e n c i a , r e f o r ­
z a d a s p o r l a t r a y e c t o r i a f i r m e d e 
l a s b a n c a r i a s , 

S e h a n c o t i z a d o 9 9 c l a s e s d e a c ­
c i o n e s , d e l a s q u e 4 9 s u b e n , 2 4 b a ­
j a n y 2 6 n o v a r í a n . E l í n d i c e a v a n ­
z a 1*04 e n t e r o s , s i t u á n d o s e a 124*81. 
n u e v o m á x i m o d e l a ñ o . — C I F R A . 

C U A D R O D E V A L O R E S 
[ ( F a c i l i t a d o p o r e l B a n c o C e n t r a l ) 

B a n c o C e n t r a l . 1 . 1 9 8 ( + 1 ) ; T a ­
b a c o s F i l i p i n a s , 1 8 0 ( = 0 ; A g u a s d e . 
B a r c e l o n a , 3 0 0 ( + 1 ) ; H u l l e r a E s -

L a c e n t r a l i l l a d e 
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p a ñ o l a , 1 9 5 ( + 3 ) ; M o t o r I b é r i c a , 
2 7 5 ( + 2 ) ; C e m e n t o s y P ò r t l a n d , 
5 1 5 ( + 1 5 ) ; C r o s , 2 7 8 ( = ) ; . T e l e ­
f ó n i c a , 4 0 6 ( + 3 ) ; E s p a ñ o l a d e P e ­
t r ó l e o s , 4 5 0 ( + 2 ) ; E x p l o s i v o s 4 2 0 
( _ 8 ) - G r a l . A z u c a r e r a , 1 4 9 ( — 1 ) ; 

S a n s ó n , 3 0 0 ( + 3 ) ; T r a n s m e d i t e r r á ­
n e a , 2 0 6 ( + 2 ) ; C a r b u r o s M e t á l i c o s , 
5 6 5 ( = ) ; F e r r o c a r r i l e s d e C a t a l u ­
ñ a , 1 2 8 ( — 1 ) ; C a t a l a n a d e G a s , 
1 8 2 ( — 1 ) ; S e v i l l a n a , 3 0 4 ( = ) ; D r a ­
g a d o s y C o n s t r u c c i o n e s , 9 0 5 ( + 4 5 ) ; 
S n i a c e , 1 7 5 ( = ) ; Q u í m i c a s C a n a ­
r i a s , 2 2 0 ( — 5 ) ; L a S e d a d e B a r ­
c e l o n a , 4 7 7 ( + 7 ) ; F e c s a d e 5 . 0 0 0 
p e s e t a s , 2 6 8 ( + 1 ) ; F e c s a d e 1 .000 
p e s e t a s , 2 7 1 ( + 3 ) ; S e a t . 4 2 5 ( + 8 ) . 

B O L S A D E B I L B A O 

B I L B A O , 2 0 . — L a p e r f u r a s e -

m a n a l d e l a B o l s a b i l b a í n a s e h a 
d e s a r r o l l a d o b i e n , e n l í n e a s g e n e ­
r a l e s , p e r o s i n l a f u e r z a d e o t r o s 
m a r t e » . 

L o s h e c h o s d e s t a c a b l e s s o n : l a 
n o c o t i z a c i ó n d e l o s B a n c o s d e 
B i l b a o e H i s p a n o A m e r i c a n o , a m ­
b o s e n f u e r t e p o s i c i ó n d i n e r o , p u e s 
e l p r i m e r o l o h a c í a a 1 .100 , l o q u e , 
t e ó r i c a m e n t e , s u p o n e u n m á s 1 4 , 
y e l s e g u n d o , a 9 7 5 , y a s i m i s m o , 
t e ó r i c a m e n t e , s u p o n e u n m á s 2 5 . 
S e d i s t i n g u e n t a m b i é n e l B a n c o 
I b é r i c o y e l a l z a b r i o s a d e B a n k u ­
n i ó n . q u e r e m o n t a n a d a m e n o s q u e 
5 8 e n t e r o s . 

N o t a s t a m b i é n s i g n i f i c a t i v a s l a s 
o f r e c e n S e g u r o s B i l b a o , R e u n i d a s 
d e Z a r a g o z a — n u e v a m e n t e e n g r a n 
e s c a l a d a — y , l u e g o , e n e l c o r r o s i ­
d e r ú r g i c o , B a b c o c k y W i l c o x , C e ­
r r a j e r a y , s o b r e t o d o , A c e r o s O l a -
r r a , q u e o b t i e n e u n a p l u s v a l í a d e 
3 0 p u n t o s , s u b i e n d o t a m b i é n s u » 
d e r e c h o s 1 4 p e s e t a s . 

E n e l d e p a r t a m e n t o i n d u s t r i a l , 
D o w U n q u i n e s a , E n e r g í a s A r a g o ­
n e s a s , C a m p s a , B o d e g a s B i l b a í n a s 
y E x p l o s i v o s , q u e o b t i e n e n b u e n o s 
b e n e f i c i o s . 

P o r e l c o n t r a r i o e l c o r r o e l é c ­
t r i c o h a c o n t r a t a d o s i n f u e r z a . E n 
b a n c o s , l a s p o s i c i o n e s n o e r a n m u y 
c l a r a s e n s u c o n j u n t o , y a l c i e r r e , 
e í i g e n e r a l , s a l v o c o n t a d o s v a l o r e s 
d o n d e e l d i n e r o s e m a n i f e s t a b a c o n 
c l a r i d a d , l a m a y o r í a q u e d a b a « o n 
p a p e l . — C I F R A . 

C U A D R O D E V A L O R E S 
( F a c i l i t a d o p o r e l B a n c o C e n t r a l ) 

N a v i e r a A z n a r , 1 3 5 ( + 5 ) ; A l t e a 
H o r n o s , 2 4 7 ^ + 2 ) ; H i d r o e l é c t r i c a 
E s p a ñ o l a , 2 7 9 ( + 3 ) ; I b e r d u e r o o r ­
d i n a r i a s , 3 5 6 ( » ) ; E l é c t r i c a s R e ­
u n i d a s , 169 ( + 1 ) ; E t e c t r a d e V i e s -
g o , 2 9 7 ( + 3 ) ; E x p l o s i v o s , 4 2 5 ( — S ) ; 
B a n c o C e n t r a l , 1 .197 ( — 2 ) ; B a n c o 
d e V i z c a y a , 9 9 0 ( + 1 5 ) ; U n i ó n Q u i -

m i c a d e l N o r t e d e E s p a ñ a 3 2 5 
( + 1 0 ) ; G r a l . A z u c a r e r a , 1 5 0 ( + 2 ) ; 
S n i a c e , 1 7 2 ( — 4 ) ; N i t r a t o s d e C a s ­
t i l l a , 1 5 3 " ( + 3 ) ; S a n t a B á r b a r a , 
1 7 2 ( — 3 ) ; B a b c o c k y W i l c o x . 1 7 3 
( 1 1 ) ; S e f a n i t r o , 1 5 5 ( + 1 ) . 

B O L S I N D E Z A R A G O Z A 

A C C I O N E S . — B a n c o Z a r a g o z a ­
n o , 1 .092 p o r c i e n t o ; Z a r a g o z a U r ­
b a n a , 2 7 7 p o r c i e n t o . 

C a m b i o s d e s p u é s d e l c i e r r e d e l 
d í a 1 7 . — B a n c o C e n t r a l , 1 .204 p o r 
c i e n t o ; E n e r g í a s , 2 2 8 p o r c i e n t o ; 
S e v i l l a n a , ^ 2 p o r c i e n t o ; T e l e f ó ­
n i c a , 4 0 4 p o r c i e n t o ; I b e r d u e r o , 
3 5 6 p o r c i e n t o ; H i d r o l a , 2 7 6 * 5 0 p o r 
c i e n t o . 

APERTURA DEL 
MERCADO DE 
DIVISAS 

M A D R I D . 2 0 . — T r a s m á s d e d o s 
s e m a n a s d e i n a c t i v i d a d , e s t a m a ­
ñ a n a h a n v u e l t o a r e a n u d a r s e l a s 

' t r a n s a c c i o n e s e n e l m e r c a d o d e d i ­
v i s a s d e M a d r i d , s i n q u e l a p o s i ­
c i ó n d e l a p e s e t a h a y a e x p e r i m e n ­
t a d o v a r i a c i ó n , y a q ü é s e m a n t i e ­
n e n l o s c a m b i o s d e i n t e r v e n c i ó n 
e x i s t e n t e s a n t e s d e l c i e r r e d e l m e r ­
c a d o e l p a s a d o d í a 2 . 

P o r o t r a p a r t e , e s p o s i b l e q u e 
m a ñ a n a s e c e l e b r e l a r e u n i ó n d e 
l a C o m i s i ó n I n t e r m i n i s t e r i a l d e 
R e s e r v a s M o n e t a r i a s , q u e p r e s i d e 
e i v i c e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o , a l ­
m i r a n t e C a r r e r o B l a n c o . — P Y ­
R E S A . 

L O S T O R O , 

MAGNIEIC0 
EXTRAORDINARIO 
DE "El RUEDO" 

M A D R I D , 2 0 . — « E l R u e d o » , s e ­

m a n a r i o g r á f i c o d e l o s t o r o s , f u n ­

d a d o p o r M a n u e l F e r n á n d e z C u e s ­

t a , h a e d i t a d o u n n ú m e r o e x t r a o r ­

d i n a r i o , q u é c o i n c i d e c o n e l 1 .500 

d e s u h i s t o r i a . E s t e e j e m p l a r , r e a l i ­

z a d o c o n l u j o d e t i p o g r a f í a , t i e ­

n e c u a r e n t a y s e i s p á g i n a s , e n l a s 

q u e s e r e c o g e l a h i s t o r i a d e l a p u ­

b l i c a c i ó n , y d e l m u n d o d e l o s t o r o s , 

e n s í m i s m o , a t r a v é s d e d i v e r s o s 

a r t í c u l o s y r e p o r t a j e s . F i r m a n , e n 

e s t e n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o d e « E l 

R u e d o » ; « D o n A n t o n i o » , « K - H i t o » , 

A n t o n i o V a l e n c i a , M a r i a n o T u d e ­

l a , R a f a e l G ó m e z ( « G a l l o » ) , E d u a r ­

d o d e G u z m á n , R a f a e l C a m p o s d e 

E s p a ñ a , A n t o n i o D í a z C a ñ á b a t e , 

F r a n c i s c o d e C o s s i o , J o s é B e r g a m í n , 

C a m i l o J c s é d e C e l a , R i c a r d o D í a z 

M a n r e s a , « C l à r i t o » , « D o n J u s t o » , 

« C a m a r á » , d o c t o r T r i l l o , C a r l o s 

A r r u z a , W . F e r n á n d e z F l o r e s , y e l , 

a c t u a l d i r e c t o r d e « E l R u e d o » , C a r ­

l o s B r i o n e e , a u t o r d e u n a r t i c u l o 

s o b r e e s t e n ú m e r o 1 . 5 0 0 - d e l s e m à , -

n a r l o . - - P Y R E S A . 

FESTIVAL rmim m AmoRRA 

DOS OREJAS Y RABO PARA 
S I L V E R I 0 S I E R R A 

A m b i e n t e t a u r i n o t u v o e l d í a d e 
S a n J o s é e s a l o c a l i d a d m i n e r a y 
l a b r a d o r a q u e e s A n d o r r a . U n d í a 
t e m p l a d o y u n s o l q u e p o n í a a l e ­
g r í a s ern l o s c o r a z o n e s ; c a s t i z o s 
p a s o d o b l e s c r e a b a n a m b i e n t e p a -
f . i e l a n u n c i a d o ' f e s t i v a l t a u r i n o 

a b e n e f i c i o d e u n a s i m p á t i c a o b r a 
I » c r e a c i ó n d e u n H o g a r p a r a l o s 
a n c i a n o s d e l B a j o A r a g ó n , i d e a 
h a t e n i d o u n a e x c e l e n t e a c o g i d a a 
j u z g a r p o r l a b u e n a e n t r a d a q u e 
r e g i s t r ó e l c o s o t a u r i n o . 

E L F E S T I V A L 

S e i n i c i ó e l f e s t e j o c o n e l d e s f i ­
l e p o r e l r u e d o d e l a m a d r i n a d e 
H P e ñ a T a u r i n a A n d o r r a n a ( " E l 
A l b a * ' ) , l a s e ñ o r i t a P a q u i t a R e y , 
a c o m n a ñ a d a d e s u s d a m a s d e h o ­
n o r . M a r g a r i t a M o l i n a y L o l a C a r ­
m e n D i e s t e , t o d a s e l l a s l u c i e n d o 
s u a t u e n d o e s p a ñ o l r e c i b i e n d o l a 
p r i m e r a o v a c i ó n d e l a t a r d e . 

E l d e s p e j e c o r r i ó a c a r g o d e l 
c a m p e ó n d e E s p a ñ a d e b o x e o , 
n u e s t r o p a i s a n o P e r i c o F e r n á n d e z , 
m o n t a d o é n b r i o s o c o r c e l y d a n d o 
p a s o a l o s m a t a d o r e s d e t o r o s " A n - , 
toñete", J o a q u í n B e r n a d ó . F e r m í n 
M u r i l l o , J e s ú s G ó m e j b ( " E l A l b a " ) 

y e l n o v i l l e r o S i l v e r i o S i e r r a , a c o m ­
p a ñ a d o s d e s u s c u a d r i l l a d . 

H I B R A S 

Cumple 224 DIAS 

Y UN fíULLON de homs de trabajo 

sin anídente con b aja» 

NUESTRO LEMA EN E L TRABAJO; 

LA SEGUR! 

A N T E TODO 
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E n c h i q u e r o s , c i n c o n o v i l l n * ^ 
l a g a n a d e r í a d ç d o ñ a c a r l 1 1 6 
F r a i l e d e F a r r é , d e b u e n a n r 11 
c í a , c o n g e n i o y f u e r z a s , n u à f 1 1 " 
a l g u n o s d e e l l o s n o l e s h u b i e r a * 
n i d o m a l , p a r a s a t i s f a c c i ó n ^ 
los t o r e r o s , u n p u y a z o b i e n h i , i 2 
t o p a r a f r e n a r s u s r e c i a s e m w » 
d a s . D e s t a c ó p o r s u b u e n 
" c o l o r a o " l i d i a d o e n ú l t i m * Ï 
y a l g u n o s d e l o s n o v i l l a s f u e f ^ í 
a p l a u d i d o s e n e l a r r a s t r e . , 

A b r i ó p l a z a e l m a d r i l e ñ o A i i * „ 
n i o C h e n e l ( " A n t o ñ e t e " ) , q u e 
t i t e m p o r a d a v u e l v e a l o s r u é a S 
c o n r e n o v a d o s b r í o s , p a r a m h Z 
d « m a n i f i e s t o s u i n d u d a b l e c l - s » 
a l t o r e a r d e c a p a y m u l e t a án l l 
v e c e s e n p l a n a r t í s t i c o y o t r a s /3<u 
m i n a d o r . R e m a t ó d e p i n c h a z o y 
m e d i a e s t o c a d a , o y e n d o u n a o v / 
c i o n . v a " 

J o a q u í n B e r n a d ó h i z o g a l a d a 
s u a c o s t u m b r a d a e l e g a n c i a a l l a n . 
c e a r d e c a p a p o r v e r ó n i c a s y c h i 
c u e l i n a s . E n e l t r a s t e o d e m u l e t a 
h u b o b u e n o s r e d o n d o s y n a t u r a ­
l e s , p e r o a l a h o r a d e m a n e j a r l a 
e s p a d a p u s o u n b o r r ó n a s u p á g i ­
n a t o r e r a , n o o b s t a n t e , f u e m u v 
a p l a u d i d o . ' 

* í " ? " 1 1 ^ ^ ^ « o . y » l o s a c o r d e s 
« « l a b a n d a , r e a l i z ó , u n a b u e n a 
f a e n a d e m u l e t a e n l a q u e d e s e o -
l i ó u n a t a n d a d e r e d o n d o s d é í n -
m e j o r a b l e c a l i d a d , t r a s u n a s d o ­
b l a d a s e f i c a c e s . R e m a t ó d e m e d i a 
e s t o c a d a y d i o l a v u e l t a a l r u e d o . 

N o d i o f a c i l i d a d e s a l t o r e r o e l 
b o v i n o q u e p i s ó l a a r e n a e n c u a r ­
t a l u g a r y a l q u e l a n c e ó " E l A l ­
b a " c o n v a l e n t í a . E l t o r e r o d é A l -
b a l a t e p u s o a f i c i ó n y d é s e o s e n 
l a f a e n a d e m u l e t a , p a s a p o r t a n d o 
a l a n i m a l U e p i n c h a z o y m e d i a , 
e s c u c h a n d o " E l A l b a " u n a g r a n 
o v a c i ó n . 

C e r r ó l a p l a z a e l n o v i l l e r o S i l . 
v e r i © S i e r r a , e s e c h a v a l d e C o r i a 
d e j R í o q u e s e e s t á h á c i e n d o ? t o ­
r e r o e n e s t a s t i e r r a s . S i l v e r i o l a n ­
c e ó d e c a p a c o n b u e n e s t i l o , p e r o 
f u e é n l a f a e n a d e m u l e t a d o n d e 
d e m o s t r ó s u s g r a n d e s p o s i b i l i d a ­
d e s t o r e r a s , p u e s r e d o n d o s y n a ­
t u r a l e s t u v i e r o n u n a l i m p i a y p e r ­
f e c t a e j e c u c i ó n . E l c h a v a l t i e n e 
u n a c e r t e r a v i s i ó n d e l t o r e o y s a ­
b e a p l i c a r l a c o n d o m i n i o y e m p a ­
q u e . M a t ó d e u n p i n c h a z o y e s t o ­
c a d a y l e c o n c e d i e r o n l a s d o s . o r e ­
j a s y é l r a b o . 

E n b r e g a y p a l o s d e s t a c a r o n l o s 
z a r a g ó z a n o s G r a n e r o , L a h u e r t a , 
" R o m i t o " . P e p e B l a n q u i t o , G a r r i ­
d o y A n t o n i o S u s o n i , q u e h a v u e l ­
t o a l o s r u e d o s , 

' T R E S E N T I D A D E S E N ; - Ü N ' 
U N M I S M O E D I F I C I O 

U n a g r a t a i m p r e s i ó n n o s c a u s ó 
e l m a g n í f i c o e d i f i c i o , a l q u e s ó l o 
l e f a l t a n l o s ú l t i m o s t o q u e s , d o n ­
d e e s t a r á n i n s t a l a d a s t r e s e n t i d a ­
d e s , y l a s t r e s d i s t i n t a s e n l a v i d a 
a n d o r r a n a : u n p i s o o c u p a d a p o r 
l a P e ñ a " E l C a c h i r u l o " , o t r o p o r 
e l D e p o r t i v o A n d o r r a C . F . y , p o r 
ú l t i m o , o t r o d e s t i n a d o p a r a l a P e ­
ñ a T a u r i n a A n d o r r a n a " E l A l b a ' . 
T r e s e n t i d a d e s d i s t i n t a s , p e r o c o n 
u n e j e m p l o d e c o n v i v e n c i a s o c i a l 
d i g n a d e t o d o s l o s e l o g i o s . A l f i n a ­
l i z a r e l f e s t i v a l f u i m o s o b s e q u i a ­
d o s c o n u n v i n o e s p a ñ o l , t o r e r o s 
y a f i c i o n a d o s q u e a c u d i m o s d e 
d i s t i n t o s p u n t o s , e n t r e e l l o s I s i ­
d o r o M a r t í n e z y f a m i l i a , q u e s e 
d e s p l a z ó d e s d e A r n e d o p a r a p r e ­
s e n c i a r d f e s t e j o . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l p r e s i d e n ­
t a d e l a p e ñ a t a u r i n a , d o n J o s é 
C a ñ o , p o r p o d e r d i s f r u t a r d e e s e 
s u n t u o s o d o m i c i l i o s o c i a l de , l a 
e n t i d a d , c u y a i n a u g u r a c i ó n O f i c i a l 
s e r á e n b r e v e y a l a q u e a s i s t i r e ­
m o s c o m p l a c i d o s . . 

S A L V A D O R A S E N S I O 

M A Ñ A N A . V E N T A D E L O C A L I ­
D A D E S P A R A E L F E S T I V A L 

D E A . T . A . D . E . S . . 

M a ñ a n a s e p o n d r á n a l a v e n t a 
l a s l o c a l i d a d e s ç a r a e l e x t r a o r d i n a * 
r i o f e s t i v a l t a u r i n o q u e e l pro5!1."!" 
d o m i n g o s e c e l e b r a r á a b e n e r i c i o 
d e A . T . A . D . E . S . , e s a h u m a n i t a ­
r i a o b r a d e d i c a d a a l o s s u b n o r m a 
l e s y a l a q u e t o d o s e s t a m o s d i s ­
p u e s t o s a p r e s t a r n u e s t r a m a ç , e n ­
t u s i a s t a c o l a b o r a c i ó n , u n o s p ó ^ 
t a r « A ñ g a d o s a l t e n e r u n s u b n o r ­
m a l e n l a f a m i l i a , y o t r o s , l a ^ 
m e n s a m a y o r í a , p o r i m p e r i o s o Q 
b e r d e s o l i d a r i d a d s o c i a l , c r i s t i a n a 
y h u m a n a . C o m o e n años / ^ W 
r e s . A . T . A . D . E . S . p i d e , p e r o d a n 
d o , p u e s e l f e s t i v a l q u e ^ o f r e c e £ 
s u b e n e f i c i o t i e n e n a u t é n t i c a c a I f £ . 
r í a , y a q u e e n e l c a r t è l f i g u r a n ' 
c o m a t a d o r e s d e t o r o s y u n n o v " 
r o d e c a t e g o r í a , o s e a " A n t o ñ e t e • 
F e r m í n M u r i l l o , D i e g o P u - ^ d ^ o 
F u e n t e s , M i g u e l P e r o p a d r e ( J t 1 ' 1 
V i l l a s " ) y A n t o n i o C a s t i l l a ; ( A n t c r 
ñ í n " ) , q u i e n e s d e s p à ç h a r a n s e 
m a g n í f i c o s n o v i l l o s d e l a ? a n a o e 
j e r e z a n a d e d o n D i e g o ^ 0 ^ L ¿ 
q u i e n e n v í a e l m á s s e l e c t o e n c i c 
d e s u v a c a d a 

E l f e s t i v a l c o n t i n ú a c o n l o s 
tíos d e a ñ o s a n t e r i o r e s y C O I V . e r l . 
n o v e d a d q u e d e b e t e n e r s e e n o c „ r e . 
t a , e s a s e n t r a d a s i n f a n t i l e s a ^ j r 
d o s p o p u l a r e s y q u e pueaeJ" d!lin 
vara q u e m u c h a s f a m i l i a s a c " r i n o 
c o m p l e t a s a n u è s t r o c o s o ™" =0i 

« ^ « ^ n í a r o í f e s t e i o e s p a i i p a r a p r e s e n c i a r e l f e s t e - ' c —pr-ito-
y d e p a s o c o l a b o r a r e n é s a ^ 
r í a l a b o r q u e A - A - D , t ^ a l e s . 
r r o o h a e n t o m o a l o s s u b n o r m " 

" R I V E R I T A " N O D E S C I E N D E 
D E C A T E G O R I A 

E n l a m a y o r í a d e l a s s e ç ç i ^ 
t a u r i n a s d e P r e n s a , e n t r e e u ^ 
n u e s t r a , a p a r e c i ó l a n 0 | ' c l l í . T . r n a f l 0 
J o s é R i v e r a ( " R i v e r i t á ) , n e r ' i 3 
d é " P a q u i r r i " , i b a a r e n u n c i a r ^ , 
a l t é r n a t i v a e i n g r e s a r e n i a . ar .£ }er i -
i l a d e s u h e r m a n o c o m o n a » A s 
l l e r o , p é r o l a n o t i c i a n o , a | . a efl-
s é r c i e r t a p u e s " R i v e n t a n aXíe 
v i a d ò u n a n o t a e n l á q u e o ,8 
n o h a d e s c e n d i d o d e c a r . , ! ? . 
m u c h o m e n o s , p u e s e s p e r ó ­
t e a ñ o u n p * s o d e f i n i t i v o e » 
f í c i l p r o f e s i ó n . 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
PARA ANUNCIOS EN ESTA SECCION, EN SU AGENCIA DE PUBLICIDAD 0 EN ESTA ADMINISTRACION. PRECIO, 1 PTA. POR PALABRA; MINIMO 10 PALABRAS 

Hasta las nueve de la noihe del día anterior a su pubBtatíón se reciben anuncios, 
para esta sección, en la Administración de este diario. Por teléfono al 22- 93- 40 

ACADEMIA de conductores 
«Aragón» San Migue] 48 
Indeciendeiicia 14 

Central de Corte y Confección ALFONSO 

PROFESORA MUNICIPAL 
SISTEMA PROPIO 

Clases mensuales. Estudio para ser profesoras titu­
ladas. Nocturnas para empleadas. Venta de patrones 

de modelos 
PASEO INDEPENDENCIA, 9 (entrada: San Miguel, 2) 

Teléfono 22-22-36 

¡CAZADORES! ¡Pescadores! 
Escopetas v cartuchos da 
las marcas más acredita­
das nacionales y extranje­
ras. Cañas v cebos espe­
ciales para todos los esti­
los de pesca. «Globei». Ma­
yor, 14 v 16. Teléf. 293648. 
Zaragoza. 

SE ARRIENDA local nuevo 
16G metros, más 160 de só­
tano. Teléfono 293101. 

áRRIENDO piso tres habi­
taciones, barato. Doctor 
Jrgiwo. 19. Verlo: Domingo, 
de 11-13. 

ALQUILARIA local para al­
macén. 80-100 m2. Llamar' 
Tel. :2338Ó1. 

ARRIENDO piso siete habi­
taciones. 2-700. Tenor Gatfa-
rre. 31 (Dedisiias). 

ARRIENDO piso amueblada 
Cortes de Aragón, núm. 23i 
primero dffiha. 

BUHARDILLA necesito. Pa­
garé bien. Avisos: 231796. 

ARRIENDO chaflán 109 m. 
Delicias, 6.500 pesetas. Te­
léfono 333000. 

ARRIENDO piso a m p l i o . 
Femando Católico, cale­
facción central, ascensor, 
vivienda u oficina. Teléfono 
232641. 

SE ALQUILA piso. Escudas 
Pías, 58, primero, 2.000 
Verlo sábado todo el día 

ARRIENDO puesto d o b l e 
verduras, mercado final 
Compromiso Caspe. Razón: 
Teléfono 413089. 

PARTICULAR, 1.50O b i f a r o , 
Z-96, f a c ilidades. Paseo 
Teruel, 15. (Garaje). 

SE VENDE Seat 600-D, po­
cos kilómetros, particular 
a particular. Domicilio: 
Don Pedro Alvarado, nú­
mero 1, tercero. 

PARTICULAR vendo 4-L, in ­
mejorable e s t ado, toda 
prueba. Teléf. 253027. 

¡OCASION"! 850 impecable y 
600-D b a r a t o . Calle San 
Antonio María Claret, 62, 
tienda. 

PARTICULAR vendo Wolks-
wagen impecable. 65.000. 
Teléfono 331033. 

VENDO 850 Especial, 4 puer­
tas, barato. Doctor Tran­
zo, 68. Taller. 

BODAS Y VIAJES 

COCHES últimos modelos. 
Teléfono 223040. Sao Mi-
guel. 48. 

COLOCACIONES 

NECESITO d e p endiente y 
aprendiz de comercio para 
droga. Razón: Papeles Pin­
tados Blasco. General Fran­
co, 73. Oficina Coloc. Ref. 
16.926. 

MUCHACHAS, mandaderas, 
muchas casas, g r a ndes 
sueldos. «Perser». Temple^ 
4. Teléf. 231418. 

C A S A C A L A N \ 
RESTAURANTE ECONOMICO 

Para c o m e r noche y d í a , C A S A G A L A N l e 
of rece mayor e c o n o m í a 

CASTA ALVAREZ, 90 TELEFONO 22-7644 

ALQUILO pisó, propio aca­
demia mecanografía, ofici­
na o similar. 2.500 pesetas 
Teléf. 414702. 

Í.OC.4L comercial con sóta­
nos, sin t r a s paso. San 
Blas, 18. -. 

SE ARRIENDAN dos pisos 
en calle Estébanes, 14. Un 
entresuelo de cuatro habi-

(tacioneS, 1.500 pesetas; un 
'segundo piso de seis habi­
taciones, 2.500 pesetas. Tel 
221065. 

ALQUILO l o c a l . Toledo, 6 
(sector avenida Valencia). 
300 m2-, aproximadamente 
Informes: Teléfono 22Ó846 

TIENDA calle Checa: 40 me­
tros cuadrados. Tiene cá­
mara frigorífica. Sin tras­
paso. 1.800 pese tas men­
suales. Teléf. 211695. 

PISO amueblado. Latassa, 34, 
DrineipaJ izquierda A. 

PISO exterior, e é n t r i c Q 
amuebládo, canco habita­
ciones, calefacción, teléfo­
no, frigorífico.- televisor 
Llamar: 239915. 

ALQUILO homo de pan con 
vivienda. Informes: San tia 
go Guillén. Central Telefó­
nica. Herrera de los Na­
varros. 

TALLER mecánico, local de 
450 m2. Informes: Teléfono 

> 232113.' : . . , , 
ARRIENDO dos pisos. Alon­

so V. Razón: Refugio, 10 
(panadería). Mañanas. 

LOCAL 210 m2., propio al­
macén, luz natural, oficina 
instalada. Antonio Adrados, 
7. Teléfs. 235309-224133. 

AUTOMOVILES 

VENDO 600-D, 25.000 pese­
tas. Facilidades. Teléfono 
214972. ' 

VENno f ^ - E y R-4, sem'-
nuevos, Don Pedro Luna. 30 

VENiX) cotila tiburón ID-
IP, en perfecto estado de 
funcionamiento. Llamar al 

- teléfono 298802, excepto sá­
bados tarde v festivos. 

GRANÍ negocio ofrezco con ©I 
que se puede garantizar un 
beneficio mínimo de 100.000 
pesetas mes, con exclusiva 
nacional de m á q u inas de 
tricotar suizas, domésticas, 
de las que somos importa-
dorés. Es preciso disooner 
de una o unas señoritas 
p r o f e s o r a s qUe enseñen. 
Las cantidades de benefi­
cio se aumentan constante­
mente por: venta de trico­
tosas, venta de lanas, venta 
de jerseys. Un ciclo com­
pleto en el mismo negocio. 

- Haremos sociedad al 50 %. 
Llevamos 30 años con el 
negocio establecido y nos 
interesa un local amplio v 
r e p reseptatívO. Esoribii" al 
Sr. López. Calle Muntaner, 
número 265, ático, primera. 
Barcelona-6. 

FL0m,S.A. 
Sastrería a medida 

Confecciones para ea. 
ballero, señora y niño 

ALFONSO I , 13 
TELEFONO 224788 

Optica Jarque 
(Diplomado) 

Especialidad en la pre­
paración de fórmulas 
de los doctores oculis­
tas. Siempre lo más 
moderno y p r e c i o s 

más económicos 
ZURITA, 4 

Teléfono 22-16-84 

¡OPORTUNIDAD! 600-D. Ba­
ratísimo. Toda prueba. Te­
léfono 221563. 

PARTICULAR vendo 600-D, 
toda prueba. Teléf. 231844r' 

VENDO Seat 800-D, t o d a 
pruèba, por comprar otro 
mayor. Plaza Lanuza, '37, 
escalera C; primero dcha. 

VOLKSWAGEN, de particu­
lar a particular. Plaza San 
Francisco, 18, 3." derecha. 

E N La C b r a ñ a para «lagao» 
te cafetería, necasítaase ca­
mareras. No necesaria ex­
periencia. Sueldo, 12.000 
pesetas. Día l i b » , v asegu­
radas. Excelente bote. I n ­
teresadas escriban al Apar­
tado 303. La Coruña. Refe-
renda «cafetería», enviando 
fotos. 

NECESITAMOS macruimstas 
y aprendizas de tercero y 
cuarto año para confección 
artículos para camping. Be-
nedí. Lastanosa, 23. Ofic. 
Colocación. Ref. 16.874. 

HACEN falta costureras para 
trabajar en domicilio pren­
das para caballero, oanadás 
y trenkas en tejido. Diifi-
girse a Pedro María Ric, 29 
Oficinal Coloc. Ref. 16.798. 

MUCHACHA necesi to , de 8 
mañana a 5 tarde. Excelen­
te retribución. Presentarse 
en calle La Ripa, 24. 

CHICA para todo, de ocha 
mañana a seis tarde, o fija. 
Avenida Goya, 47, tercero 
izquierda. 

CHICA fija, poca familia 
s Buen sueldo. .General Fran­

co, 17, tercero izqda. Telé­
fonos 231779-224722. 

CHICA necesitamos, todo 
electrificado, hay manda­
dera. M a d r e Vedruna, 3, 
primero tercera. 

VENDEDORES para capital y 
provincia quieran labrarse 
porvenir, interesan. Presen­
tarse en «Sigma». Zurita, 5. 
De nueve a doce. 

FABRICA calzado urgen aca­
badoras (t e r m inadoras). 
Forcén. Inglaterra, 25. Ofi­
cina Coloc. Ref, 16.927. 

PRECISAMOS a p r e n dices 
primer año y ayudantes si­
lleros. T a p i cerías Zapata. 
Coruña, 68. Oficina Coloc 
Ref. 16.941. 

MUCHACHA fija sepa algo 
de cocina. León X I I I , 6, se­
gundo C. Teléf. 214489. 

NECESITO muchacha. Gene­
ral Sueiro, 21, 6." izquierda 

SE PRECISA mandadera, de 
9 a 5. Madre Vedruna, 2, 
pral. dcha. 233527. 

SE PRECISA mandadera por 
horas. Camino- de las To­
rres, 96, séptimo F. 

MUCHACHA o mandadera. 
Teléfono 221639. 

PRECISO chica fija. B u e n 
sueldo. Menéndez Pidal, 1, 
10.» 353855. 

SE NECESITAN oficialas de 
tercera v aprendizas de en­
cuademación. Doctor Ibá-
fiez, 25, bajo. Oficina Coloc. 
Ref. 16.929. 

PRECISA mozo Garaje Gova, 
Royo, 12. Oficina Coloca­
ción. Ref. 16.921.x 

SEÑORAS, señoritas, para 
promoción artículos fácil 
venta- Exito asegurado. Ex­
celente retribución, sólo 
mañanas. Llamar teléfono 
355298, de 10 a 2. 

COMPRO muebles y toda 
clase de objetos antiguos. 
Paquita Echeberría. Tienda. 
Contamina. 2. Teléf. 227136. 

COMPRA-venta muebles, ob­
jetos. San Lorenzo, 45. Te­
léfono 294851. 

MONEDAS, billetes, l o t e r í a . 
Pago mucho. Latassa, 25, 
cuarto F. Teléfono 356212. 

ENSEÑANZAS 

NATIVA daría clases de i n ­
glés. A v e n i d a Goya, 63, 
principal 1. Tel. 256690., 

CLASES contabilidad, orga­
nización, profesor diploma­
do, señor MonreaL Aparta­
do 547. Zaragoza-

NATACION, enseñanza, per­
feccionamiento. Tel. 356254. 

MATEMATICAS, física, quí­
mica, bachiller, C.O.U., se­
lectivo. Teléfono 220291. 

LICENCIADOS darían clases 
bachiller, letras, francés, 
latín, griego. 275255. 

MATRIMONIO,. estudiantes 
de Medicina daría clases 
Económicas, de bachiller 
elemental y superior. Idio­
ma. Teléfono 230985. 

FINCAS 

VENTA de pisos exteriores 
confortables v modemoa 
en yarios seotores. Espue­
las, empresa coastructora. 
Beóawmte, 15. 

VENDO piso 4 habitadoues, 
sector Gran Vía. l lamar 
teléfono 298820. 

VENDO pisa, de partícular a 
partieular, céntrico, lujo, 
calle primer orden, cale­
facción central, teléfono, 
propio profesional t i ofici­
nas. Teléf. 299011. 

VENDO piso 4 habitaciones, 
subvencionado. Calle Co-
pémico, 12, cuarto. Infor­
marán teléf. 214886. 

VENDO piso calle Cervantes, 
número 4, calefacción cen­
tral . 142 m2. Teléf. 233981 

POR no poder atender yendo 
indusitria panadera, con dos 
despadhos. Joaquín Fuster. 
Mor de Fuentes, 6. Mon-

VENDO local 200 m2. Calle 
Palomar, 25. Teléfs. 416706 
v 214116. 

COMPRO local acogido, de 
400 a 500 metros, en lugar 
poco céntrico. Pago conta­
do. Dirigirse por escrito a 
Angel Soriano. Ribera Jilo-
ca, 6. 

OCASION: Vendo dos pisos, 
uno ' libre, baratos, huecos 
para coche. Sangenis, 67. 
Tienda. 

VENDO piso 4 habitaciones y 
mueble comedor muy ba­
rato. 332914. 

SE VENDE en término de 
Garrapinillos 8.000 metros 

' de terreno, entero o dos 
lotes, con agua y luz, pre­
cio 130 pesetas metro. Te­
léfono 274063. 

OCASION: Atico tres habita­
ciones. Avda. Torres, 17. 

VENDO piso céntrico 100.000 
pesetas. Teléfono 338097. 

VENDO local çon ' o sin he­
rramientas, r e p aración de 
automóviles, . faci l idades 
Eugenia Bueso, núm. 9. 

VENDO piso. Razón: Parce­
lación Antonio Muñoz, casa 
A, piso quinto B (barrio 
Santa Isabel). 

OCASION: Precioso local 
Las Fuentes, barato. Telé­
fono 221343. 

VENDO piso súbvendonado, 
mucho sol. Teléfono 375581 

SE VENDE piso acogido, 3 
habitaciones, todo exterior 
muy soleado. Avenida Ma­
drid. 340887. 

MAGNIFICA inversión, terre­
no fachada carretera Ma-" 
drid. 12.500 m2. T e l é f o n o 
222932. 

VENDO 1.10O metros terreno, 
final autopista Alfajarín. 
Teléf. 231870. 

VENDO piso 3 habitadoñes 
Nuestra Señora del Agua, 
10, entresuelo A. 

VENDO 1.350 metros terreno 
«El Condado». Calle Madre 
Sacramento, 44, segundo iz­
quierda. 

VENDO Piso tres habitado­
ñes, acogido, nuevo, calis 
Lugo. 295566. 

VENDO piso 3 habitadoñes, 
sector Arrabal. Teléfono 
295476. 

VENDO parcela. Calle Move­
rá, 13 (Torrero). 

VENDO finca 4-000 metros, 
con granja, a 7 kilómetros 
plaza España. Teléf. 220708. 

CASPE, a 7 Km., se vende 
casa rústica, agua, luz, al­
cantarillas, c e n t r ó pueblo, 
apropiada para refugio de 
cazadores, zona mucha ca­
za. Tel. 2235164. Barcelona 

VENDO o arriendo piso 
a tn u eb 1 ado. Plaza San 
Frandsco. 276847. 

VENDO 20 hectáreas secano. 
Saso Las Fitas. Sariñena 
(Huesca). José María Mar-
cén. Teléfono 31. Ledñena 
(Zaragoza). 

S E COMPRA tierra secano, 
sin intermediarios. Teléfr»-
no 219454. 

PISO barato, calefacción seis 
habitaciones, servicios. Cer­
vantes, 25. Partería. 

VENDO piso tres habitado­
ñes. Calle San Roque, 5-7, 
2.° 5.a Delidas. 

VENDO media hectárea tie­
rra regadío. Teléfono 297509 

VENDO local con o sin he­
rramientas, reparádón de 
automóviles, f a c i lidades. 
Eugenia Bueso, número 9. 

EN HUESCA vendo terreno 
edificable, 1.700 m2. Razón: 
Teléf. 333813, Zaragoza. 

PADRE M a n j ó n, núm. 29 
vendo piso 4 habitadoñes, 
calefacción central, exte­
rior, por 480.000 pesetas to­
tal; razón en portería. 

VENDO piso nuevo, calefac­
ción, 75 m2., a 50 m. caüp 
Alfonso. TeL 231124. 

VENDO piso 4 habitadoñes 
y mueble comedor muy ba­
rato. 332914. 

VENDO pollería mercado 
Venècia, puesto 20. Teléfo­
no 377281. 

VENDO finca rústica rega­
dío 25 hectáreas.. Otra fu­
turo regadío del Cinca, 70 
hectáreas, ambas en Sari­
ñena. Teléf. 214048. Zara­
goza, 

PISO extraorcfeario, 4. ha­
bitadoñes, a m p 1 í simas, 
acogido, gastos 500 pesetas 
anuales. Calle Luis Braille, 
20, tercero A. 4 a 7. 

ATICO Torrero, 3 habitado­
ñes, terraaa, teléfono, po­
cos gastos. Teléf. 233969. 

VENDO o arriendo b a r a t o 
en Mercado Azoque, pues­
tos 10-11. Razón : Avenida 
América, % Cortés. 

pmo, s. L 
No lo dude. E n cues­
tión de géneros de 
punto, n a d i e más a 

punto que 
PUNTO, S. L . 

Libertad» 16-18 
Teléfono mS-75 

VENDO piso S habi tadoñes 
ascensor y portería, mucho 
sol. San Juan de la Peña, 
190. Igual cambiaría por 
otro más pequeño, cual­
quier sector. Verlo de 10 
a 1 y de 3 a 6. 410309, 

VENDO casa v i e j a en El 
Frasno; hay que restaurar­
la; 80 m2 en la misma pla­
za. Zona veraniega. Buenas 
aguas. Pinos y Pietas a 2 
K m . Por sólo 70.000 pese­
tas. Teléfono 295935. 

GESTORIAS 

GESTORIA «Aragón» toda 
dase de tramitadones. Te­
léfono 223090. San Miguel, 
número 48. 

« P E D E S 

HUESPEDES, completa, 100 
pesetas. Jusepe Martínez, 3 
(esquina Alfonso). 

PARTICULAR, muy céntrico, 
en familia. Teléfono 372838, 

DOS, completa, o convenga, 
par t icu lar . Tarragona. 19, 
tercero. Teléfono 257729. 

PRECISO tres, pensión com-

fleta, buena comida. Santa 
sabel, 20, tercero. Esauina 

Alfonso I . 
PARTICULAR; Una o dos se­

ñoritas dormir; codna., Mo­
la, 6, ti#.cero izqda. 

DORMIR, independiente, de­
recho cocina, económico. 
T e l é f o n o . Gavín, 16, se­
gundo. , ' v 

DORMIR, habi tadón sola, 
d e r e cho cocina, céntrico. 
Agustina de Aragón, 35. Te­
léfono 232895. 

HABITACIONES c é n t r i c a s , 
confortables, independien­
tes. 217694. 

HABITACIONES dobles y 
sencillas o pensión com­
pleta, calefacción. Teléfono 
232934. Cerdán, 4, segundo 
tercera. 

RESTAORANTES 

LA MARAVILLA 
Punto obligado 

a la hora del 
aperitivo. «La 

Maravilla». 111 
TRANSPORTES 

DE Zaragoza a Barcelona: 
Ciurana. Teléfono 230874 
Calatayud: Ciurana. Teléfo­
no 213648. 

TRASPASAMOS t i e n d a ali­
mentación con f r u t e ría, 
bien situada y clientela es-
pedal, en sector Gran Vía. 
Razón en la misma tienda, 
sita en Baltasar Gradan. 6. 
Motivos de traspaso: jub i ­
lación. 

POR jubiladón traspaso per­
fumería-mercería, poco al­
quiler. Tel. 254385. Lbmar 
de 11-1 y 5-8. 

ESTRATEGICA tienda recién 
m o n t a d a . Calle Delicias, 
baja renta. 334858, de 7 a 9. 

ESCOPETAS 
Compro, c a m b i o y 
vendo con facilidades 

pago 
Armería ESCOBEDO 
Mayor, 47. - Tel. 291273 

TRASPASO tienda vinos y 
comestibles, buena cliente­
la, por j u b i l a d ó n . Teléf. 
211013. 

TRASPASO bar. sector Gran 
Vía, clientela fija, apropia­
do para familia tres o cua­
tro personas. Ocasión. Fa-
dlidades. Teléfono 231029. 

SE TRASPASA p u e s t o de 
frutas. M e r c a d o Delidas. 
Avenida Madrid. Requeté 
Navarro, 8, octavo izqda. 

TRASPASO puesto fruta® y 
verduras. Mercado Ciudad 
Jardín. Razón: Teléfono 
339793. 

GRAN ocasión, se traspasa 
tienda auitoserrido alimen» 
tadón , mwv céntrica. Telé­
fono 293101. 

SE TRASPASA tabernÜBa por 
no poder atender, clientda 
fija. Interesados l l a m a r 
teléf. 3362S9. De 12 horas a 
16'3a 

TRASPASO merendero por 
no poder atender. Comu­
niones. Bien montado. Te­
léfono 413580. 

CEDO puesto .grande, 90.000 
pesetas con el género, a l ­
quiler 1.200 mes. Teléfono 
376382. Tardes. 

CARNICERIA. - charcutería^ 
nueva, todos adelantos, por 
enfermedad. 333144. 

VARIOS 

MUEBLES Olimpia, < liquida­
ción por reformas. Paseo 
Çüéllar, 7. 

PERRERAS Sankeli. Lujo 
caza y guarda. Director co­
mercial: Santiago Cuenca 
López. Oficinas: Santiago 
Lapuente, 7. Teléf. 293173 
Particular: Valle de Broto, 
15, noveno D. Teléf. 292961. 

DECORACION en escayola, 
cualquier clase de trabajo. 
Muchos modelos de pla­
queta, económicos, rapidei?. 
Cotano. 339992-375834. 

ALBAÑIL: Fachadas, tejados, 
filtraciones. R e f O' rmas en 
general. P r e s u p u e stos, 
21309á. 

EBANISTERIA, carpintería, 
trabajos medida, presu­
puestos. 375163. 

ALBASÏIL, presupuestos, re­
formas-, tejados, tuberías. 
Salimos pueblos. Teléfono 
335143. 

PINTOR empapelador, eco­
nómico. Sra., cómprenos 
nuestros papeles pintados y 
se los colocaremos a 50 
ptas. rollo. Teléfono 214056. 

ALBAÑILERIA: Reparac io­
nes, presupuestos genera­
les, alicatados, terrazos, te­
jados, fachadas. Garantía». 
332274. 

LAVADORAS, lavaderos, re­
paraciones todas mareas, 
377925. 

COLCHONERO arregla , va­
rea, confecciona toda clase 
colchones. Teléfono 214320. 

BARNIZADOS, lacados, nue­
vo v usado, muebles de 
encargo a medida, puertas 
en embero. 236824. 

CONSTRUYO naves, granjas 
y chalets, rapidez y serie­
dad. 330397. 

BRILLOS v pulimentos Eche­
verría. Limpiezas en gene­
ral. Trabajos garantizadoiS. 
Teléfono 342719. 

TELEVISORES, transistores, 
tocadiscos, r e p araciones. 
Teléfonos 250976^77190, i n -
duso festivos. 

VENTAS 

SABORINA Soro. 

SORO. Jabones, detergentes. 

EN CAMBRILS vendo apar­
tamento amueblado, apto 
para siete personas, a dos­
cientos m e t r o s playa. 
310.000 pesetas a convenir. 
Razón: Teléf. 93-389-04-89 

SE VENDE máquina de sem­
brar maíz de dos líneas, en 
buen uso, y barrena para 
hacer hoyos de arbolado y 
postes. Antonio Castillóru 
Nuez de Ebro. 

VENDO 120 parejas jóvenes. 
Frandsco Latorre. Tel. 10. 
Navarrete d d Río (Teruel). 

VENDO c e r d o semental, 
blanco belga. Buen precio. 
Enrique Becerril. Teléf. 20. 
Figueruelas. 

TRACTORES usados. Par­
ticular vende dos tractores 
de 51 y 45 CV, inmejora­
bles. Santiago, 11. Riela. 

TERNACOS. vendo 100 supe­
riores. Finca el Vivar. T d . 
361 de Alfaro (Logroño), de 
8 a 10 noche. 

MORUECOS, v e n d o seis 
Lanschaff corderos de 100 
días, pura sangre. Finca E l 
Vivar. Teléfono 361. de A l -
faro (Logroño), de 8 a 10 
noche. 

VENDO 70 pareja^ delante­
ras. Dirigirse: Alejo Navas-
cuás. Tel. 23. Fúendejalóo 
(Zaragoza). 

VENDO tractor, remolque, 
cinco rail Mlogramos; cul­
tivador, bravan del dos, 
nuevo, y demás herramien­
tas. Ciento sesenta mi l pe­
setas. Alejandro Escanero. 
Ledñena. Teléfono 43. 
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TELEFONOS OE ORGENCIA 
BOMBEROS 22-22.22 
CASAS D E SOCORRO: Paseo de la Mina 

Clínica Facultad de Medicina 
Sanatorio «San Jorge» (Delicias) 
Cruz Roja 

GUARDIA CIVIL: Comandancia 
Servicio de Tráfico 

GUARDIA MUNICIPAL . . 
GRUAS GARCIA 
HOSPITAL. DISPENSARIO PUBLICO. Am­

bulancias. Casa de Socorro. Cruz Roja 
HOSPITAL MILITAR 
HOSPITAL PROVINCIAL 
POLICIA. Servicios muy urgentes ............... 

Jefatura Superior ... 
Comisaría Arrabal ... 
Comisaría Centro ... 
Comisaría Delicias 
Comisaría San José 
Comisaría Estación Portillo 
Comisaría Estación Arrabal 
Policía Armada 

PRACTICANTES DE URGENCIA 
SEGURIDAD SOCIAL: Urgencias ... 21-59-95 

Residencia «José Antonio» 
Centro de Rehabilitación 

L L A M A D A S U T I L E S 

• • • • • • « • • • • • • » M * 9 e * « « * 

y 23-77-09 
22-39-15 
22-49-21 
33-10-77 
2248-84 
29-20-80 
29-21-51 
22-81-23 
22-09-93 

22-48-84 
25-08-07 
22-19-65 

091 
2247-21 
29-28-24 
21- 78-86 
33- 28-37 
22- 69-85 
22-23-73 
29-29-á3 
22-67-10 
22-67-77 

y 21-59-96 
35-57-00 
34- 47-06 

AGENCIA DE VIAJES «WAGONS 
LITS» 224141 y 22-69-16 

T A X I S .... 22-27-02 
TFJ.EBEN (Telegramas por teléfono) 22 n 71 
T E L E X (Cabina pública 58077) ..................... 22-69-52 

Julián Teixetta palomar 
CIRUGIA Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

PARTO DIRIGIDO 
Consulta desde las 11 y previa peticidr» de hora 
Calle del Doctor Cerrada ,24-26 Teléfono 235125 

d o c t o r BERNAD 
CIRUGIA E S T E T I C A 

INDEPENDENCIA, 3, ^ De 5 a 7 — TELEFONO 22-10-60 

ANGIOLOGIA 
E. G U A L L A R BRUMOS. — 
Trastornos de la circulación de 
la sangre: varices, úlceras de 
las piernas, flebitis lumbar. Cal­
vo Sotelo. número 42. De doce 
a una y de cuatro a siete. Te­
léfono 22 76 50. 

APARATO DIGESTIVO 

(Medicina v cirugía) 
DOCTOR MOLINER. — Estó­
mago, hígado, intestinos, afee-
dones ano rectal. Consultas: de 
cuatro a siete. Calvo Sotelo, 36. 
Teléfono 22 88 96. 

ENFERMEDADES DE LA PIEL 
DR. ANTONIO ZUBIRI. — Piel. 
Radioterapia cutánea. Consulta: 
de 5 a 7 v previa petición d« 
hora. General Franco. 94. Telé­
fono 22 65 42. 

DR. MARRON GASOA. — Can-
cerología cutánea, radioterapia 
superficial. Consulta: de cuatro 
a siete. Teniente Coronel Va­
lenzuela, núm. 5. segundo. Te­
léfonos 23 10 33 v 23 18 40. 

REUMATISMO 

M. F E R R E R . — Enfermedades 
de los huesos y articulaciones 
(reumatismos y ciática). Alba-
reda, 6, escalera 1.a planta 2.a, 
letra C. Consultas: de 3'30 a 
6'30. Teléfono 23 52 41. 
ANGEL BUENO GARCIA. — Di­
plomado en Reumatologfa. San 
Vicente de Paúl, 1. prindpal B. 
Teléfono 233130. 

O R T O P E D I A A R A G O N E S A 

Técnico ortopédico: EUSEBIO LUIS BUIL 
Piernas de ventosa, en plástico, duraluminio y fibra sintética, 

. ALEMANAS y fabricadas en nuestros talleres 

Brazos de ventosa, con mano rotatoria, ALEMANES 
Férulas, corsés y collaretes cervicales, en plástico 

Aparatos de parálisis, en duraluminio 
Cumplimento toda clase de recetas médicas. Visito a domicilio 
Talleres y consulta: IBOR, 19 — Teléfono 29-39-13 — ZARAGOZA 

E 

DR. CALATAYUD. - Parálisis, 
reuma, ciática. Consulta: Calvo 
Sotelo, 7, segundo A, derecha 
Teléfono 290142. 

HEMORROIDES FISURAS 
Sin operación, L. MARTI COR-
NEL. ~ Consulta: de once a 
dos. Genera] Franco, 43, entre­
suelo. Teléfono 22 65 43. 

OFTALMOLOGIA 
(Enfermedades v cirugía 
de los ojos) 
R. PERÈZ ARAMENDIA C. — 
Consulta: Alfonso I . 23. Dé 11 
a 1 y de 5.a 7. Teléfono 23 65 59. 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
RAMON MARTINEZ BERGAN-
ZA. — Avenida de Goya, 58. Te­
léfono 22 06 49. De 4 a 5, menos 
sábado» v festivos. Horas con­
venidas. 

PULMON Y CORAZON 

DR. ENRIQUE NAVARRO SA­
LAS. — Médico ex interno C. S 
Valdedlla. Rayos X. Electro­
cardiografía. Pruebas alérgicas. 
Costa, 3, segundo derecha. Te­
léfono 22 38 08. 

VENEREO - P I E L ANALISIS 
DR. BUSTAMANTE. - Urina­
rias, fimosis. Consultas: de 10 
a 1 y de 6 a 8. Azoque, 4. Te­
léfono 2308 69. 

FARMACIAS D E SERVICIO DIA Y NOCHE 

Alfonso I , 40; Franco y López, 31; Fray José Casanovas, 1; Maes­
tro Estremiana, 8; paseo de Pamplona, 9; plaza de San Francis^ 
co, 6; Reina Fabiola, 17, y Villalpando, 2. 

FARMACIAS QUE POR LA TARDE CONTINUAN ABIERTAS 
HASTA LAS ONCE D E LA NOCHE 

Alfonso I , 40. — Montis. — Telétono 222891. 
Almozara, 14 (Química). — Escorihuela. — Teléfono 228611. 
Avenida del Tenor Fleta, 50. — Casamayor. — Teléfono 272496. 
Casamayor, 15 (barrio La Paz). — Aríñez. — Teléfono 273804. 
Conde de la Vlñaza, 35 (Delicias) — Alonso. — Teléfono 332646. 
Coso, 78. — Fad. — Teléfono 221710. 
Escuelas Pías, 13. — Pelayo. — Teléfono 226403. 
Franco y López, 31 (Ciudad Jardín). — Loste. — Teléfono 253892. 
Fray José Casanovas, 1 (avenida de Navarra, 30 y 32), — Romagosa. 

Teléfono 333394. 
León X I I I , 10. — Alfonso. — teléfono 220290. 
Maestro Estremiana, 8. — Armisén. — Teléfono 271158. 
Paseo de Pamplona, 9. — Luca. — Teléfono 224677. 
Plaza de San francisco, 6 (esquina a la calle de La Salte). — Benito» 

Teléfono 355675. 
Puente de Tablas, 10 (barrio Jesús). — Sinues. —> Teléfono 298883» 
Reina Fabiola. 17. — Bengoa. — Teléfono 417624. 
San Antonio María Claret, 20. — G. Megino. — Teléfono 254986. 
Villalpando, 2 (bando Oliver). — Hernández M. — Teléfono 332163. 

NOTA. — Los servidos de oxigenoterapia pueden solicitarse en 
todas las farmacias o avisando directamente a l teléfono 25725*. 

GOLSIi ÜNlVEiBITM OE MAIO 
O F E R T A S 

Se precisan universitarias para un trabajo eventual de propaganda* 
cuyo horario será de 9 de la mañana « 5 de la tardé. Ref. 72230. 

D E M A N D A S 

CLASES PARTICULARES DE CIENCIAS 

Estudiante de Físicas, tercer cursó. Ref. 720032. 
Estudiante de Ciencias, tercer curso. Ref. 720083. 
Estudiante de Físicas, cuarto curso. Ref. 720084. 

CLASES PARTICULARES DE LETRAS 

Estudiante de Filosofía, primer curso. Ref. 720413. 
Estudiante de Filosofía, segundo curso. Ref. 720414. 
Estudiante de Filosofía, tercer curso. Ref. 720415. 

SECCION DE TRABAJOS DE EMPRESA 

Estudiante de Comedcio, segundo curso. Ref. 721559. 
Estudiante de Filosofía, quinto curso. Ref. 721555. 
Estudiante de A. T. S., primer curso. Ref. 721566. 
Estudiante de Medicina, primer curso. Ref. 721567. . 

SECCION DE TRABAJOS DE ENCUESTAS 

Estudiante de Medicina, tercer curso. Ref. 721410. 
Estudiante de Medicina, tercer curso. Ref. 721411. 
Estudiante de Filosofía, segundo curso. Ref. 721412. 

SECCION DE CUIDADO DE NIÑOS 

Estudiante de Medicina, sexto curso. Ref. 721214. 
Estudiante de C. O. U. Ref. 721245. 
Estudiante dé Medicina, primer curso. Ref. 721246. 

SECCION bE CUIDADO DE NIÑOS (régimen de urgencia) 

Teléfonps 215021, 216732'y 223731. 

Se pone en conocimiento de todos aquellos universitarios 
aficiones musicales modernas, qam pueden desarrollarlas realiza" 
trabaio remunerado . 

. i nJo î' 
Dirigirse a Centro Guía del pyíronafo de Obras Docentes aei 

miento, Sanclemente, 4. primera; í·íéfono 230148. 



DEPORTE S 
Trofeo M I O E G O 
de A m a n e c e r 

Otra vez fue Nieves quien terminó en pian de figura. Su intul-
rión en el penalty ejecutado por Ciaría fue definitiva. Pero tam-
hien el resto de sus compañeros estuvieron a la altura de las cir­
cunstancias para colaborar en ün triunfo sobre el ex líder Español, 
flue puede ser trascendental de cara al futuro del Zaragoza, que 
ahora vuelve a pensar en horizontes más amplios. Todo esto queda 
Lflejado en las buenas calificaciones que se han otorgado esta 
semana a los jugadores blanquillos. 

COMO TUGO CADA UNO 
NIEVES (9 puntos). — Un par de salidas nerviosas al principio, 

y una segunda mitad sensacional. Su acierto en el penalty fue de­
cisivo. 

RICO (7). — Jugó más en plan defensivo que otras veces. Buen 
á Pepín. 

GONZALEZ (8). — Jugador incómodo, como de costumbre. Es­
tuvo siempre encima de Amiano. 

ROYO (8). —Sacó adelante con 
gran acierto su difícil papeleta de 
marcar a Roberto Martines. Muy 
bien de facultades. 

MOLINOS (8). — Con mucha 
fuerza^ Sujetó con seguridad tan­
to a José María como a Solsona. 

VIOLETA (7), — Empezó vaci­
lante e indeciso, pero luego vol­
vió a ««ir el Jugador de siempre. 

LEIROS (8). — Trabajador in­
cansable los noventa minutos. La­
bor sumamente práctica. 

LACRUZ (7). — Buena actuación 
en su emparejamiento con PoIL 
Bullidor infatigable. 

OCAMPOS (7). — Dio siempre 
la càra ante sus dps hombres de 
mareaje. Jugó bien la pelota. NIEVES 

LUIS COSTA (7). — Bien como organizador del juego del equipo. 
No tuvo suerte en el remate. 

GALBOS (6). — Mas combativo que otras veces, pero sigue sin 
buscar decidido el Camino del gol. 

RUBIAL (5). 
tuación. 

Más voluntad que acierto. Poco tiempo de ac-

ASI VA LA CLASIFICACION 
Después de la vigésimo quinta jornada de Liga, la clasificación 

de nuestro popular trofeo queda establecida así: 

N.' JUGADOR 
Partidos 
jugados 

Puntuación 
anterior 

Puntuación TotaJ 
del domingo puntos 

1 VIOLETA . 
2 GONZALEZ 
3 ROYO . . . 

4 RICO . . . 

MOLINOS . . 

G. CASTANY 

OCAMPOS . . 

RUBIAL . . . 

VILLANOVA . 

NIEVES . . . 

DUlSABEITIA 

PLANAS . . . , 

LEIROS . . . 

LACRUZ 

COSTA . . . . 

TOTO . . . . 

CALDOS . , . 

R. IGARTUA . 

19 M. P E R E Z . . . 

20 VALLEJO . , . 

21 G . V I L A . . . 

10 

II 

12 

13 

14 

15 

lé 

17 

18 

• « • •, 

24 

25 

24 

25 

24 

20 

24 

23 

13 

12 

13 

10 

10 

10 

S 

é 

2 

2 

174 

159 

153 

146 

140 

137 

137 

129 

86 

75 

63 

59 

48 

47' 

45 

51 

43 

27 

13 

10 

181 

167 

161 

153 

148 

137 

144 

134 

86 

84 

' 63 

59 

56 

54 

52 

51 

49 

48 

27 

13 

10 

Hoy, partido de vuelta de los cuarto de final de la Copa de Europa 

ío veremos en el trofeo 'Tmdad de Zaragoza" 

Borussitir semifinalista 
de la Copa de la U.E.F.A. 

^OENCH'ENGIADBACH (Alema, 
«a omdental), .20. - El Borussia 
^ tíoenehenglandbach ha derrota-
laute^ñ siete18ol«s a uno al Kàisers-
tíeatnT tam,blén de Alemamia oeci-
»«3*.' m enouentro disputado esta 
dSjS: esta ciudad, correspon-
C^a / los,cuartos d'e finar de la 
Al d e ¿ t Ià U- E- F- A- de Fútbol, 
tadn 5 u80 se con el resul-

uo dos-uno. 
El Boru; 

GRANADA; Ñito; Zunino, Martos 
(Odhoa),, Moreno; Aguilera, Bles 
(Monch); Urguat, Sánti, Gregorio, 
Polo, Echcopar y Garre—ALFIL-

El equipo ruso celebró ayer dos entrenamientos 
MADRID, 20. — Mañana mién-

coles, a las nueve y media de la 
noche se jugará en el estadiQ de 
Chamartín el partido de vuelta de 
cuartos de final de la Copa de 
Europa entre el R«al Madrid y el 
Dynamo de Kiev. El primer en­
cuentro se jugó en Odessa el pa­
sado día 7 y finalizó con empate 
sin goles. 

En aquel ¡encuentro, el Real Ma­
drid tuvo que soportar durante los 
noventa minutos de juego, y muy 
especialmente en el segundo tiem­
po la enorme presión de los ata­
cantes ucran1 anos, quienes bom­
bardearon ininterrumpidamente la 
meta de García Remón. Un impla­
cable sistema defensivo y la ac­
ción completísima del guardameta 
madridista impidieron la victoria 
del equipo soviético a orillas del 
mar Negro. Si en aquella ocasión 
ei Dynamo demostró poseer exce­
lentes condiciones físicas en todos 
sus jugadores, buena técnica indi­
vidual y de conjunto y gran sen­
tido del fútbol ofensivo, ahora lle­
ga avalado por su fama de saber 
practicar el contraataque como po­
cos equipos. Sostenido en una fé­
rrea defensa que manda el meta 
internacional Rudakov, verdadero 
sucesor del legendario Yashin. 

V i n i e r o n éstos: Rudakov y 
Samohin, porteros; Dosenko. Dos-
nihln. Reshko, Matvienko, Fomien. 
ko, Kondraton y Damin, defensas; 
Muntian, Trochkin, Kolotov y Bu-
riak centrocampistas; y.Semenov, 
Verémejiev, Putzá y Blochin, de­
lanteros. Al frente de ellos viene 
el entrenador Alexandre Sevidov. 
De este equipo son internaciona­
les absolutos nada menos que sie­
te jugadores: Rudakov, Dosnihin, 
Muntian, Troshkin, Kolotov, Ve­
rémejiev' y Blochin. Además, Do­
senko es internacional juvenil. 

El Dynamo fue fundado en 1927 
y siempre ha jugado el torneo de. 
Liga en Primera División d e s d e 
que éste se puso en marcha en 
1936. Tiene cinco títulos (1961, 
1966, 1967, 1968 y 1971) y tres co­
pas (1954, 1964 y 1966). En el úl-• 
timo campeonato liguero q u e d ó 
subeampeón, tras el Zaria de Vo-
rochilovgrado. 

En torneos europeos participó en. 
la edición de la Recopa de 1965-66, 
venciendo al Coléraine (Irlanda) 
por 6-1 en Dublín y 4-0 en Kiev. En 
los octavos de final también ob­
tuvo doble victoria sobre el no­
ruego Rosemborg, con un 4-1 en 
terreno adverso y 2-0 en campo 
propio. Fue eliminado en los cuar­
tos de final por el Celtic de Glas­
gow, tras derrota de 3-0 en la ca­
pital escocesa x y empate a un gol 
en Kiev. 

En la Copa de Europa de 1967-
6' eliminó precisamente al Celtic, 
venciendo en Glasgow (1-0) y em­
patando en Kiev (1-1). Cayó en 
los octavos ante el Gornik polaco, 
con victoria de éste en la capital 
ucraniana (1-2) y empate posterior 
ea Zbrze (1-1). En este mismo tor­
neo, en la edición de 1969-70. eli­
minó ál Austria vienès, perdiendo 
en campo ajeno por 2-1, resultado 
que superó después en Kiev con 
un 3-1 favorable. En la siguiente 
eliminatoria cayó ante la Floren­
tina: derrota en Kiev (1-2) y em­
pate en Florencia (0-0). En la edi­
ción actual de la Copa de Europa, 
el Dynamo ha llegado hasta aquí 
después de eliminar al W a c k e r 
austríaco, venciendo en Insbruck 
por un gol a cero y . nueva victoria 
en la capital de Ucrania, esta vez 
por 2-1. En los octavos eliminó al 
Gornik al vencer por 2-0 en terre­
no propio, aunque perdiese después 
por 2-1 en la ciudad polaca. 

El arbitro del encuentro ser* @1 
internacional austríaco señor Ly-
nemayer. auxiliado por "liniers" de 
su misma nacionalidad. El dele­
gado de la U. E. P. A. será Jacques 
George miembro del Comité Eje­
cutivo del máximo organismo euro­
peo y presidente de honor de la 
Federación Francesa de Fútbol. 

• El partido será retransmitido en 
directo por Televisión Española y 
radiado por la red de emisoras de 
Radio Nacional de España, a tra­
vés de su programa nacional. El 
locutor encargado s e r á Joaquín 
Ramos Vera.—PYRESA. 

BERNABEU RECIBIO 
AL DYNAMO 

MADRID} 20. — A primera hora 
de la madrugada de hoy llegó a 

r a K í - — e o i - c r c s u i u t u u . 
torner; ca para !la semifinal del 
Suevt „p?r eI resuitado global dte 

^ goles.a dos. ~ ALFIL. 

^ss i ia^la ~ E1 goleador Bo-
, ei. equipo qup interven-

ssia, con este resultado. 

TENIS DE MESA DE SEGlimH DIVISION 

Olesa, campeón de nuestro grupo 
7 / en el I I I Trofeo «Ciudad de 

JUANIN. AL SABADELL 

20. — Esta tarde ha 
deU * i „ 1 ° contrato con el Saba-CU el r '-""Liaio con ei aaoa-

Carrer/61110 p i e r d a Juan Mar-
^ o r t í , , ^ ' COIiocido en los medios 

El .clvos por Juanín. 
fe Y ¿ a ^ v ü Procede del Ontenien-
^ 1 Mes+lii do de las «las juveniles 

I t a l i a . _ ALFIL. 
JEREZ 1; GRANADA. 2. 

Ü^X^O2 D | 1 LA FRONTERA (Cá-
~ W Granada ha derrota. 

S Jerde7mÍvCÍli0' ñor los goles a uno, 
S?PondiÍ;Tor1:iVQ- en Partido co. • tPte a la Copa de Anda-

J E ¿ R e s e r v a S . iugad'o hoy. 
3ufi<:ro fí!á?aíun; Mesa. Monterde 
^ a t í a s - ^ ^ ^ z Fernández): Orúe 
3 ) . Var6nubala- .Padilla {BeigveV 

on- J*omán y Molina (Mo-

El sábado y el domingo de la 
semana pasada finalizó la primera 
fase de la decimatercera Liga Na­
cional de Segunda División. En 
nuestro grupo, el Olesa de Barce­
lona se ha proclamado vencedor y 
ha conquistado, como consecuen­
cia, un lugar para disputar, junto 
a los vencedores de los otros tres 
grupos, la segunda fase. De esta 
segunda fase han de salir los dos 
equipos que tendrán la posibilidad 
de ascender a Primera División al 
promocionar contra los dos últimos 
de ella.' , 

El segundo ha sido el Tivoh, 
también de Barcelona, que aun­
que no ha conseguido clasificarse 
para la citada segunda fase, si ha 
conseguido alcanzar una plaza pa­
ra acudir esta primavera a Ovie­
do a disputar el Campeonato de 
España de equipos masculinos de 
club. No hace falta decir que el 
Olesa es el otro e q u i p o que le 
acompasará en representación del 
grupo que nos ocupa. 

Helios, con su tercera plaza, se 
ha quedado con la miel en los la­
bios y su honroso lugar no le sirve 
en la práctica para nada. El equi­
po zaragozano jugó precisamente 
sus dos últimos partidos frente a 
los equipos catalanes antes cita­
dos, y en los dos sucumbió por 5-1; 
el sábado, frente al Olesa, y el do­
mingo, frente al Tivoli. 

Apesar de que, como ya he di­
cho, nuestros representantes no se 
han podido clasificar ni siquiera 
para, Oviedo, muchas cosas positi­
vas nos ha enseñado el fenecido 
torneo; pues nos ha demostrado 
que el ping-pong zaragozano no 
está tan bajo como algunos dicen, 
nos ha enseñado la gran valia de 
nuestros tenistas Tomás y Alda y 
nos ha dejado entrever abierta­
mente las Tundes posibilidades 
que par ael futuro tienen Abad 
y Marchite. 

J E M A . 

Madrid, procedente de Bruselas, el 
equipo futbolístico del Dynamo de 
Kiev. La expedición estaba com­
puesta por 16 jugadores, entre los 
que se encuentra el famoso guarda­
meta Rudakov, y siete directivos 
del equipo ruso. 

Acudieron a recibir al equipo so­
viético el presidente del Real Ma­
drid, don Santiago Bernabéu, acom­
pañado de su esposa; el vicepresi­
dente del club, señor Muñoz Lu-
sarreta. y otros directivos madrile­
ños. 

A la misma hora y en dos avK> 
nes especiales llegaron al aeropuer­
to de Barajas los integrantes del 
ballt ruso de Moisseiev, que en las 
próximas semanas actuarán en Ma­
drid y Barcelona. — PYRESA. 

PRIMER ENTRENAMIENTO 
MADRID, 20. — Esta mañana, a 

las nueve y media, los jugadores 
del Dynamo de Kiev han realizado 
un entrenamiento en las instalacio­
nes deportivas del Colegio "Nues­
tra Señora de La Almudena", en 
la Ciudad Universitaria. Pese a que 
habían llegado a Madrid en la ma­
drugada, no se alteró el programa 
de entrenamiento y los jugadores, 
con los dos entrenadores, realiza­
ron ejercicios gimnásticos, carreras 
y juego con balón. 

El resto de la mañana lo dedica­
ron a realizar una visita por la ca­
pital y por la noche, a las nueve y 
media, realizarán un entrenamiento 
en el estadio "Santiago Bernabéu", 
y mañana por la mañana volverán 
a realizar ejercicios en La Almude­
na. — PYRESA. 

SEGUNDO ENTRENAMIENTO 

MADRID, 20. — Durante una hora 
y diez minutos han entrenado esta 
noche bajo los focos del estadio 
"Bernabéu" los componentes del 
conjunto Dynamo de Kiev. A las 
órdenes del entrenador Sevidov, los 
jugadores han tirado a puerta, han 
realizado un simulacro de partidi-
11o y han corrido a lo largo y an­
cho del césped de "Chamartín". Eí 
egtrenamiento de los jugadores ru­
sos ha sido presenciado por el pre­
sidente del Real Madrid, don San­
tiago Bemábéü. Finalizada la se­
sión, el entrenador ruso ha mani­
festado que estaba muy contento 
del estado del campo, así como de 
la iluminación del mismo. Dijo, 
también qúe mañana por la maña­
na volverían a entrenar y que sus 
jugadorés no recibirían premios 
económicos en caso de superar esta 
e 1 i m inatoria. Finalmente, anunció 
la siguiente alineación: 

Rudakov (1>; Damin (2)., Reshko 
(3), Dotsenko 4); F o m e n k o (5), 
Muntian (6); Troshkin 7), Kolotov 
(8), Puzach (9). Veremeiev (10) y 
Blahin (11). 

Figuran como jugadores suplen­
tes los siguientes: Samokin, Bu-
riak, Semenov y Zuyev. PYRESA. 

MUÑOZ, SIN DUDAS 

MADRID, 20. — El entrenador 
del Real Madrid, Miguel Muñoz, ha 
confirmado telefónicamente e s t a 
noche, a un redactor de "Pyrésa", 
la alineación que mañana por la 
noche presentará el equipo madri­
dista en el estadio "Santiaero Ber­
nabéu* ante el Dynamo de Kiev, en 
partido de cuartos de final dee la 
Copa de Europa de campeones de 
Liga. 

La formación del Real Madrid 
será la siguiente: García Remón; 

LOS "CALES" 
J U G A R O N 
AL FUTBOL 

invitado de honor: un 
capitán de la Guardia Civil 

MURCIA, 30— En el es­
tadio municipal de deportes 
de L a Unión, se ha celebra­
do un partido de fútbol ori­
ginal y hasta ahora nuevo, 
ya que los componentes de 
ambos equipas eran gitanos 
de l-a Unión y de Almora­
dí. Nota simpática la cons­
tituyó el hecho de que el 
invitado de honor fuera pre­
cisamente un capitán de la 
Guardia Civil. También asís 
tió en la misma calidad de 
invitado, el alcalde de la 
ciudad. Hizo el saque de ho­
nor la bella gitana Luisa 
Muñoz, que iba ataviada de 
mantilla y peineta, y que 
recibió un hermoso ramo de 
flores. 

Salieron victoriosos los 
"calés" de Almoradí, que 
vencieron a los locales por 
dos a uno.—PYRESA. 

*VWV\AÁ^AAAA^AAAAÍVVVVVVVVVVVVVVWl^*' 

José Luis, Benito, Tourino; Grande. 
Zoco; Amancio, Pirri, Santillana, 
Velázquez y Aguilar. 

Los jugadores delReai Madrid 
que se encuentran en Navacerrada 
desde 1 luns por la tarde, se en­
trenaron ayer en el campo de fút 
bol de Navacerrada. 

Mañana realizarán algunos paseos 
por los pinares inmediatos al cam­
po de fútbol, y a la caída de la 
tarde emprenderán el viaje a Ma­
drid. — PYRESA. 

I ' • , § %. 

I Animando al Zaragoza en el ŝprint" final | 

I "AUPAS" Y "MAGNIFICOS" | 
I ESTARAN EN SAN MAMES i 

Las p e ñ a s «Los Aupas» y «Los Magníficos», vibrando am- g 
J bas al un ísono con el Real Zaragoza, han organizado sendos g 
g desplazamientos a Bilbao, con salidas a las dos y media de g 
i la tarde del s ábado de sus domicilios sociales: Garcia ban- g 
I chez, 37 (Bar «Río Grande»), los primeras, y Már t i res , 7 (Mes- g 
S taurante «Sumoa»), los segundos. , % 
i Como quiera que aún existen algunas plazas en los _ dos .s 
i autocares fletados al efecto, cuantos aficionados y simpatizan- g» 
I tes lo deseen pueden dirigirse a cualquiera de ambas peñas ^ 
% para completar ésas vacantes. % 
i E l propósi to, de los entusiastas «atipas» y «magníficos» es J 
i estar junto al equipo blanquillo en esta nueva y dura prueba g 
8 que t endrá en San Mamés , donde no debe descartarse un re- g 
% sultado positivo, a tenor de esa inyección de moral que, para g 
í | nuestro equipo representativo, han supuesto los ú l t imos resul | | 
% tados obtenidos. % 
% Alcanzado su principal objetivo en la Liga —la permanen- j 
% cía, p rác t i camen te , la tiene asegurada—/no debe faltarle al | | 
j Real Zaragoza el apoyo para lograr, si se pone al alcance de g 
I la mano, ese quinto puesto —difícil, pero no imposible-^ que g 
B t endr ía premio: una plaza en la Copa de la U.E.F.A. 

0 DEL CICUSi 

BILBAO. — E l que hasta hace poco fuera notable corredor ciclista, Gabica, ha sido objeto de un home­
naje p ó r parte de la Federac ión Vizcaína de Ciclismo, amigos y compañe ros . En el grabado, Gabica re­
cibe del presidente dé la Federac ión Vizcaína de Ciclismo, Jacinto Mar t ínez Hoyos, un trofeo como re-

cuerdo de su pasada actividad ciclista.—(Foto CIFRA GRAFICA.) 

MOSAICO ZARA GOZAN 
BALONMANO 

RESULTADOS DEL DOMINGO 
Y DEL LUNES 

PRIMERA DIVISION NACIONAL. 
Dominicos, 15; Barcelona C. F.. 17. 

SEGUNDA D I V I S I O N NACIO­
NAL. — Dyanmus 69, 26; Trancón 
O.J.E., 12. 

CAMPEONATO PROVINCIAL Jü-
VENIL — C. N . Helios, 13; Colegio 
Menor Juv., 20. Corazonistas, 15; 
Xavierre, 6, 

CAMPEONATO NACIONAL FE­
MENINO (día 19). — Club Medina 
Zaragoza. 11; Atlético de Madrid, 8. 

CAMPEONATO PROVINCIAL JU­
VENIL. — San Femando OJJS... 23; 
C. N . Helios. 22 

H A L T E R O F I L I A 
FASE PREVIA DEL CAMPEONATO 

OE ESPAÑA "JUNIOR" 

El domingo se celebró, en el gim­
nasio del Centro Natación Helios, 
la fase previa del Campeonato de 
España "júnior", que tendrá lugar 
en Melilla el 15 de abril próximo 

Participaron levantadores de los 
clubs San Valero, Pegaso y Helios 
de Zaragoza y del núcleo de Mon­
zón.' • 

La actuación de los levantadores 
en líneas generales no fue todo lo 
brillante que se esperaba, debido 
quizás al nerviosismo de los levan­
tadores como consecuencia de la 
posibilidad de clasificación y de la 
falta de experiencia en pruebas de 
este tipo; no obstante, es de desta­
car a Angel Sánchez y Luis Lamar-
ca del C. N . Helios, y a José Blas 
Dueso, de Monzón. 

La competición dio los siguientes 
resultados: 

Mariano Sebastián, medio, 140 ki­
logramos. 

Carlos R. Bailín, semipesado, 75 
kilogramos, habiéndose blanqueado 
en arrancada. 

Antonio Margarida, ligero, 132'5 
kilogramos. 

José Blas Dueso, semipesado, 185 
kilogramos. 

Jesús Figueroa. pluma. 125 kilo­
gramos. 

Angel Sánchez, medio, 165 kilo­
gramos. 

Luis Lamarca, pesado, 202'5 kilo­
gramos. 

Al no ser conocidos todavía los 
resultados de las demás fases pre­
vias, con la particularidad de que 
en la categoría "júnior" las marcas' 
son imprevisibles y a la vista de los 
totales obtenidos por nuestros le­
vantadores es difícil la clasifica­
ción; no obstante, los de mayores 
posibilidades son los ya menciona­
dos Angel Sánchez, Luis Lamarca 
y José B. Dueso. 

; M O N T A Ñ I S M O 
TRAVESIA DE MONTAÑA 

Montañeros de Aragón organiza 
para el domingo, día 25 de marzo, 
una travesía al Castillo de Loarre-
Fuenfría y Campamento-Rosal, am­
bos lugares de abundantes bosques 
y hermosas fuentes. 

Para inscripciones, en su local so­
cial (Calvo Sotelo, 11. bajos), de 
siete a nueve de la tarde. 

PELOTA 
CAMPEONATO NACIONAL D E 

SEGUNDA CATEGORIA 

El domingo dio comienzo el Cam­
peonato Nacional de Pelota, según-

MUNDILLO 
REGIONAL 

Les diremos hoy: 
• Que el próximo domingo el 

Alagón se enfrentará en el cam­
po de "La Portalada", al Ateca, 
y la Directiva que preside Vinuesa 
ha decretado "Día del Club". 

• Que hablando del señor V i ­
nuesa, transmitimos la noticia de 
que un grupo de aficionados de 
aquella localidad nos han rogado 
que le animemos a que continúe 
en la presidencia, ya que es muy 
grande la labor qué viene reali­
zando en pro del Alagón. 

• Que frente al Ateca, no se 
podrá contar con el extremo local 
Pardo por haber sido traspasado 
a un equipo catalán. La ofçrta ha 
sido interesantísima para el juga­
dor. Recordamos que este mucha­
cho fue brindado al Tamarite y 
no llegó a un acuerdo. 

• Que el delantero centro del 
Remolinos, Macía, es observado 
muy de cerca por personas relacio­
nadas con un equipo de campani­
llas. Se comenta por Remolinos 
que con el ficháje de Ochoa la 
delantera remolinera es peligrosí­
sima. 

• Que el pasado domingo, en 
Calatayud, se hizo cargo del Ca­
setas el antiguo preparador del 
Tusa, señor Diez, y en la actua­
lidad jugador del equipo del ba­
rrio, ¿qué pasa, pues oon Amillas? 

da categoría, jugándose en el tron-
tón Jai-Alai de nuestra ciuriad cua-, 
tro partidos en las modalidades de 
mano, pala corta y paleta. Confor­
me podrá apreciarse por los resul­
tados, sólo el de paleta resultó muy 
peloteado, ya que los jóvenes La^ 
rraya y López, de Cuenca, perdie­
ron un partido con alternativas 
siempre a su favor, de hasta doc·e 
tantos, pero una reacción de Ro­
meo y Palazón fue reduciendo dis­
tancias hasta llegar a 34 a 31 a 
favor de los de Cuenca, y en un 
"sprint" final remontar el partido; 
los pelotaris de casa. 

Resultados 

Paleta: Lai-raya-López (Cuenca), 
84; Romeo-Palazón (Zaragoza, 35. 

Pala corta: Óchoa-Romeo (Cuen­
ca), 4; Suescún-Mínguez l l (Za­
ragoza), 40. 

Mano individual: Abad (Cuen­
ca), 2; Delso (Zaragoza), 18. 

Mano parejas; Bello-Saiz (Cuen. 
ca), 6; Soto-Lozano (Zaragoza). 22. 

Esperamos que el próximo do­
mingo, ,en Teruel, adonde se des­
plazarán nuestro pelotaris, siga la 
racha de triunfos para poder lie? 
gar a la fase final. 

K A R A T E 
GOMEZ, BRILLANTE VENCEDOR 
EN EL I TROFEO DE LA AMISTAD 

Como era de esperar, ¡a reunión 
que organizó el Judo Karate Club, 
con motivo de la festividad de San 
José, resultó un éxito total. 

A las once de la mañana dieron 
comienzo los combates, algunos df 
ellos de auténtica emoción é inte 
rés. en los que los karatekas sel 
fueron eliminando hasta llegar a la 
clasificación final, que quedó esta­
blecida de la siguiente forma: Pri. 
mero, Gómez; segundo, Bielsa y 
tercero. Arroyo. 

i Todas las competiciones fueron 
llevadas con singular maestría por 
lo sárbitros y cinturones negros se­
gundo dan, señores Bermudo y Gui­
llen, estando también presente en 
todo el desarrollo de los diferentes 
combates el doctor especiaiiizado en 
Medicina deportiva don José Luis 
Martin Mínguez. 

Asistió muchísimo público lo que 
derrnestra que él karate muy pron­
to llegará a su madurez deportiva. 
Y como quiera que el Judo Karate 
Club esta dispuesto a trabajar con 
verdadero afán, esto nos hace su­
poner que pronto se realizará al­
guna otra actividad. Enhorabuena 
a Judo Karate. Club y enhorabuena 
también a cuaníos de una forma u 
otra intervinieron en el I Trofeo 
oe la Amistad. 
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n ios 
P&r José María Ara y Juan Jasé Hijaia 

PREFERENTE JUVENIL 

Fue suspendido el San 
Auíouio - Valdeíierro 

Figura de la ¡ornada 

E d u a r d o 

G o n z á l e z 

%mgozd9 Merjpkàdor en Prímem juvenil 
RESULTADOS Y CLASIFICACION 
DE LA P R E F E R E N T E JUVENIL 

San Antonio - Yaldefierro (susp.) 
Salvador, 0; Juventud, 1 
Dominicos, 4; Boscos, 2 
Zaragoza, 1; St- Casablanca, 0 1 
Montecarlo, 3; Calasanz, 2 

RESULTADOS 
Y CLASIFICACIONES 

DE LA PRIMERA DIVISION 
JUVENIL 

Zaragoza, 5; San Miguel, 1 
Montpcarlo, 2; Ebro, 2 
Danubio, 0; St. Venècia, 2 
Cailasanz, 2; At. Bozada, 5 
La Salle, 1; Berdala, 3 
Ahinko, 0; Oliver, 4 
At. La Paz, 2; Ramón y GajaJ, 6 
(Descansa: el Rey). 

J . G. E . P. F. C P. 

Zaragoza ...... 15 14 
Oliver 15 12 
Berdala 15 9 
Ebro 15 7 
San Miguel ... 15 7 
La Salle 15 8 

1 0 
1 2 

St. Venècia ... 15 
Ahinko 15 
Rey 
CíTlasam ... 
Danubio ... 
At. Bozada, 
R. y Cajal 
Montecarlo 
At. La Paz 

14 
15 
15 
15 
15 
15 
15 0 

2 10 
4 9 
1 14 

60 8 29 
57 14 25 
44 26 20 
30 15 18 
22 16 18 
31 25 18 
33 21 17 
23 38 15 
30 35 14 
28 39 11 
14 34 11 
26 45 11 
23 34 8 
21 44 8 
14 62 1 

En él partido de. Torrero, dond'e 
";*é enfrentaron el Zaragoza y Sta-
dium de Casablanca, ios mucha­
chos de Usabel, a pesar de serles 
adverso el resultado, cuajaron ÜO-
siblémente Ja actuación más com­
pleta del torneo liguèro. 

De esa gran actuación, buena 
parte se d'ebe a Eduardo González, 
capitán de los verderoles, quien 
desde la demarcación de medio vo­
lante, apoyó con singular acierto a 
las líneas defensivas, alimentando 
a la vez a los hombres puntas' d'e 
su equipo, que a decir verdad, no 
Íes acompañó la suerte en el rema­
te final. ' 

Buena temporada la llevada a ca­
bo por el muchacho, que como pre­
mio tuvo la satisfacción de ser se­
leccionado por segunda vez conse. 
cutiva. Pieza importante del Sta-
d'ium Casablanca, identificado con' 
el patrón de juego de Pedro Aros-
íegui. ; Cumple cuatro temporadas 
con sü actual club, y'en junio, de-
33 la categoría, que le ha forzado 
un nombre deportivo. Oíase y po­
sibilidades tiene para seguir desta­
cando a escalas superiores. 

I I TROFEO «CARLOS LA MANA» 
A LA DEPORTIVIDAD 

(Primer clasificado) 

1. ° Con 1 punto de peealización: 
Calasanz y Ebro. 

I TROFEO «TEJIDOS CATALAN» 
A LA DEPORTIVIDAD 
(Segundo clasificado) 

2. " Con 2 puntos de penalización: 
La Salle y Zaragoza. 

3. ° Con 4 puntos de penalización: 
Berdala. 

4.° Con 5 puntos de penalización: 
Danubio. 

5. ° Con 7 puntos de penalización: 
San Miguel. 

6. ° Con 8 puntos de penalización: 
Rey. 

7. ° Con 9 puntos de penalización: 
Oliver. 

8° Con 10 puntos de penaliza­
ción: Ahinko y St. Venècia. 

9.° Con 11 puntos de panaliza-
ción: At. Bozada y Ramón y Cajal. 

10- Con 20 puntos de penaliza­
ción: At. La Paz. 

11. Con 32 puntos de penaliza­
ción: Montecarlo. 

I I TROFEO «PEDRO LASHERAS» 
AL EQUIPO MENOS GOLEADO 

1. " Zaragoza, con 8 goles enca­
jados. 

2. ° Oliver, con 14 goles encaja­
dos. 

3. ° Ebro, con 15 goles encaja­
dos. 

I I TROFEO «DEPORTE 
Y CONFORT» AL EQUIPO 

MAS GOLEADOR 

1. " Zaragoza, con 60 goles mar­
cados. 

2." Cliver, con 57 goles marca­
dos. 

3° Berdala, con 44 goles marca­
dos. 

ZARAGOZA, 5; SAN MIGUEL, 1 

DESARROLLO'; — Primera parte 
discreta por parte do] Zaragoiza, 
destacando, el San Miguel por la 
solidez defensiva v buen , iuego de 
conjunto. En la continuación, los 
zaragocistas se hicieron dueños del 
terreno, jugando muy conjuntada-
mente, y en brstantes momeatos 
practicaron un inego sencillairseTte 
sensacional, rapidísimo y al primer 
tooue. 

GOLES. — Perbech (2, uno de 
penalty"), Siefra, Giménez Usón y 
Samnedro. 

ARBITRO1. — Excelente el señor 
: Pérer Mur. 

DESTACADOS. — Giménez TTsón, 
Perbech. Sierra.; Sarnpedro y Gon­
zález, por el Zaragoza. En el Ss>a 
Miguel, el portero Blas, Cajal, pe­
ñero v Avars a. 

ZARAGOZA. — M a ñ e r o ; Cruz, 
López .(Bseta). González: Sarnpedro, 
Sierra; Conde, Perbech, Giménez 

' Usón. Pérez (Ruiz) v Olioanda. 
SAN MIGUEL. — Blas; Samitia, 

Almenara, ühs r t ín (Poza); Gracia, 
Cajal; De Gracia, Portero (Villar), 
peñero, Veláziquez y Ayarsa. 

MONTECARLO, 2; EBRO, 2 

DESARROLLO. — Equitativo re­
sultado después de ver los méritos 
de unos y otros. Empate a uno en 
la primera parte, para deshacer 
los locales la igualada y a conti­
nuación los visitantes lograr la 
igualada definitiva, de un encnsa-
tns i usado con fuerza v nobleza. 

GOLES. — Polo y Tomás marca­
ron para el Ebro. Artaroendí v 
Al'pstuey consiguieron los del Mon­

tecarlo. 

Campeonato provincial 
• luera. Coya, Zaragoza, Caspe, Ebro, Bascos, 

Tarazona y Calasanz, a los cuartos de finé 
En el campo de «Torrero» y en 

Jornada intensiva de mañana y 
tardé, con asistencia de numero­
sísimo público se disputaron siete 
encuentros de los octavos de final, 
dando los mismos opción a Zuera, 
Goya, Zaragoza Caspe, Ebro. Bos­
cos, Tarazona v Calasanz a dispu­
tar los cuartos de final del Cam­
peonato Provincial. 

) AGUSTINOS. 0; ZUERA. 2 

AGUSTINOS: Blesa; Lapuente, 
Valero, Chus; Prado, Veintemilla; 
Fernández)^ Añaños; Gasea. Abri l 
(Sánchez), Valle y Navarro. 

ZÜERA: Ligorred; García, Lanu-
«a, Nadal; Imaz I , Aisa; Imaz I I , 
•Mareén, Sus, Imaz I I I y De la To-
rre-- ' 

GOLES: Imaz I I I y Marcén. 
DESTACADOS: Lafuente, Chus, 

Añaños y Valle de Agustinos. Ligo, 
rred Lanuza, Imaz I , Aisa e Imaz 
I I I del Zuera. 

ARBITRO: Señor Martínez Mayo­
ral, bien. . 

GOYA. 8; LONGARES, § 

LONGARES: García; Cortés, 
Buil , Bueno I ; Bueno I I , Rodrigo; 
Bueno I I I , García I . Yus, García 
I I y Losilla. 

GOYA: Marcén; Arjol I (Pérez), 
Arjol I I , Gañarul (Sola); Sierra, 
Nebrera; Fito, Navas, Oñate, Riva 
(Alberto) y Casajús. 

GOLES: Oñate (4) y Casajús (4). 
^ESTACADOS: Buil, García I , 

García I I y Losilla de Longares. 
Marcén, Sierra, Navas, Oñate v Ca. 
sajús del Goya- . 

ARBITRO: Señor Castejon, bien-

ZARAGOZA, 7; Eseatrón, 0 

ESCATRON: Molina; Villar. Pe-
raiita, Claver; Barrachina, Gómez; 
Bailabriga, Gil, Soriano. Franco y 
Adrio. 

ZARAGOZA: Casas; Cuello (San. 

Ciartín), Esteban, Espulguez; Pa­
co Mora; Rojano, Arnal. Dieste 

^ascua i ín ) , Los Santos (Arrufat) 
y Polo. 

GOLES: Paricio (2), Pascualín 
(3) y Arnal (2). 

DESTACADOS: Molina, Peralta, 
Barrachina, Gómez y Bailabriga, del 
Fscatrón. Paricio, Mora, Arnal, 
Pascualín y Polo del Zaragoza. 
: ARBITRO: Señor Torca!, exce. 
lente. 

EPILA. 0; CASPE. 5 

i ÉPTLA: . Sobrevida; Tórrijos, 

- • a i-

i l l i i i i i i i 

Equipo del Boscos, que tuvo una gran actuación frente al potente 
,, Juventud 

Ania, Recio (Vela I I ) ; Serrano, 
Urcola; Vela I , Sobrevida I I , Mar­
tínez, Hernández y Adolfo-

CASPE: Fillola, Rodríguez, Gon­
zalvo, Moreno; Casamayor, Pas­
cual; Gracia, Cortés, Sanz, Latre, 
y Torrijo (Aranda). 

GOLES: Gracia (2), Sanz (2), 
Casanova. 

DESTACADOS: Sobrevida I , To-
rrijos. Vela I y Hernández, del Epi-
la. Gonzalvo, Moreno, Gracia. Cor­
tés y Sanz del Caspe. 

ARBITRO: Señor Fernández Pé-
tez, excelente. 

EBRO, 4; ATECA, 0 

ATECA: García; Pardós, Floren, 
Larriba; García, Sánchez; Vicent. 
Martínez, Júdez, Bernal (Morte), 
Plasència (Lozano) 

EBRO: Mallén; Roy (Villanova), 
Sanz, Puértolas; Fuertes, Peralta; 
Mata (Catalán) Alcora, Bueno. 
Bartoilomé y López. 

GOLES: Peralta, Mata y Bue­
no (2). , , 

DESTACADOS: García, Sánchez v 
Júdez del Ateca; Puértolas, Peralta, 
Mata, Alcora, Bueno y Bartolomé 
dial Ebro. 

ARBITRO: Señor Oro. excelente. 

HOSCOS. 2; JUVENTUD. ® 

JUVENTUD: Miguel Angd; Ba­

llester, Gutiérrez, Castro I I (Cala-
tayud); Castro í, Valero; Chaure. 
Laborda, Cebrián (Marques), Al -
gárate y Carazo. 

BOSCOS: Centeno (Marín); Sáez, 
Ezquerra, Bernad; Royó. San Mi­
guel; Ruiz (García), Aranjuelp, 
Moreno (Fabián), Yuste v Rived. 

GOLES: San Miguel y Yuste. 

DESTACADOS: Todo el Boscos 
y en especial, Ruiz y San Miguel. 
Miguel 'Angel y Gutiérrez del Ju­
ventud. 

ARBITRO: Señor Orna. bien. 

TARAZONA, 2; 
SANCHO ABARCA, 0 

TARAZONA: Calvillo; Portolés. 
Navarro, Pellicer; Gimeno. Blanco; 
Forcén, Badía, Cabello.. Escalona. 
Calvo I (Calvo TI ) 

SANCHO ABARCA: García; An­
drés, Zueco, Guillén; Fanlo. Do­
mínguez; Calderón, Coscolluela 
(Amaga), "ajigos. Carbo, García I I 
(Forcada). 

GOLES: Blanco y Forcén. 
DESTACADOS: Gimeno, Forcén, 

Badía y Escalona .del Tarisrona; 
Zueco, Fanlo, Domínguez. Cajigós, 
del Sancho Abarca. 

, ARBITRO: Señor Moltó, exce-
Jfite. 

DESTACADOS. — Gerardo, Cebo-
liaaa, tono, Casanova v Hoy, del 
Ebro. Sanmartín, Mene, Artamendi 
y Ramiro, aei Monxecario. 

AKiáilKü. — Aceptable el señor 
Róangoi. ' 

EHkU. — Pedro; Frago, Gerardo, 
'Gracia; Gabriel (Sáncliez), Cebolla­
da; Polo, Tomás, -Casanova, Roy y 
Lutas. 

MONTECARLO. — Ruedas; Are-
llano, Sanmartín, Capacete (Cara­
zo); Garín, Remiro; Meríe. Arta-
mendi, Largo, Aiastuey y Giménez. 

LA PAZ, 2; RAMON Y CAJAL, 6 

DESARROLLO1. — Buen partiüo 
él jugado' por los dos equipos,, 
donde el primer tiempo fue de do­
minio absoluto del equipo visitan­
te, como lo demuestra el resultado 
de la primera parte de 0-5. En el 
segundo tiempo, e] doniinio' fus 
alterno'; en este tiempo' salió a re­
lucir un cauce de dureza por parte 
del • equipo local. 

GOLES. — Por el Ramón y Caja!, 
Moreno (3), Peguero (2) y Ferrer; 
por La Paz, Martínez y Valentín. 

DESTACADOS. • - Por el Ramón 
y Cajal hay que destacar la labor 
del equipo; por La Paz, Latorre, 
Valentín y Martínez. 

ARBITRO. — Señor Torcal, que 
tuvo una acuación discreta. 

RAMON Y CAJAL. — R o d r i g o ; 
Asensio, Guerrero, Rodríguez I ; Sal­
vador, Ferrer; Peguero, M o r e no. 
Trigo, Larena (Lear) y R o m e r o 
(Valenzuela). 

LA FAZ. — Barrado; Embid, An­
gel, Máximo; Látórre, Cristóbal; V i ­
cente, Valentín, Martínez. Romero 
y Fraguas. ' 

AHINKO, 0; OLIVER, 4 

OLIVER. — Cabanillas; L a t r e , 
Machín I I , Machín I ; Bemad, Ju­
lián; Martín, Lorente (Sierra), Ma^ 
rianín. Lucientes y Pablo (Osésh 

AHINKO. — Ibarra; Vela, Ta-
buenca. Oriol; Morales, G a s p a r ; 
Abadía, Paco, Gúillot, Moraz v Be-
lanche. ' 

GOLES. — Pablo, Martín. Julián 
y Marianín, por el Oliver. 

DESTACADOS. — Cabanillas, por 
el Oliver; Velà, por el Ahinko. 
. ARBITRO. — Señor García An-
dréu, regular. 

JUICIO CRITICO. — Una primera 
' parte de dominio visitante en que 
subieron al marcador tres tantos y 
donde se vieron las únicas jugadas 
de mérito. 

En la segunda, el Ahinko, en un 
derroche de entusiasmo, pues no se 
entregó en todo el encuentro, se 
apoderó del centro del camroo; no 
obstante, sus disparos a puerta ca­
recían de precisión, mostrándose, 
por el contrario, muy peligroso en 
los contraataques el Olivor.—GAYA. 

DANUBIO, 0; ST. VENÈCIA, 2 

DESARROLLO. — A pesar del 
claro' dominio del Stadium, el ba­
lón no entró1 en la red hasta la 
segunda mitad del encuentro, el 
cual se jugó con dureza v deporti-
vidad por ambos conjuntos, aun­
que en la mayoría de las ocasiones 
la fuerza se impusiera à la técnica. 
El Danubio perdió sus mejores 
ODÓrtunidades en la primera mitad 
del encuentro. 
, GOLES. — Marcaron los goles del 
triu.nfo Garcés y Hernández. 

ARBITRO. — Aceptable en su la­
bor el señor Miguel Martínez Ma^ 
yoral. • 

DESTACADOS. — En el Stadium 
nadie sobresalió del bloque gene­
ral, mientras que por el Danuibio 
fueron los mejores Moreno, Cata­
lán y Marcos. 

STADIUM VENÈCIA. — Abadía; 
Grada I I , Azuar, Liso; García, V i ­
cente; Monreal, Hernández, Garcés, 
Gracia I (Rosagaray) y Holguín. 

DANUBIO. — Ramos; Millán, Mo­
reno, Marín; Nadal, Fabuel; Este­
ban (Romeo), Catalán, Sebastián, 
Marcó y Val. 

CALASANZ «B», 2; AT. BOZADA, 5 

DESARROLLO. — No refleja el 
inarcador lo ocurrido en el terreno 
de juego, ya que el Calasanz no 
jugó tan mal para encajar tal go­
leada. Pero sí mereció la victoria 
el At. Bozada. que jugó con mejor 
acierto en todas sus líneas. 

GOLES. — Por el Calasanz, Angel 
y Sánchez, y por el At. Bozada, 
Francés I I (3), Lorenzo y Serrano. 

DESTACADOS. — En. el Calasanz, 
Avinzano, Jáuregui, Sánchez y Os­
car, mientras que por el At. Boza-
da, Nuez, Las, Serrano y Francés I I . 

J . G. E .P. F . C. P. 
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ARBITRO. — 
Pueyo. Regular. 

CALASANZ. — 
Avinzano, Baile; 
gui; Uriel, Orós 
Angel y Oscar. 

Señor S á n c h e z 

P a r d illos; Insa, 
Caballero, Jáure-
(Perís), Sánchez, 

AT. BOZADA. — Vicente (Nuez); 
Roa, Francés, López; Las, García; 
Izquierdo, Serráno, Lorenzo (La-
fuente), Francés I I y Chopo. 

LA SALLE, 1; BERDALA, 3 

COMENTARIO. — Neta superio­
ridad lasallista en el primer tiem­
po. Tras, d descanso, presionó el 
equipo visitante, creando repetidas 
situaciones de peligro que, los loca­
les, resolvieron positivamente. Lue­
go, en algunas desafortunadas ac­
tuaciones del portero, en los m i ­
nutos 30, 31 v 33, logró el Berdala, 
en increíble record, dejar senten­
ciado el marcador. 

LA SALLE. — Revuelto: Jrani, 
Finol, Galán; Valbuena, Bandrés; 
Solano (Sánchez), Bemba. Atarés, 
Periquito y Casanova. 

BERDALA. — Marco'; Ruiz. Jóver, 
Campillo; Gallego, Gonzalo; Ostáriz, 
Lairra?ra, Pérez, Arago2»s y Mariajjo 
(Aranda). 

GOLES. — Minuto 23, Atarés (La 
Salle). Y, tras el intermedio, en el 
mintuo 30, Pérez; en el 31, Maria­
no, y en el 32, este mismo jugador. 
Dos goles, en desafortunados des­
pejes del portero. 

DESTACADOS. — Por La Salle: 
Bandrés, que sujetó a Aragonés de 
forma impecable; Bemba v Peri­
quito. Por el Berdala todos lucha­
ron hasta ese minuto setenta de 
partido en busca de superar el re­
sultado adverso, y lo consi.guieron. 
Acaso quepa destacar a Larrága 
sobre todos ellos. 

ARBITRAJE. — Extraordinaria la 
actuación del señor ' Cañera. 

Zaragoza . . . . 
Calasanz . . . . 
Juventud . . . 
Montecarlo . . . 
Salvador 
St. Casablanca. 
Boscos . . . . 
Dominicos . . . . 
Vald'efierro . . . 
San Antonio . . 

14 12 1 
14 11 1 
14 
13 
13 
14 
14 
14 
13 
13 

7 2 
8 0 
6 1 
5 3 
4 4 
5 1 
1 2 
0 2 

1 39 13 25 
2 54 19 23 
5 30 18 16 
5 28 23 16 
5 27 41 14 
6 03 22 13 
6 32 34 12 
8 24 41 11 

10 14 43 4 
11 11 44 2 

I I I TROFEO «BALON CLUB» 
AL MAXIMO GOLEADOR 

Con 22 goles: Emilio (Calasanz) 
Con 15 goles: Camacho (Salvador) 
Con 13 goles: Tosao (Boscos) 
Con 11 goles: Crespo (Zaragoza) 

VNDIL10 M i 
• Siempre que vemos actuar al Salvador nos llama la atención de 

ver al técnico Máximo Espatolero dirigir al equipo desde la misma porte­
ría de su equipo. Curiosa circunstancia ésta, poco vista por los campos 
de fútbol. 

• Cuarter.o es un excelente jugador que pertenece aj Zaragoza. Desde 
hace varias jornadas no aparece ni como titular ni como'suplente, en su 
equipo. ¿Qué ha ocurrido con este muchacho que comenzó lá temporada 
siendo titular del primer equipo? 

• Marín Cortés es el último fichaje del Danubio. 
• Luis Sesma es un infantil del Dominicos que próximamente pasará 

al primer equipo, ya que las condiciones que apunta han gustado sobre­
manera al amigo Ruiz Ortigosa. 

• Carriega presenció el partido Zaragoza-Salvador, apreciando en Es-
quillor madera de jugador para empresas mayores. 

• A propósito del Zaragoza-Salvador, muchas caras conocidas a pesar 
de jugarse en día laborable. Entrenadores, directivos y jugadores de los 
distintos equipos, se dieron cita sobre las gradas de Torrero. 

• Anchelergues siente mucha simpatía por el Leciñena, al cual acom­
paña incluso en los desplazamientos. Días pasados formó en sus filas, 
frente al Monzón, én partido amistoso, teniendo una lucida actuación. 

• Dos nuevos jugadores para el Stadium Casablanca. Se trata de Rie­
ra, delantero centro, y Hernández, guardameta, ambos procedentes de la 
categoría infantil. 

• Herrera es un extremo juvenil que, en el Villamayor, viene reali­
zando una campaña muy completa. Paco Cubero, el excelente ojeador 
zaragocista, ha tendido sus redes y, por lo pronto, ya entrena con el 
Aragón. Se espera aue en la temporada próxima, sea el exterior izquierdo 
del Zaragoza juvenil. 

• Son muchos los jugadorés juveniles que consumen grandes canti­
dades de. tabaco. ¿Por qué no se apuntan al próximo curso de «Terapia 
colectiva», a celebrar en nuestra ciudad Seguro eme obtendrían grandes 
beneficios si lograban liberarse de droga tan dañina. 

• ¿Debutará Camacho en las filas del Aragón, frente al Fraga? Es 
deseo del ariete goleador estrenar el uniforme «blanauillo», una vez con­
solidada la clasificación de su actual club, el Salvadoi 

• Santamaría, ariete del Montecarlo, cumple sus deberes con la Pa­
tria, como voluntario del Cuerpo de Aviación. 

• ¿Serán llamados algunos juveniles por el Real Zaragoza, para ser 
alineados en el torneo cincuentenario de la Federación? 

• Próximamente publicaremos unas interesantes declaraciones del 
internacional y ex magnífico Marcelino, orientadas hacia el fútbol juvenil. 

• La confianza y continuidad hacen que el jugador rinda al cien por 
cien de sus posibilidades. Buen ejemplo está dando Crespo, extremo del 
Zaragoza, qUe es, sin duda, uno de los valores más en alza del fútbol 
juvenil. 

• ¿Por qué hay muchos jugadores que se visten de futbolistas, sin 
quitarse la ropa interior? Deñciente medida higiénica la de estos mu­
chachos, y que los entrenadores deben desterrar, en beneficio de la salud 
y én evitación de alguna enfermedad. 

• ¿Sabían, amigos lectores, que tanto Peña como Catalán orientan 
sus estudios hacia el Periodismo profesional? A ambos les agrada la 
faceta deportiva, de tan sacrificada nrofesión. 

• El Inter de Aragón viene siendo, con frecuencia, el equipo entrena­
dor del Calvo Sotelo de Andorra, ya que hay algún jugador que interesa 
al amigo Paco Paesa. 

• Un aplauso muy fuerte para los laboriosos directivos del Club 
Picarral. Gracias a sus esfuerzos continuos, el campo federativo del Pica-
rral, con un buen estado de conservación, sigue prestando excelentes ser­
vicios al fútbol regional. 

• Amena y agradable resultó la charla organizada por la peña «Los 
Magníficos», que tuvo en el señor Meler, presidente del Español, el prota­
gonista principal. Dado que estas charlas o coloquios seguirán en lo 
sucesivo, recomendamos a los verdaderos aficionados asistan a las mismas. 
Se aprenden y oyen cosas realmente interesantes. 

• Ahorá nós sale el hermano Pedro con su «bambino de oro». Se trata 
del centro delantero infantil Val Terrer. 

• Merle, extremo de dieciséis años, y con, procedencia del Baturro, 
ha sido incorporado a la plantilla del Montecarlo. 

• Marquina, jugador del Stadium, abandonó el campo de Torrero, 
seriamente lesionado. Deseamos al chaval que no pase a males mayorés, 
y sea tan sólo un susto. 

• Fue suspendido d San Antoni o-Valdefíerro por falta de fuerza pú­
blica. Seguirá el suspense, ya que nada más y nada menos se juegan el 
billete que les conduzca a Primera División. 

• Ausencia de Camacho en las filas del Salvador, aquejado con gripe, 
en cama. 

• Los asiduos a Torrero, ríen en abundancia cuando Gregorio del Río 
Pelegay, alias el «Chato Terlenka», aparece con la cafetera y piropea a dies-

, tro y siniestro, con esa gracia tán peculiar suya. 
• Angel Alastuey, entre risas y con cierta ironía, me decía que, como 

sabe muy bien el trayecto al campo de «Pinares», va muy a menudo a 
oxigenarse. Sin comentarios por nuestra parte. 

• Paco Cubero lleva unos días un tanto delicado de salud, debiendo, 
por tanto, guardar cama para reponerse totalmente. El celo y cariño 
hacia esa su misión, tan ingrata como delicada, le hace permanecer al 
pie del cañón. ¡Y es que, amigos, mal que le pese a alguien, quien vale, 
vale! i ' ' ' ' • . " , 

• Echamos de menos a Rafael Teresa, al no verle por esos campos 
de Dios. Después nos enteramos que compromisos familiares e íntimos, le 
apartaron del terreno de la verdad. 

• No podemos silenciar, aunque no sea materia de nuestra incum­
bencia, los desagradables espectáculos originados en los últimos minutos 
del encuentro Rompeolas-Borja, celebrado en Torrero. Cierto directivo 
zaragocista se lamentaba de que esto ocurriera dentro del fútbol regional, 
y de verdad que llevaba mucha razón. 

• ¿Qué le ocurre al Calasanz, de Primera División? Animo, chavales, 
y a emular a vuestros compañeros de Preferente. El hermano Pedro, Jorge 
Fonts, Jesús Romeo y el padre Crescendo, merèceri lo mejor. 

• Gil y Castejón vienen siendo, a lo largo de la competición, las figu­
ras más destacadas del Rey. Las grandes actuaciones de estos dos mucha­
chos se verán premiadas con el próximo ascenso al Boscos juvenil. 

• ¿Tan poco importa a los federativos el fútbol infantil? Decimos y 
censuramos esa pasividad, del todo manifiesta en la jornada completa 
del lunes en Torrero. 

• Extraordinario gesto de la Cruz Roja, que permaneció en servicio 
a favor del fútbol juvenil, desde las ocho de la mañana hasta las siete 
de la tarde. 

• Debutó, en las filas del Oliver, Osés, procedente del equipo Palacios, 
que juega la comnetición de «Educación y Descanso». 

• Abad; García I I . Aznar, García I ; Monreal, Vicente; Lino I , Vida, 
Gracia, Hernández y Lino I I , todos auténticos amigos y muy conocidos 
en el mundillo juvenil, golearon, el día de San José, por 12-í, a un con­
junto de Industrias Marquina. 

• Chus, extremo izauierdo del Oliver, está ingresado, como consecuen­
cia de una neumonía. En cambio, Soria ha recibido el alta y es probable 
su reanarición frente a La Paz. 

• Francamente extraordinaria la charla-coloquio de Luis Torrado, 
«El Bruio» —excelente prenaradór físico, con carnet internacional, cono­
cedor a fondo de los problemas físicos de varias Olimpíadas, técnico en 
Tecuneración de atletas v iusadores de fútbol lesionados— que tuvo lugar 
en Salesianos, el pasado sábado. 

• Casi lleno el salón de actos del Centro Dom Bosco. con asistencia 
de jugadores de La Salle. Boscos, Calasanz. Montecarlo, taragoza, Santo 
Tomás y Aneto. Sin embargo, se echaron en falta la ausencia de jugadores 
de otros muchos clubs. 

• La charla-colixi ;io veisó. sobre problemas craciales que afectan al 
futbolista iuveni1 de hov, como son entrenamientos, preparación físic·:, 
recuperación cardio-resnira .nria, vicios del denortista, dietética, etc., etc! 

• Faltando diez minutos, el Berdala. que perdía por 1-0. logró, en 
tres minutos, tres foles. Verlo parn creerlo. 

• Fn el due^o Rnndr^s-Arag-w.és. el l'sallis+a logró que el berdaüsta 
no eonsicuiier; r, irear tanto. , " / ' " ^ 

• «Ya fe.-'a panas'de. perdien-'o node- felicitar a un arbitro», le dijo 
el presidente d 1 La Salle al colegiado softor Cañera. 

'(soosog) gnbjog ::sajo3 6 u 
Soteras (Calasanz), Pascualín (Za, 
ragoza) 

Con 
Soriano 

Con 7 
cardo 

M í ^ a s S e a S ^ ^ . 
joles: Luis (Calasarlz) Rj 
(Dominicos), Santamant 

(Montecarlo), Sanz l ' (ZaragoSf13 
Con 6 goles; Morata y P J ^ . 

(Juventud), Batista (MontecárlS 
Mariano (St. Casablanca) Sani TT 
(Zaragoza). u 

I I TROFEO «DONOSTI. 
A LA DEPORTIVIDAD 

Con 3 
Salvador. 

Con 5 
Calasanz. 

Con 8 

puntos de penalización: 

puntos de penalización: 

puntos de penalización- ' 
nca. . * 
pHnÍ9,s..de Penalización-Con 10 

Juventud y Va'defierro' 
Con 12 puntos de penalización-

Dominicos. . ' 
Con 15 puntos de penalización-

Montecarlo. 
Con 17 puntos 

Zaragoza. 
Con 22, 

Boscos. 
Con ,28 

de penalización: 

puntos dé penalización; 

puntos de penalización: 
San Antonio. 

I I TROFEO «ENRIQUE YARZA» 
AL PORTERO MENOS GOLEADO 

1- Minguillón (Zaragoza) con 13 
goles encajados en 14 partidos 

2. Domínguez (Calasanz), con 19 
goles encajados en 14 partidos. 

I I TROFEO «SEVERINO REIJA» 
AL EQUIPO MAS GOLEADOR 

1. 
dos. 

2. 
dos. 

3. 
dos. 

Calasanz, con 54 goles marca-

Zaragoza, con 39 goiïes marca-

Boscos, con 32 goles marca-

ZARAGOZA, 1; CASABLANCA. > 

DESARROLLO: Muy difícil para 
el líder ha resultado este encuen­
tro magníficamente jugado por un 
Stadium lleno de íuego.' fuerza , e 
ilusión, mereciendo mejor resulta­
do. Ante rival tan incómodo el Za­
ragoza no se ha encontrado en sí 
mismo y gracias a un certero rema­
te d'e cabeza de Latorre ha lograda 
los puntos, cuando transcurrían 
setenta minutos de juego. Depor'ti-
vidad, clásica en estos equipos y 
fases de buen juego..con un alarde 
de facultades, ha Sido el desarrollo 
del mismo. 

DESTACADOS: Muy bien todo el 
Stadium en general y en, especial 
los defensas y hombres d'e medio 
campo. Del Zaragoza los mejores. 
Nadal, autoritario v mandón. Lam-
bán y Giménez. 

ARBITRO: Aceptable la labor del 
señor Marqueta I I . . 

STADIUM: Zaldívar; Domingo, 
Sanz, López; Marquina (Alvarez), 
González; Barrao, Mariano, Soria-
no Egea y Burdalo. 

ZARAGOZA: Minguillón; Gimé­
nez, Nadal, Tuquet (Esquillor),; 
Lambán, . Latorre; Pascualín, Puig, 
Sanz I , Sanz I I y Crespo. 

SALVADOR, 0,- JUVENTUD. 2 

DESARROLLO: Merecido triunfo 
del Juventud sobre un Salvador 
con abundantes ausencias de juga. 
dores titulares. Se llegó al descan­
so con el resultado inicial y dorrji-
nio alterno,, para en el segundo 
período sentenciar el resultado el 
Juventud, que ha marcado un se­
gundo gol de verdadera antología 
en jugada perfectamente trenzada 
por Pastor. Baeta y Morata. 

GOLES: Baeta y Morata-
DESTACADOS:. Garbajosa, Mon-

real. Pastor y Baeta, del Juventud-
González Sánchez y Novel de las 
filas locales. 

ARBITRO: Excelente don Ismael 
García, apoyado en la deportivi-
dad reinante. 

JUVENTÜD: Sáez; Carbajosa, Bo 
bed. Tolosana; Monreal, Pastor; 
Baeta, Rodenas, Mateo, Carnicer 
(García) y Morata. 

SALVADOR: Padura; Camacho 
I I , González, Torres; Sánchez. Mon­
tilla (Novel); Puertas, BalbinO, 
Gálvez, Crispi y Ortiz de Zárate. 

MONTECARLO, 3; CALASANZ, 2 

DESARROLLO: Importante y rn^ 
recido triunfo del Montecarlo ante 
un Calasanz, un tanto conservador, 
que no se ha sabido , acomodar ai 
terreno de juego ni a las caracte. 
rísticas del equipo local, muy coin-
pacto y con , enorme afán de victo­
ria. Al descanso se llegó con ven­
taja de 3-1 para los propietarios 
que llevaron el viento a favor, para 
tras el descanso estar a punto a 
conseguir la igualada el once caia-
sancio. . r . 

GOLES: Emilio (2) para el ca­
lasanz y Bautista (2) con Sánchez 
I , lograr los del Montecarlo. . 

DESTACADOS: Tan solo Emú»» 
y Ancherlergues del Calasanz- ^ 
Montecarlo, todo el equipo Jfe 
neral y de manera sobresanéis • 
Bautista y Santamaría- usen 

ARBITRO: Señor Penset, w 
v autoritario. •Rprdu-

CALASANZ: Domínguez; «eru^ 
sán, Ancherlergues, G o p ^ ^ i ^ i o , 
Peña; Soteras, Luis (Diez). Ern" ^ 
Maján, García Latas (SoP^fJ?^, 

MONTECARLO: Benito;, ' 
Aldea, Rafa; Andréu 
Sánchez I I , Pastor, S 
Bautista y Sánchez I I : 

DOMINICOS, 4,- BOSCOS, 2 

DOMINICOS: Borao; Jurad0 
ro), Laguens, Miguel; ^ ^ 1 ' 
cho; Arroyo, Arbués. Ricardo. 
(Sesma) y F. J. Roy0;írl. ^ x i f ; 

BOSCOS: López Gavm, -Sj^s; 
Teodoro, Abad; Falcon, 
Víctor, Grima, Borque 
Tosao. • 

, Al final fue el D o p ^ ^ L f o r c 5 * -
merced a dos penalties trau 
dos, sentenció el Partid°Vltíi0 

ARBITRO: S o ^ Z ^ f ^ e n * ' ^ 
GOLES: A. Royo (2) °'loc»leS' 

Ricaddo v Arbné-, P<^ tiosc"5-, 
Pelarda y Barcae M « 

DESTACADOS: Bo^0'Don"rilííoS 
Ricardo v Nuez ^ c ^ ^ ^ 

'Monzón; 
Santamaría-

S?íi-

pelarda 

el 

y la entrega en 
jugadores bosqt .stas-



DEPORTE S 
POR DISPUTAR EL TITULO ANTE ELUS 

ta: un mülún de E l R E Y OE I O S l U E G O S » E L J U E G O D E L O S R E V E S 

j m RECORDS 
MUNDIALES 

y dos marcas españolas d o i d V C S Ü F O t V I t t d t l Antoñano, campeón de Á, agón juvenil 

AJEDREZ 

ROSTOCK (Alemania oriental), 
Tres mejores marcas mundiales y 
L records nacionales se han conse-
miido en el curso de los Campeo­
natos de Natación de la República 
tíernocrática Alemana, que han con­
cluido hoy en la piscina cubierta 
¿e Rostock, de 25 metrcis de longi­
tud. 

A tes dos mejores marcas mun­
diales conseguidas el sábado, üor 
Hanelore Ànke (200 metros en 3-37-6, 
eategoría femeñina) v H a i r m u t 
Floeckner (2-3-2, en 220 metros ma­
riposa masculinos), se han unido 
hoy Ia jorPa<ia dé clausura, la 
nadadora Kornelia Ender, que hizo 
jos 400 metros libres en 5-1-7.—AL­
FIL-

- POS RECORPS ESPASOLES 

• SÁBABELL, — Dos óuevos 
records de E&paña de categoría fe-
jrtenina han sido el cierré destacado 
de los Campeonatos Generales de 
JíatáciÓB dé Cataluña, de invierno, 
celebrados en la piscina cubierta 
¿el Club Natación Sabadéll. 

M Nieves Panadell (Manresa), 
r,on ' 2 44, estableció un nuevo re­
cord de Espafia absoluto, en 200 
metros braza femeninos. 

En 4 POï 100 metros estilos fe­
meninos, el C. í i . Manresa, eon 
4-514. «stábleció ©tro . record de 
España absoluto (Mario, 1-15-9;. Es-
tíaute, 1-20-3;, Panadell, 1-9-3;: Sange-
ais. 1-5-9)'. - - ALFIL. 

OTRA MARCA DE SHANE GOULD 

,. LONG BBACH (Estados Unidos). 
La nadadora aiïstraliana Sha-

ae GpuM, há eonsegiüdo un gran 
•éxito en competiciones celebradas 
en piscina pequeña al vencer en 
la prueba' dé las 1.650 yardas con 
tiempo de 16-36-60, lo que oficio-

- sámente constituye una • mejor rnmï-
ca •mundtaL . - ' • 

•.. Batió el ïéeèrtf ' aór team«!cano 
en la distancià que poseía la nor­
teamericana K © h : b l e ' . Méjét,' en 
.16-54-64. — .ALFIL... 

MÍAMI BEACH (Florida), 20.-E1 
promotor de boxeo Chris Dundee, 
en nombre de un grupo de comer­
ciantes de Florida, ha ofrecido 
un millón de dólares a George Fo-
reman por defender su título de 
campéón mundial de los pesos pe­
sados ante Jymmi Ellis. los meses 
de mayo o junio próximos en el 
"Convention Hall", de Miami. 

La oferta se ha hecho por tele­
grama enviado al "manager" del 
campeón, Dick Sadler,. según ha 
anunciado hoy un portavoz del gru­
po de comerciantes, que se ha da­
do a conocer como el "Grupo Men­
doza". ALFIL. 

GONZALEZ SIGUE CAMPEON 

LOS ANGELES (Estados Unidos), 
20.--El campeón, mundial de los 
pesos ligeros (C.M.B.) Rodolfo Gon­
zález, hizo anoche gala de su mote 
("El Gato") y anduvo a la caza del 
"ratón", Rubén Navarro, durante 
los nueve asaltos que duró la pelea 
que se celebró en el Sports Arena 
de Los Angeles. 

Finalmente, el "ratón" tuvo que 
sucumbir en el noveno asalto y el 
campeón González retuvo sil título 
en la primera defensa que hacía 
del mismo. El áfbitro detuvo la 
pelea treinta segundos antes de ter­
minar el noveno asaltó y declaró 
a González ganador por k. o. técni­
co. — ALFIL. . 

K I D PAMBELE NOQUEO 
A LOCCHE 

MARACA Y (Venezuela)., 20.^-Ei 
campeón mundial weltér "júnior" 
(versión A-M.B.) el colombiano-ve­
nezolano Antonio Cervantes ("Kid 
Pambele") retuvo su título al im­
ponerse por k. o. técnico, en el 
décimo asalto, al argentino Nicoli-
nd Locche. •— ALFIL. 

CLARK - ZURLÒ, EL 17 DÉ ABRÍL 

LONDRES, 20. — ;E1; británico 
Johñnv Clark se enfrentará al ita. 
liano Franco Zürlo, el próximo día 
17 de abrilj en el «Royatl Albert 
Hall»,, en pelea por él título , de 
campeón 'de Europa dé tos;galios.',. 

El título está vacante, ya que el 
español Agustín Sénín, que lo po­
seía, ha anunciado su retirada del 
boxeo. —' ALFIL. ' . 

MONZON Y LOCCHE. AGREDIDOS 

CARACAS, 20. — E* campeón 
mundial del peso medio. Monzón, 
y su compatriota, . Locché; fueron 
víctimas de una agresión por parte 
de un grupo de desconocidos en 
estadio ebrio en la madrugada de 
ayer a las puertas del hotel donde 
se hospedan en la ciudad dp Ma-
racay. | 

El incidente precisó de la inter­
vención d'e la Policía. Los agreso­
res, al responder Monzón y Locche 
al ataque y repartir algunos gol­
pes, sacaron a relucir armas de 
fuego., Parece ser que el inicio de 
la agresión partió cuando desde. un 
automóvil alguien le gritó 9 Mon­
zón que le apostaba mil dólares a 
que «Manteauilla» lo iba a tirar à 
golpes. ALFIL- . 

JOFRE ESTUDIARA LA TACTICA 
DE LEGRA 

SAO PAULO (Brasil), 20. — El 
púgil brasileño Eder Jofre, aspi­
rante al título mundial de los plu­
mas, en poder del boxeador hispa­
no-cubano José. Legra, estudiará 
la tàctica empleada por éste duran­
te su pelea con el mejicano Clemen-
menté Sánchez, el pasado año.- ttas . 
la cual se alzó con .• el cetro mun­
dial. .• : 

Para ello, los patrocinadores de 
Eder Jofre han adquirido la pe­
lícula de aquel: combate. 

Por otra parte, Jofre continúa a 
ritmo acelerado su preparación, con 
vistas al combate con Legrái 

La actúaí forma del brasileño es 
considerada óptima por sus prepa­
radores. — ALFIL. 

' COMUNICACION A LEGRA 

MEJICO, 20. — El profesor Ra­
món. Velázquez, presidente, del .Con» 
se jo Mundiál dé Boxeo, ña infor. 
mad'o h0y a «Alfil», que ha enviado 
un telegrama al', campeón. mundial 
de los; pesos plumas, José. Legrá, y 
a .su manager,' KM'.Tunero, haeién-
doles sáber; que , tendrá que reali­
zar la. primera', defensa de, su t í tu-

. lo:; a fines' de abril próximo en Sao 
Paulo .frente brasileño Eder Jo-

• fre. .'"., -
. Yelázquez ind'itó que no habrá 

nueva ampliación en el plazo para 
efectuar ese combate. — ALFILi 

Ya tenemos nuevo campeón de 
Aragón juvenil . Dos partidas de 
desempate fueron necesarias pa­
ra dilucidar el t í tu lo , a d e m á s de 
las seis r o n d a si. programadas, 
puesto que, tras és tas , se produ- -
j ó un empate para e l pr imer 
puesto entre Avelino Antoñano y 
José Luis Gimeno. Jugada^ una 
partida de desempate entre am­
bos, finalizó en tablas, por l o que 
fue preciso comenzar otra, en la 
que, tras un bonito á t aqüe , vén-
c i ó Antoñano, p roc l amándose asi 
bril lante campeón , y quedando 
Gimeno como subcampeón . 

La clasificación completa fue 
l a siguiente: 

Antoñano y Gimeno. 5 puntos; 
Sanmiguel y Lahoz, 4'5; Domín­
guez, 4; Marcén, Velamazán, Ber-
dor y Liste, 3'5; Fernández , Gó­
mez, Anglada, Pinilla y Míriguèz, 
3; Franco, Continente y Muñoz, 2; 
Valero, l'S; Tena, ,1 , y. Sánchez, 
0 puntos. ' . 

Así, pues, se rá Avelino Antoña­
no quien represente a nuestra re­
gión en las semifinales del Cam­
peonato de España , a celebrar en 
Valencia, d u r a n t e las vaGaciones 
de Semana Santa. E $ p e ramos 
que obtenga allí una br i l l añ ta ac­
tuación. 

• CAMPEONATO DE ARAGON . 
; F E M E N I N O , 

Muy reñ ido se encuentra tam­
bién este "campeonato, eñ .el que 
las participantes ponen e l máxi­
mo e m p e ñ o en la lucha; es por 
ello, qué no se ha entablado toda­
vía ninguna partida, en las tres 
rondas disputadas hasta ahora. 
En la tercera» ronda, estos fueran 
ios resultados: . / ....; -

Asanza, 1; Erdoza ín , 0 
Melendo, 0; S i sués , 1 • 
Requena, 0; Mil láa , : i 
López, 1; Valls, 0 
Yuste, 0; Ort í , :0 : 
Sarasay 1; .Alvira-, . © . : •' • 

. Fernández , 1; Feiegrin,.6" : • 
La ,clasificación, por ábora , es 

:.la .siguiente: 
A. Asanza, P. Siñués, 3 p^satosj 

' I . Brdozasn, G. • Melewio, 'A. M i -

¿One 
le pedinaYd 

»lílTiejor imagen̂  • el m̂̂^̂  

P H I L I P S l e ofrece a d e n i á s . . 

Estabilización 
automática 

. de lá Im^geíf 
y ïf SOÏSÜO 

Barrera 
electrónica^ 
que elimina 

interferencias 

Preseleccíón 
automática . 

de seis 
canales 

La más 
avanzada 

^técnica da • 
InVesíígacióïïac 

llán, R. López, 2 puntos; M . jRe-
quena, M . Valls, L . Ort í , í . Yuste, 
A. Sarasa, C. Fernández , 1 punto; 
L . Alvira, B . Pelègrín, 0 puntos. 

CAMPEONATOS DE ARAGON 
• INDIVIDUALES 

A falta de una ronda en pr i ­
mera categoríái ya tenemos : tres 
nuevos clasificadòs para la fase 
final: Sçirto, Burgos v Borque, 
cuya ventaja sobre sus seguido­
res, les permite clasificarse pr i ­
meros; a falta de la mencionada 
ú l t ima ronda. Las clasificáciohes 
tras la ú l t ima ronda disputada, 
la octava, spn.las siguientes:. 

Primera categor ía . — G r u p o 
primero: S à r t o , 6 puntos; Sanse-
bas t ián , 5; Hernández, , Moreo, 4'5. 
Grupo segundo: Burgos, 6 pun­
tos; Alarcia, Goser, 4'5. Grupo 
tercero: Borque, 8 puntos; Gu-
rrea, F. de Pablo, T. de Pablo, 
Calvo, 4. . 

Segunia éátéjgóMep. — G r u p-o 
primero; Franco, 6'5 puntas; C%r 
ñada , López, 5'5. Grupo segundo: 
Brosset, é puntos; Díaz, 5'5; Du-
rán , 5; Blanes,, 4'5. Gpip.o • terce­
ro: Miravete, San juán , S'S pun­
tes; Conesa, Giménez, 5. Grupo , 
cuarto: R. H e r r è r ó , .6'5; .Feraán-
dez, F. -.Herreraí,' 5 pantos.. .Grppo 
quinto:-.Berdor,, 7 puntos; Iso, 6'5; 
Miguel, é; Pes, ' .Veráy, 4. Grupo 
sexto: Sánchez, Morèn©, Serrano, 
5'5 puntos; Rubí , 4'5. 

Tercera cñtegoriá . . — ' ' « p 
pr imero: Bassols, G u e r r e r o , 6 
p u n t o s ; Gonzáie / . Remolar, 4. 

.. Grupo- segundo: Ledesma, Sáami- ' 
mxel/WS puntos; Fernández^ 5. 
Oírüpo tercero: Navarro, Pinilla, 
7 puntos; Gi l , 6'5. Grupo cuarto: 
Barce ló , 7 puntos; Fernández',: 6'5; 
D é Arr iba , '5:,5. Grupo; quinto: 
Hernández , . Drawtsa, •'é'S:, puntos; 
Andrés . 5'5. Grupo sexto: De Died 
g©, Ort í , Gómez; 6 puntos;. Laíioz,.' 
5 puntos Grupo sép t imo: Fuen­
tes, 6 punios; G i l Hernando, Her- . 
nando, 5.. Grupo, octavo: . Angla­
da, 6'5 puntos;;' Miravete, 6; Vela­
m a z á n , 5'5. Grupo noveno: Ra­
m ó n , Navarro, 5*5 puntos; Mín­
guez, . 5. Grupo -décimo:. Aïrtoíïa-
no', Alcmso;ó puntosJ-B^traii , 55;: 
Motes, Gómez, :5; - Grupo- ;Had'éci- ' 
wnx. "Bmem* Tüh Mart ínez . Cans* 
5; /Mha^ám, ^ Sanz, S'S. -''Grupo 

-• •daoiidtess HemáQáez , 6 pun­
tos; Kctefesíian,- -'S? - - váapaana^ .• 
O t é » » * ^ Vela, 4. 

TORNEO «CAPABtANCA» 

f-'LA HABANA. 20. — M ex cam­
peón mundial soviético, Vassily 
Sm-yslov se adjudicó el X Torneo -
Capáblmca de - Ajedrez, tras"- im­
ponerse en la últ ima ronda al pe­
ruano Orestés Rodríguez, en 33 mo­
vimientos. • .' i • : 

-ffl "alemán Ulhmann, de - la Re­
pública Democrática Alemana, se-
^UBido;,. elasifIctóò, acordó : tablas 
frente •al: yugoslavo, Márovical'-eo""' 
nócw el Mtmf© de Smyslév que 
destruyó .tedas, sus pesibilidádés. de 
recuperar el primer . ,z - ^ i -
VQ diaante casi ^ .•npeti-
dón . 

. ,. La ,el«ifioaclén. : general es, la- .gi-
gtrtente: étn^slóv, lé'-S-pumtosf .TOIÏ~. 
mann, 15'5; García y Kuzmin, 15; ' 
'Donnér.; 14; Spsssov, l8-'5;. Savon, 
'12'5'y; tina aplazada; Orestés ' feo-
dríguez y G. Gareía, 12'5: Faraeo, 
12; .Riarovíe, l i ' é i í totoímopé, .10';: 
Cebo, coa .una aplaiada/ y Peev, 
9; De Gmff , 8*5; Boudy,:-?»S; Ba­
rreras, Y; '•• Lèbrede, .Paoli-.-.iPiaal,'6; 
.Lew» S'6; Tfi&z, 5. — ALPIIÍ.'. 

Puede cotirerles Pelarán 

D o s p r i m a s 
d e a s e e n s o 

CARTAGENA (Murcia), 20. — 
Cass insólito puede ser el del guar 
dame ta Palazón, que cobraría dos 
primas de ascenso esta misma 
temporada si el Murcia y el -Car­
tagena suben de categoría. 

Palazón ^pertenece al equipo dé 
"La Condomina", que la ha ce­
dido al Cartagena, respetándole el 
equipo murciano su contrato, en 
el que figura prima de ascenso, lo 
que también se ha incluido en el 
nuevo contrato suscrito con el 

club cartagenero.—ALFIL. 

SEMAM DEPORTIVA 

Merckx, atractivo de 
la Vuelta a Esp aña 

Por GOMEZ AROSTEGUI 
MADRID.— (Especial para AMA 

NEGEB y '-Pyi-esa". por MANUEL 
GOMEZ AROSTEGUI).— Parece 
que una de las noticias más so-
bresalianjtes de la semana ha sido 
el anuncio hecho por los organi­
zadores de la Vuelta Ciclista a Es­
paña, de haber contratado al belga 
Eddy Merckx, para que venga a 
correr —o ganar— la gran ronda 
española. No hay duda, que el fe­
nómeno belga 'constituye atrac­
ción . porque es en estos años l a 
gran figura del ciclismo mundial. 
No hay d uda tampoco, que Merckx 
tiene ya un historial cuajado de 
victorias y triunfos, que ha de­
mostrado ser ambicioso en ese sen­
tido, estará deseando incluir en lá 
larga lista de sus triunfos, ese que 
parece 1© falta de la Vuelta a Es­
paña. ' , - • . . -

En principio, pues es un éxito 
habér «oñáeguido "los servicios" 
del notable ciclista, pero cabe ©en-
.sar también, ^ue con la presencia 

MONTAÑERO 
DESPEÑADO 

RIBAS' DÉ MESSER (Gerona), 
20. ™ El montañero Eduardo Las 
tiesas, de dieeicho años, resoltó 
muerto a l caer de ciBcuenta metros 
dè altura; cuando en unión de otros 
tres montaneros realizaba una esca­
lada en el lugar conocido por "Colí 

• de L'Infern" en e! macizo de Torre 
Neula) en el íérmino de Caralps. 
El rescate del cadáver, lo ..realizaron • 
miembros de~ la Guardia Civil, veci­
nos de -Garalps y de Ribas, — AL­
FIL. •• • : . 

de Merckx la carrera puede perder 
interés en cuanto al ganador, pues 
ya sé sabe que en donde está.^él, 
el resto a lo más que puede aspi­
rar es al segundo puesto. Y cabe 
pensar también que los demás co­
rredores que participen en la Vuel­
ta, al sentirse "comparsas" pue­
den empezar a cavilar, mièntras 
sudan y pedalean por las carrete­
ras al ritmo que marque el belga 
en las cantidades de pesetas que 
éste ha esobrado por anticipado 
para venir , a España y en. esas 
otras cantidades que en forma, ds 
primas y. premios se va a llevar 
además sin deja* nada o dejando 
muy poco par» los $ue no. .toa 
cobrado nada previamenté. Hay ya 
antscedentes sobre él asunta, P*83 
no sería la primera vez, q^e, un® 
de éstos ases de la rutav 'se ha 
paseado sin oposición por ; las ca-» 
rreteras. © se. ha limitado a tàà&Tf 
cuando ha teiid® óposición.. 

Cabé esper^ qué éa. é l oag^ qu® 
nos ©eupa. •• los eiclif tàs. 
quieran «fjmróelüú la ©eas^ién' .pp» 
ra quebrar esa - hègex&Qnía y • su» 
perioridad, tantas-veces, demostra­
da por el belga y en esfuaraos au­
nados, den- o 'ift .menos. Inteatea... 
dar la batalla día a día a Meickx, 
en cuyo cuo se podría asistir ea 
.la^ eawetira* españolas a un es= 
péctácuto'^ feter^nte-- que: pwÉïía: 
servir, -pam .qué el;.,singu&r- c|-,, 
clista demostrase que todavía s i ­
gue siendo si invencible de 1*» 
ultimas temporadas; e! que sol© 
con su presencia paralizaba- les es­
fuerzos de sus rivales y les hacía 
caer en la coníormldad. 

La Vuelta a España tiene en 
principio ya, su figura. Habrá que 
esperar a los últimos díàa de abrit 
y los primeros de mayo, para sa­
ber si de verdad ha sido un aeier» 
to esa contratación del- "mons-

- truo". • , -• 

•c-

Paquita y Aurelio García, descalificados 
en el Premio 
É Andorra 

• # ANDORRA LA VIEJA, 20. 
M .alemáí»- Hete- Weixèlbaum ha 
irenciflo en la prueba de «slalom» 
especial del «VI 'Gran- Premio de 
Añderra» de la Federación Inter­
nacional, de Esquí, disputada hoy 
en • la· .Solana-Páso -de la Casa, 

: Participaron 85 corredores, entre 
los que salían como favoritos los 
spañoles Francisco F e r n á n d e z 
Ochoa y Aurelio García. Todo ha­
cía suponer, conociendo el..palma-' 

.rés^de.ambos, esquiadores,españoles,. 
qué el- «slalom» especial del .«Gran 
Premio de . Andorra» tendría ün 
color . netamente • español, .pero la 

' fortuna íes • fue atíversa • en:' todos 
los sentidos. Fernández Ochoa fue 
descallfieado ya en,la primera man­
ga, al pasarse .̂ una.. de'. los -. -puertas. 

- -Bstè':,. inèidente - - f me., motivado:.. por 
un conato de caídá, En cuanto a 
Aurelio -Gareía, realizó un fabulo­
so descenso-en-la -.primera • manga, 

smpo de" 48 segundos y 
87- 'éefltésimás,-'!©: qué^ le. :claáificó 
en segunda posición, tras: el alemán 
Heeinis "Weixelbaum. 
.'Per© a l a .hora-fde tomar-la sali­

da «n la segunda manga, Aurelio 
García no. lo hizo,, pues el Jurado 
aclaró que en la primera había si­
do descalificado per haberse pasa­
do una puerta. El primer español 
fue Jorge García, en el puesto quin-
cee. — ALFIL. 

• MADRID. 20. ™ Esquiadores 
de. todas las federaciones regiona-

. les .part iciparán. .el . domingo en el 
Gran, Premio . Club Alpino Espa- . 
SoVVI Tro|eo del: Turismo; Francés, 
que se .celebrará' en el -puerto de 
Navaeerráda y qué es puntuable 
para el trofeo Federación Españo­
la de Esquí. x ,• 

Consiste esta competición en un 
«slalom» gigante, que ofrece la sin­
gularidad de celebrarse en dos 
mangas simultánaes, modalidad que 
ha puesto en pràctica en España el 
Club Alpino Español en anterio­
res ocasiones. Todos los participan­
tes correrán dos mangas, una en 
cada uno de los dos trazados, y 
ambas mangas se llevarán a cabo, 
ál mismo tiempo. 

Los primeros premios para ca­
da una de, las categorías masculi­
na y femenina, consisten en meda­
llas y la estancia de una semana 
en una estación francesa, para ca-

FALLECIO DE UN BAL0NAZ0 

e l s o n i d o y l a i m a g e n d e l m u n d o s o n P H I U P S 

MEDELLÍN (Colombia), 20. — 
Un joven jugador, intégrsinte de 
un equipo aficionado d e ' f ú t b o l , 
m u r i ó anoche, en un hospital, 
después^ de haber sufrido una 
conmoción , cuando in ten tó parar 
con su pecho un balón , según in­
forma la Policía. 

E l futbolista, Elias Quintana 
Guerra, dé dieeinueve años , al re­
cibir el- golpe, fue trasladado al 

hospital, pero no pudo recuperar­
se. — ALEIL . 

LUTO E N M E L I L L A 

M E L I L L A , 20. — A consecuen-
cia de un infarto de miocardio, 
falleció ayer, en las ú l t imas ho-
r á s de la tarde, el presidente del 
Meli l la Club de Fútbol , Gregorio 
Calderón Calderón. — A L F I L . 

da uno de los tres primeras cla­
sificados en la categoría masculí-: 
na y para las.dos primeras en la 

. íémenina. :-- -PYRESA. •'.,'-

• AMBERES, 20. — tfn ftibu-
nal de ' Ambéres ha- Condenada #1 
corredor cielista holandés. Lé© 
Duyndam, de veinticuatro aActe .de, 
©dad, a pagar una multa de 5Ò;0fli® 
francos belgas y a- óehó Sías .de 
priMón. ' ; 

, Leo' .Duyndam es, aéusal® ::dé,.. P®r» 
sesión' de sustancias éstlmulantel, 
sutancias que le fueron, eonfisca-
das el día L dé agosto, ,d«l pasado 
año. El corredor alegó què se tra-. 
taba de un medicamento indism^-
sable para su carrera, pero eL T r i ­
bunal se .ha mtntenldQ imfléxlfel® 
ya qu Duyndam, al- 'parécer, m 
reincldente. — ALFIL. : - . 

" • SALONICA, 30.:—"m-
de Lénin^-ado se ha prec lámaio 
.vencedor dé la Recopa de Baléte-
cesto al derrotar n#r f f -èS a l ' T u -
eeplastina de Spllt, en él «neuén-
tro final disputado esta nssche. A l 
descanso se Ilesó con el resultado 
dé 37-28. — ALFIL. 

' MADRID, ' m —: ® ; ex, .tea-
Sor y entrenador José LT|Í.S ^ r a a l 
ha sido elegido' primer prf-sidfHte 
de la Junta Diréctiva. dé 'lar Asá* 
elación Nacional de Preparadores 
de Baloncesto, creada en la Asam­
blea Nacional celebrada ayér en 
las Instalaciones denortiv^s ( M 
Cuartel de la Mon^^ña, y a la ¿iie 
asistiron unos 200 entwnàdoèffiS 
de toda España. — PITRESA. 

• MADRID. 20. — Esta -.tradé 
se ,ha efectuado el acto de tema 
d« posesión de l a Comisión, Ejecu­
tiva de las- Jornadsf! de la Mar-
Salón Náutico, de Madrid, me ' se 
celebrará en esta canitál del 8 ' á l 
17 de junio nróxirno en el Pala­
cio- de Exnosiciones: de la GáTnsra ' 
do Industria y Comercio' madrtlé— 
fia. Preside la roHilsión. E j e c u t é 
. T r i a n Antonio Samarach. — À L - ; 
FIL . - • 

• ALMA ATA- fP.usla) - 20 
La patina^n-a rusa Tatianá Avé--
r iña ha e^abiecido u n nu^vo re-!; 
cord munijaJ de velocidad sób^J 
hielo en la distancia de los n v t i ' 
metros, con un tlemnf) d» 1 .iM \ 
La wánfta. an+«r lor r ^ r ^ - n ^ f l ' i ¿ 
n n ^ m e r i c a n a Annle Hennlng.-

Sé. ïfçibeii esquelas hasta:, 
las dps de la madrugada 
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SUCEDIO E\ ESPM 

ÍE CONTR A UA EN LLO 
EMPLEADO INFIEL: ROBO DIEZ MILLONES A LA TABACALERA 

# A unos veintiún millones de 
pesetas asciende el valor de los 
ciento treinta y cinco mil carto­
nes, cada uno con diez cajetillas de 
tabaco rubio de diferentes mar­
cas, que fueron aprehendidos a 
bordo del mercante griego "R-o-
salie", por una lancha del Ser­
vicio de Vigilancia Fiscal en aguas 
próximas a las Islas Baleares. 

E l buque griego, junto con su 
carga y sus tripulantes (seis hom­
bres en total, incluido el capitán, 
todos de la misma nacionalidad), 
han quedado a disposición del 
Tribunal Provincial de Contraban­
do de Baleares, 

• Miembros de la Brigada de 
Investigación Crimina] de Cádiz han 
procedido, a la detención d'e un in­
dividuo, como presunto autor de 
una serie de robos de efectos tim­
brados por un importe total de d'iez 
millones de pesetas- La detención 
se llevó a cabo, al parecer, cuándo 
el individuo en cuestión, llamado 
Juan Espinosa Parra, se encontra­
ba en el aeropuerto sevillano de 
San Pablo y a bordo dte un avión 
§VLe iba a despegar con destino a 

an Juan de Puerto Rico. Juan Es. 

Asesinato 
en Málaga 
MALAGA, 20. — Un hombre ha 

resultado muerto de siete tiros de 
pistola durante la pasada noche, en 
su domicilio de la calle de Fernan­
do Camino número 4. Se trata de 
José María Pérez Navarro, de cua­
renta y siete años. En el citado do­
micilio se presentó Luis Lozano Ro­
dríguez, de cuarenta y nueve años, 
v siri que se sepa si entre los hom­
bres hubo discusión o no Luis dis­
paró siete tiros de pistola sobre Jo­
sé María, al que dejó muerto en 
e] acto. 

Inmediatamente después marchó 
a la Comisaría, dóndp confesó su 
crimen e hizo entrega del arma ho­
micida, una pistola del calibre 22. 
CIFRA. 

pinosa era empleado de la repre­
sentación de Tabacalera. A lo largo 
de los últimos años se las ingenió 
para ir sustrayendo letras de cam­
bio y papel de pagos al Estado, que 
sacaba de los paquetes para susti­

tuir dichos efectos, según parece, 
por hojas de papel del mismo ta­
maño o impresos de la misma cla­
se, pero de valor inferior.' Después 
volvía a colocar los precintos para 
que los' paquetes aparecieran in­
tactos. 

Con el dinero conseguido montó 
una discoteca en Puerto de Santa 
María v adquirió dos automóviles 
de turismo, un piso y unos terr& 
nos en Chiclana de la Frontera. 

• Las fuerzas de la Guardia Ci­
vil de Madrid han puesto a dispo­
sición de las autoridades judiciaJes 
competentes, en los últimos días, a 
Octavio Rubio Domínguez, de cua­
renta años, casado, sin oficio, y a 
José María Cruz Méndez, de vein­
tidós, también sin oficio. Ambos se 
dedicaban, al parecer, a la comisión 
d!e estafas mediante el clásico «timo 
áp la estampita». .También desar, 
tieuló una banda compuesta por 
Manual García Delgado «El Picara-
zo», Jesús Sánchez Gómez «Susi» y 
los menores M. M.. de M. M- I-C.M. 
«El Chino», J . M. S- A. v L h> D. R. 
«El Gallo», como presuntos autores 
dé numerosos robos iperpetrados 
en colegios, iglesias, una armería, 
varios domicilios particulares y 
unos billares. 

• En Tarragona resultaron muer­
tos el matrimonio compuesto por 
Miguél Biosca Granate, de cuaren­
ta y dos años, y Francisco López 
Ruiz, de treinta y cinco, cuando 
el turismo que ocupaba entró en 
colisión con Un camión. También 
resultó muerta la niña Teresa Fran­
co Calvo, de cuatro años, cuando 
un turismo arrolló en Campo Claro 
a Un grupo- de cuatro niños. 

• En Algeciras (Cádiz), noventa 
v seis kilos de ñachis han sido des­
cubiertos en un doble fondo del 
portamaletas de un automóvil de 
tursimo matrícula de Quebec, en 
el que viajaba el matrimonio ca­
nadiense formado ñor Michael Pa­
rent v su esposa Murielle, a los 
que acompañaba un hijo de am-: 
bas, de tres años-

• Se ha orignado un violento 
incendio en el pueblo de Palacios 

de La Valbuena (León), iniciándose 
las llamas en una vivienda de San­
tos Domingo Fernández y propa­
gándose con rapidez hacia otros 
edificios colindantes, entre ellos la 
Casa Consistorial, con la vivienda 
del secretario d'el Ayuntamiento y 
otra propiedad de Manuel Cid Pe­
reda. 

• Ha fallecido, víctima de un 
accidente de trabajo, ocurrido en 
el pozo asturiano de «Pumarabu-
le», de Hulleras del Norte. S- A. .el 
trabajador Constantino Alvarez 

TODO UN PUEBLO, £N 
BUSCA DE UNA NIÑA 
ARCENIEGA (Alava), 20. — Du­

rante cerca de ocho horas todo eJ 
pueblo de Arceniega ha estado bus-
candó a una niña de tres años, Es-
tibaliz, Irusquiza, que había des­
aparecido misteriosamente. 

A las cuatro de la tard'e de ayer 
la mencionada niña acudió con sus 
padres v seis hermanos a un bau­
tizo, en el santuario de La Enci­
na. Poco antes de finalizar la cere­
monia los asistentes se dieron cuen­
ta de Ja ausencia dp Estibaliz, que 
no' aparecía por ningún sitio, a pê  
sar de los esfuerzos por dar con 
ella. Más tarde fue corriendo la 
alarma entre las gentes de la loca­
lidad, y todos acudieron inmedia­
tamente en su búsqueda, recorrien­
do los alrededores. También fue 
avisada la Guardia Civil de Amu­
rrio y los.bomberos del Parque, mu. 
nicipal de Bilbao. A medida que se­
iba haciendo de noche, el temor 
porque los esfuerzos resultasen in­
fructuosos fue aumentando, mien­

tras que cientos d'e personas ras­
treaban toda la zona con linternas. 

Se empezó a tener prevención 
de que aquello podía ser algo más 
fue eil simple hecho da haberse 
perdido, cuando fue hallada la cha­
queta que llevaba Estibalix entre 
unos matorrales. 

Por fin, a las 11,30 de la noche, y 
gracias a la intervención de gran 
número de personas,1 la niña fue. 
encontrada sana v salva en pl mon­
te, a tres kilómetros del lugar don­
de había desaparecido, con la con­
siguiente intranquilidad para sus 
padres y hermanos. 

Una vez aclarado todo se supo 
que la desaparición había sido mo­
tivada porque, con la impaciencia 
propia de los niños, Estibaliz salió 
de la iglesia durante la celebración 
del bautizo, y cuando los allí pre­
sentes se percataron de su desapa­
rición ya estaba a suficiente dis­
tancia v .en un lugar apartado, co­
mo para que no pudiera ser en­
contrada con facilidad. — CIFRA. 

SUCEDIO EN EL Mlim 

• ^ • 

CUARENTA MUERTOS 
Trágicas fiestas en las carreteras españolas 

MADRID, 20. — Cuarenta personas muertas y otras cuarenta y cua­
tro heridas, es el balance provisional de los accidentes de circulación 
ocurridos en las carreteras españolas durante los tres días del pasado 
largo fin de semana, según datps facilitados por la Jefatura Central de 
Tráfico. • ' - ' .* - - , ' % , '" 

Estos datos se desglosan de la siguiente forma: día 17, siete acci­
dentes, con Otros tantos muertos y catorce heridos; día 18, veinte acci­
dentes, veintiún muertos y veinte heridos, y ayer, día 19, once acci­
dentes, en los qúe perdieron la vida doce personas y otras diez resul­
taron heridas.—PYRESA. 

DOCE MUERTOS E N UN ACCIDENTE 

BARRIE (Ontario), 20. — Doce personas han resultado muertas, y otras 
cuarenta y tres, heridas, en un choque en cadena ocurrido durante el 
pasado fin de semana, debido a la niebla, en el que sê  vieron afectados 
treinta y dos automóviles. 

La visibilidad era prácticamente nula, debido a la niebla y la nieve, 
eri un tramo de carretera situado a 80 kilómetros al Norte de Toronto. 
E F E . • 

CINCUENTA NIÑOS MMTOS 
POR AGUA CONTAMINADA 

• Al menos cincuenta niños han 
perecido en el distrito de Noajali, 
a unos 160 kilómetros al sudoeste 
de Dacca, tras beber agua impura. 
El mal estado del agua destinada 
al consumó de la población ha ori-
gin^^o enfermedades en esta zona, 
en la que gran parte de los pozos 
de agua potable están fuera dé 
servicio. 

• Dos muertos es el balance 
de un accidente sufrido por un 
avión "Cessna", del Hjército de 
Tierra, francés, que se estrelló en 
una zona del macizo pirenaico de 
Carlit, en el Sureste dé Francia. 

• Un avión militar italiano, 
que realizaba un vuelo de entre­
namiento, se ha estrellado, mu 
riendo los dos tripulantes. 

• E n Aundsville (Virginia oc­
cidental), varios persos de la peni 
tenaiaría se han apoderado de 

asa OS n or a p 

SALON D E P R O V E N C E (Francia). — L a foto capta una vista del «camping» donde uno o va­
rios asesinos prendieron fuego a la casa-remolque de dos turistas br i tánicos , el profesor John Cart-
land y su hijo Jeremy. El profesor fue encontrado muerto por varias heridas de arma blanca, y 
su hijo, gravemente herido, fue t: 'adado al hospital m á s próximo. Parece mentira, pero fue 

verdad. (Telefoto CIFRA GRAFICA UPI.) 

cinco guardias, a los que mantie­
nen como rehenes. Las tropas del 
Estado se han limitado a rodear 
la prisión sin intentar penetrar 
en el recinto. 

• En Bristol (Inglaterra), un 
gran diamante y otras piedras pre­
ciosas que adornaban eL Crucifijo 
del altar mayor de la catedral fue­
ron robadas. Las joyas fueron do­
nadas a la catedral a finales del 
siglo pasado.—EFE. 

SUCEDIÓ E\ zmcoz/i 
DOS MUERTOS 
EN CASETAS 
. A la salida del barrio de Case­
tas, Junto al puente por el que 
la carretera de Logroño cruza al 
ferrocarril, el vehículo matrícula 
SOr8602, que conducía Pedro Her­
nández Parra, de 28 años, casado, 
pintor, nátural de Jaraicejos (Cà­
ceres), y con residencia en Zara­
goza-, chocó con el c a m i ó m 
NA-0059-B, que conducía Félix 
Cilaurri, de 34, natural de Tafa^ 
lia. E n la colisión pereció el con­
ductor del turismo, así como el 
ocupante del mismo, Jesús Rublo 
Lisbona, quien murió en el Hospi­
tal Provincial poco después de su 
ingreso. E n el trágico suceso resultó 
herido grave, Manuel Sierra Mar­
tín, de 38 años, y leve. Miguel Gó­
mez Más, de 33 años, todos ellos 
con residencia en nuestra ciudad. 

VEHICULOS SUSTRAIDOS 

La Brigada Regional de Investi­
gación Criminal nos comunica que 
han sido sustraídos estos vehículos: 

«Sunca» 1000, GE-45484 rojo; HU-
12766 «Seat 600», blanco; Z-92190 
«Morris Mini 1000», marrón; P-9948 
«Seat 1500», negro; Z-77719, «Austin 
Mini», amarillo; Z-24548 «Seat 600», 
crema; Z-67550, «Seat 850» blanco; 
P. M-1771 «Derby», rojo;' Z-44323, 
«Bultaco»; P. M.-15814, blanco y 
azul; P. M-18397, «Derby» v P- M.-
18190, rojo. 

Por otro lado nos informa que 
han sido recuperados estos coches: 
«Seat 1430», Z-4124-A; «Seat 1500», 
Z-.68541; «Seat 124» Z-8705; «Seat 
124», Z-0865-A; «Morris 1275». Z-7291-
A. 

A m a n e c e r 
Zaragoza, miércoles 
21 de marzo de 1973 

MADRID, MADRID, MADRID... 

Suárez, de cuarenta y seis . años 
de edad1, casado y con dos hijos. 

• Un turismo, oon el cadáver 
de un hombre, en su interior fue 
recuperado en • el muelle de enlace 
contiguo al muelle comercial de 
Villagarcía de Arosa. 

• En Villamor, cerca de León, 
un turismo que conducía Florentí, 
no Gil Herrera sufrió un acciden- i 
te, resultando el conductor con he- \ 
ridas graves y muerto su acompá. 
ñante, Manuel Fernández Rodrít-
guez. — PYRESA y CIFRA. 

NTE LA REVOL 
EL URBANI 

Debemos "repensar" España, opinan los técnicos 

""" ' ' ' ". . ••• -v 

Carretera, tráfico, industria, vivienda, paisaje urbano y cdmpesfre: elementos a tener en cuen­
ta en una planificación terr i tor ia l cada vez 'más necesaria. En nuestro grabado, un nudo dé en­
laces de carreteras sobre una zona industrial (f ábr icas ) , cercano a un1 núcleo de población, cu­

yas casas se ven al fondo.—(Foto EFE.) 

MADRID. — (Especial d e 
"Efe" para AMANECER). — 
"Debemos repensar España, 
pensar a largo plazo y estu­

diar pos ib 11 dad de con­
cretar un esquema de plan a 
20 ó 25 años para indicar qué 
clase úe país, de sociedad y 
de calidad de vida deseamos 

para el futuro": estas pala­
bras las ha pronunciado el 
presidente del Centro de Per­
feccionamiento Profesional del 
Colegio de Ingenieros de Ca^ 
minos, doctor Gabriel Barce­
ló Matutano. Son un refítjo 
del sentir colectivo de muchos 
profesionales conscientes de la 
necesidad de una planifica­
ción más justa, jordenada y 
realista del medio dond« se 
desarrolla la vida humana. El 
habitat y el territorio corren 
peligros que eran difíciles de 
prever para el hombre anti­
guo. 

La Humanidad evoluciona 
y España con ella. E l perma­
nente cambio a que nos obli­
ga el progreso exige también 
una reforma de la mentalidad 
y la forma de vida. Entre los 
aspectos más importantes es­
tá el de la redistribución de 
la población: una población 

que crece, aumenta en nece­
sidades y se ve precisada de 
emplear n uévas t é c n i c a s . 
Crear conciencia en torno a 
estos problemas es lo que pre 
tenden el centenar y medio 
de especialistas —sociólogos, 
abogados, arquitectos, econo­
mistas, estadísticos, ingenie­
ros de Caminos y de otras es­
pecialidades— reunidos en un 
curso que se desarrolla en es­
tos días, bajo el lema de "Pla­
nificación territorial", en el 
Instituto "Eduardo Torroja", 
de Madrid. 
Director del encuentro es don 
Alberto Serra tosa, ingeniero 
de Cami los y subgerente de 
la Comisión de Urbanismo y 
Servicios Comunes de Barce­
lona y otros municipios: "Si 
Ja alimentación está garanti­
za dá por unos pocos, si la 
proximidad física a la tierra 
ya no es imprescindible para 
la seguridad alimenticia, no 
debería extrañarnos que el 
hombre se lanzara a las gran­

des concentraciones en busca 
precisai-iente de mayores op­
ciones e incluso de un nuevo 
sentimiento de seguridad, al 
desempleo, a la marginación, 
el resultado no puede ser otro 
que la revolución urbana "ur-
bi et orbi", así opina Serra-
tosa y tiene razón ante el he­
cho de que son muy diversos 
los fenómenos que impulsan 
a la revolución urbana em­
prendida por los habitantes 
de este planeta; pero, concre­
tos, reales y susceptibles, por 
io tanto de estudio y progra-
maci. n. 

PLANIFICAR MEJOR 
Planificar mejor: he ahí el 

problema. E l curso que se ce­
lebra en el "Eduardo Torro­

ja", tiende a crear concien­
cia al respecto, como hemos 
visto. Ha dicho el doctor Bar-
celó al respecto, y refiriéndo­
se a España: "Perdimos en su 
día el tren de la industriali­
zación y hoy,,qüe estamos cre­
ciendo a un ritmo muy rápi­
do, no podemos perder la 

. oportunidad de hacer una pla­
nificación racional de nuestro 
territorio". Las palabras no 
pueden ser más concretas y 
es que España, con un cre­
cimiento técnico y económico 
de ritmo- muy superior a la 
media mundial, está en exce­
lente momento de planificar 

en cuanto a territorio, habitat 
y distribución de población. 
Cuando se está cruzando la 
barrera del subdesarrollo y se 
intenta recuperar un nivel 
cultural —en el más amplio 
sentido de este término— . y 
educacional, que habíamos 
perdido a nivel internacional 
hace muchos lustros, sería ab­
surdo no aprovechar la pues­
ta al día de ese aspecto im­
portante de la vida de] hom­

bre que es el territorio, el so­
lar y la urbe. Nos dice uno de 
los ponentes del curso; "No 
se pretende en estas apreta­
das jornadas formar nuevos 
urbanistas, sino crear concien 
cia sobre los problemas. Los 
asistentes son todos técnicos; 
—de diversos campos— preo­
cupados con la planificación 
territorial de España. Hay re-

^ • ^ 

presentantes/de 17 provincias 
españolas y sus municipios, 
así como de ocho Ministerio»... 

, "Ello demuestra Claramente 
—nos dice el señor Barceló— 
el interés que en España se 
está fomentando entre los pro 
fesionales y hombres públicos 
por el tema". No faltan nu­
merosos representantes ex­
tranjeros. Las sesiones están 
presididas por los directores 
generales de Urbanismo, Ca­
rreteras, Transportes Terres­
tres, Administración local, de 
la Vivienda y Promoción del 
Turismo; por el director del 
Instituto Nacional de Esta­
dística, del Instituto Geográ­
fico y Catastral, subcomisário 

del Plan de Desarrollo, 
director general del I.N.U.R., 
delegado del Gobierno en 
C.O.P.L.A.C.O., subdirector de 
Cooperación de la Dirección 
General de Urbanismo, direc­
tor general del Instituto de 
Estudios de Administración 
Local, secretario general téc­
nico del Ministerio de Obras 
Públicas, secretario general téc 
nico de la Presidencia del Go­
bierno y subdirector general 
técnico del Servicio Central 
de Planes Provinciales, de la 

Presidencia del Gobierno, Don 
Carlos Arias Navarro, alcalde 
de Madrid, préside la sesión 
sobre "Visiones prospectivas > 
humanísticas", en la que in­
terviene con el tema: "La-ciu­
dad como escenario de la vida 
humana", el académico» don 
Julián Marías.^ 

Hay inquietud por estos pro 
blemas y se está viendo en es­
tas jornadas —y se eátá di­
ciendo—. Y prisa por ponerse 
al día; así, el especialista pro­
fesor Luis CarreñO diría en su 
ponencia sobre información 
territorial: "En nuestro país 
es necesaria una política de 
información territorial qtíe ya 
está siendo abordada ea d 
resto de Europa como una ne­
cesidad ineludible": inquietud 
e interés por buscar solucio­
nes al acuciante problema qtíe 
cruzan los conceptos "hoiMT 
bre" y "territorio"; "ser hu­
mano" y "espacio". 

JOSE IIARIA IGLESIAS 
ROMERO 

MCEIV FALTÁ MAS BIBLIOTECAS 
MADRID, 20. (Crónica para 

AMANECER y Pyresa,. por JO­
S E L U I S FERNANDEZ - RUA.) 
E n el transcurso de este mes 
de marzo se advierte una ma­
yor afluencia de lectores en la 
Biblioteca Nacional. Por térmi­
no medio, el. número de perso­
nas que acuden a las salas sue­
le ser de un millar. 

Hay materia suficiente para 
leer: unos dos millones y me­
dio de volúmenes se agrupan en 
los anaqueles qut hay instala­
dos en doce plantas, seis de ellas 
subterránea . 

En la Biblioteca Nacional se 
dan toda clase de facilidades. 
Sacar carnet de lector sólo cues­
ta cinco pesetas. Y una peseta 
se abona por el volante valede­
ro por un día. 

Este año han recalado en es­
tas salas muchos estudiantes 
que antes acudían a la Biblio­
teca del Ateneo, cuyo edificio 
en la calle del Prado, se en­
cuentra en obras. 

Sin embargo, no se trata de 
que cada vez hays mayor nú­
mero de personas que acuden 
a la Biblioteca Nacional, sino 
que se insWen en distintos 
puntos ae Madrid un mayor nu­
mero de bibliotecas para aten­
der a la masa de lectores. En 
primer lugar, para que la Bi ­
blioteca Nacional se reserve, muy 
especialmente, para quienes han 
de consultar obras que sólo allí 
pueden hallarlas. 

Recordemos que èn una cá­
mara acofazada se guardan ma­
nuscritos e incunables de gran 
valor, de gran interés para el 
investigador. 

Por otra partè, el gran edift-
cio rip la B!v>1i-'>tec Na^mial d?, 
acogida a toda clase de expo­

siciones, tanto artísticas como 
bibliográficas. 

P'·ecisamente ahora Se ofre­
ce al bibliómano una exposición -
de libros infantiles británicos, 
patrocinada por la Dirección 
General de Archivos y Biblio­
tecas y el Instituto Británico. 

Son muchos los menores que 
acuden a ver esta exposición. 
Sin duda, porque también es 
grande el número de estudian­
tes de inglés. 

SALARIO MINIMO 

«El establecimiento de un sa­
lario mínimo obligatorio —escri­
be el diario «Ya»— supone que 
ni un solo español se vea obli­
gado a soportar un nivel de 
vida infeerior a lo que la digni­

dad humana, individual y fa­
miliar exige. 

Lo que no es posible no se 
puede hacer, es verdad. Pero 
—añade el editorialista— hay 
que hacer todo lo posible. Por 
de pronto, asegura^ que, peque­
ñas o grandes, las mejoras en 
orden a salarios sean auténti­
cas. Y esto no ocurre cuando 
los precios las absorben y anu­
lan en su totalidad, o en par­
te tan granc's que el progreso 
social es mínimo o prácticamen-

. te no existe»;. 

ESCASA CONTAMINACION 

La larga ausencia '—de tres 
días— de un . buen número de 
vehículos de la vía pública ha 
hecho posible que se registra­
ran unos índices de contamina­
ción mínimos en muchas zonas 
de la cánjtál q-ip se vienen con-
si^prpnrio como peliarosas en 
cuanto a humos. 

Se confía mucho en las llu­
vias de la primavera. Y tam­
bién en que, a partir de abril, 
una gran parte de las calefac­
ciones dejan de funcionar. 

, CONTROL DE LA CALIDAD 

Del 26 al 28 del corriente mes 
de marzo, Madrid será sede del 
primer Seminario Europeo pa­
ra el Control de la Calidad en 

las industrias de alimentación. 

Las sesiones de trabajo de es­
te seminario se celebrarán en 
el Departamento, de Ciencias 
Filosóficas de la Facultad «e 
Medicina de la Universidad 
Complutense en la Ciudád Uni­
versitaria. 

Esta reunión está organiza­
da por la Asociación Española 
para el Control de la Ca'idao. 
bajo las directrice dé la o*"" 
ganización Europea para el Con­
trol de la Calidad, aloque es-, 
tán asociados veinte países, en 
tre ellos Francia, Gran .Breta­
ña. Unión ^oviéticr., Italia, *" 
goslavia y otros. 

PUNTO Y APARTE 

« Marisol va a interpretar , 
una película de ambiente mu 
sical que. en opinión de jos M 
ticos, es <Jo suyo». 

• «Ediciones Anaya» se pro­
pone convocar la distinción 
librero del año 1972». 

• Por disposición del orde­
na! araobffpo de Madrid-Alca 

el 1 de abrí) se celebrara 
«Día Bíblico». 


